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OKACIO , acjiielle homem tao refpcha-

do dos melhores falios no melhor fcciílo das letras ,

vay hufcar em V, Excel/encia novo Mecenas. Se
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ejle grande Lyrico pode/e dever a/i ejla ventura
,

(jiie verjos nal) cantaria a ojientar a vaidade da Jua

eleiça'6\ Mas efia fortuna a mim he çue elle a de-

ve
f fazenão-o mais feliz entre os Portuguezes , do

<]iie o fora entre os Jeiís Romanos, E (jiie mayov

felicidade para elle , cjue hiifcar eu a V. Excellen-

cia para Proteâíor de Iiuma nova Edição da fiia

Poética , acjuella olra , cjue he a for do mais fiib-

til 9 e delicado y cjue tem a Arte Divinal As razoes

^

Senhor
y para ejla minha eleição concorrem a tropel

^

e vejo-me perplexo em ajfinalar as cjue mais me obri-

gaõ. Mas he certo , cjue em tanta concorrência de

motivos 9 nao me levai a prefença de V. Excellen-

cia aquelles , de que o Mundo cojluma fazer tanto

apreço , e çue tem a mayor força no jiiizo dos que

efeolhem Patronos para as fuás ohras.

A efefm hufcadfe vulgarmente os homens pe-

lo que reprefcntai , e nao pelo que fio : ejcolhem-

fc os que e/lai no auge do poder , das dignidades ,

das honras , e que de todos recebem o cbfequio de

hum forçado rcjpeito. Entre efles aquellcs ,
que go-

zai de perto da benigna arajem do favor do Princi-

pe , e fao as juíios , com as quaes a Regia liberali-

dade derrama as fuás graças ; efes fao os que das

Vedi-
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Dedicatórias íevao todo o incenfb. Se eu cjulzera

contarme no numero dcjles Aiithores , nai poderia

(
ainda (jue (jiiizejfe ) lufcar para Patrono dejie Li-

vro outro (jue naõ Jojfe V, Excel/encia, A razão

imiti/ he provalla : a nobreza do feu fangue , o alto

caraãer da fua Dignidade , e o mais que a modejlia

de V. Excel/encia nai cjuererá ouvir
j
porcjue o naÕ

(juer cjíentar , todas ejlas circunjlancias me obriga*

riao dejujliça a bufear a poderofa fombra do feu pa-^

troein/o.

Mas eu , Senhor Excel/entiJJJmo
, Jigo maxi-

mas bem a/lieyas dos amblciofos interejfes do fecu/o,

e /evao-me todo o refpeito outras reprefenlaçoes mais

poderofas. Bufeo a V. Excelkncia , nao como illuf

tre y mas como zelofo Minifiro \ nai como poderofo ,

mas como fabio\ efe V. Excelkncia podejje deixar

de ter a grandeza , a cjue o e/evarai feus dijlinãos

merecimentos , eu certamente com mais prejja corre*

ra a bufear feu amparo no gabinete dos feus ejlndos,

Cjue no do feu Minijlerio, IJlo mefmo faria Hora*

cio , fiomem que mais ejlimou ao feu Mecenas como

fabío , cjue como va/ido j mais como bom Cidadão ,

todo occapado nos interejfes dafua Pátria
, que ambi»

ciofo Politico y cuidando nos augmentos dafua Familia.

Se



Se aqnelle famojo Poeta cantajc nejla idade
,

e vfjje em V. Excellencia (jiietn defde os primeiros

cnnos fora bem vijio das Mufas , e depois refveita"

do nas Academias
j fe o vije em^icjuecer o feit enten-

dimento com vdjlos ejludos , e apoderarfe do thefouro

de toda a erudição
5 fe o viffe honrar fempre os fa"

lios , e favorecer em todo o tempo aos ejludiofos , e

depois aforça dos clamores defeus merecimentos liir

fiijlentar nas Cortes eflrangeiras , com tanto decoro,

e politica o caraâíer de hum Régio Minijlro
5 Jim ,

Senhor, fe Horácio viffe em V, Excellencia hum Pa"

tricio tao digno dafua Kepuhlica, e cjue ao augmen-

to delia facrifica de dia , e noite as fuás profundas

meditações , tenho por certo , (jue V, Excellencia fe-

ria nao fò o Patrono , mas o ohjeâío de feus verfos.

Com mais verdade diria ellc de V, Excellen-

cia : Que de fortes nafcem fortes , e que as águias

nao coílumaõ gerar pombas. Deos (juiz dar a Fa^

milia de V, Excellencia o dom dacjuella faledoria ,

(jue conferva os povos em paz , e jujliça 5 de manei'

ra , (jue os lugares dos primeiros Trihunaes do Kei*

no pareciao herança defeus .Afcendentes 5 e com ef

ta refljxao apontafe para V, Excellencia , como pa-

ra hum digno fuccejfor de tao raro Morgado, Ef
te



te ponto ejlava chamando por penna cfífufa , c eu

com honra entrara no afuwpto , Je o fofrera a mo^

deraçai do génio de V . ExccIIencia , (jue ate nos

fahe dar exemplo de apparecer humilde , acuando o

rodêa tanta gloria.

Ao coiifiderar em V. Excellencia ejlas virtudes.

em tanta amijade , e união , conjejb (jue pafmo de

tanta grandeza de alma
j
grandeza fuperior li (jue

Homero (juiz dar aos feus Di:oJes , dizendo delles ,

(jue com hum fo pajjo mediai toda a extenfaÕ dos

mares. Se a(juelle grande Épico fe perfuadlo , (jue

com e/la imagem pintava lem a grandeza dos feus

Numes , eu creyo (jue com cila je na^Õ pode represen-

tar a de huma alma , como a de V . Excellencia ,

que jalendo tocar na extremidade da gloria , e logo

na da modejlia , fahe a hum mefmo tempo chegar

a duas extremidades entre Ji mais dijlantes , do (jue

fai as do immenfo Oceano,

Eifaíjui , Senhor , os títulos por(jue toda a for-

ça da razão eftá pedindo , c^ue fe efcreva nejle Livro

c nome de V, Excellencia : he ohra de Horácio , e

devia eu defcolrirlhe FeJJoa y (jue lem emparelhcjf^ no

caraãer com Mecenas feu antigo Patrono : he obra,

(jue fempre fe conjiderou como huma fonte do per-

feito



feito bom gojlõ , e devia eu o^erecella a hum Sá-

bio, EJle livro pois no fcu origina/, he çue eu con-

jap'ro a V. Excellencia , e nao a minha indigna

Traduccai, Tomey huma empreza, (]ue em todas as

idades /oy fempre coiifiderada como trabalhojumma'

mente drfficil , e perigofo j nai erraria cjuem lhe

chamajfe hum impoJJiveL As ejjhncias de cheiro ex-

çiifito , e fino , fe as pajfaõ de hum vafo para ou-

tro y
perdem grande parte de fua actividade , e fra-

grância : pensamentos , e exprejsies de Authores de-

licados em feus efcritos , fe fe paffao para outra lín-

gua , ou fe altera , ou fe perde toda a delicadeza

da fua formofura.

Conhecendo eu pois o mal
,

que defempenhey

tao arrifcada empreza , como havia atreverme a fup*

por tal merecimento em meu trabalho , cjue o julgaf-

fe digno da protecção de V, Excellencia í Mas fe

com jujliça por ejle principio a defmereço ,
poderey

confeguilla pelo de zelofo dos ejludos da minha Pá-

tria , oferecendo aos principiantes traduzida , e il-

/u/irada huma Poética , (jue fempre foy tida por

hum património da fabia Antiguidade ,
para com el-

le enriquecermos o nojfo entendimento , e regularmos

CS nojfos ejludos , nao menos como Poetas
;
que Ora*

dores*



deres, V, 'Excellencia , cjiie de zelo nos ejlà dando

em cada dia too iiteis exemplos , digne-fe por ejle

motivo de nao defprezar a feya copia de tao hella

Original. De/le modo acjucllcs felices Engenhos
^

de cjiie he bem fcrtil efie Clima , vendo em V. Ex-

cellencia tanta benignidade , (jiie até em meus ef"

critos põem os olhos , defpertaráo de Jeii ociofo le-

targo j e pintando a Horácio com mais corredio

defenho , oferecerão a V, Excellencia offerta mais

digna. Se ajjtm fiicceder , eu darey por ventarof

o

ejie meu trabalho , e terey o gojlo de ver engran"

decidas as virtudes de V, Excellencia por hum pro*

porcicnado pregoeiro^
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DISCURSO PRELIMINAR
DO TRADUCTOPv.

HA muitos feculos, que os homens dedica-

dos às boas Artes veneraó com efpecial ref»

peito os Poetas do feculo de Auguílo ; mas
entre todos nenhum tem reputação mais

diílindla 5 do que Horácio , e talvez ne-

nhum tem ouvido iguaes louvores , naô menos de fa-

bios modernos, que antigos. Petronio admirou nel-

le huma particular arte em dar às matérias, de que
tratava , humas cores viviflimas ; e Quintiliano con-

feíla , que elle he quafi o único Lyrico digno de fc

ler; porque he cheyo debellezas, de variedade de
figuras , e de huma feliciílima abundância de expref-

sôes nobres , eípecialmente nas Odes : At Lyri'

corum Horatiusfere foliis legi dtgnus. Nam cb^ in-

furgit aliquando , ^ plenus eji jucmiditatis , ^
graii£ , c!^ liartis figuris , i^ verbis feUctJJimè aii^

dax.

Porém Monf. de la Motte no feu Difcurfo [obre Korado loa-

oPoeíia em s:eral ÒQxyiou-nos em mais exadlo úq{c» vadoporMr.
QC idk Alottc

nho , e em cores mais vivas hum fiel retrato deíle

iníigne Poeta. Teve Koracio ( diz elle) hum efpiri-

to grande, e adornado naó menos de variedade, que
de delicadeza. Nafceo igualmente para a fatyra , e
para o elogio ; porque as íbas inveclivas penetraô tan-

to mais
, quanto faô mais íinas, que as dos outros ; e

1'eus louvores , livres de lifonja , deveriaó agradar

àquelles mefmos, que naó lhos mereciaô. Era exa-

élo , e rico em Tuas defcripçôes , às quaes dava huns
toques taó vivos, que quafi as fazia viílveis. No mo-
ral ordinariamente inílrue de maneira tao fina , e ar-

tificiofa, que parece, que naó he eífe o íeu fim ; e

quando revcílido da vehemencia , e authoridadc de
Ceíiíbr, levanta às vezes a voz, cenlurando os vl-

**
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cios dos Romanos , fempre tempera as fuás invedlivas

com h un certo agro-doce, que faz com que naô fe

defgolle delias. Em fim Horácio foy hum Engenho,
que ibube fempre tratar qualquer altumpto por hum
modo novo , ou foíFe pela novidade no ufo das figu-

ras 5 ou pela das exprefsóes , igualmente felices , e

atrevidas.

Em menos palavras teceo igual elogio a ede
Principe da Lyrica Latina , o exceilente Poeta Monf.
Roulleau , dizendo :

Le feul Horace en tons genres excelle
,

De Cythérée exalte lesfaveurs ,

Chante les Dieux , les Heros , les Buveurs
^

Des fots Autheurs berne les vers ineptes ;

Notis injlruijfampar gracietíx préceptes j

Et par Sermons de joie antidotés.

Baila de elogios
,
que fe nos offereceriaô a milhares,

fe quizeíFemos andar mendigando pelos Criticos mais

judiciofos o que deixarão efcrito fobre o merecimen-

to de Horácio. Paliemos a dizer o que nos occorre

arefpeito da fua ^ríí? Poética
<y
que he de fuás obras

a porçaó
,
que tomámos

,
para a expor , e illuilrar à

mocidade Portugueza no feu próprio idioma.

Crcyo
,
que ninguém me duvidará , de que en-

tre todos os efcritos deite Poeta tem o primeiro lugar

a fua famofa Epijlola aos Pisoes , em que dá admirá-

veis preceitos para a Poefia , efpecialmente Dramma-
juixode Mr. tica. Mouf. Dacicr , hum dos fsus mais dignos ílluf-

Dacier fobre
(-r^^gr^g confcílli , QUc defcobrc nella humas bellezas

Ucracio. tao novas , huns preceitos taõ foi idos , e hum juizo

taó profundo, e feguro, que a Antiguidade em to-

dos os feus efcritos naó nos deixou em hum Tratado

taó breve hum igual thefouro.

Impugnado. Com tudo uaô faltarao homcus (maischeyos de
res de Hora. erudiçso

,
quc dc bom goílo) os quaes defraudarão

a Horácio de tao merecida gloria. AíFim o fez Clau-

ciaudio Ver- dio Vcrderio; porém o feu juizo fobre o merecimen-
derio. to deíla Arte he taó indigno, e cheyo de ignorân-

cias
,
que Moroíio dilFe

,
que fe envergonhava de o

tranf-



tranfcrever. Porém quem fobre todos levantou mais a

voz contra Horácio , foy Júlio Ctfar Elcaligero
, j^j,^ ^^^^^

chamando a efta Poética Arte fem arte. He verds- Efcaiigao.

de, que neíle Tratado naô ha aquella ordem, e nie-

thodo, que no mefmo aíTumpto oblervou Ariítotc-

les ;
porém eíla mefma falta , no juizo de Monf. le scus Defen-

Fevre , contém huma efpecial graça, e liberdade ,
fo^s.

própria de huma Epiftola
,
que he o que Hciacio juizo de Mt.

quiz fazer, e nso hum Tratado methodico. Por iílo
^^^^^re.

o fabio Dacier naó pôde íoíiTer a lentença daquelles,

que affirmaó
,
que tranfporido-le alguns veríbs , fi-

caria efta Arte huma obra inteira , e perfeita. Mas
da ordem

,
que Heiniio lhe pretcndeo dar , clara-

mente diz o mefmo liluílradrr Franeez, que fó fer-

ve para melhor fe conhecer a bondade da deíordem,

com que o Poeta difcorreo.

Porém tornando a Efcaligero , fendo efte Efcritor Juízo de ju^

hum homem fabio, e bem veríado nos efcritos dos
cSig^í©?

^^'

bons Antigos, faz admiração o chegar a cfcrever,

que efta Poética fó poderá agradar a meninos , e

que nenhum outro juizo poderá tirar delia provei-

to. Que outra obra deíle género na Antiguidade
nos moílraria elle mais proveitofa para a critica ver-

dadeira fobre a Poeíia ? Em qual outro vio deci-

sões mais acertadas
, juizos rrnis folidos , e verda-

des mais dcfeni ranhadas da natureza das ccufas, de
que trata? Em Horácio ( diz Dacier com todos os juizo deMr.

bons Criricos ) tudo he grande, e tratado com ex- í^^aer.

acçaó, Naô ha fegredo na Poética
,
que naó mani-

feíle , naõ ha preceito neceílario
,
que lhe eíque-

cefTe 5 e o que naó illuíira à clara luz , iempre o
moílra com algum rayo, que tal chamo àquelia bre-

vidade , e fuccinto eíiylo , com que às vezes fere

vivamente as coufas. Tanto he exaclo , e copiofo
em fuás regras, revefíidas de ar poético, que ain.^

da hoje da obíervancia delias depende iníeirnrncB-

te a bondade , e merecimento de qualquer Poema.
Quem praticar fabiarnente todos ns feus precei-

tos , tenha por ctrto, que ha de fer Poeta, íetnm-

beíB



bem a natureza lhe for benigna. O contrario lhe
juizoáa poe- fuccedcrá , fe eíludar fomente pela volumofa Poeti-

gcvo.^ "'ca de Efcaligero. Nella em obfequio da verdade
coníeíTamos

,
que ha huma erudição infinita, hum

bello metiiodo , e hum eftylo nobre , conciíb , e

conveniente à matéria, de que trata. Com tudo no
fohdo, e fundamental falta

;
porque tudo funda fo-

.

:

bre ma'o goíto , e fobre humas certas miudezas,
que mais pertencem ao Grammatico , do que ao

Poeta. Quafi nenhum preceito dá para a grande
Poefia , nenhum caminho abre ao ignorante , e ne-

nhum foccorro miniíha a hum engenho, que fe quer
intlruir. Nelle naó fe acha coufa

,
que eleve o ef-

pinto , e que o difponha ao enthuíiafmo. Em fím

ncíte Author, compondo hum enorme volume, naó

fe pôde dar com aquella fonte , de que falia Ho-
rácio :

' Unde parenttir opes
^
quid alat ^ formet(juepoetam\

Qtild deceat, quid non, qtib virtus^ qnòferat error,

E eíte abundante manancial he evidente, que o acha-

mos em huma Poética de 476 verfos. Por iíTo os fa-

hios, que tem paladar exquifito , eftimaó mais a li-

ção de poucas regras de Horácio, que toda a volu-

mofa doutrina de Efcaligero na fua Arte , como
prova com erudiçió taô copiofa , como juizo pro-

Bernardino fundo , O fcu famofo impuguador Bcmardino Parthc-
aitnenio.

^^-^
^ ^^ ^^^^ cxcellentcs Commentai ios

,
que temos

em grande eflimaçco
;
pois dellcs teíliíica o grande

FilC'íogo Ãlorofio , que huma fó vez os vira , e que

tendo revolvido quaíi todos os Catálogos das livra-

rias publicas, em nenhuma os defcobrira. Porém
uíó obílante tanta raridade ( accrefcenta o mefmo
Erudito ) ainda he mais rara a erudição, o juizo,

e doutrina, com que Parthenio vinga a Horácio das

injurias de Efcaligero. A niefma nobre empreza to-

Vva]io,vof- maraõ Wallio nos feus Poemas ^ Voíllo tratando dos
fio.cDàc.cr. Poetas Latinos , e Dacier no principio , e fim das

fuás Notas à Poeiica , de que tratamos.

Deixando pois cita matéria
,

que pedia largo

difcur-



diícurfo , fe intentaíTemos miudamente provar, af-

íim o fummo merecimento da prelcnte yirte , co-

mo a igual dcshonra, que faz ao juizo de Efcí^li-

gero , o que contra ella deixou elcriíoj paílcnios

a dizer alguma coufa fobre o motivo
,
que fe diz

tivera Horácio para compor o dito Tratado. He
coufa conftante

,
que na Grécia , na Macedónia , e

no Egypto defde tempo immem.orial houve íempre

Aílembleas de gente efcolhida para examinar as

obras de Poefia , e de Eloquência,

O Imperador Augufto , Principe tao benemeri- Motivos que

to das boas Artes , para que eítas fiorecelíem mais ^"^ Horácio

no leu Império , mtroduzio também em Koma o eíia Poética.

mefmo coítume, fundando huma como Academia,

compofta de homens infignes , e para fíizercm as

íuas conferencias, lhes deu o Tem.plo, e Bibliothe-

ca de Apollo
,
que tinha dentro do feu Paço. O

fim defte grande Principe na fundação deíla A(Tem-

blea, foy formar hum tribunal Critico , no qual ef-

pecialmente fe fentencialfem as obras poéticas
,
pa-

ra deíle modo excitar os bons engenhos a fe faze-

rem dignos de huma honroía íentença , e reprimir

os máos com o medo da cenfura.

Theodoro Marfilio na fua breve Illuílraçaô à Theodoro

prefente Poética nos dá a ler os nomes deíles Jui-
^^^'^'''*''

zcs. Naó fabemos donde podeíTe haver tal noticia;

fe fe fundou no que Horácio deixou elcrito no fim

da Satyr. lO. do liv. i.
,
parece-nos

,
que naó acer-

tou na conjedura; porque todos os bons Interpre-

tes entendem diverfamente o dito lugar. O certo

he , que Marfilio , fe fe eílribou fomente em con-

je£luras (como he provável) fempre efcciheo bem,
contando por Académicos , ou Juizes a Virgílio ,

Vario , Tarpa , Alecenas , Valgio , Qcfavio , os ir-

mãos Vífcos^ PolliaÕ y os dous Mejfúlas , hum , e

outro Bibiilo , Sérvio , Furjiio , Itbullo , PijaÔ , e

Horácio. Monf. Dacier ai legando eíle Catalogo de
Marfilio , conta também a Plotio , e Fufco , dos

quaes nao faz menção o dito Author
,
que ainda

nao



nao pára aqui coçn as fuás conjeâ:ufas.'

Pretende, que por conta do Inftituto deíla Af-
femblea , tomara Horácio a occaíiaó de efcrever
eíia Tua Arte Poética

,
para moílrar aos pouco inf-

truiJos, o em que coiiíiílem as riquezas da Eloquên-
cia poética , e naó menos os feus vícios. Se ifto

aííim foy
,
que nobre exemplo para eftimular aquel-

les Académicos da nolla idade
, que paíTaó a vida

fem inílruir o publico nas couías
, que pertencem

ao feu Inílituto , e à fua obrigação! Naó ha entre

nós Academia
,
que wiò tenha hum meílre para dar

os preceitos da Oratória , e outro para os da Poé-

tica ; e que fins gloriofos para os Académicos , e

para a Pátria vimos
,
que produzilTem eíles Iviftiru-

tos ? De tantos medres , que obras lemos , em que
nos modrem de huma maneira Colida , e conforme
às doutrinas dos bons Antigos , o em que coníiílem

as riquezas da Eloquência , e da Poefia
;
que he o

que verdadeiramente fórma , e nutre os Oradores
;

que he o que faz huma critica judiciofa , e em
que vícios pode declinar ? Em fim , onde temos
cjucm nos inílíua do diverfo merecimento dos Ef-

cricores antigos, de que foy taó abundante Grécia
,

e Roma, e naó menos dos nolfos
,
que no feculo

de quinhentos ennobreceraó a fua língua na profa
,

e no verfo ? O peyor he
,
que eíles hoje na opi-

nião de muitos paífaó por huns engenhos incultos,

e os que lhes fazem mais honra , confelfaó , que
fcriaó exoeilentes , fe viveííem em noífos dias.

Perdoefe-me efta digreíTaó
,
que ma inípirou o

zelo de defejar
,
que as noilas Academias fioreçaó

como muitas das eílranhas , dando frutos maduros,
com que outros Engenhos fe alimentem , e naó pa-

rando em flores de huma , ou outra compoíiçaó
poética , das quaes huma grande parte ainda chei-

ra àquelle almifcar de Hefpanha
,
que deita a per-

der a cabeça.

E tornando a Floracio, he certo, que ou foíTe

como homem publico , ou como particular , o feu

fim



fím na Poética foy dar aos Romanos cm Tratado

fuccinto o melhor, que fobre hum tal argumento ef-

crevera Ariftoteles, Criton , Zenon , Demócrito , e

Neoptolemo de Paros , do qual efpeciahr.ente fe

valeo, fazendo huma compilação dos feus melhores

preceitos, como advertio Porphyrio , dizendo : In

quem librum conjecit pracepta Neoptohmi de Arte

Poética , 7ion qiiidem omnia
,
^ed emiuentiljima.

PaíFando a dar ao leitor alguma noticia dos Commenta-

Commentadores , que tem illuílrado eíla Arte ^ de- dores da Poc-

c n- r ^ •»
. ^ ^^^^ '^^ Hora*

vemos conreílar
,
que fao muitos em numero , e ^jq^

poucos em merecimento. Com a Iiç2Ô
,
que tive-

mos de baíiantes , achámos
,
que com muito fun-

damento diííe Monf. Dacier ,
que Horácio na fua

Poética tem fido mal entendido , e que os Liter-

pretes mais lhe desfigurarão , do que liluílraraô os

léus melhores lugares : mas que iílo naó deve cau*

far admrraçoó , fabendo-fe
,
que a mayor parte da

gente mais attende à authoridade patrocinada por

hum grande numero de Authores, do que à força

da razaó. Importa pouco
,
que eíla ditle huma

coufa ; baila , e fobra para logo a crerem ,
que a

diga hum Eícritor , e que a confirmem muitos.

Façamos individual memoria , naó de todos os

Commentadores , mas dos que vimos , e obfervá-

mos. Acron ^ e Porphyrio , antigos Grammaticos, /. ron, fPoi->

illuílrarao a Horácio mais no fentido grammatical, p-yio.

myihologico , e hiílorico , do que no poético. Se
outros depois naó íomaílem a mefma empreza , nao
perceberíamos os folidos, e occultos preceitos, que
dá aos Poetas aa fua admirável Arte. Naó he lo

Horácio o infeliz com os Interpretes antigos.

Pedro Nannio Alcmariano , famofo profeíTor Pcio Nsn.

de Humanidades nos eíludos de Lovaina , vendo que ««c Aicmaiia.-

o celebre Levino Torrencio naó expozera a Poéti-

ca de Horácio , tendo-lhe interpretado as demais
obras cem applaufo dos Sábios , tomou a fi a em-
preza \ mas os Criticos conhecem notável diíferen-

ça de hum a outro Commentador. Com tudo de-
*** V€-fe



vefe a Manaio a engenhofa intelligencia de alguns

lugares da dita Poetioa
,
pelos quaes até o feu tem-

po fe tinha paíTado fem reflexão ; como entre ou-
tros a intelligencia

,
que dá ao verfo Picioribus ,

atqiie Poetis ^à^c.\ a qual nós^ imitando íj Dacier ,

feguimos na noíFa Illuftraçaó. Se efte Expofitor fo-

ra igual em tudo, darnoshia hum Commento com-
pieto ;

porém entende humas coufas mal , outras

que neceílitavaó muito de fer illufíradas , deixa-as

no efcuro , e em outras demora^fe com erudição tao

enfadonha, como inútil. Ifto íacilmente obfervará

o leitor critico
;

que o noíTo fim naó he fermos
prolixos , individuando lugares.

^'"^ch^"''^"
P^í/r<? Gualter Chabot querendo também or-

denar hum Commento ao noíTo Poeta , amontoou
tanta coufa

, que he hum proceíTo infinito. Arma
a fua indigeíta erudição em diverfas claíTes , illuf-

trando o Poeta no grammatico , no lyrico , e no
rhetorico ; mas nada no que he verdadeiramente
poético. Por iíFo Morofio com razaó diz deíle

,

que Commentarios confarciuavit fiimiá , ^ P^^^i'
quam p£dagogica diligentia.

Dicnyno Lã- Dionyjio Lambino efcreveo também huns Com-
^'"°' raentarios prolixos , como lhes chama o citado Moro-

fio. Mureto feu contemporâneo o reprehendia de ter

explicado muitos lugares de Horácio taó mal
,
que

era o ludibrio dos inteiligentes
;
porém elle excel-

lentemente fe defendeo, dizendo, que aflim os acha-

ra entendidos nas obras do mefmo Mureto. Veja-fe

a Thomaíio de Plag. Liter.^ onde fe achará a Lam-
bino no numero dos plagiários. No que teve mais

merecimento , foy no revolver muitos m. f. , e con-

frontar as varias lições, que havia nas obras de FIo-

racio , fazendo menção delias no feu Commento.
No mais commummente naó explica ao Poeta com
verdadeira, e fina intelligencia. Omitte lugares prin-

cipaes
,

paíFa pelos difficultofos , e demora -fe em
outros de pouca entidade , com defperdicios de
erudição

,
que muitas vezes naó faz para o caio.

Com



Com tudo traz muitos bem illurtrados com a dou-

trina de Ariftoteles , e com a pratica dos antigos

Poetas , aíTim Gregos , como Latinos.

Guilherme Xilandro publicou igualmente hu- Guilherme

mas copiolas Annotaçóes ao noíTo Poeta , e exadlas xibndro.

emendas, as quaes os Eruditos eílimaó em muito,

Foy homem douliííimo , e de erudição efcolhida *,

porém Horácio naó lhe deve a eiie mais , do que

já naó deveíFe a outros.

Jacob Cruquio MelJemo pelos feus Com.men- jacob Cm-

tarios Horacianos naó tem merecido dos Sábios ef- 'i""' ^^^^=-

peciaes louvores ; antes Tenaquil Fabro nas fuás

Epiílolas, e Barthio Jdverf. l. 42, fallaô delles com
bem pouca honra de Teu Author. Com tudo ainda

que o Poeta naó lhe deva notável obrigação no que

refpeita a explicar o que he poético , íempre lhe

ellá obrigado em revolver m. f. , e edições antigas,

para emendar os erros no texto , e em pubhcar

coufas pertencentes ao mefmo Poeta , como a fua

vida, e algumas Notas feitas por Authores antigos

fobre diveribs lugares das fuás obras.

Ircwcifco Luifttw ^ à inllancia de Paulo Manu- FádfcoLui-

cio , efcreveo hum escellente, e copiofo Commen- ^'^*

to à Poética Horaciana. Eíta obra he geralmente

refpeitada
;
porque envefte ás diíTiculdadcs , e as ex*

plana com juizo, e erudição. A's vezes efta he de-

maíiada ; e como eíle Interprete teve largos eílu-

dos das Leys Romanas , muitas vezes he faílidio-

fo em querer illuílrar com elias muitas pníTagens

da Poética. Naó foge commummente ás difliculda-

des, onde as acha-, explica-fe fempre com os exem-
plos da Antiguidade , naó menos Latina, que Gre-

ga , em cujas fontes moílra
,
que fempre bebera.

yafon de Nores , naó fe pôde negar
,
que foy J^rcn di No-

hum Literprete de grande merecimento. Como tal
'"•

o trata o Apatiíla nos feus Progynafmi Poetici ^ ai-

legando a cada paíTo com elle *, o que naó he pou-
co

\
porque foy hum Critico muy diíEcil de con»

tentar. Teve Nores toda a erudição precifs para
*** ii Cem»



Jacoj Grifo»

lo.

Chriflovaõ

Laadino.

Henrique

Ghrcuuo.

Commentador
, e gaftoií-a (talvez prodigamente)

em explanar ao feu Poeta. Em alguns paíPos delle
copia , o que muitos já haviaô dito , coílume fre-

qucíue , e qiiaíi indifpenfavel nos que toraaó o of-

fício de Literpretes, naó correndo mais terra, que
aquella ,

que outros trilharão.

Jacob Grifolo fez também a fua Expofíçaó. En-
tre os Sábios he tido por hum homem muito eru-

dito nas letras Latinas, e Gregas : porém os Com-
nientadorés Luifino , e Nores algumas vezes o cen-
lurao fobre a má intelligencia em diverfos lugares

da Poética
,
que interpretou. He certo

,
que ncila

paira por hum grande numero de paííos difficulto-

fos , como fe nenhum delles neceíTitaíTe de expofí-

çaó ; e naquelles, que commenta
,
geralmente naó

fatisfaz ao leitor , aílim por fer efcuro , embaraça-
do, e às vezes prolixo nas authoridades , como por
naó ter entendido toda a força dos preceitos do
texto , nem as matérias diverfas de que falia o Poe-
ta, confundindo V. g. as regras

,
que elle dá para a

Tragedia , com outras que fó applica à Comedia ;

e neíle grave defeito também cahiraó alguma vez
os citados Nores , e Luiíino.

CbriJlovaÕ Landino, Vimos a fua Expofiçaó a

todas as obras de Horácio. Pelo que refpeita à Poé-

tica
y
parece-nos claro, e feguro na interpretação;

mas he muy parco de authoridades claílicas , e de
exemplos de Poetas, com que fe provem as regras,

que dá o texto \ coufa precifa para a intelligencia

do poético , e muy louvável ,
quando he com judi-

ciofa economia. Baillet no Teu Jugement des fça-

'vans o louva como bom Commentador; e com ef-

feito he de merecim.ento a fua breve illuftraçao , e

digna de fe aconfelhar , efpecialmente aos princi-

piantes
,
que defejaó entender a Poética de Horá-

cio quanto b:ifte ,
para depois paííárem a coinpre-

hender por outros Authores trdos os fegredos da

Poefia , que fe occultaó no dito Tratado.

Henrique Glareano efcreveo humas brevlílimas

Anno-



Annotaçoes a efta J^rte. Tomou nellns por efpecial

empreza cenfurar fortemente o antigo Commento de
Acron ( fe acafo efte Grammatico he o feu verdadeiro

Author ) delcobrindo-lhe muitos erros, ora na intel-

ligencia do Poeta, ora nas lições corruptas do texto,

admittidas por genuínas. Porem os bons Críticos

fcm defenderem a Acron, ceníuraô em muitas cou-

fas a cenfura de Glarenno , e os melhores illuftra-

dores de Horácio naó fe accommodaó em muitos
lugares com a fua interpretação.

Tbeodoro Marfilio. Deíle homem erudito vi- Tbcodor»

mos igualmente humíis brcviífimas Annotaçces à mef- ^^*^^*^<*'

ma Poética. Naó obílante ferem fuccintas , ha nel-

las naó pouca erudição , e luz para entender ao
Poeta , ou íeja pelos bons exemplos, que aponta,

ou pelas correcções ao texto. Com tudo , como
affedlou muita brevidade , e Horácio he muy con-

cifo, e às vezes efcuro nos feus preceitos, naó he
Alarlilio baftante Interprete para quem he ainda hof»

pede nas regras da Poeíia- Quanto mais
, que os

paífos difficultofos apenas os toca , e já mais os

explana, como pede a fua diíHculdade.

Achílles EJiaço , illuftre Efcritor Portuguez
, AcíiUjejE^j;

he geralmente refpeitado pela fua expoOçaó a efla ço.

Poética. Horácio deve-lhe muito, particularmente

emendando-o de muitos erros, caufados pelas divcr-

f3s copias ; no que teve grande trabalho , confe-

rindo muitos , e exaélos m. f. Naó lhe deve me-
nos , em provar com os Poetas Gregos , efpecial-

mente Drammaticos, e com os antigos, que efcre-

veraó fobre os preceitos poéticos, todas as regras,

que aponta Horácio neíle feu Opufculo. Só quem
aílim faz ( diz Dacier no fim das fuás Notas ) he

que fabe dignamente interpretar ao Lyrico Latino.

Ihomé Corrêa^ naó menos celebre Portuguez, Thomé Cor.

que o antecedente , explanou com grande louvor a rea.

Horácio , como teftiíicaó os melhores Criticos , e

o mefmo Mureto feu emulo o chegou a ccnfefíar
,

como refere o Apatifta no tomo 3. dos íeus Frcgy-
7iajmi



nafmí Poeiici , c Spachio no feu Nomenclat. PhU
lúfof. Codi tuJo comparada efta liluítraçao com a

de blílaço, dá-fe a eíle a primazia do merecimento,
fe houvermos de eítar pela authoridade do citado

Apatiíla.

Andr^ Dacier. Afiilvé Dacicr \ cntrc todos os Commentado-
res

,
que deixamos apontados

, pode-fe dizer fegu-
ramente

,
que os excede nas fuás copioíiílimâs Notas

a Horácio. Nellas reina hum juizo profundo, huma
erudição vaíliíTima na faculdade poética , e huma
exquiiiia lição pelos melhores Authores da Antigui-

dade Grega , e Latina. Naó deixa paíTar difficulda-

de , e belleza no Poeta
,
que magiftralmente nao

explane, de modo, que o leitor fica íatisfeito, fem
ter mais que defejar. Comrnummeate caminha por
eílrada

,
que outros naó trilharão , explicando huns

myílcrios em Horácio
, que ou nao fe alcançavaó , ou

efcuramente fe entendiaó. Se exceptuarmos a Voltai-

re , todos o enchem de elogios , e por todos bailará o
que lhe faz Moroíio, dizendo : Vir eruditijjitnus

Dacierius Horattum in vernaculum fermonem tranf-

fudh , (à^ non folum in pr^figenda uberiore vita

, ., .^ Horatii
, fcriptormnque ferie jiixta temporiim ra-

iioms collocanda , occupatus ftãt , fed ^ amplíjji-

mis Commentariis ita exoniatum dedit , ul nec va-

cum
, figurarumque , (Ir epithetorum fediila enoda-

tio , 7iec fenftís allegorici evolutio , neqtie adeo ad
'uerborum , aiit artis explicationern quicquam jure
defiderari poffit.

RicardoBcnt- Ricãrdo Bentkí publicou eruditas Notas , e
^'- emendas ao texto de Horácio. Fabrício falia dcíla

obra com diííin£la honra , e o Padre Sanadon , fa-

bio Jefiiiía , tanto a eítimou
, que nas fuás emen-

das à edição
, que publicou do mefmo Poeta , em

quafi tudo fegue as lições de Bentlei ,
que elle

( fegundo diz ) achara nos m. f. mais authenticos.

Teve Bentlei muitos impugnadores à referida obra,

naó fe podendo accommodar homens fabios, como
JobníFon , Guningham , e Dacier , a muitas das fuás

emen-



emendas , e interpretações, humas por mal funda-

das , outras por extravírganres , outras por con-

trarias h mente do Poeta. Naó cbftante eíles , c

outros advcrfarios , a fama de Beníiei , merecida

por fua raftiílima , e eícolhida erudição , recebe

grandes elogios na republica das letras.

O P. Juvency da Companhia de Jefus, Reli- p. Juvcncy.

giao a quem tanto devem as boas Artes , fez tam-

bém publica huma edição de Horácio para o ufo

das Elcclas de França. Accrefcentou-lhe huma boa

interpretação Latina , e algumas Notas excellentes ,

pofto que muy breves , accommodandoas ao juizo

da mocidade para quem eícrevia.

Monf. Du Hamel
,
profeíTor de Eloquência na Monf. do-

Univerfidade de Pariz , tomou o mefmo trabalho, ^^^^i-

c modernamente o imprimio. Depois do texto põem
huma interpretação literal , a qual julgamos fum.ma-

mente accommodada h capacidade dos principian-

tes, para os quaes a efcreveo feu Author. As fuás

Notas, fe bem que fuccintas , faó para eftimar ; e

aíiim defejaramios , que nas ncífas Efcolas fe eílu-

daíTe por efte Horácio
;

porque feria aos mance-
bos muito mais proveitofa a illuftraçaó de Du-Ha-
niel, do que as de Bondio , Minelio , Farnabio ^ e

outras, de que aqui naó faremos efpecial memoria*,

porque faó de muy pouco merecim.ento , e ( como
diz Morofío) ifiterdtim verba Aíiòlorum^ qiios ex-

cerpere aggrediuntur , corrtiniptmt.

Luiz Defpreatíx: delle he o Commento ao Ho- Luiz Defprí-

rácio ad ufutn Delpbtni. He hum bom Iliuftrador
^"^•

no que pertence ao mythologico, hiftorico, e gram*
rnatical; em quanto ao poético, que he o mais dif-

fícil , c precifo 5 contentou fe com dar poucas dou-
trinas , e de comprovar os preceitos do Poeta com
huma , ou outra authoridade ; cofíume geralmente

praticado por todos os Commentadores ad ujum
Delphini. Saô huns regatos, fim puros, mas pobres

de agua
;
quando outros Interpretes faó huns rios

caudalofos
, que fertilizaó tudo por onde paílao.

Fran-



Fraivifco S'i-

chcs Brocen*

Traduôorcs
Italianos da

Poética de

Horácio.

Fvancifco Sanches Brocenfe : foy hum celebre

Grammatico , e hum igii:!l Commenrador
;
porque

entendeo perfeitamente os Auihores Latinos. Fio-

rácio deve-lhe hum bom Commentario à Arte Poe-

íica , e como tal fliz delle diílinâra memoria Mo*
roíio , e Nicoláo António. A empreza de Sanches
neíias Annotaçócs foy apontar o que outros naó ha-

viaó dito para perfeita incelligencia dos preceitos

de Horácio j e fegundo os bons inteliigentes confe-

guio-o em grande parte.

Eíles faó os Efcritores
,
que vimos , os quaes

illuílraraó a Poética de Horácio. Bem fentimos ter

fó noticia de outros , como Francifco Rohortello ^

Pedro ViÓiorio , Vicente Madio , Paulo Beni , e o
noílb Bento Pereira ^ erudito Jefuita, de quem diz

o Author da BihUotheca Societatis^ que compoze-
ra em dous tomos huns Commentarios ao noílb Poe-

ta j mas naó accrefcenta, fe viraó a luz pubhca.

Parece-nos
,
que naó fera coufa fora defte af"

fumpto, fazermos igualmente mençaó das Traduc-

çoes
,
que vimos deíla Arte em diverías linguas

,

para que o leitor curiofo enfaíliado da que lhe of-

ferecemos
,
poíTa neílas refarcir o tempo

5
que per-

dera com a liçaó da noífa.

Os Italianos tem diverfos Traduítores , como
Ltidovico Dolce , ScipiaÔ Ponze , Ludovico Lepo»

reo , Loreto Mattei , Sertório Ouattrommú , Pan-

dolfo Spannochi , e Benedetio Pafqtialigo. A Traduc-

çaó defte ultimo he certamente a mais hei , e como tal

foy efcolhida entre as outras pelo Douro , que faz em
Milão a grande CollecçaÔ dos Poetas Latinos, acom-

panhados deTraducçoes em Italiano. A áo Dolce

tem pouca reputação, por faltar frequentemente à

fidelidade. A de Ponze por fer em oitava rima
,

naó he também muy feliz , faltando lhe, por con-

ta da fervil prizaó dos confoantes , aquella liberda-

de, e viveza, que pede Horácio, e accrefcentando

algumas coufas
, que o Poeta naó diíTe, nem diria.

Com tudo fempre eíte Tradu^lor merece íer lido,

por-



porque traz huma boa expoíiçaô dos lugares mais

efcuros.

Entre os Francezes também ha baílantes Tra- Tradutores

ducçôes , e de muito merecimento, nao menos em
profa

,
que em verfo. Vimos a de Marolles , da Maioiícs,

qual
, por fer em prcfa , fe queixa Horácio no cri-

tico livro le Parvaffe reforme^ dizendo: Vcilà les

beaux emplois de cette nouvelle SeÓíe de Iraduâie-

urs. Ne pouvant s'élever jufqu' à ncus , ils nous

abaijfent jufq à eux , é^ nous font raviper comme
des miferahlcs. Parce qti' il leiír eft mpojjlble de

Çuivre notre rapidité qui les eutraíne ^ ils nous ej-

tropient ; c^ par un defaut de jugement , oti de

veine poetique , ils mettent iout en profe ,
jiffqu' â

nos cbanfo7is.

Monf. de Martignac traduzio também em pro- MartigMci

fa efta Poética^ o que fez, como tcttemunha Bail-

let , com fidelidade, exacçaó, e limpeza. Nr;ó en-

tra em duvida
,
que eíie Tradudor excede a todos

os que antes delle emprehenderaô o mefmo traba-

lho , íem ainda exceptuar o meímo Monf. de Ma-
rolles , cuja traducçaó he eftimavel, naó obílante a

ccnfura , que acima tranfcrevemos,

Monf. Prepetit de Grammont querendo raof» Prcpetít d*

trar, que também em verío Francez fe podem ver- Grair^mom.

ter os Poetas Latinos , traduzio nelle a Poética de
Horácio. Suppofía a efcravidao da rima , confer-

va a poííivel fidelidade ; mas naó fe pode deixar

de dizer
,
que por conta defta prizaó faz dizer ao

Poeta em muitos lugares o que elle naÓ quer. Af-

íim o julgámos por baílantes paíTos deíle Tradu-

élor, que tranfcreve outro, que modernamente to-

mou o mefmo trabalho na lingua Franccza ; e bem
fentimos nao poder ler toda a fua Traducçaó, pa-

ra podermos fazer mais feguro juizo.

Hum Ano7iymo no anno de 1752 imprimio em Anonymo.

Pariz huma Verfaó Franceza de todas as obras de
Horácio em cinco volumes de 12. Pelo que ref-

peita à Arte Poeíica^ que he o que fó nos perten-
^^^'^ p*



ce , a Traducçao he baftantemente fiel em expri-

mir o fcntido do Poeta , mas naó em imitar a

brevidade , e viveza do feu eítylo
;
pois para tra-

duzir íeis veríos do texto
,
põem dezaíeis na ver-

fao. Obferve o o leitor, e verá como iílo he nel-

le trivial. Todos confeíFao
,
que he impoífiveí às

línguas vulgares exprimirem fe com a meíma preci-

faô , com que fe explica a Latiia , e Grega ; mas
também todos pretendem de hum Traduclor

,
que

moílre eíle defeito o menos que poder, fem refle-

d:irem
,
que primeiro eftá fer fiel ao íentido do

que fe traduz , do que ao fuccinto cftylo , em que
a tal coufa fe diííe. Ella fegunda circunftancia a

cada palFo fe eílá fazendo impoílivel
,
pela pobre-

za de todas as linguas vivas, a reípeito da Grega,
e Latina; poréin o faltar à fidelidade do texto he

coufa fummamente rsprehenfivel ,
porque lodos os

Tradudlores era qualquer lingua podem , e devem
praticar o contrario , obfervando rigorofa fidelida-

de , em quanto a lingua o permittir; pois muitas,

e muitas vezes naó tem ella termos, com que pin-

te ao vivo huma , e outra exprelFaô do texto. E
já Qiiiatiliano fe queixava deíla pobreza na lingua

> • Latina , olhando para a riquiílima abundância da

Grega. Dizemos iílo
,

porque defendendo nefta

parte a Traducçao Frnnceza , vimos igualmente a

defender a noíTa ;
podo que nos parece, que abu-

zámos muito menos da licença.
Tradutores Qs Hcfpanhocs tambcm tem feus Efcritores ,
Heipannocs. Ir j /i

que tomarão a mefma empreza , de que eítamos

Vicente Efpi- failando. Vimos a Traducçao de Vicente Efpinel j

nei-
'

e auida a naó vimos peyor. He em verfo folto

fummamente efcabrofo , fem nelle imitar em algu-

ma parte alguns longes da Índole de Horácio. O
peyor he

,
que naó entendeo nuiito dos feus luga-

res mais principaes , nem traduzio muitas expref-

sóes , fem as quaes fica languido o Poeta , e fem

aquella gala
,
que he própria do íeu vivo eftylo.

Naó produzimos exemplos para prova diílo : em



qualquer pagina facilmente os achará o leitor. Vi-

mos igualmente a Traducçaó em profa de Joaô joaôvilieadt

Villen de Biedma. He huma interpretação literal Bicdma.

do Poeta , em quanto ao grammatico , e eOa com
baílantes defeitos. Pelo que refpeita ao poético

,

em muy pouco conduz para o Poeta perceber bem
os preceitos de Horácio. Cança-fe em explicar as

Fabulas
,
que occorrem pelo texto , coílume niuy

frequente daquelles Interpretes
,
que fe teniaò a

tomar huma tal empreza , fem medirem fuás for-

ças com o pezo : abraçaó o que facilmente fe acha

em infinitos Authores , e fogem de fe meter a ex-

por o fentido genuino , e os lugares difficultofos

daquelle, a quem interpretaó. Ainda afim, incom-

paravelmente Biedma he melhor
,
que o feu fervil

copiador , aquelle ,
que na noíla língua fez huma

literal interpretação a Horácio para o ufo dos que
principiaó a conílruir *, obra que merecia fer pro-

hibida
,
porque faz dizer ao Poeta coufas, que naó

lhe podiaó paíTar pelo penfamento ; e fe acafo as

diiTelfe, como quer eíle Interprete, feria hum pef-

fimo meftre de Poefia.

Mas já he tempo de advogarmos a noíTa cau-

fa
,

paíTando a dizer alguma coufa fobre a noíFa

Traducçaó , e Notas a muitos lugares do texto.

Em quanto à primeira parte ; faô nos Críticos ju-

diciofos muy diverfas as fentenças fobre as obriga- obrigações

çóes de hum Tradudor. Huns querem
,
que feja

«^^Tradu^or.

hum fiel copiador , naó fó das exprelsóes, mas até

das mefmas palavras daquelle , a quem traduz: outros

daó mais liberdade, dizendo, que deve veílir com
as galas da fua lingua aquellas exprefsóes , elegan-

cias, e formas particulares de dizer, que na lingua

do texto apparecem com adorno. Os primeiros que-

rem ,
que o Tradu<5lor exhiba as mefmas palavras do

original por conta , e os fegundos por pezo. Eíles

para aílim fe defenderem do impertinente efcrupu-

io dos outros, tem a fuprema authoridade dos dous

mayores juizos da Antiguidade , Horácio na Pocti-
*.*** ii ca ,



ca , c Cicero no Tratado de Opthfj. Gener. Orator. ,

onde fallando das Orações de Efchino , e Dernof-
thenes, que traduzira, diz aífim •. Traduzi as ^ con-

fervtwdo naÔ menos as mefmas fentencas , e diffe-

rentes formas de dizer
, que as figuras j mas ex-

piíqueime fegundo o fwffh cojlume
,
julgando

, que
naÔ era precifo traduzir palavra por palavra

,

baftando confervar a força , e propriedade dos ter-

mos \ porque entendi
,
que ijio de traduzir , fjaÔ

he dar ao leitor as coufas por conta , mas por pe-
ZO'

^rifif
" Deda authoridade claramente fc colhe

,
que a

rbolxiadac- Traducçaó para fer boa , he precifo
,
que coníerve

çaó. com a fidelidade poíFivel todo o carader, e Índole

do texto; íem que feja necedario moílrarfe de hum
certo modo fuperíliciofo em copiar o feu painel to»

que por toque , como fez Erafmo nas fuás Traduc-
çóes do Grego

,
pofto que com diftinclo mereci-

mento.
FiJdidadc. NÓS por fidelidade naó entendemos o traduzir

literalmente ; mas fim o exprimir ( quanto for pof-

fivel ) fentençâ por fcntença , e figura por figura
,

naó accrefcentando coufa, que nao fe lêa no origi-

nal, e naó menos tirando, ou mudando coufas que
nelie eftejaó. Eíle requifito fe acha em hum gran-

de numero de Traducçóes , e com efpecialidade o
confeíTa Pedro Nannio em Theodoro Gaza , tradu-

zindo a Ariíloteies.

Caraaer. O caracler , ou tJtdole confilie em faber confer-

var na Traducçaó a mefma gala, o mefmo ar, no-

breza , e aíFeílos , com que fe exprime o texto , a
'^' cuja circunílancia propriamente chamavaó os Anti-

gos Cores. De forte
,
que para haver fidelidade

lie precifo fciencia , e para haver cfta Índole , he

necedario eloquência.
DiSculdades Qualquef deíles requifitos he muy difficil de
cm traduzir. ^^".^ ^ .*^. l.^ j:^^^.,!

conleguir , e quem fe diítingue cm num , dimcul-

Exerapios de tofameutc tem os outros. Provemos iílo com alguns

ôo"cs
'^'*'^"* exemplos de homens beneméritos no Mundo literá-

rio.



rio. Francífco Phiklfo nas fuss Traducçoes foy Frandfcophi-

fuperíliciofo em naó deixar de traduzir palavra do ''
"'

texio i
porém no exprimir com fidelidade os pea-

famentos, expreísóes , e carader do original, paíTa

por muy defeituofo ; de que he prova bem eviden-

te a Traducçaó de Xenofonte.

Pelo contrario Marfilio íiciíio traduzindo a Pia- Marfiiio ficí-

taô , exprimio bem os penlamentos deílc Filofofo ,

""

e eíte religiofamentc cuidou muito em verter na lin-

gua Latina todas as palavras do texto
;
porém a

Índole, iílo he, aquella mageftade , e elegância de
PJataó 5 dizem os bons Críticos

,
que de nenhum

modo a pintara na fua copia.

Por outra parte obferva Pedro Nannio
,

que Lape picren.

Lapo hlorentino nas íuas Traducçoes foiíbera de ^*"'''

algum modo defenhiir a indole , ou caraóler do ori-

ginal ; mas que naó paíFara de fazer huma morce-

cor ,
porque fora mais feliz em exprimir na vcrfao

as palavras , e os conceitos , do que o cílylo do
Author traduzido.

Porém naô obftante a fumma difficuldade
,
que

ha em fe unir em hum Traduclor as citadas cir-

cunllancias ; ainda aíTim temos alguns , nos quaes
as admiramos praticadas com efpecial diílincçnó.

JVlonf. Baiílet no feu Juizo fobre os homens JabioSy

aponta alguns , onde fdila dob Tradudlores Francezes:

nós , além deíles
,
que fazem hum longo catalogo

com particular gloria da lingua Franceza, accrefcea-

taremos alguns dos antigos, como Erafmo , Bndeo^ Erafmo Ba-

Angelo Políciano , Hcrviolão Bárbaro , Rodolfo ^ieo, Angdo

jí^ricola . e outros. Todos eíles fatisfizeraò felicií-
^''"'^^':' >

íimamente as obrigações oe Traduccores , cxprimin- Bari nru. Ro-

do com grande cuidado naó fó a força das pala- ^«'^"Agv^co^

vras , mas a dos penfamentos , e a do caraíler cípe-

cifíco daquelles , a quem traduzirão. Diílingue-fe

entre todos Policiano; porque viviílimamente repre-

fenta em tudo a íígura , e indole doEfcritor, que
traduz. E íe algum dtfeito fe lhe aponta , he o
de vencer a fua copia ao criginal , naó fe conten-

tando



tnndo com igualar , mas com exceder ; de forte
,

que commummcntc pelo Traduítor íe dcfpreza o
traduzido.

Suppoíla a obrigação que tenj , todo o que to*

ma efta árdua empreza de fer fiel cm exprimir na6
fó os penfamentos , mas o mcfmo caradler , e in.

dole do Author traduzido ; confeííamos
,
que fize-

ir-os qiiaato cabe em noíías forças ( e naó quanto
pode a riqueza da noíTa língua

) por fatisfazer a ef-

tes requifítos. Parece-nos
, que exprimimos à Por-

tugucza todo o fentido de Horácio , c por aquel-

le modo ,
que he próprio do feu eftylo , excep.

tuando aquella precifaó , e brevidade, com que el-

le íe coíluma explicar
; porque iílo em qualquer

das línguas vivas julgamolo por impoíTivel , tradu-
ziíido-fe em verfo. Boa prova difto temos em três

Traducçóes Italianas, duas Francezas , e luima la-

gleza , nas quaes os verfos vulgares fcmpre exce-
dem muito em numero aos Latinos. Por iíTo atten»

dendo à fumma difficuldade
, que ha de traduzir

verfo Latino em vulgar , muitos íabios Francezes
relolveraó-fe a fazer fuás Traducçóes em proía ;

idéa que todavia naó approvamos , c as razoes já
as deixamos apontadas neíle Difcuifo

,
quando fal-

íamos de Monf. de Marolles.
Razaô par- Como todo O nolfo empculio foy expor com
ía^Tiadacçlô liberdade , e clareza os penfamentos , e carader de
cm verfo foi- Iloracio

,
quanto coube nas poucas forças do noífo

***• engenho , efcolhémos para efta Traducçao o verfo

folto , como o mais proporcionado para efte fim ;

porém como iílo talvez parecerá mal a alguns , bom
fera

,
que os perfuaJamos , moftrando-lhes breve-

mente o como a rima foy muy perniciofa à liber-

dade da Poefia , e cfpecialmente o he , e fempre o
fera em Traducçóes.

Naó ha quem naó faiba
,
que os Gregos , e

Latinos levarão a Poefia ao auge da perfeição. Na
Rpica , cfpecialmente os Poemas de Homero, ede
Virgílio j fe havemos de confeífar a verdade , fa-

zem-nos



zem-nos defgoftar de todos os que lemos nas lín-

guas vivas. Nós temos Epopeias ( íinguiatmcnie a Poefu vui-

de Camões ) que pela viva expreífaó ela naíureza ,
ê^^*

pela invenção ,
pela nobreza do cílylo , e por ou-^

tros requifitos , faó de hum efpecial merecimento;

tanto que alguns julgarão
,
que ícus Auihoies íc

poJem igualar com os dous íamofos Épicos da An-

tiguidade Grega, e Latina.

Naó fe pôde negar
,
que eíle Juizo feja verda-

deiro cm algumas partes ', mas também he certo,

que em outras muitas aílás declinaó da igualdade,

e pureza do eílylo Homérico, e Virgiliano. E ifto

porque fcrá , fe houve nelles hum engenho felicif-

íimo , e hum efpirito naturalmente naícido para a

Poefia ? Tenho por certo ,
que naó procede de ou-

tra caufa , fenaó da diverfa perfeição de inílrumen-

to , de que ufaraó huns , e outros ; e poílo que a

divcrfidade dos idiomas poíTa concorrer para elta

diíFerença, naó fe podendo comparar a mageftade,

a pompa , a abundância , e a viveza das linguas

Grega, e a Latina coma nolTa ; ainda afiim conve-

nho com os noíTos Antigos
,
quando dilferaô , que

nella ha circunftancias
,
que baftaó

,
para íe chegar

muito à nobreza de Homero , eVirgiiio. ?or e :em-

pio , Csmóes talvez foy hum Pintor igual a cíKs •,

porém naó os igualou no colorido taó vivo , e na-

tural, como os igualara em outras partes; e a cau-

fa foy
,

porque naó ufou para poetizar de hum
verfo, que tivefie qusíi igual força , e liberdade ao

dos Gregos , e Latinos.

O hexametro , como naó eftá ligado a hun)a

certa uniformidade de terminações, nem fc rcíl finge

à necefiidade de cadencias , naó admitte palavras

ociofas , nem impede, que o Poeta pofin vaiiar a

medida, o numero, e a harmonia, fegundo o pedir

a occafiaó. Ora eíla vantagem naó tem a Poeíia vul-

gar, porque he huma efcrava da r/wr?
,
que nafcco

nos feculos bárbaros, devendo fua origem aos ver-

fos ritmiccs, c koniiios
j
que foraô as fezes do me-

tro Latino. Naó



Naó he noíTa tençaó reprovar geralmente o
ufo cia rima ; antes confeíFamos

,
que augmenta a

graça às compoílçôes lyricas, e àquellas breves poe-

sias, que iervem à mufica
; porém corre muy di-

vería razaó para naÓ fe dever ufar delia naqucllas

obras, em que o Poeta falia , e muito mais nas ou-

tras , em que cllc fc efconde , como he o Dram-
ma. Em obfequio da verdade dcve-fe claramente

dizer
,
que com a introducçaó da rima

,
paliou pa-

ra os ouvidos aquelle deleite
,
que antes cauíava a

Poefia ao entendimento, e à imaginativa, pagando-

íe os homens muito de hum fom material , e de

huma efpecie de mufica plebea , como lhe chama
Gravina no feu Tratado de la Ragion Poética.

He verdade, que houve Poetas muy fáceis, e

naturacs em rimar ; mas naó obílante toda a fua

naturalidade , a rima os fez ufar de certos rodeyos

de exprefsóes , e de vozes fem ílgnifícaçaó , a

fim de armarem ao confoante. Ifto fuppofto , co-

mo era polFivel
,
que podeiTe a fua dicçaó igualar

a de Homero, e Virgílio , e imitar com ella a pu-

reza do feu ellylo? Só quem pratica o cftudo poé-

tico , naó eftando preoccupado , he que pôde di-

zer quantas vezes a rima he caufa de naó fe ex-

primir tudo o que fe quer, e daquelle modo, com
que fe quereria dizer. Q^jantas vezes fe naó pode
pintar huma imagem com aqucllas cores

,
que pe-

de a liberdade poética ; porque a rima prendeo os

penfamenros , e o difcurfo em hum certo efpaço

determinado? Donde vem fer impoííivcl, que (além

do faftio
,
que caufa a perpetua uniformidade dos

accentos ) naó fe perca a liberdade de reprefentar

variamente as coufas , e de exprimir com viveza os

affeílos.

Conhecerão em fim a força dcíla verdade as

Nações mais cultas. Deixando por ora a Italiana
,

onde he mais antigo o ufo do verfo folto, introdu-

zido ha mais de duzentos e trinta annos pelo feu

famofo Trifflno j a Ingleza ufa delle , naó íó cm
Poe-



Pocfia Dramática, mas também na Épica, de que
lie leílemuniia o celebre Poema do Paraifo perdi-

do. Os Francezes cedendo à neceílidade uzaó do
j

verío rimado ; porque os feus mefmos confeííaó
,

que naõ tem língua, que poíTa confervar a gravida-

de poética fem o arrimo dos confoantes. Entre nós

também houve efíc ufo em melhor feculo , naó íó

em Dramas, como a Tragedia Ccijiro do noíTo Fer-

reira , mas em Poeíia narrativa , como o Naufrá-
gio do Sepúlveda por Jeronymo de Corte Real. Af-

íim efte Author naô diminuiíTe grande parte do feu

merecimento, compondo em verío rimado as falias,

que introduz no dito Poema.
Porém naó receberão efte bom uzo todos os

noíTos Poetas diftindlos
\
porque muitos fe perfua-

diraó
,
que o verfo , em lhe faltando a rima , fal-

tava-lhe a grandeza , e graça , e ficava naó menos
languido, que fartidiofo. Erradamente fe períuadi overfofoiro

rao; porque o verfo folto he roais diiiicil
,

que o queorimado.

rimado \ aíllm o moftra naó menos que o irifigne

Salvini em hum dos feus Difcurfos Académicos , o
Marquez MaíFei no feu Tteatro Italiano , o fa mo-
fo Pope no feu Etifayo fobre a critica , e o Tra-

du£lor do Canto I. da lliaãa em Italiano, impref-

fo ha poucos annos em Londres. A razaó, em que
fe fundaó eftes Sábios , he

;
porque a rima he bem

como as pofturas no roílo das mulheres, que enco-

brem muitos defeitos *, porém o verfo folto, como
naô tem a que fe torne para caufar deleite, fenaó

à belleza verdadeira, faz quanto pôde para fer in-

trinfeco o feu valor. Por iflo diz o Author Inglez

^o Sócrates moderno .^ fallando deíle ponto, que os

verfos puros fem a mafcara da rima , feriaó a me-
lhor pedra de toque para experimentar o valor de
hum Poeta

;
porque no verfo, que he rimado, cof-

tuma-fe disfarçar muito; porém no folto quafi hjÓ

fe fodre huma leve mancha , e huma fó palavra
,
que

naó fignifique , introduzida para encher o verío. Os
rimados faó muitas vezes como os Latinos de máo



íecu!o, nos quaes nao ha de verfo , fenao o me-

tro-, porém o commum da gente naô eftá por iílo,

perruadindo-fe , que naô fe dá Poefia , onde naô ha

aquelln uniformidade de fimílcadencias.

Do que deixamos dito concluímos, que fe a ri-

ma he tao fatal à liberdade do Poeta
,
quando in-

venta , muito mais o he
, quando traduz ;

porque

efti ligado a penfamentos, e exprefsóes alheas. For

iíFo todas as traducçôes , que correm com credito

no mundo dos Sábios , fe laó de Poetas , faó em
verfo folto , como bem prova hum infinito numero
delles

,
que ha , efpecialmentc em Itália , e Ingla-

terra. Em feculo menos illuílrado pelo bom goíío,

conheceo também a tyranna introducçaó da rima em
traducçôes o noíTo Leonel da Cofta , facodindo o

jugo
,
quando verteo em Portuguez as Éclogas de

Virgilio , e cuido que as Comedias de Terêncio
,

que confervava m. f. na fua feledla livraria nolFo

grande amigo o P.D.Jofeph Barbofa , Religiofo Thea-

tino , que foube luzir com diftincçaó em huma Ca-

ía de Sábios Se outros noífos Traduflores fizelFem

o mefmo , feriaó mais fcliccs em fuás emprezas ,

efpecialmentc Joaó Franco Barreio na fua Eneida

Portugueza , na qual por certo ,
que naó feria in-

ferior á celebrada traducç.ó de Aníbal Caro , fe

nao uzrira da outava rima.

Eifaqui os fundamentos, porque efcolhemos o

verfo folto para a noíla traducçaó. Só com eíl a li-

berdade he que entendemos
,
que poderíamos raíle-

jar em exprimir a Horácio com termos fieis, e que

naô defdiíleífem do feu carad^er. Para mais o imitar,

ate fizemos muito por naô uzarmos de verfos íonoros
,

e nimiamente artificiofos ; antes lhe demos hum cer-

to ar de proza
,

para aíFim exprimirmos no poíFivel

o eftylo, e metro do original , que he o que uni-

camente convém às Satyras , eBpiftolas. Largamen-

te omoftraraô BlonJel , e Grocio ,
cenfurando com

razaô aquelles
,
que daô bem a conhecer o feu pef-

fimo difcernimento , naô comprehendcndo a efpe-

cial



ciai graça , e belleza Poética
,
que dá Horácio às

fuás Satyras, e Epiílohis com huma certa eftudada

negligencia no metro, e com hum ar de proza no

eítylo. Efta efpccialidade donoíTo Poeta he taó dif-

ficil de entender , como de imitar. Quantos tem
emprendido imitarlhe o eftylo ? E quantos o con-

feguiraó? Por certo, que muitos feriaó feus imita-

dores , fe baftaíTe fimplefmente fazer vcrfos profai-

cos ; como diz o mefmo Poeta na Satyra 4. do liv. i.

Neqtte enim concludere verfum
Díxeris effefúíis i

neqae fíquisfcribat , uti nos^

Sermonipropiora ,
putas hnnc ejfe poetam.

Ultimamente refta dizermos alguma coufa ao

Leitor pelo que refpeita à nolVa IlluftraçaÔ 2iO Tex-

to. Aílim como na traducçaó feguimos a Mr. Da-

cier , affim nas Notas caminhámos pela eíirada
,
que

de novo abrio efte íabio Francez
,
para os que que-

rem chegará perfeita intelligencia deita Poética. Com
tudo com a mefma ingenuidade , com que efcre-

vemos ifto, confelTamos igualmente, que o nsó fe-

guimos em tudo , nem copiamos a fua doutrina à

maneira de Traduílor. A cada paíTo ( como fe po-

derá obfervar , fazendo-fe a confrontação) accref-

centamos mais luzes à intelligencia do Ttxto , rra

fazendo juizo do que diíTeraó os outros Commen-
tadores , ora corroborando as doutrinas do Poeta

com hum grande numero de Authoies Claílicos
,

fem nos efquecermos dos da nolia Naçaó
,
que po-

diaó fazer nefte theatro nobre figura , como bons

imitadores de Horácio. Igualmente onde nos pare-

ceo precifo , cenfurámos os lugares de diverlos Au-
thores , aíHm eílranhos , como nacionaes , repro-

vando nclles aquelles vicios
,

que reprehende o
Poeta ; o que tudo faz, com que as noílas Anno-
taçôes fejnô em muitas partes divesías das de Da-
cier; pofto que em outras naó podiamos deixar de

o feguir tanto a elle , como aos outros bons Inter-

pretes , fobpena de entendermos mal a Horácio. Se

cahimos neíta culpa ; temos docilidade para confef-
*****

ii far



far o erro, quando no Io prove Leitor judiciofo
,

e inílruido em matérias poéticas. E fe com eíle nof-

fo trabalho deípertarmos rdgum dos noiTos muitos
,

e grandes engenhos a tomar a meíma empreza
,
jul-

gando nos de fracas forças para tamanho pczo, en-

tão daremos o nolfo tempo por mais bem emprega-
do , vendo que fomos caufa , de que a Mocidade
Portugueza

,
para quem unicamente efcrcvemos

,

vieífe a ter plena , e perfeita inftrucçaó de huma
jlrte

,
que he a fonte do verdadeiro bom gofto da

Eloquência, naó menos poética, que oratória.

Ultimamente refta confeflarmo-nos com o Lei-

tor de hum novo efcrupulo
,
que agora nos occor-

re. Ao traduzirmos os verfos

; . In verbis etiam tentiis , cauttisqueferendis ^

Dixeris egregiè , notmn Ji callida verbum
ReddideritjunBura noviim-

Tomámos a liberdade de variar de methafora , ef-

colhendo antes o \abo forjar , do que o de fe-

wsar \
porque reparamos , em que a palavra ^«/i-

iíura , naó fe appropria bem à methafora efcolhi-

da pelo Poeta , mas fim à que defcobrio o Tradu-

6lor. O mefmo pareceo a diverfos amigos nolTos
,

que nefta matéria faô bons Contraíles , efpeciaK

mente alguns , de que fe compõem a Arcádia Lu-

fitana , Academia
,
que honrará a Naçaõ com in*-

veja à de Roma
,
quando feus Paílores publicarem

fuás obras.

Com tudo nós por evitarmos a cenfura de al-

gum Critico nimiamente efcrupulofo , refolvemo-

nos a traduzir íó para elle o lugar fobredito , di^

zendo :

No Çemear de vozes peregrinas

Te moftrards também dífcreto , e parco
;

E dirás muito bem , fejudiciofo

Enxertando duas vozes jd fabidas y

Com dejlrezaformares huma nova.

Com cifeito os intelligcntes tiveraó por feliz cila

traducçaó
,

poílo que a julgarão defneceíraria. O
cer-



certo he
,
que nella ha mais fidelidade , e ojutiãu-

ra do Poeta exp!ica-fe com viveza , a qual em íe-

melhante palavra naõ fe pôde defcobrir no texto

naõ fe fabendo
,
que connexaô poíTa ter a \oijun-

âiura , valendofe Horácio da meihafora àofemear.
O enxertar parece

,
que he fó o que a ella pódc

convir, por ficar confervando a mefma translação
,

fendo voz
,
que pertence à agricultura.

Igualmente receamos
,
que algum efcrupulofo

em ponto de metrificação tenha por duro o primei-

ro verfo da pag. 129.

Veyd Efchylo depois , e mais honejia í^c.

Por hum verfo naó eílamos para fazer em fua de-

fenfa huma DiíTertaçaó ; mais fácil nos he emendai-
lo , dizendo:

Ejchjlo depois xeyo i^c.

Os demais erros
,
que fe encontrarem , fa6 certa-

mente daimpreíFaó, onde íaó inevitáveis, por mais

diligencia que fe ponha , como confeíía todo aquel-

le
,

que cahio na tentação de imprimir algum li-

vro , efpecialmente quando a letra he miúda; por-

que nas provas fogem dos olhos os erros , e mui-

to mais em authoridades de linguas eílrangeiras.

LI.





LICEN
Do Santo Officio.

Vlílas as informações
,

póde-fe imprimir o li-

vro de que fe trata , e depois voitará conte-

ndo parn fe dar licença que corra , íem a qul naó
correrá. Lisboa

, 4 de Novembro de 1757.

Silva. Trigofo, Silvsiro Lobo,

Do Ordinário.

Vlíla a informaçió
,
pode fe imprimir o livro

de que fe trata , e depois torne para fe dar

licença para correr. Lisboa , 13 de Novembro de

^757-
D, J, A, de L.

Do Defembargo do Paço.

Ue fe poíTa imprimir viftas as licenças do
Santo Officio , e Ordinário, e depois de im-

nreílo tornará à Mefa para fe conferir, ta-

xar, e dar licer.ça para que corra , e fem iílb naó

correrá. Lisboa, 20 de Novembro de 1757.

Duque P. Carvalho, Doutor Velho,

D]
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De membros de animaes de toda a efpecie,

De forte que mulher de bello afpeflo

Em torpe , e negro peixe remataíTe
j

Vós chamados a ver efta pintura ,

O rifo foíFrerieis ? Pois comvofco

Aííèntay , ò Pisões
,
que a hum quadro defles

Se-

a falta de íimplicidade , e unidade j porque o variar he que caufa

efpecial belleza nas compoíicões. Outros ha, que entendem fer

o tal defeito coufa de muy pouca entidade 5 e por iíTo (
quaíi def-

confiando da falta de experiência da voíTa verde idade ) credite ,

credeme , ajfentay comvofco , e perfuadivos hera do que vos digo , e

naó deis credito às falfas doutrinas dos máos Poetas. He precifo

advertirmos
, que fe bem do verfo vinte e quatro defta Arte fe

colha, que Horácio falia com os Pisões pay , e filhos, com tudo

deve-fe entender
, que fó dirige eíta falia , e ainda toda a Epif-

tola , immediatamente aos filhos , como mancebos , e neceíTitados

de inílruccaó, o que naó convinha à authoridade, e bom goílo

do pay. Já no tempo do Commentador Porfírio fe entendia illo

mefmo, dizendo : Scribit adPifones viros nohiles ^ dejertofq^ue pairem^

i^ filies , vel ^ iit alii "uolunt ^ ad Pifones fratres.

Pifones : Família illuííre de Roma, dividida em vários ra-

mos , cujo tronco era Calpo , filho de ElRey Numa ; e daqui

vem o ferem chamados Calpurnios. Commentador houve ,
que

efcreveo , que Horácio dirigia a fua Arte a Cneo , e Marco , fi-

lhos deCneo Pifaõ, marido de Plancina, a que fe matou a fi mef-

ma , por fer accufada de dar veneno a Germânico. Porém naõ

podem fer eíles os Pisões , de que falia o Poeta , aíHm porque o

pay era de hum natural feroz , e violento , fcgundo Tácito , o

que na5 concorda com o caraóter fuave ,
que lhe dá Horácio

neíla Epiílola , como porque os filhos no tempo , em que elle

efcrevia, eraõ de muy tenra idade, e por iflb ainda pouco ac-

commodada para inítrucçóes. De quem falia pois , he dos Pi-

sões filhos de Pifaõ chamado Cefonio , defcendente do Cenfor Lú-
cio Pifaó, pay de Calpurnia, mulher de Júlio Cefar. Foy Con-
ful com Drufo Libo no anno de Roma 738, e teve grande vali-

mento com Auguílo, e Tibério. Veja-fe a Dion , e a Tácito.

Ifii tabulte fore lihriim perfimilem : Naõ fe contenta Horácio

com dizer, que femelhante a elle monftro fera toda a obra , em
que naó houver fimplicidade , e unidade, mas que fera wuy feme-

lhante 5
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Per/imi/em, ciijiis , veliit <egn Jomnia , vante

Fíngentur Jpecies f iit nec pes y nec capiit uni

B^eddatiir form<e, Piâíorihus , atíjue Foeds

Quidlihet ãudendi femperfiih ^ecjiia potejlas,

Scimas, O' hanc veniam petimujcjiie, damujcjm viciJTiim

Sed

Ihante
^ para tirar aos Pis5es toda a duvida, que podeíTem ter, e

para que naõ fe deixaíTem allucinar do contrario , que lhes infpi-

raíTem os máos Poetas.

Librum : Ainda que efta doutrina fe verifique em toda a obra,
de qualquer natureza que feja , com tudo o feu intento he fallar

efpecialmente do Poema Épico , e Dramático j porque fó deftas

duas efpecies he que trata com mais particularidade , e da Poeíia
Theatral ainda mais que da Épica

, por fer compofiqaõ
,
que to-

dos os dias fe ouvia , e a que muitos engenhos fe inclinavaõ , c
por iíTo digna da penna de taõ grande Critico.

F^elut íegrí fomnia ; Bem fe fabe quanto faõ depravados , vá-
rios 5 extravagantes , e pouco feguidos os fonhos pela confufaó
das idéas j pois naõ fe contenta Horácio de flizer a comparaqaõ
com os fonhos de quem efbá fiiõ , mas com os do enfermo , por-
que os humores perturbados ainda os fazem fer mais difparatados,
e menos feguidos.

Fan<e efpecies: Ifto he, idcas vãs, de couHts que naõ fe achaõ
na natureza , e fó fe daõ na cabeqa dos enfermos , dos loucos , e

dos máos Poetas. Acho alguns Commentadores
,
que affirmaõ

fallar Horácio ncfte lugar fobre a difpojiçad ; porem quanto a
mim erraó

, porque fó falia da invenção , como fe colhe clara-

mente das palavras, que fe feguem : ÍJt nec pes , nec caput uni red-

datur form£. Se o Poeta trataíTe aqui da difpofiqaõ monílrnofi ,

faria coníillir a monílruoíidade em ter a figura , v. g. a cabeça
no lugar dos pes , e eftes no lugar fuperior

,
para deite modo

moítrar huma difpoficaõ contraria à natureza. Porém o que Ho-
rácio dá a entender claramente he, que fó fiiUa da invenção monf-
truofa, em que os pés , e a cabeça naõ fe proporcionaõ à forma
do corpo todo. Veja-fe ajafaõ de Nores, e o confirma Lambi-
no : Ut nullum corporis memhrum ad unam aliquam totius corporis for-

mam
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Será muy femelhante aqueile livro,

No qual idéas vãs fe reprefentem ,

(
Quaes os fonhos do enfermo) de tal modo,
Que nem pés , nem cabeça a huma fó forma

Convenha. De fingir ampla licença

Ao Poeta , e Pintor fempre foy dada :

Aííim he ; e entre nós tal liberdade

Pedimos mutuamente , e concedemos
5

Mas

wam refervi po(Jit : vel , ut nullum corpris memhrum uni forma fro-

portione refpondeat.

Piãorihus^ atque Poetis : Dacier copiando a Pedro Nannio, a

Jafaõ de Nores , a Lambino , e outros , diz que o Poeta faz aqui

huma efpecie de Dialogo , fingindo
,
que ellas palavras faõ huma

inílancia , que lhe faz algum adverfario , fobre a liberdade que
tem de fingir tanto os Pintores , como os Poetas. Finge pois ,

que lhe diz alguém : Os Pintores ^ e os Poetas fempre tiveraõ igual

licença de fe atreverem a cmprenãer tudo , e nunca teve alguém a

liberdade de lhes perguntar a razaõ de feu atrevimento.

Scimus : Refponde Horácio 5 bem o fey 5 nem o m.eu animo he
opporme aos grandes privilégios dos Pintores , e Poetas em in-

ventar. Depois de ter dito fdmus , queria continuar /^i non ^ ifto

he, mas naó ha de fer tanta a liberdade, que .... porém os mef-
mos impugnadores o interromperão continuando a dizer :

£t bane 'ueniam petimufque ^ damufque viciffim : Como fe diíTef-

fem j e na5 vos admireis
,
porque praticamos huma coufa^ que appro-

vamos nos outros. Os antigos Commentadores entenderão eíle ver-

fo de outro modo , com o qual naó poderão concordar os me-
lhores modernos. Diziaó elles, que Horácio como Poeta pedia a

dita permiíTaõ ; Hanc veniam petimus , e como Critico
,
que tam-

bém mutuamente a dava : Damufque vicijím. Porém eíla intelli-

gencia naõ me parece genuína
,
pofto que o Padre Sanadon feja

de contrario parecer ; porque , como podia Horácio pedir licen-

ça para a dita liberdade , fe elle fe nao coníiderava como Poeta ,

nem já mais efcreveo Poema Épico , ou Dramático , como elle

mefmo diz em outro lugar deíla Arte , nil fcrilens ipfe ? Quanto
mais , quem for pratico do eílylo de Horácio , verá que eíle eí^

curo modo de introduzir dialogo , he muy conforme ao canéler

do feu dizer. Monf. Dacier quaíi que dá a entender , que he o
enge-
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Sed non iit placidis coèant immitia , non iit

Serpentes avilus geminentiir , tigrihus agtiL

11.

Incceptis gravihiis pleriivicjiie , O* magna pro/eJJIs

engenhofo inventor deíla intelligencia j porém cem annos antes

delle a tinha dado ( como já diíle ) Pedro Nannio , a quem naó
allega, como bem lhe moílra o Padre Sanadon.

Sed non ut placidis coéant immitia'. Agora he Horácio o que reí^

ponde : Se quereis , Poetas
, que vos dê eíTa ampla liberdade ,

eu de boa vontade vo la dou > mas com a condição
,
que naó ha-

veis abufar delia, pertendendo unir o agrefte com o fuave, as fer-

pentes com as aves , e os cordeiros com os tigres. Tenho pa-
ra mim

,
que Horácio

( fuppofto o exemplo dos Pintores para a

nimia audácia dos Poetas ) íe lembrou das pinturas de grutefco ,

em que^a/antaíia depravada pinta figuras humanas rematando em
folhagens , ferpentes em troncos , e outras femelhantes extrava-
gâncias, que ainda hoje vemos , e que Vitruvio já tanto cenfura

no c. f . do liv. 7. , queixando-íe dos que por hum tal modo fo-

gem de pintar aquellas verdades regulares , e idéas verofimeis ,

para feguirem fantaíias monílruofas. A' maneira deites Pintores

faõ os máos Poetas : a arte de huns , e outros coníifte na imita-

ção da natureza j porém em lugar de pintarem o que he , ou ve-
roíimilmente pode fer, palTaó a abular da fua arte, occupando-fe
em pinturas incompatíveis

, que deílroem ou a verdade , ou a ve-
rofemelhanca. A caufa porque huns taes Poetas peíTimamente
aconfelhados pela fua eílragada imaginativa , fe aífaftaõ dos feus

aíTumptos , pertendendo unir coufas entre fi incompatíveis , he
para moílrarem abundante riqueza de idéas diverfas j femelhantes

àquelles viandantes, que devendo feguir o caminho direito , fahem
fora da eílrada, para verem fontes, bcfques, e rios. Nos feguin-

tes verfos do noílb Poeta temos huma prova
,
que corrobora o fo-

bredito.

Incceptis gravihus plerumque , y magna profejfis : Depois de dar
o preceito geral , paífa ao particular , apontando o exemplo da
variedade, que condemna. Quantas vezes , diz elle , em aíTump-
tos fublimes , e maravilhofos defcahe o Poeta efmcrando-fe em
defcrever v.g. hum bofque , o altar de Diana , o curfo do Rhe-

no ,
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Mas naõ ha de fer tanta

,
que fe ajunte

Agrefle com fuave , e queira unirfe

Ave a ferpente , cordeirinho a tigre.

n.
Commummente a principios de fi graves;

E que tratar promettem grandes coufas,

B De

no 5 o arco Celeíle , ècc. ? Semelhantes defcripcões fa5 juíla-

mente como os remendos de purpura em hum veílido : íim faõ

de bella vifta, mas faõ remendos, que nunca ajuílaõ bem com o

todo. Nelle lugar naó poíTo deixar de me lembrar de Arioílo:

canta elle no leu Orlando a guerra de Carlos, e de Agramante fo-

bre Pariz, Argumento grave, e illuftre, iílo he , incceptis gravi'

bus ^ ^ magna profej/ís ; porém efquecido da grandeza deite aíTum-

pto, enche a fua Epopeia de infinitas digrefsões, ou tediofas pela

extenfaõ , ou defconvenientes pela alteraqaõ da unidade. Algu-
mas fim faõ bellas, e agradáveis , mas demafiadamente continua-

das , e alheyas da empreza principal , iílo he , cum lucus , 6? <^^^

Dian^ ^ i^c. } e -daqui vem o lerem dignas de reprehenfiió ,
por-

que naõ obfl:ante terem alguma belleza
,
purpureus late qui fpkn'

deat unus , ^ alter ajfuitur pannus , o lugar naõ era próprio para

fazer olt.^ntacaô delias : Sed nunc ?ion erat his locus , fendo fó ac-

commodadas para novellas , ou para poefia Cómica , e Satyrica,

e naõ para Épica. Fique pois advertido o Poeta principiante, em
que a variedade das coufas fim augmenta a belleza poética, e de-

leita muito ao leitor 5 mas ha de fe ufar com arte , e diferi caÕ

defta variedade j de maneira , que pafiando-fe a dizer coufas naõ
muito necefilu*ias , nem próprias do argumento , veja-fe , que fe

falia delias naÕ forçadamente, e fem juizo, mas com motivo op-
portuno , e conducente à matéria principal. He terminante a

doutrina de Vida no liv. 2* da fua Poética.

^mndoquidem , ut 'varium jlt opus [ namque inãe 'uolup^as

Graía venit rebus'] non ufque harehis in iifdem.

Verum ubí vis animis varius fuccurrere fejjís^

Ingrederifque novas fácies , rerumque figuras ,

Paulatim capto prirnis delabere cosptis

Temporc : ncc pofitis infit violentia rebus.

Omnia [ponte fua veniant , lateatque vagandl

Dulcis amor-, ciinêtíitn^ue potem labor occulat ariera,

Cum
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Piirpiireiís , late (jui fpkndeat , ximis , O* altet

^Juitiir pannus f
ciim IiiciiSy O* ara Diante

^

Et properantis acjUíC per amocnos amhitus agros ,

Aut flumen Khenumy aiit pliwius dejcrihitiir arcus,

Sed nunc non erat his lociis : ^ fortajfe ciiprejum ,

Scisjimu/are. Qidd hocl fi fraâíls enatat exjpes
' Na-

Cum hicus 5 (^ ara Dian<e : Seguindo a Theodoro Marcilio ,

entendo, que Horácio naõ falia aqui de qualquer bofque, e altar

confagrado a Diana , mas determinadamente do bofque , e altar

de Diana Aricina , ou Nemorenfe. A raza5 que teve para eíla ef-

colha 5 era fer o dito bofque ordinário aíTumpto dos Poetas Ro-
manos 5 e até Ovidio o pinta no 3. dos Faftos.

Aut flumen Rhenum : Ufamos do epitheto decantado , porque
fem duvida allude aqui o Poeta às muitas defcripqões do Rheno
feitas por occaíiaÕ de fe celebrar as viólorias de Auguílo no dito

lugar 5 e fegundo o feu fatyrico coílume zomba aqui dos máos
Poetas 5 lembrando-fe das ditas prolixas defcripcóes , com que
tanto canqavaõ aos leitores.

Aut pluvius defcribitur arcus ; Os ignorantes de Poefia em ten-»

do occaíia5 de defcrever huma coufa
, que os admira

,
para bem

a exprimir, parecem-lhe poucas todas as palavras , exprefsões ,

e conceitos , e daõ em huns termos ou taõ inchados , ou taõ ri-

dículos
,
que a aíFeólaqaÔ compete com a puerilidade. HaÕ de

V. g. defcrever o arco íris , e admirados da belleza , e variedade

de fuás cores, para exprimir tn5 bello fenómeno , entendem,
que fera pouco todo hum Poema inten-o , fem aprenderem' da
prudente economia de Homero, e Virgilio, Ambos tiveraõ cem
vezes occafiaõ para defcrever o íris , e ambos o fizeraõ fempre
cm breves clauíulas. Virgilio naõ occupa mais que dous verlos.

Ergo íris croceis per ccelum rofcida pennis

Miíle trahens vários adverfo fole colores^

Adzwlat
Como fe parece iílo com as prolixas defcripqões do noíTo Manoel
Thomás , na5 menos na fua Infulana , que no feu Fénix da Lufita'

nia^ occupando oitavas, e oitavas em defcrever coufas, que ape-

nas mereciaõ quatro vcrfos. Nella matéria fa5 intoleráveis os

Hef.
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De purpura remendos fe lhes coze :

Como quando fe pinta de Diana

O bofque , ou ara , e de hum ribeiro o curfo

ApreíTado ,
que rega o prado ameno ,

Ou fe defcreve o decantado Rheno ,

Ou a íris pluvial. Eftas pinturas

Ao lugar naõ convinhaÕ : talvez fabes

Só fingir hum cyprefte , e que vai ifto ?

Bii Se

Heípanhoes do feculo palTado. As fuás defcripções de formofu-

ras nunca acabaõ ; quando Virgílio fe contentou com dizer ;

Forma pulcherrima Dido. O valor das fuás heroínas defcrevem-no

por huma taõ longa enumeração de partes , e lhe applicaó tan-

tas comparações , que todas as tintas faõ poucas para a fua pintu-

ra j quando Virgilio, querendo defcrever o generofo elpirito de

Dido 5 aílentou, que bailava dizer ( e oh quanto baila! ) Duít

famina faãi. De Poema fey eu , ( naõ me explico mais ) jio quaj.

por incidência fe defcreve hum Templo , e a boa da defcripcaô

leva longas eílancias. O que mais me admira he, affeólar o authoi*

delle huma religiofa imitaqaõ de Virgilio , e naõ fe lembrar ,
que

eíle divino Epico , defcrevendo no 6. da Eneida o Templo de

ApoUo , comprehendeo a defcripcaô em poucos verfos. Se def-

femos liberdade à penna, occupariamos muitas paginas em apon-

tar os infinitos Poetas, que nelte peccado faõ reos no tribunal de

Horácio.
Et fortajfe cuprejfum \ Por diverfo modo entendem eíle lugar

Lambino
, Jafaõ de Nores , Francifco Luifino , Jacob Grifolo ,

e outros. Tenho para mim
,
que a interpretação de Dacier he a

genuuia. Quer dizer Horácio ,
que nos Poetas principiantes as

defcripções íoXy a primeira obra, em que fe enfayaõ, aflim como
nos Pintores o pintar hum cypreíle. Donde tira, que aíHm como
o que fabe pintar bem cila arvore , ainda eílá muy longe de fer

Pintor, por fer muy fácil a dita imitação -, aílim o que fabe fa-

2er huma defcripcaô paíTageira , ainda fe naõ deve contar no nu-

mero dos bons Poetas.

Sifra6iis enatat exfpes navibus : De que ferve ao Pintor prm-

cipiante faber pintar bem hum cypreíle , fe o que fe lhe encom-
menda he hum painel , em que fe reprefente hum naufragante ef-

capando do mais perigoib naufrágio ? Do mefmo modo , de que
fer-
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'

'Havilus , cere dato , (jui pingitur ? amphora cccpit

Injlltiii ; currente rota , cur urceiís exit l

III.

Denl(jue fit , ciiioi vis
,
/impíex ãumtaxat , o* iimim %

Máxima pars vatiim
,
pater y ^juvenes patrc ãlgni

,

Deci-

ferve a hum Poeta faber fazer paíTageiramente huma defcripçaõ,

fe toma por empreza cantar huma illuftre acçaó ? Horácio allu-

de aqui àqucUes Pintores
, que pintaõ os painéis , a que nós hoje

chamamos de milagre , e a que os Romanos davaõ o nome de ta-

beliã 'votiva^ oíferecendo-a a alguns Deofes (efpecialmente a Ne-
ptuno) os que efcapavaó de algum naufrágio. Aífmi o teílifica

onoíToPoeta: Me tabula facer. iz: f^otròa parles indicat húmida. Hí

SufpendiJJe potenti ^^ Veflimenta maris Deo. E Juvenal naSatyr. 14.

Aíerfâ rate naufragus ajfem

Dum rogat , ^ plãâ fe tempejiate tuetur.

Amphora coepit infiitui^ currente rotâ^ cur iirceus exit"^ Aqui te-

mos fegunda imagem tirada do officio de Oleiro, e ( digamos af~

fim ) outra monílruoíidade igual à do humano capiti , Í5^c. , e do
ferpentes avibus ^ l^c. j porque amphora , e urceus faõ dous vafos de
forma bem diverfa. O primeiro fígnifica huma grande talha , e

o fegundo hum pequeno jarro. Ora diz Horácio, que hum Poe-
ta , que depois de ter começado a cantar fublimemente , defcahc

em fizer defcripcões
, que íaõ obras próprias de principiantes

,

he bem como hum Oleiro
,
que começando a formar hum gran-

de vafo, acaba fazendo hum jarro pequeno.
Denique fit , quod vis

^ fimplex dumtaxat , ^ unmn : Nefte fó

verfo inclue Horácio quanto até aqui tem dito , concluindo
, que

o aíTumpto no Poeta deve fer fimples , e hum fó , como fempre
vemos obfervado em Homero, Sofbcles , e Virgilio : Eílacio , e
outros nefta parte naõ fe devem imitar. Reo do mefmo deliólo

he o noíTo Manoel de Soufa Moreira no chamado Poema , que
compoz dos trabalhos de Hercules } porque nelle naõ fe fabe ,

oade cftií a unidade, e íimplicidade da Acqaõ. A refpeito deita

taõ
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Se por preço ajudado te encommendaõ
Pintar hum naufragante

, que fe veja ,

Roto o baixel, à difcriçaÕ das ondas?

Começou-fe a formar hum grande vafo ,

E porque hum jarro fahe, íe a roda gyra?

III.

Seja o que fe efcrever hum corpo fimples ,

Hum corpo fó. Poetas quafi todos

( O' pay , e de hum pay tal ò dignos filhos
)

taó precifa , e recommendada unidade he neceíTario advertir ao
leitor , que a fabula poética pôde ter partes intrinfecas , e ex-
trinfecas. As intrinfecas , e neceíTarias fau aquellas coufas , que
precifamente concorrem a compoila , bem como os membros
concorrem para formar o corpo : fe deftas partes tirarmos , ou
mudarmos alguma, bem fe vê, que ficará a fabula taó mudada,
e diverfa , como o corpo mudandofe-lhe os membros

,
que re-

écamente o compõem. Partes extrinfecas, e accidentaes da fabu-

la faõ aquellas coufas, que fó lhe fervem de ornato , aífim como
no corpo os veftidos , e adornos , os quaes naÕ lhe podem def-

truir a extruólura : tirada alguma deftas partes , fempre a fabula

fica permanecendo inteira , pofto que às vezes fem formofura.
Eu me explico mais claramente com a fabula de Efígenia : Nef-
ta Acçaó o fer efta infeliz deítinada para facrifício j o ter deíappa^
recido de Aulide , e fer levada para terra eftranha 5 o porfe a fa-

criíícar os eftrangeiros
, que chegavaõ ao dito paiz j o chegar a

ella feu irmaó Oreltes, e finalmente o fugirem ambos da referi-

da terra j tudo ifto fiõ partes intrinfecas defta fabula 5 porém a

loucura de Oreíles, o modo da fua chegada , e outras femelhan-
tes coufas , faõ partes extrinfecas da acca(5 , ifto he, epiíodios,

ea eftes naô fe oppoem Horácio no fobredito preceito, mas íim
à falta de unidade no que conftitue as partes intrinfecas da fabu-
la. Sobre efta matéria veja-fe o que efcrevemos largamente na
noíFa ^ríe Pocttca.

Pater , ^ juvenes : Du-Hamel nas fuás notas a Horácio en-
tende efte lugar contra o commum dos interpretes , que temos
vifto. Diz que "pOY pater fe ha de entender, na5 Pifaõ o pay, mas
Ennio^ como pay dos Poetas Latinos 5 e que ^ox juvenes fe enten-

dem
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Deciphimr fpecle reâíi: Irevls ejfe íaloro
y

Ohfcurus fio, Seãantem levia , nervi

Befi-

dem os bons Poetas modernos , e naõ os filhos de Pifaõ , accref-

centando, que he ignorância a commua intelligencia, que outros
Commentadores daó j porque Horácio naõ havia contar no nu-
mero dos Poetas , nem informar dos preceitos da Poefia a hum
homem como Pifaõ

, já cheyo de annos , e de dignidades. Po-
rém nós , feguindo a Henrique Glareano , a Francifco Luiílno ,

Pedro Nannio, e outros, naõ aceitamos efta interpretação. Naô
fabemos onde Monf. Du-Hamel achou, que Horácio neíla paíTa-

gem alludia a Ennio : o verfo que aponta do mefmo Poeta :

Ennius ipfe pater numquam nifi potus ad arma
Projiluit dicenda

,

bcrn Te vê ,
que naõ prova mais , fenaõ que a Ennio por Poeta

antigo lhe davaó o nome de Pay. Se fe encoftou à authoridade

de Acron, delia naõ fe colhe fenaõ
,
que Horácio entendeo pa-

ter por mejire , tjuvenes por difcipulos j o que naõ deve fazer pe-

io , porque Acron he muy pouco coherente nas fuás interpreta-

i^óes, como já advertio o referido Glareano. Itaque ad pairem Lu-
{itim Pífonem , ac ejus fiUos fatis ciaret ex fequentibus Poeta 'verbis ,

pater, ôc juvenes patre digni: ubi inepte meo judicio Acro exponit

^

magilter , & difcipuli. Ab initio autem hujus Operis idem exponit ^

;ad patrem , & filium , vel , ut alii dicunt , ad fratres. Hac ille :

adeo nihil apud hum certi efl. Ultimamente , naõ defprezando a in-

terpretarão de Du-Hamel , feguimos a corrente dos melhores il-

luílradores de Horácio
, que apontámos , e além deíles a Jacob

Cruquio
, que claramente diz aílim na expoíicaó defte lugar :

£/? apoflropha ad Pifones ^ ^ ordo eji : O' pater ^ ^ jwvenes patre di-

gni^ nos máxima pars 'vatmn decipimur fpecie re£ti^ ^c. Donde fe vê
contra o Commentador Francez

,
que Horácio aqui naô pertende

informar a Pifaõ o velho dos preceitos poéticos, nem ainda im-
mediatamente a feus filhos : o que faz he moftrarlhes em apoftro-

fe o quanto a mayor parte dos Poetas fe enganaõ com a apparen-
cia do bom j e iílo naõ he querer inílruir a hum homem velho ;

he íallar com elle , como a peíToa a quem dirigia a fua obra.

Decipimur fpecie re6li : Para captar a benevolência dos leito-

res , conta-fe Horácio no numero daquelles Poetas
,
que fe enga-

iiaÕ com a imagem do bom. Jacob Grifolo commxntando eltas

palavras diz, que o Poeta paíla aqui a difcorrer fobre a parte dos

coílumes, e da fentenca > mas enganou-fe, como bem nota Lam-
bino j e Dacier. Horácio naõ pertende dar aqui hum novo precei-

to.
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Co' apparencia do bom nos enganamos.

Se faço por fer breve , fico efcuro
5

O que

to } mas íim a geral razão dos defeitos
,
que deixa apontados. Diz

pois, que nas obras da arte coftuma haver grande engano , allu-

cinando-nos o máo com a apparencia do bom j iílo he , entende

hum Poeta , que com huma defcripqaô faz bella , e pompofa a

fua obra, e muitas vezes deita-a a perder. Eíla interpretação he

que tenho por genuína. Daqui fe tira também por confequencia

quanto he difiicii o eftudo poético
,
pois quando queremos fugir

de hum perigo , encontramos logo com outro.

Brevis ejfe laboro , ohfcurus fio : Por naõ moílrar arrogância ,'

torna a pôr em fi os defeitos de que trata, para com eíla modef-

tia introduzir melhor a fua doutrina. Jafaõ de Nores diz, que
Horácio confeíTa aqui ingenuamente a efcuridade do feu eftylo,

por amar muito a brevidade , como confefiava CraíTo , fegundo
Cicero : Hoc video , dum hre^viter i'oherim dicere , diBum à me ejfs

paulh ohfcurius. O certo he
,
que a brevidade no dizer fim he hu-

ma das melhores bellezas
,
que pode ter o difcurfo , mas bellezas,

que facilmente perdem todo o feu brio com a efcuridade. Deite
vicio he arguido Tucidedes entre os Gregos , e Períio entre os

Latinos. A Poefia de Hefpanha no feculo paíTado quaíi que to-

da adoecia do mefmo mal , que como contagiofo paíTou também
a nós, e inficionou a infinitos Poetas 5 mas prefentemente onof-
fo Parnafo já refpira ar mais faudavel. A brevidade digna de lou-

vor 5 e que Horácio recommenda , he aquella a quem fempre
acompanha a clareza, a que naõ ufa de palavra, que naõ feja ne-
ceíTaria, nem de termos ociofos, e exuberantes, mas fomente dos
precifos. Os principaes exemplares defta virtude faõ Cefar, Ci-
cero , efpecialmente no tratado de Somnio Scipionis , e o grande
Virgílio. Todos eftes fe explicaÕ com a mayor brevidade 5 po-
rém de modo

, que ninguém deixa de os perceber. A eftes mef-
tres feguiraõ na profa , e no verfo o noíTo Jacinto Freire , e Fr.
Bernardo de Brito j Vieira nas Cartas

, quanto foífre a matéria j

Fr. Luiz de Soufa na profa , e fobre todos Diogo Bernardes em
fuás Poefias , e Duarte Ribeiro na Fida da Imperatriz Theodora ,

obra nefte género de fummo merecimento.
Seãantem levia, nerii deficiunt : A cada virtude anda junto o

feu vicio. O Poeta ,
que quer dar aos feus vcrfos , e exprefsces

grande forca , arrifca-fe a parecer arrogante , e a moftrar ,
que

tem Mufa groíTcira > pelo contrario o que nimiamente cuida em
polir as fuás obras , bufcando a muita delicadeza , cahe infenfí-

velmente
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Veficiunt ; ammicjue % prof^ffiis grandia , tiirget

Qui

velmente na froxidaõ. Sobre efte ponto aíTim efcrevia o noíTo ju-
dicioíb António Ferreira a feii amigo o fuaviffimo Bernardes :

Mas diligente a lima ajfím reforme
Teu verfo

, que ?iaõ entre pelo faò ,

'Tornando , em 'vez de ornallo , entaÕ disforme.

O vicio
^ que Je dá ao Pintor

^
que a mao

Nad fabe erguer da tahoa , foge ; a graça
TiraÕ

, quando alguns cuidnò
,
que a mais daõ.

Roendo o trifle verfo como traça
,

Sem fangue o deixaò
, fem efpirto , e vida j

Outro o parto fem forma traz à praça.

Ha nas coufas hum fim , ha tal medida
,

^ie quanto paffá , ou falta delia he vicie -,

He necejjaria a emenda bem regida.

Neceffario he ( confejfo ) o artificio ,

Mas affeitado ; empece à tenra planta,

. O muito mimo , o muito beneficio.

A''s vezes o que vem primeiro , tanta

Natural graça traz
,
que huma das nove

Deojas parece
,
que o infpira , e canta.

Daqui fe tira
, que a affeótaqaõ de nimiamente polir as obras he

cauta de as deixar fem efpirito , e fublbancia. l'emos ( fegundo
Nores) hum claro exemplo na Ode de Petrarca, que principia:

^
' Amor 7n''ha pofio como fegno aiflrale ^I3c.

Nella obfervará d leitor hum polimento ta(5 eíludado , e exceíH-
vo, que lhe parecerá a dita Poefía como hum corpo defanimado.
Pelo contrario em outra, que começa:

Rotf e Valta colona , ^ 7 verde lauro , i3c.

Verá hum eílylo ornado , e polido , mas igualmente robufto , à
maneira daquella naõ menos ornada

, que nervcía deícripqao de
Virgilio no 6. da Eneida.

Principio coelum , ac terras ^ campofque liquentes^

Lucentemque globum LuníC^ 7ytaniaque afira

Sjyiritus intus alit ^ ^c,
Pou-
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O que fe cança em nimio polimento ;

Perde a força, e furor 5 o que fe eleva,

PaíTa de fer fublime a fer inchado 3

C E

Pouco he precifo para conhecer, que neftes verfos ha tanta deli-

cadeza, e ornato, como efpirito, e grandeza, virtudes famih?.re^

do grande Épico Latino, por quem fe deve ler íempre, para nao

fe cahir no vicio apontado por Horácio.

Profejfus grandia turget : Quando pretendemos fallar com ter-

mos fubHmes, he fummamente diííicil , naõ cahirmos em expreí-

sões inchadas 3 porque a aíFeótaçaõ he o vicio ,
que eftá próxi-

mo à grandeza no dizer. Jacinto Polo, celebre fautor da vicioU

grandiloquencia , nas fuás Academias chamou águia ao gyrafolj

Gpenfamento dos montes appellidou Anaya ao gamo j
poréni o Prín-

cipe de Ligne no Panegyrico a ElRey D. Pedro ainda dilTe mais,

chamando-lhe penfamento com pelle. Quem tem liça5 dos Poetas

do feculo paíTado , bem fabe quanto he nelles vulgar chamar ao

Sol ardente coração do Ceo , a hum rio ferpente de prata , ao orva-

lho da aurora lagrimas das eftrellas , e outras femelhantes ridicula-

rias , cahindo neíles defpenhadeiros ,
quando pretendiaÕ fubir.

Entre os antigos na5 Eiltaõ exemplos femelhantes a eítes ,
efpe-

cialmente em Eílacio , e Lucano. A eftes feguem íempre ,
(ou

dizendo melhor ) adiantaõ-fe nos atrevimentos poéticos o noíío

Botelho no feu Alfonjo , Henriques Gomes 110 Sanfon Nazareno ,

e outros, que os de bom gofto bem conhecem j Poetas ,
que da-

riaõ largo aíTumpto à cenfura de Horácio , fe vivelTem na fua

idade. Convém por ultimo advertir aos principiantes ,
que a in-

flação, de que o Poeta falia nefte lugar, pode proceder de mui-

tos , e diverfos princípios , como v. g. de conceitos hyperboli-

cos, em que muitas vezes pecca o Ariollo , ou de contextura de

vozes
,
que façaõ hum numero poético nimiamente atrevido ,

ou

também de perifrafes muito efquadrinhadas , de metáforas muy
frequentes, de epithetos multiplicados, e de comparaqões^amiu-

dadas. Igualmente pôde nafcer humas vezes de repetições de

huma mefma coufa por diverfos modos , outras de ufo de vozes

novas, ou antigas , ufando-fe delias fem economia , e feni juízo-

Quem fobre efta matéria quizer larga inílrucqaõ , lêa o eftimadif-

íimo tratado do Sublime
, que efcreveo Longino , e o P. Bouhurs

na Maniere de bien penfer,

Serpit
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Serpit hiimi tutus Jiimíum , timhíufijue procelU*

Qui variare cupit rem prodígialíter unam^

Velphinum fylvls appingit
, Jluâíihus aprum

,

In vithwi ducit culptefuga yfi caret arte,

IV.

MinUium clrca ludum faher Imus , O* ungeh

Expri-

Serpit humi tutus nimium: Recommenda aqui a mediania, pa-
ra fe evitar os extremos dos vicios. O jiidiciofo Jafaõ de Nores
neíta paíTagem : Oportet igitur poetam omnimn exaBiJJImo judicio per^
pendere

y ne ^ dum mediocrem , leniorem , <equabiliorem dicendi rationem
ferfequetur , in languidam , mollem , cnervatam , diJfoJutamque incurrati

rurfufque ne , dum fuhlimia
,
grandioraije profitetur , turgidiorem , irt"

fiatioremque fe pr<ebeat. Horácio (dizem outros) para exprimir vi-
vamente a baixeza de eílylo , que ha em alguns , com muita pro-
priedade fe vai de huma metáfora tirada dos navegantes ; como
fe diíTeíTe : A Poefia he hum mar j os prudentes que o fulca5 ,
nem emproaõ muito para o largo, nem coíleaõ muito j porque
de hum modo poem-fe a rifco de naufragarem nas altas ondas , e
de outro metem-fe no perigo de dar em fecco. Monf. Dacicr diz,
que lhe parece melhor, que Horácio neíle lugar fe vai de metá-
fora tirada dos paíTaros, quando voau terra terra, naÕ fe atreven-
do a voar alto na occaíiaÕ de ventos rijos j e por iíTo traduzio af-

íim : E celui-ld , pour eviter Venjlure , e n'o[ant s''elever , de peur de

fe perdre dans les nues ^ devient trop rayiipant. Abraçamos efta intel-

ligencia, fcm defprezarmos a antecedente. Talvez pode fer hu-
ma, e outra coufa j porém o fentido, que dá a eíle verfo o In-

terprete Francez , concorda muito melhor com o ferpit humi do
Original.

^ip variare cupit
, ^c. : Eftes verfos bem mollraõ , que o

Poeta ainda continua a fallar contra a invenção monftruoí;i , e
que naÕ tem a prccifa unidade. Perfuadem-fe os máos Poetas ,

que variando o feu aOiimpto por meyos maravilhofos , ou fcjaõ

por defcripções muy pompofas , ou por outros princípios , que
ficaõ apontados , afllm vem a confeguir o fazer huma bella pin-

tura
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E quem por hir feguro , teme exporfe

A ventos rijos
,
pelo chaõ fe arraftra.

Todo o que por hum modo muito eílranho

Varia aíTumpto fimples , reprefenta

Nas aguas javali , delfim nos bofques.

Por fugir de huma falta , a cada palTo

Vem em outra a cahir
, quem nao tem arte.'

IV.

No fim do circo ,
junto à efgrima Emília ;

C ii Sey

tura poética j mas miferavelmente fe enganaõ j
porque deite mo-

do naô pintaõ fenaõ monftruofidadesj hum delfim nos bofques,

e hum javali nas ondas. Pôde fer, que Horácio para efta exprel-

faõ fe lembralTe do Epigramma
,
que lemos no liv. 7. da Antho-

logia, fegundo a traducçaõ , que traz Theodoro Maríilio:

Per juga frondoji liidet delphin Erymanthi ,

Cewus ^ t^ incanis fluElibus in pelagi.

In vííium ducit culp£ fuga : O medo de cahirmos em hum vicio

nos defpenha em outro mayor, que hiamos a evitar. Queremos

fugir V. g. de huma uniformidade faílidiofa, e vimos a cahir em
huma miítura de coufas difparatadas , e monítruofas j e a caufadil-

to naõ he outra , fenaõ a de efcrevermos , fem nos guiarmos pe-

los preceitos da arte j pois fó eíla he , que nos pode enfinar os

meyos de fugirmos de taes vicios. Haja no Poeta (
como diz Da-

cier ) varias imagens , e defcripcões > mas de modo ,
que tudo

fe encaminhe a formar huma bella uniformidade : à maneira do

íris , que tem mil differentes cores ,
porém he imperceptível a

paíTagem de huma para outra j de forte, que a vifta nau pôde al-

canqar a uniaõ de huma cor com outra.

jEmilium circa ludum faber imus : Depois de tratar Horácio

da invenção monftruofi , e da locuqaõ conveniente ,
paíTa agora

a fallar da difpofiqaó das partes do Poema , e vem a confiftir el-

ta, em que as ditas partes fe unaó, e fe liguem entre fi ,
de ma-

neira, que de todas ellas refulte hum todo perfeito. Arioíto iieí-

ta matéria he juftamente reprehendido j
porque as partes do feu

Poema faõ taõ filtas de uniaõ entre fi
,
que fizem perder a me-

moria, e o gofto do leitor. Ifto mefmo he o que cenlura o nof-

fo Poeta 5 valendo-fe da comparaqaõ de hum certo eílatuario ,

que
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Expnmet , (f mo/leis imitahitur (cre capillos
\

Infelix operis fiimmã , (jiiia ponere totiim

Ne/ciet, Hitnc ego ma
,
/t cjiiid componere curem ;

l^on magis ejje velim , (juam pravo vivere iiafo ^

Speâtandam nlgris ocuUs , nigrocjiie capiUo.

^ V.

Siimitc materiam vejlrh , <//// fcrlhltis ; íequam

Virl'

que efculpindo com delicadeza cabellos , e unhas , era infeliz em
acabar, e difpor o todo da eftatua. A comparação hebelliíllma,

para exprimir o pouco merecimento daquelles Poetas, que pofto

que moílrem alguma arte neíla , ou naquella parte do feu Poe-
ma, com tudo naõ merecem eftimaqaõ, porque o todo da pintu-

ra naõ he perfeitamente defenhado , acabado , e correéto. jEmi-
lium ludum

^
quer dizer, a efgrima de Emilio , aíTim chamada

,
por

nella enfinar aos gladiadores hum certo Emilio Lentulo. Luifino

interpreta de outra maneira , dizendo , que o chamarfe Emilia à
efgrima , naõ he em razaõ do meftre delia , mas em eftar na rua

dos Emilios , e que delles tomara a dita denominação : porém o
contrario tem a feu favor os melhores Commentadores : feja o
que for ; he couHi de pouca entidade. Pofto que muitos difcor-

dem na intelligencia da palavra Imiis ^ nós com Lambino, Nores,
Dacier, e outros, entendemos por ella, que o talEfcultor mora-
va v^o fundo do Circo, pegado à efgrima de Emilio. Eíla verda-

de colhemos de vários lugares do mefmo Horácio , em que toma
n voz Imus por coufa, que fica pofta na Ínfima parte 5 como na

Epiftol. I . do liv. I . ,
quando diz : Hac Janus fmnmus ah mo ,

per-^

docet i iílo he, expõem Nores, in fiimma ^ ^ ínfima parte pofitus.

psí ^àm pravo vivere nafo : O nariz he o que mais apparece no
rofto. Por mais formofos

,
que fejaõ os olhos ,

por mais engra-

çada a boca , e por mais branca a cor , fe o nariz he disforme ,

certo he
, que fará perder a belleza defbas feições , e conllituirá

Imma cara feya. O mefmo fe deve dizer de hum Poema : por

mais bellas que fejaõ as fuás partes, tomada cada huma de per fí,

fe todas naõ eíliverem entre fi bem difpoílas ,
guardando pro-

porção humas com outras , fera fempre hum disforme Poema.
Ni-*

'\
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Sey de Efcultor, que explica bem no bronze

Leves cabcllos , delicadas unhas ,

Mas a eftatua no todo naõ vai nada.

Se eu cuidara em compor , tanto quizera

Parecerme com elle ,
quanto oufara

Jadtarme de cabellos , e olhos negros ^

Se a cara me aíFeaíTe hum nariz torpe.

V.

Vós outros ,
que efcreveis , bufcay matéria

Igual

Nigris ocuUs , nigroque capillo : Os olhos , e o cabello negro

craõ eípecialmente celebrados entre os Romanos por íinaes dif-

tinólos de formofura. O noíTo meímo Poeta na Ode 32. do liv. i.

Et lycum nigris ocuUs , nigroque crine decorum ; e na Epiftola 7. fal-

lando dos cabellos : Nigros anguftâ fronte capillos. E tanto eftima-

vaõ eíla cor, que Catullo no Epigramma 41. pintando huma ca-

ra feya , diz aiHm : Salve nec mínimo puella nafo , nec hello pede , nec

nigris ocellis. Entre os Gregos havia o mefmo gorto , e faõ mui-
tas as authoridades dos feus Poetas, que provaó, que as mulheres

artificiofamente faziaó negros os cabellos 3 como fe colhe entre

outros de Naumachio, e da Anthologia.

Sumite materiam^ i^c. : Concluindo quanto até aqui tem dito,'

dá o fundamental preceito, de que cada hum fó tome por aíTum-

pto aquillo com que puder o feu talento , e os feus eíludos j e

que nefte ponto cuide huma , e muitas vezes. Naõ baila fazer

bem huma Decima, para haver arrojo de intentar hum Soneto ,

nem compor bem hum Soneto
,

para defempenhar huma Epo-
peia. Conheço peíToa , que por fazer huma Loa paíTageira, em-
prendeo logo huma Comedia

, que fez como efperavaõ os que
conheciaó as poucas forças de feu author. Pode fer, que Yirgi-

lio fízeíTe mal huma Ode , e Horácio hum Poema. Com eííeito

o nolTo Francifco Rodrigues Lobo foy feliciííimo noPaftoril, e

infeliciíTimo no Épico 5 de forte
,
que mais honra lhe faz huma

fua Écloga ,
que todo o feu Condeflaiel. Todos os dias eftamos

vendo deftes exemplos , e facilmente os apontaríamos , fe nos

quizeíTemos fazer odiofos. Tudo fe evitava, fe cada hum pezaíTe

fuás forcas com o pezo da matéria
,
que toma para difcorrer ^

como 5 feguindo a Horácio ^ recommenda largamente Jercnymo
Vida
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Virthus , C?* verfate diii , cjiiid ferre reciifent
,

Quid vahant hiimerl, Cid leSía potenter erit res ,

Necjliaindia deferet hiinc , nec lucidiis ordo.

VI.

Ordlnis hícc vlrtm erit , C/ Venm , aut ego fallor ,

Vt jam mine dicat
,
jam mine dchentia diel

ít' '->•.:-
'

P/era-

Vida no i. liv. da Tua eftimavel Poética, e o noíTo judiciofo Ber-
nardes na Carta lo.

Naõ paffarey daqui j temo que afronte
Indo a diante mais > forças naõ tenho ,^e baftem a fuhir tao alto monte.

' Matéria digna fó de teu engenho

He efla que tocava j tu a trata ,

^ Eu com agrefle frauta bem me avenho.

;í
• - Mil vezes cabe ^ quem fe naõ precata y

^em a tudo o que cuida afoita a penna ,
- Muitas coufas enfeixa^ poucas ata.

E na Carta 1
1 . refpondendo ao meímo Bernardes , dá António

JFerreini femelhante preceito.
'[' Cada hum para feu fim bufca feu meyo -,

J^4em naõ fabe do oficio , naÕ o trata ;

Dos que fem Jaber fervem^ o mundo he cheyo.

Que bem obfervou Horácio em íi o preceito
, que dá 5 porque

roganJo-lhe Agrippa
, que cantaíTe as fuás acções militares, ref-

pondeo-lhe, propondo-lhe a Vario , como mais hábil para a dita

cmprezti.

Scriberis Vario fortis , i^ hoflium
Vi^or , Mceonii carminis alitc ,

^am rem cumque ferox navibus , aut equis

Miles te duce geferit.

',.
: iVbí , Agrippa , neque hac dicere , nec gravem

Pelidce ílomachum cedere nefcii ,

' ~
: JSÍec curfus dúplices per maré Ulyjfei ,

Nec favam Pelopis domum
Cona-
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If^iial a voíTas forças : longo tempo

Na mente revolvey , que pezo poíTao

Levar, e qual recufem voÃbs hombros :

Se cfcolherdes aííim , em voííbs verfos

Sempre vereis luzir facúndia , e ordem.

VI.

Da ordem toda a graça (ou eu me engano)

Naõ fomente confifle em dizer coufas ,

Que naõ foíFrem demora em referirfe ,

Mas

Conamur , ténues grandia : dum pudor ,

Imhellifque lyr^ mufa potens 'uetat

Laudes egregii C<^faris , £íf tuas

Culpa deterere ingenii.

Nos convivia^ nos pralia Virginum

Se^is in juvenes unguibus acrium

Cantamus vacui
, five quid urimur j

Non pr<£ter foUtum leves.

Ordinis hac virtus erit ^ id Vénus ^ aut ego fallor : Explica Ho-
rácio o em que coníifte a virtude , e graça da ordem ,

quê hum
Poeta deve feguir na difpoíicaõ do feu argumento j e accrefcen-»

ta, aut ego fallor ^ moílrando afllm modeftia, viílo fer novo o pre-

ceito
,
que dá , pois fó o defcobrio na pratica dos melhores Épi-

cos da antiguidade , e na6 na efpeculacaó dos que efcreveraó da

Poética. O mefmo Ariíloteles
( fegundo Dacier) naõ tratou deí^

te ponto 5 e fe o tratou , foy em termos taõ breves , como efcu-

ros. O novo preceito vem a fer :

Ut jam num dicat
, jam num dehentia dicl pleraque differat , t^c. i

Efte lugar he muito mal entendido pelo commum dos Commen-
tadores. As palavras debentia dicl fervem para os dous verbos di-

cat , ^ differat -^ de forte, que a fua genuina conílruiçaó, fegun-

do Dacier , he efta : Ut jam nunc dicat debentia dici jam num ,
pie'

raque differat jam nunc debentia dici. AíTim o entende igualmente o

CoTr<'mentador Nores, a quem vio o Interprete Francez. Ifto fup-

pofto , neíles verfos defcobre Horácio hum dos mais importantes

fcgreo^os da Poella. E vem a fer j que a ordem , que o Poeta Épi-

co dev£ guardar na difpoíiqaó dos feus argumentos , deve fer em
tuda
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Pkraju^ ã^i^rat , o* pnefens in tempus omittat j

VII.

Hoc amet , hoc fpernat promijjl carminis aiiâíor.

In

tudo divería da do hiíloriador. Eíle comeqa a narrar as coufas
defde o feu principio, e o Poeta pelo meyo, metendo como epi-
fodio a origem , e coufas que precederão à Ácqaõ primaria. De
maneira, que deixa para tempo opportuno, /^/Éríí^^í? differat ^ cou-
fas que , fegundo a ordem hiílorica , devia dizer logo no princi-
pio

, jam nunc debentia dici. Por exemplo , Homero tomou por
aflumpto as peregrinações de UlyíTes na fua Odijfca -, porém naõ
começou a cantar os iiicceíTos

, que acontecerão ao leu Heróe
depois da expugnacaõ de Troya j começou a Fabula por deixar
UlyíTes a Caliplb , e o mais introduzio-o como epifodio na falia

do mefmo Heróe a ElRey Alcinoo. Do mefmo modo Virgilio

fó por incidente he que faz narrar a Eneas no liv. i. a deítruiqaó

de Troya, e começa o Poema pela partida do feu Heróe do por-

to de Sicília. Fundado neíles exemplos , e no prefente preceito

de Horácio , he que Vida deixou efcrito no liv. 2. ád. Poética:

Plerumque h mediis , arrepio tempore
, fari

Incipiunt , ubí fa£ía vident jam carmine digna j
•

Inde mimitatim gejlarum ad limina rerum

Tendentes
,
prima repetunt ab origine faãum.

Veja-fe o mais que diz fobre eíle ponto, principiando-fe do ver-

fo : Haud fapiens quifiiiam , annales feu congerat ^ Ilii^ (^c. Praticaõ

os Poetas eíla bella ordem artificiofa , para aíTim caufarem varie-

dade, e mayor deleite ao leitor j como bem advertio Efcaligero

no liv. 5. da fua Poética : Prceterea cum alius à Poeta
,
quam ab

Hihriis ordo in(lituatur , id omnino propter varietatem fallum efi.

Et ''mm Homerus annos illos decem
, fi ej/et exequutus , nihil aliud ,

quàn preliis pr^elia , aliis alia accumulaj/et. ^are in decimo omnia

eju modi ^eíia compleãitur . ^od
, fiquid antea evenit , repetitur per

narrationem.

Hoc amet , hoc fpernat promtfji carminis auãor : As intelligencias

fobre eíle verfo quaíi faõ tantas , e tau diverfas 5 como os Coni-

iiientadores.
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Mas também cm deixar para outro tempo

Outras mais, que igual preffa eflaõ pedindo.

VIL

Eíle incidente efcolha , deixe aquelle,

Quem Poemas ha muito nos promette.

D No

mentadores. Entre tanta confufaõ feguimos águia de Monf. Da-
cier, parecendo-nos melhor, que Horácio flilk aqui dos inciden-

tes, com que o Poeta deve ornar o feu Poema. Dú-lhe por pre-

ceito, que efcolha huns , e que deixe outros, porque nem todos

tem igual bondade 5 e os que convém à Epopeia, commummen-
te naõ fe accommodaõ à Tragedia. Em Poeíia Épica podem ter

mayor extenfaó , na Trágica ha5 de fer breves 5 porque fa5 ac-

ções de muy diverfa duração. Para Horácio moftrar o quanto

he precifo unir judiciofamiente os incidentes com a Acçaõ, por

iílb falia delles , e da fua boa efcolha , logo que acaba de fallar

da ordem, que fe deve guardar naAccaõ poética. E aíllm como
neíta ordem recommenda

,
que humas coufas fe digaó logo , e

outras fe guardem para tempo mais opportuno , as quaes pare-

ciaõ
,
que fe deviaõ dizer fem demora ; aíTmi agora neíle precei-

to dos incidentes épicos manda
, que fe dê a cada hum o feu mais

devido lugar, pois nefta efcolha he em que coníiíle a fua particu-

lar belleza. Naõ bafta efcolher huns, e rejeitar outros j he precifo

faber pôr a pintura na fua verdadeira luz
,
para que faça todo o feu

effeito. Huma mefma coufa pofta em differentes maneiras , fará

effeitos differentes. Efta, quanto a mim, he a verdadeira intelli-

gencia defte verfo, certamente hum dos mais diíícultofos, e ef-

euros defta Arte. Promiíji carmbús. Alguns dizem, que o Poeta
naõ entendeo por fromiffi fenaõ prometúào : porém ( fe na5 me en-

gano) efta voz tem aqui mais algum enfafe, t promijjí carmtnls vai

o mcfmo que Poema ha muito efperado , e que he a expeólacaõ
da curioíidade do publico. Achey em Madio eíla interpretação,

àí\Thc\ào pomijji ^ id efl: , longi
, prolixi carminis au^cr ^ e traz para

ifto o exemplo de promijfa barba ^promijji capllli^ l^c. Dacier he do
mefmo parecer

,
pofto que naõ cita a Madio , nem faz menção

do termo metafórico > e fó diz , que pôde fer , que Horácio ti-

veíTe na idéa , ao efcrever efte verfo , a Eneida , Poema efperado
taõ longo tempo j por onde fe diíTe delle muitos annos antes :

Nefcío quid maius nafcitur lliade.

In-
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In verlis etiani temiis , caiitiifjue Jeretidls ,

Dixeris egregie y notumji calliia verliim

Reddíderit jiinSíura noviim. Si forte necejfc cjl

Indicih monjlrare recentlhus ahdita reriim
,

Flngere clnôíiitis non exaiidita Cethegis

• Condnget , dahituríjue Ucentia Jiimpta pudenter

Et

In verbis etiam tenuis : Depois de ter fallado da invenqaÕ do
aíTumpto, da ordem que nelle deve haver, e da efcolha dos inci-

dentes, paíTii a tratar da locucaõ , ou (dizendo melhor) a mover
a queílaõ , fe he licito ao Poeta o formar vozes novas j e refolve

que (im, com tanto que feja com parcimonia, e difcriqaõ. Con-
tra o parecer de Nores, e feguindo o de Luiíino como genuino,

advertimos
,
que o Poeta por 'verbis ferendis naõ entende vozes

translatas , mus palavras novas ; e he metáfora tirada do Lavra-

dor ,
que fêmea para recolher novos frutos. Nós na traducqaó

ufimos da metáfora áo forjar ^ e à voi junõiura appropriámos o

foldar , liberdade que naõ haõ de reprovar os amantes de Horá-
cio

,
porque fe explica o junõíura com alguma viveza.

Notum fi calUdúi verhum reddíderit junãiira novum : As palavras

novas ou podem fer íimplices, ou compoílas, unindo-fe, ou me-
taforicamente foldando-fe huma voz com outra , como v.g. Le-

gislator ^ Omnipotens ^
grandiloquus , altifonus , e infinitas outras que

tem a língua Latina. Cicero no 3. livro de Orator : Novari au-

tcm verba
,
qu£ ah eo

, im dicit , ipfo gignuntur , ac fiunt vel conjun'

gendis verbis^ vel fine conjundlione. Conjungendis verbis novantur ^ ut

h£c : tum pavw fapientiam mihi omnem ex animo cxpeõlorat. An non

*vis hujus me verfutilo^-fuas tnalitias ?

Si furte neceffe efl , ^c. : Falia agora da invenqaõ das palavras

fimplices , a que Cicero chama verba fitia , iílo he
,
que nunca

ninguém ouvio. Diz pois, que fe o Poeta fe vir neceíTitado a ex-

primir coulas dcfconhecidas
,
poderá inventar huma palavra no-

va, que dê a conhecer a tal coufa ; v. g. a pólvora^, o eílribo ,

e outras femelhantes ,
que os antigos naõ conhecerão : neíle cafo

po-
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No forjar de palavras peregrinas

Te rnoftrarás também diicreto , e parco :

E dirás muito bem , fe juuiciofo

Soldando duas vozes já íabidas
,

Subtilmente formares huma nova.

E fe te for precifo com eílranhos

Termos coufa exprimir defconhecida ,

Permiflaõ fe te dá para ííngillos

Taes ,
que o antigo Cethego nunca ouviííè

j

Mas naÕ has de abufar deíla licença.

D ii Ef-

poderemos áizcrfiapeda ^
puhis nitratus ^ i3c. : advertindo porém,

que as ditas palavras inventadas haÔ de exprimir a natureza da

coufa 5 ou o effeito , que ella produz 5 porque as vozes devem
fer huma imagem daquillo que fe exprime j e efta he a forca que
tem a palavra indicus. Finalmente naÕ he fó a necejjidade a que dá

licenqa aos Poetas para inventarem palavras, indo-as bufcar a ou-

tras linguas i também a galantaria concede aos Cómicos a mefma
liberdade, e efpecialmente aos fatyricos , a fim de moverem a ri-

fo i e exemplos temos em Ariftofanes , e. Flauto
, que inventa-

rão termos exquilitos para alegrarem o povo. Igualmente por
galhardia poética podem com parcimonia ufar da mefma licença os

Poetas , dando com a novidade das vozes novo realce , e graça a
certas pinturas. AíTim o praticou Camões , Gabriel Pereira de
Caílro, e outros, imitando a Virgílio. Em fim por imitação he
permittido o innovar palavras , como quando por Onomatopea
fe quer imitar a voz de algum animal , ou o fom de algi'.mas cou-
fas inanimadas, de cujas palavras naõ temos falta na noíTa lingua.

Eíla doutrina patrocinaõ Cicero , e Quintiliano , efpecialmente
accommodando-fe aos Poetas.

Cin6luris non exaudita Cethegis : Allude a Marco Cornelio
Cethego, antigo Orador Romano, de quem Cicero in Bruto fal-

ia com louvor : e pela peíToa deíle Orador entende a feveridade
dos antigos Romanos , tomando a parte pelo todo , como fez o
mefmo Horácio

,
quando diíle :

^íe prifcis memorata Catonibus , atque Cethegis^

Nunc fitus tnformis premi

t

, íÍít* deferta 'vetujias.

Aquelles
, que como Cethego , confervavaõ o mefmo modo de

vef«
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VIII.

Et nova fi5íi7(jlie miper hahehunt veria Jidcm , Ji

Gnecj fonte cadant
, parce detorta, Qiiid aiitem

CíCcilio , P/aiitoíjue dahit Koma/nis , adcmptum

Virgílio , Variocjiic ? Ego ciir accjiiirere paiica

Si pqjfiim , invideor ? Citm língua Catonis , V Enni

Ser-

veílir, de que ufaraó feus avós, naõ veftiaõ túnica, como cou-
fa, que embaraçava muito , e fó ufavaõ de toga , e de hum pan-
no fobre ella, que lançado pelo hombro efquerdo, e cobrindo-os
pelas coitas , os cingia de maneira

,
que lhes deixava nú o braço

direito j e a efte como cingedouro chamavaô cintlusGabinus ^ e aos

que delle ufavaõ , cinãuti. O Poeta naõ dá eíle epitheto a Ce-
thego como para mofar deíle taõ antigo trage , fegundo alguns
entenderão , mas em final de veneração , e de refpeito > porque
o cinão Gahino era veílido ordinário , com que appareciaõ nas fuás

funções os Confules, e Pretores, como fe colhe do 7. da Eneida,

Ipfe ^urinali traheà , cintluque gahino

Infignis referat Jiridentia limina Janus.

Gr^eCO fonte cadant : Ifto he, palavras
, que tem a fua origem

no Grego , e fe adoptaõ , dandofe-lhes a inflexão , e determina-

ção Latina ; como v.g. Ephippium , Acratophorum , Panchreflum ,

Peripetafmata , e outras innumeraveis
,
que fe achaõ em Cicero,

e no mefmo Horácio , como Symfonia ^ Diota^ Amyflis , Balanus^

t^c. Eíta derivação do Grego foy caufa de que os Romanos na
fua mefma lingua derivaflem humas palavras de outras : e aíTmi

Cicero de beatus formou heatitas j MeíTala de rcus fez reatus > An-
gu lio de múnus derivou munerarius , e o noíTo mefmo Poeta de

chrus fez clarare , e de inimicus , inimicare. Bem fe vê ,
que efta

liberdade tem qualquer na fua lingua , muito efpecialmente os

Poetas : com eíFeito tomaraõ-na entre nós, além de outros. Bar-

ros , Vieira , Brito , Camões , e Gabriel Pereira ; porém eftes

dous Poetas certamente o fizeraõ fem economia, aproveitando-fe

áo dabiturque licentia ^ e defprezundo o fumpta pudenter, Efte lu-

gar naõ he para provar o dito exccíTo
,
porque levaria longas pa-

ginas. Aos obfervadores da noífa lingua naõ parecerá novo o que
digo.

rK.,yt Par'
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VIIL
Eftas novas palavras inventadas

SeraÔ bem recebidas , fe da pura

Fonte Greo^a nafcerem fem violência.

Pois fe as pôde inventar Cecilio , e Plauto,

Porque nao ha de ter Virgilio , e Vario

A mefma liberdade entre os R.omanos ?

Se Ennio , e Cataõ formando novas vozes ;

Enrí-

Parcè detorta : Reflexão miiy neceíTiiria em todo o tempo ,

efpecialmente na noíTa idade, em que taó pouco feobferva a dou-

trina de Horácio, Sim fe podem adoptar palavras novas na noíTa

língua, mas haÕ de fahir da Latina como mãy, aíTim como Ho-
rácio queria , que as Latinas novas fe derivaílem da Grega , dif-

tinóla pela fua mageílade , e riqueza j e além diílo , deve haver

cuidado , em que as ditas vozes naó fe derivem com violência j

que naõ venhaci torcidas , nem de origem muy remota , efcura ,

e confufa
, que naõ fe lhe perceba ; e muito menos ,

que Tejaõ

de pronunciaçaÕ afpera , de longas fyllabas , de terminação def-

agradavel , e de fentido equivoco. Tudo iíío he o que propria-

mente figniiic^. parcè detorta.

C<edlio , Plautoque dabit : Como fe diíTeíTe : Naõ fe pôde afli-

nar diverfa razaõ , porque naÕ fe ha de conceder a Virgilio , e

Vario a meíma liberdade de innovar palavras , que fe permittio

a Plauto, e Cecilio , antigos Poetas Cómicos. Com igual argu-

mento de paridade provou Cicero o mefmo
, quando difle : Si

Zemni licuit , cum rem aliquam ini>emjfet inauditam , i3 inufitatam ,

ei rei nomen imponere , cur non liceat Catoni ? Horácio por Plauto ,

e Cecilio toma aqui todos os Poetas antigos , e por Virgilio , e

Vario todos os modernos
, que no feu tempo logravaõ mais dif-

tinfto merecimento , como fazendo defte modo hum argumento
de minori ad maius. Pafíando em íilencio a Virgilio como Poeta

taõ conhecido , fó diremos
,
que Vario foy na Trágica Poefia ta5

infigne , como o Mantuano na Épica -, e veja-fe como delle falia

Qiiintiliano a refpeito de huma fua Tragedia intitulada T^biejies :

Varii Tbiefles cuilibet Gracorum ccmparari potefi.

Ciim Ungua Catonis , £5? Enni : Contínua com a mefma quali-

dade de argumento i como dizendo : Se CataÕ, fendo hum Ora-

dor inculto , e Ennio , fendo hum Poeta de pouca arte ( afílm

falia
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Sermonem patrhim ditaverit , O* jtova rerum

tíoimna protulcrh ? Liciilt
, femperqiie Ilcelit

Signatum pr^efente nota prociidere nome/t.

Vt

falia de ambos Cicero ) faõ miiy louvados
, porque enriquecerão

a lingua pátria , inventando muitas palavras j porque me haõ de
cenfurar a mim , fe invento huma , ou outra

,
quando poíTo ufar

da mefma liberdade
, que elles tiveraó ?^ Aqui cahe , o que diz

Quintiliano : ^iod natis poflea concejfum eft , quando defiit licere ? Se
olhaíTem para elles exemplos os fuperflicioíbs da pureza da nof-

fa lingua , naó feriaõ taõ efcravos delia , como repreheníivelmen-
te faõ , naó fe atrevendo a innovar huma fó palavra , antes fó

lifando religiofamente daquellas , que achaô nos noíTos Authores
mais puros. O que daqui fe tira he , naõ fe enriquecer a lingua
com os vocábulos , de que neceíTita , como tem enriquecido as

fuás muitas Naqões cultas , efpecialmente a Ingleza. Naõ fou
de taõ bom paladar, que goíle , de que fe inventem palavras fem
neceíTidade , como fez quem difie affares por negócios , abando-

nar por defamparar
,
garantir por affianqar , e outras muitas , de

que naõ quero fazer catalogo -, porém havendo neceíTidade, naõ
fey quem poíTa deixar de approvar a hum corpo Académico de
authoridade , e a hum Efcritor de credito

, que inventem pala-

vras, ou que as adoptem, indo-as bufcar a outras linguas, efpe-

cialmente à Latina, quando puder fer j muito mais tendo para eG-

ta liberdade bons exemplos em noíTos antigos. Dizerem ,
que

quando naõ temos voz própria , melhor he uíarmos de longa cir-

cumlocuqaõ , em lugar de introduzirmos huma voz nova, quan-
to a mim , he coufa

, que naõ tem fundamento j he querermos fer

efcravos da noíTa lingua
,
quando ella he

, que nos devia fcrvir a

nos , e confervalla em pobreza , quando largamente a podíamos
enriquecer com palavras , de que tem falta , aíTim como em ou-
tras he abundantiíTima.

Licuit ^femperque licebit : Porém fe o que deixamos dito, para
alguns naõ he menos, que violar o fagrado da lingua, refponde-
mos-lhes com o prefente lugar, de que foy licito, e fempre o ha
de fer , efpecialmente ao Poeta , o ufar de vozes novas com as

limi-
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Enriquecerão muito o pátrio idioma
,

Eu tomara faber , com que jufliça
,

Se accrefcento huma , ou outra , me cenfuraÕ?

Sempre licito foy , e fera fempre

Com o cunho vulgar bater palavras.

Affimi

limitaqões , que já deixamos apontadas. Horácio nefta paflagem

ufa maravilhoíamente de metáfora tirada do cunhar a moeda, di-

zendo : Signatum prafmte nota procudere nomen j porque aíTim co-

mo o dinheiro cunhado ferve para foccorrer as neceíTidades da Re-
publica 5 afllm a palavra nova cunhada com o ufo ferve para va-

ler às neceíTidades da lingua. Efta metáfora he muy ufada por

diverfos Authores, os quaes tranfcreve Theodoro Maríilio: baf-

ta-nos apontar fó a authoridade de Qiiintiliano ,
que diz : Uteri'

dum efi plane[ermone , ut nurnmo , ciú publica forma efi \ e a de Cice-

ro , a qual cuido
, que teve Horácio no fentido : Ferhis enim uten-

dum efl ^ ut nummis publica monetá fignatis. Tenho para mim, que

o Poeta dizendo prafente nota , naõ allude às palavras ,
que o ufo

tem recebido i porque ifto bem efcufado era advertillo, naõ ha-

vendo quem duvide dizer aquellas vozes, que faõ ufuaes. AíTim

o entenderão alguns Expoíltores 5 porém tenho por mais prová-

vel, e conforme à matéria de que Horácio trata, que ^ov prafen^

te nota , cunho vulgar , fe devem entender vozes novas , mas com
pronunciaqaõ , e terminação vulgar, ifto he, terminação Latina;

pois de outro modo naõ paíTarácl , como naõ pafla o dinheiro ,

que naõ tem o cunho corrente. AíTim he, que fazia Cefar (como
bem nota Glareano) quando introduzia na fua lingua palavras no-

vas tiradas do Grego. Joaõ Bautifta Pigna o confirma. Derivantur

( verba ) vel liíteras addendo , vel detrahendo , vel conjungendo diver-

Jas vocês , vel unamfatis mutilando , velfillab£ , aut ekmenti commU'

tatione. Notat autem Glareanus barbara nomina ad Gr£cam Orthogra-'

phiam à Gafare deduEla^ moxque Latina reddtta. Com os olhos nef-

ta doutrina , e authoridade , he que Tafíb deixou dito no liv. 4.

dos Dilcurfos fobre o Poema Heróico ; Dee il Poeta pigliar le pa-

role franiere daquelle lingue , le quali anno qualche fmilitudine con la,

noftra , com''è la Spagnuola ^ e la Franceze j Ji veramente , doe lor Ji

dia il fine delle parole T'ofcane , ad imitazione di Cefare , ed altri , i qua^

ti alie parole barbare diedero la terminazione Latina , (^c.

Ut
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IX.

XJt fylv£ Jolíis pronos mutantur in annos
,

Prima cadiint , ita v^rhorum vetiis interiú (Ctas
,

Et JLiveniun ritii florent modo nata , vigentque.

Dehemiir morti nos , nojlrãíjue
, five receptus

Terra Neptaniis , clajfcis ^i(]uiIonihiis arcet ,

"Kegis opus
5
/lerilijve dih paliis , aptacjue remis

,

Vicinas iirheis aíit , C/ grave fentit aratrum i

Seu

Ut fylv^ foliis : Propõem, como he do caraóter do feu eítylo,

outra comparação, para provar mais a raza5 com que fe innovaô
as palavras. Ufa de femelhanqa tirada das arvores , e diz delica-
damente

, que aííim como a eftas cahem as primeiras folhas , e
cm feu lugar vem outras novas , aíHm igualmente acaba a antiga
idade das palavras , e vem outras , que apenas nafcidas , logo flo-

recem, e tomaõ vigor. Qiiem obfervar a inflincia, adolefcencia,
c virilidade da lingua Latina , verá huma demonftraqaõ defta vi-

ceflitude das palavras 5 e entre nós obfervará o mefmo, confron-
tando os Poetas do Cancioneiro de Refende com Camões , e eíle

com os modernos. Pois fe os antigos podrraõ deixar humas pala-

vras , e receber outras em feu lugar
,
que ley temos nós

,
qUe nos

prohiba o mefmo ?

Dehemur morti nos ^ noflraque : Se os edifícios mais folidos, fe

nós , e tudo o que he noíTo ha de ultimamente acabar , bem fe

vê, que injuílamente pretendemos, que naô acabem as palavras,

e que naõ percaõ a fua graça , e vigor. Os exemplos , que o
Poeta propõem nos cinco verfos feguintes , como de coufas, que
fentiraó em íi taõ grave alteração , fervem com fumma energia
a dar força à conclufaõ, nedum 'uerhorum fiet honos.

Sive receptus ^ (^c. : Allude ao porto Júlio feito naquelle ef-

paco de terra
, que fepara do mar os lagos Lucrino , c Avcrno.

Deu-fe a eíle porto o nome de Juliò , por ter íido principiado

por



Arte Poética. 33

IX.

AíTim como a floreíía perde as folhas,

Quando declina o anno , aííim a idade

Das palavras acaba : outras fuccedem ,

Q^ue nafcidas apenas, já florecem

Em bella mocidade , e tomaõ força.

Nós , e tudo o que lie noíTo , à morte eílamos

Obrigados : ou entre pela terra

O mar (
obra real

)
para dar porto

Aos baixeis , e dos ventos abrigallos 5

Ou a que muito tempo foy efteril

Lagoa accommodada para remos ,

As vifinhas Cidades alimente ,

E E

por Júlio Cefar, pofto que concluído por Augufto, como lemos

em Suetonio. Faz igualmente menqaó defta grande, e útil obra

Virgílio no z. das Georgicas :

jín memorem portus , lucrimque addita claujlra ,

Atque indignatum magnis Jlridoribus aquor ,

yulia qua ponto longe jacet unda refufo ?

Veja o leitor ao feu Commentador Sérvio expondo eíle lugar, c

neíle achará o motivo
, que teve Cefar para a dita obra ,

o que

naõ copiamos
,
por naó fermos prolixos.

Regis opus : He precifo advertir ,
que a voz Regis ,

pofto que

fe refere a Cefar , na5 ufou delia Horácio para lhe chamar Rey ;

porque defte modo darlhehia hum titulo ,
que muito jp aggrava-

ria
,
por fer odiofiíTmio entre os Romanos. E aíTim Regis opus

quer dizer , Oh'a Regia
,

pela grande defpeza , e digna de hum

Rey , e naõ do Rey , fazendo-fe efta palavra íinonymo de Cefar,

Sterilifque diu palus ^ ^c. : Allude a outra obra de Augufto,

traçada igualmente por Júlio Cefar j ífto he , o mandar fecar a

lagoa Pontina, fazendo-a fértil terreno , o que executou P. Cor-

nelio Cethego fendo Confal no anno de Roma fp3. Acron com-

mentando efte lugar, cahio em hum grave erro, entendendo por

ftenlis palus o porto Lucrino , e outros mandados fazer pela gran-

deza de Augufto
,
para trazer a abundância dos mantimentos as

Cidades vifmhas. Naõ reparou, que o grave fentit aratrum fú po-
dia
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Seu curjiim mutiivit iniíjiiiimfriigihus amnís
,

Docéi/s iter mcHiis : mortalia faÔía perihunt
,

Nediim fermomtm Jiet honos , O* gratia vivax,

' Multa renafccntur , íjuíC jam cecidere , cadentcjiie

QuíC iiunc fujit In honorc ^ vocaluja ,Ji volet vfus ^

Quem penes arhkrium eji , ^jus , O' norma locjuendi.

X.

Kes geftiC Regmmjue , Ducwncjue , D* trjiía lella
,

i- :
\

L
dia denotar a lagoa Pontina

, que he a que Cefar mandou fecar
,

e reduzir a terra de fementeira> e para affim o entender, bailaria

que leíTe a Livio no liv.4.

Seu curjum mutavlt , (3c. : Dacier illuílrando efte lugar , fuf-

peita
5 que nelle allude o Poeta a alguma obra ,

que Augufto
mandaria fazer no Tibre

, para impedir fuás inundações j de for-

te que
5 pela incerteza com que falia , venho a perceber naõ vio

a Suetonio, onde falia das obras publicas deíle Príncipe, e diz:

^d coercendas inundationes alveum Tyberis laxavit , ac repurgavií com-

pletum olim ruderthus , Cí? adificiorum p-olapfionibus coarãatum. Em
Acron lemos o mefmo , e a elle fe refere Nores , quando illuf-

trou afilm efte paíTo : 'tihrh ante per Velahriim infeflus frugibus flue-

hat. jíugufti juffu Agrippa eum in aheum deduxit , quo num decurnt.

Mortalia fa5ta perihunt . : Saó obras mortaes ; ha5 de acabar.

Lembra-me o que diz Cicero na Oracaõ pro Marcello : Nihil

efi opere , aut manu faãum , quod non confíciat , Cif confumat vetujfas.

Porém ainda mais me lembra , o que Horácio efcreveo na ultima

Ode do liv. 3.

Exegi monumentum are perennius ,

• Regalique fitu Pyramidum altius ,

^od non imber edax^ non Aquilo impotens

• Pojfit diruere , aut innumerabilis

Annorum feries ^ 13 fuga temporum.

Ifto fuppofto, parece que fe contradiz , como já pareceo a Fran-

- .:.* - , cifco
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E finta o duro arado j ou mude o curfo

Fatal aos campos o enfinado Tibre :

Saõ mortaes obras, fentiráo ruina.

Pois nem também de todas as palavras

Ha de fempre Hurar o apreço, e graça.

Quantas renafceráõ ,
que eftavaõ mortas ,

E quantas morreráo , que agora vivem ,

Se o ufo o confentir, pois he da lingua

Summo legislador , e regra viva.

X.

O numero , em que poíTao defcreverfe

De Reys , e Capitães os grandes feitos ,

E ii E

cifco Luiíinoi porém claro he, que naó fe efqueceo defta Ode,

quando efcreveo mortalia faSla peribunt ; porque aqui diíTe com
íinceridade o que fentia , como de coufa alheya , e na Ode fal-

lando de feus verfos , fe havia dizer íincero
,
que lhes defejava

immortalidade, diíTe com arrogância poética, que já a tinha con-

feguido.

Si volet ufus , ^c. : O ufo he o Rey , ou o Tyranno das lin-

guas : em elle naõ querendo
,
perdem «as palavras a eílimaqao ,

que tinhaõ comnofco. E fe Sócrates no feu Dialogo a Alcibia-

des chamou ao povo grande mejire da língua ; hoje commummen-
te naô lhe podemos fazer efte elogio

,
porque coftuma fer hum

perfeguidor das palavras , tirando a humas (digamos aíTim) a vi-

da, fem as deixar envelhecer , e fazendo fequito a outras apenas

nafcidas , e illo fem difcernimento , e fem juftica. Sempre me
queixarey , de que infeniivelmente perdeíTemos hum grande nu-

mero de excellentes palavras Portuguezas ,
pela efpecial energia

que tinhaõ, como por exemplo : Sotterrar ^ ledo
^ foer , azinha^

mefquinha , apuz , hde por peleja , cota por veíle de armas , hojle

por arrayal , e outras infinitas
,
que fe podem ver em Bluteau.

Naõ he menor o numero das que prefentemente fe. vaó antiquan-

do , e fem fe melhorar com outras , fendo niílo grande o pre-

juizo, que a lingua padece.

Res geft^ , ^c. : Entra agora a declarar , cm que verfos , e

em que género de metro fe devem efcrever as diverfas matérias,

que
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Qiio fcrlhi pojfent numero , motijlravit Homeriis,

Verfihiis impariter Jiinãls qiierimonia primum y

Pojl etlam inchifu efe voti fententia compôs.

Quis tamen exíguos eleges emiferlt auãor
y

Grammatici certant , C^ adhuc fuh juãice lis e/t.

Ar-

que toca5 à Poeíia. Principia pelo Poema Épico , o qual tem
por argumento as acções heróicas de Reys , e Capitães illuílres.

Monf. Dacier dá a eftc lugar huma interpretação bem eílranha,

dizendo
, que naõ he neceílario

,
que a Accaò da Epopeia feja

grande per íi mefma, mas íiin baila, que o feja pelo cara6tcr da-
quellesj a quem fe attribue. Como naõ fabemos, em que autho-
ridades , e exemplos fe fundou o Commentador Francez, fegui-

mos a fentença commua dos melhores, corroborada com os exem-
plos dos primeiros Épicos, dizendo, que o verdadeiro aíTumpto
da Epopeia he huma acqaõ heróica , fó própria daquelles grandes
homens

, que pelas fuás lingulares emprezas merecerão o nome
de Heróes, Elta acçaõ como heróica diílingue-fe da Trágica, e
da Cómica i porque a Tragedia fó imita huma accaó illuftre ^ e a

Comedia huma ordinária. O verfo que pertence a Epopeia he o
Heróico , de que ufou Homero, e depois delle todos os demais
Épicos. He precifo advertir, que commummente os pouco inf-

truidos confundem o verfo Heróico com o Hcxametro
, quando

na verdade entre hum, e outro ha grande diíFerenqa. Pedro Nan-
nio expondo eíLe lugar, aponta a diveríidadc, dizendo, que ver-

fo Hexametro he aquelle em que Ovídio efcreveo os feus meta-

morfofes 5 porém que Heróico hc fó aquelle , em que fe cantaõ

as bellicofas acqões de Capitães illuílres , como o dos Poemas de

Homero , o da Eneida , e outras Epopeias. Naõ ellou por eftí>.

differenca, e fundo-me com Dacier nos verfos de Terenciano.

Hexametron dicunt , fed mn Heroicon omnem ,

Nam fex pedes incffe non erit fatis.

Leges quippe datas heróica carmina pofcunt ,

^lis aha Homerus heroum quum fcriberet,

Verfihus oftendit ,
quas ceque /ermo Latinus

Cuflodit omnes.

De forte ^ que todo o verfo Heróico he verdadeiramente Hexa»-

: ; metro 5
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E triftes guerras nos moftrou Homero.
Em verfos defiguaes antigamente

Os prantos fe exprimiao : depois veyo

A fervir efte metro a alegre aíTumpto.

Mas quem dos curtos verfos da Elegia

Author foíTe , os Grammaticos difputaõ,

E inda pende indecifo efte litigio.

metro
,
porque tem féis pés , porém o Hexametro naõ fe pódc

chamar Heróico > porque o que tem efte nome , he aquelle , em
que ha 2.s penthemimeres ^ e cejuras no feu devido lugar, com as de-
mais leys

,
que fe podem ver nos que efcreveraó da Arte Métri-

ca. De maneira
,
que fem fe obfervarem as ditas regras , naõ ha

verfo Heróico, e em havendo féis pés-, enlaçados como quer que
forem, ja propriamente ha verfo Hexametro, como v.g. o prin-

cipio dos Annaes de Tácito : Urhem Romam à principio Reges habuere,

Verfihus impariter junHis \ Ifto he , Mtx{o Hexametro ^ e Penta--

metro. Trata da origem da Elegia , e diz que no principio fer-

via para aíTumptos triíles ; ( talvez tendo fua origem no pranto
pela morte de Adónis ) porém que depois alterado efte ufo , fer-

via para argumentos alegres. De huma coufa , e de outra temos
exemplos em Ovidio.

^iis tamen exíguos elegos: O verfo Pentametro he propriamen-
te o verfo Elegíaco ; e como tem hum pé de menos, que o He-
xametro , que lhe precede

, por iflb Eloracio lhe chama exigiium^

ifto he
,
pequeno. Efta he huma das vantagens

, que a Elegia
Grega, e Latina tem ;i nofta, em que todos os verfos fiõ Hende-
cafyllabos. Eifaqui a força, que nefte verfo tem a voz exiguos ^ e

naõ a que lhe dá Nores 3 quhd inania quadam in hmentationihus ja-
^entur.

Grammatiá certant : Aqui parece , que Horácio efcarnece da
nimia diligencia dos Grammaticos em inveftigar os inventores das

coufas. Para naõ cahirmos na mefma cenfura , naõ nos cancare-
mos em efpecular quem fofte o Author da Elegia , baftando-nos
dizer , que huns attribuem efta invenqaõ a Theocles , outros a
Archiloco , outros a Terprandro , e outros a Callinoo , e hum
delles he b noftb Poeta , feguindo a Terenciano Mauro :

Pentametrum àuhitant quis primus finxerit au^lori

^idam mn duhitant dicere CalUnoum,
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Archilociun próprio rabies armavlt jamlo,

Hunc focei cepere pedem , grandefcjue cothurni

Ahernis aptiim jermonibus , ^ popiilareis

Viu-

Archilocum próprio rabies armavit 'Jambo : Archiloco , famofo

nas fatyras maledicas; por ellas o expullaraó os Lacedemonios da

Ilha de Paro , depravando a mocidade com os feus infames efcri-

tos. Em verfos Jambos fez huma fatyra taõ mordaz contra feu

fogro Licambe, ( errou Porfírio em lhe chamar genro) por naô

lhe querer dar fua filha por mulher ,
que foy caula , de que am-

bos fe mataíTcm com hum laco ao pefcoço. Affim o lemos em o

noíTo Poeta no iiv. i. das Epiílolas efcrevendo a Mecenas ;

IVec focerum quarit
,
quem verfibiis oblinat atris ,

Nec fponfíe laqueum famofo carmine ne6lit.

Archiloco propriamente naõ foy inventor do verfo Jambo ,
por-

que já antes o havia, dizem muitos que inventado por huma mu-
lher c\\àVí\'^à'^yambe. A nimia mordacidade com que nelles fatyrifa-

va, a qual depois temperou Safo, e Alceo, he que foy a caufa de

o coníiderar a antiguidade como inventor delles j e por ifib Horá-
cio fe exprimio com grande enfafe, dizendo rabies armavit , me-
táfora tirada da fanha dos cães. Naõ me lembra, que antigo diz ;

Latrare dicuntur homines , cum per indignationem Joquuntur.

Hunc focei ^ i^c. : A Poeíia Trágica, e Cómica ufaraó do ver-

fo Jambo. Pela palavra focei entende-fe a Comedia , e por cO'

thurni a Tragedia j porque ao calqado de que ufavaõ os reprefen-

tantes Cómicos, chamava- fe/ò^í-í?, e ao dos Trágicos, cothurno-,

coufa bem fubida.

Alternis aptum fermonibus : Dá aqui Horácio a razaÕ porque a
Comedia, e Tragedia tomarão o verfo Jambo > e a primeira he,
por fer muy próprio para a converfaçaõ , e para hum fallar na-
tural em difcuríb corrente. Qiiem bem advertir, verá, que qua-
íi fe naó pode fallar em Latim , fem infeníivelmente cahir em
fazer algum verfo Jambo j o mefmo he no Grego. Veja-fe a Ci-
cero no 3. Iiv. de Orator. Jambum , (^ trochíeum frequentem fe-

gregat ab Oratore Arijloteles , qui natura tamen incurrunt in Oraiio^
nem

^ ferrnonemque no(Irum. Verfus fape in Oratione per imprudentiam
dicimus ^ auòd vehementer vitiofum. Scnarios vero ^

(j' Hipponaãeos ef-

fugere vix pofjumus 3 magnam enim partem Jambis noflra confiat Ora-
tio
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A raiva he quem armou de verfos Jambos

A Archilocoj depois ufarao delles

Os Cómicos , e Trágicos , na fcena

Ao mutuo difcorrer como mais aptos ,

E naõ menos a ter attento o povo ,

Que

//(?. o meímo fuccede com os nollbs veríbs de arte menor , fen-

do muy fácil cahirem em qualquer período portuguez, especial-

mente no eftylo do noíTo iníigne Jacinto Freire, e de feus imita-

dores. Huma pagina, que lêa o leitor, baftará para fe conven-
cer deita verdade. Logo o principio da Vida de D. Joaó de Caf-

tro o confirma :

E/creverey a Vida
De Dom João de Cafiro.

Ha ouvidos nimiamente delicados , ou efcrupulofos na harmonia
da dicqaÕ

, que na5 acabaõ de fatisfazerfe de hum eílylo defpe-

gado, curto, e que fe funda em muita fímetria > e dizem que iílo

naõ fe achará em Vieira, Fr. Luiz de Soufa , Duarte Ribeiro,
e outros, ao menos com tanta frequência.

Et populares vincentem Jlrepiíus : Neíle lugar variaõ muito os

Expofitores. Huns dizem
,
que a razaõ porque o Jambo ferena-

va o motim do povo no theatro , era por fer grave , e fonoro j

porém contra eftes eftá a authoridade de Cicero no feu Orador ,

onde diz : Jamhum frequentijjímum ejfe in tis ^ qua demi(/o , ac htimi-

Jifermone dicuntur. Outros dizem, que a Poefia Trágica, e Có-
mica , como era em verfos Jambos , agradava de maneira ao po-
vo, que apenas eíle via no theatro aos a<5lores , logo fe aquieta-

va para ouvir. Outros entendem-no por diverfo modo ; porém
com nenhum delles poíTo concordar , e entendo

,
que Horácio

o que quiz dizer foy , que o verfo Jambo a razaô porque he pró-

prio para aquietar o motim do povo no theatro , he porque o
difcurfo feito neftes verfos parcce-fe muito com o modo popu-
lar , com que commummente fe falia , e aíTim davao attençaõ a

huma coufa que entendiaõ. Com effeito a experiência molba ,

que o povo naõ coíluma attender focegado àqucílas coufas
,
que

faõ fuperiores à fua comprehenfaõ , como faõ difcurfos em Poe-
fia harmoniofa , e rimada

,
que fó achaõ attencaõ em pelToas in-

telligentes. A falta deftes Jambos no theatro moderno he hum
grave defeito , e no Francez ainda mais

,
porque ufa de verfo de

arte mayor, e rimado. O Italiano vay , como pode fer, cohe-
rente^
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VincentemJtvepkiiSy C/ natum rehus agendis.

Miifa dedít ^fidihiis Divos, pnerofcjiie Deorum , .

Et pugikm viãorem , C/ eçiium certamine primi/m ;

Et jiivemim curas , C/ libera vina referre.

Def-

rente , porque fó fe ferve do folto
, que he o único que pôde re-

mediar a falta do Jambo , a fim de que feja o verfo alternis aptum
Jermonihus , i^ populares 'vincentem flrepitus , como era o antigo
Drammatico. Veja-fe o que neíta matéria efcrevemos na traduc-

Cfisò da famofa Merope.
Et natum rehus agendis : A terceira qualidade do verfo Jam-

bo he fer próprio para conduzir huma Acqaõ reprefentada. Ho-
rácio tirou efta obfervaqaõ de Ariíloteles, o quul diz na fua Poé-
tica 5 que o verfo Jambo , e o 7'etrametro faõ próprios para dar movi-
mento 5 ejie à dança , e aquelle à Acção Drammatica. A razaó por-
que o Jambo he efpecial para efte minifterio , a achamos em Qiun-
tiliano, dizendo: Frequentiorem quafi pulfum bahet ^ ab omnibus par-^

tibus infurgit , ^ à bre-vibus in longas nititur , ^ crefcit. Seníivel-
mente fc conhecerá ifto , comparando hum verfo Jambo com
hum Trocheo. Efte he fempre mais vagarofo por conta de co-
meqar por hunia fyllaba longa, e aquelle mais expedito, e apref-
fado , em razaó de principiar por huma breve. E como a Tra-
gedia , e a Comedia naõ fi5 mais que humas imitações das ac-
ções dos homens, por iílb tomarão com propriedade para fi hu-
ma efpecie de verfo expedito , e veloz , como taõ accommoda-
do à Acçaõ theatral, que fó quer hum tecido de verfos, que na-
turalmente parecaõ periodos de profi.

Muja dedit^ \^c. : Falia da Poefia Lyrica , e dos aífumptos,
que lhe faõ próprios. Floreceo muito entre os Gregos ,

pois
contaõ nove Poetas Lyricos principaes , como faó Pindaro , Si-
monides, Stefichoro , Ibyco , Alcman , Bacchilides, Anacreon-
te, Alceo, e Saio. Entre os Romanos houve poucos, e o Prín-
cipe delles he o nbíTo Poeta , fendo confiderado entie os feus ,
como Pindaro entre os Gregos 5 e elle mefmo em algumas partes
faz alarde da fua excellencia. Naõ fe^fibe ao certo quem foy o
inventor delia efpecie de Poefia j e parece , que por conta defi:a
duvida he que Horácio dá a huma das Mulas a honra da inven-
i^aõ, íegundo a intelligeacia de Dacier , talvez mais cngenhofa ,

t^ir.: . que



Arte Poética. 41

Q^ue a conduzir a acçaõ reprefentada*

A Mufa deu aos Lyricos Poetas

Poder cantar dos Deofes , dos feus filhos f

Do vencedor Athleia , do cavallo

Mais veloz na carreira , dos lafcivos

Cuidados juvenis , e dos banquetes.

F Pois

que verdadeira j porque fe poderá dizer
,
que Mufa neíle verfo

naõ íignifica mais que Numen tutelar
, que preíide à Lyrica, co-

mo outras Mufiis às outras efpecies de Poeíia.

Divos , puerofque Deorum : A Lyrica inclue em íi quatro

caílas de Poemas , como faõ os Hymnos , os Panegyricos , as

Nen as , e os verfos Bacchicps. Com os Hymnos Te celebravaõ

os Deofes , e os Heróes , a que o Poeta ( à maneira dos Gre-

gos ) chama filhos dos Deofes , epitheto qiie ]á lhes tinha dado ,

quando diíTe : Dicam , ^ Alcidem^ puerof'jue Leda. Porém com-

mummente para os Heróes fó ferviaõ os Panegyricos, e nao me-

nos para os Reys , celebrando fuás virtudes, e para os vencedo-

res nos jogos Gregos j 6? pugilem 'vigorem.- Advertimos ,
que os

Poetas Lyricos nuó fó louvavaõ ao cavalleiro, que vencia na car-

reira , mas também ao cavallo , que lhe alcançara a vistoria 3 c

a iílo he que allude o equum certamine primum.

Et juvenum curas: Ifto he, os amores, que faõ quaíl toda a

occupacaõ da idade juvenil. Deílcs exemplos eftá cheya a Lyri-

ca Grega, Latina, e moderna-, tanto que prefentemcnte parece,

que naõ lhe compete outro argumento , efpecialmente entre os

Italianos, guiados pelo feu grande Petrarca.

Et libera vina referre : Naõ fó aqui allude aos banquetes ,

mas geralmente a todos os divertimentos de liberdade, como jo-

gos, dança, mufica, &;c. Verá também os exemplos difto quem
ler pelos Lvricos Gregos , e por algumas Odes do noíTo Poeta.

E a eíles aíTumptos , como igualmente aos amores da mocidade
he que chamavaó argumentos Bacchicos ^ qííe fazem huma dasclaf-

fes da Poefia Lyrica , como acima diffí^mos. Advertimos , que

naõ faõ fomente eíles quatro argumentos os que tomaõ os Lyri-

cos para afTumptos dos feus verfos : tem liberdade mais ampla,
dada por Pindaro , Sapho , Anacreonte , e o noflo Poeta -, pois

todos tratarão lyricamente de outros diverfos aíTumptos •, e fun-

dado nifto he que Efcaligero diz ,
que toda a matéria C{\\ç pôde

caber em hum breve , e harmpniofo Poema
,
pertence à Lyrica.

Def-
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Dsfcrlptas fervare vices y operiimcjue colores ^

Cur ego
, Ji necjueo , ignoroque , Voéta falutor \

Cur nefcire , piidens pravc , (jiiam dijcere maio ?

Verfihus exponi tragicis res cómica iioti vult
^

Indignatur item privatis ^ ac propè focco

TDignis carminlhiis narrari ccena Thyejlíe.

Singii-

Defcriptas fervare vices , ^c. : Horácio depois de fallar dos
difFerentes argumentos , e diverfos caraóteres do Poema Épico ,

da Elegia, do verfo Jambo , e da Poeíia Lyrica, conclue com o
importantiíTimo preceito , de que quem qu^zer merecer o nome
de Poeta , naõ ha de confundir eftes diíFerentes caraéteres. Com
effeito quem fizer huma Epopeia em eílylo lyrico , huma Ele-
gia em tom épico , huma Écloga com penlamentos de Epigram-
rnas, e derramar em huma Ode

, que deve refpirar mageftade , e

doçura, o fel, que pertence à fatyraj quem nuõ dirá que he hum
peíTimo Poeta ? Convém pois faber obf^rvar bem o cara6ter , e
afTumpto próprio de cada Poema, e iílo he o que fígnifica w^j
defcriptas , ou por outro modo vices adtributas , a^gnatas. E nao
he menos precifo ponderar bem , que eílylo , c ornatos pedem
as obras > porque fegundo a differenca dos Poemas , aíTim he dif-

ferente o eftylo , a que o nolTo Poeta chama delicadamente ope^

rum colores ^ metáfora tirada da pintura 5
porque fe o colorado com

que fe pinta hum paiz , naõ he o mefmo , com que fe fórnii hum
retrato i também o eftylo v. g. da Écloga ha de fer divcrfo áo da

Elegia. Quem bem fe fundar nefta infallivel regra, fe ler os nof-

fos Poetas , enta5 pezirá bem o feu merecimento. Verá que os

paftores de Diogo Bernardes faõ mais paftores , que os de Luiz
oe Camões : que Francifco Rodrigues Lobo tem com juftiça no-
me no feu paíloril , mas que no Épico naõ merece fer lido : que
António da Fonfeca na fua Filis defmerece tanto o nome de Épi-
co 5 como merece o de bom Lyrico em outras obras , fegundo o

gof-
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Pois com que fundamento por Poeta

Quero fer refpeitado , íe naÔ poíTo
,

E íe naô íey ufar dos differentes

Caraderes , e eftylos dos Poemas ?

Porque torpe vergonha de aprendellos

Hey de ter, e naõ já de fer hum ncfcio?

Os verfos da Tragedia naÕ competem
A Cómico argumento, e o baixo metro,

Qjijafi próprio do Socco , faz aggravo

A' narração da cea de Tbyeíles.

F ii Dê-fe

gofto, que reinava no feu tempo. Verá a differenca, que ha entre

bum Soneto de Bacellar , do Conde de Tarouca , e de alguns ou-
tros, e os de infinitos Poetas do feculo paíTado : ultimamente ve-

rá, que merecimento he o dos noflbs antigos, e o dos modernos,
exceptuando hum , ou outro que he bom ,

porque cíluda pelos

meítres da noíTa idade de ouro
, que fabiaõ em fuás obras

Defcriptas fevuare 'vices , operumque colores.

Verfihus exponi tragicis^ í^c. : Lembra-me dizer judiciofamen-

te Flauto indo^ior quàm in Tragedia Comici. Entre a Comedia , e a

Tragedia corre huma grande differenca. Os verfos defta pedem
exprefsues, e figuras nobres , dignas da AcçaÕ, que reprefcntaj

cos daquella contentaõ-fe com vozes próprias, e com exprefsóes^

familiares j porque a Tragedia imita huma Acqaó illuflre , e a:.

Comedia huma popular. Efta doutrina já era de Ariftoteles, co-

mo fe pôde ver na fua Poética , e naõ menos de Cicero no feu

Tratado de Optim.gen. Orat. , dizendo : In Tragedia Comicum viíio-

fttm eji ^ l^ in Comcedia turpe tragicum.

Narrari ccena Thyefite : Toma aqui a Tragedia de Thyeíles
por qualquer outra 5 porque Thyeíles, que comeo feus próprios

filhos, dados por feu irmaõ Atreo,he huma das hiílorias mais trá-

gicas
, que fe podem reprefentar j e por iíTo Ariíloteles entre as

familias trágicas, como Édipo ^ Oreftes yMeleagro , Telipho ^ e jíIc-

meo , dá efpecial lugar a Thyefies. Com elie nome ,, fegundo Athe-
neo , efcreveo huma Tragedia Chameron entre os Gregos , e ou-
tra Ennio entre os Latinos , da qual temos alguns fi*agmentos.

Sin-
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SíngLiIa c]ii£(jue locitm teneant Jortita decenter*

Interdiitn tamen ^ vocem comwdia tollit
y

Iratiifíjue Chremes tumido ddiúgat ore
5

Et tragiciis pleriimcjiie do!ct fermonc pedejlri

Teh"

Singula quíeque locum , {3c. : Qiiintiliano illuílra efte lugar ,

onde diz : Sua cuique propoftta lex ^fims decor ejl : nec Comocdia in cq~

thurnos ajfurgit ^ nec contra tragedia focco ingreditur. A mefnía natu-
reza he que põem eíla ley j porque, como já deixamos dito, Ac-
qões humildes

, populares , e pertencentes à vida civil
,
que fa5

as que da5 aíTumpto à Comedia , certo he , que naõ íe devem
tratar com aquelle eílylo

, que pedem as miferias , e mortes de
Príncipes, os cafos atrozes , as mudanqas de alta fortuna, os laí-

timofos naufrágios , a deltruiçaõ de Reinos , e outras femelhan-
tes coufas

, que entraõ na Tragedia. lílo fuppoílo , confiderc o
leitor

, qual fera entre os intelligentes o merecimento dos Poetas
Drammaticos de Hefpanha, confundindo no feu thea;ro o trági-
co com o cómico, do que refulta hum monílro, que caufa tanta
rifo , como caufaria o de Horácio, fe o viílemos pintado , como
elle o imagina no principio defta Arte.

Interdurn tamen: Com tudo às vezes a Tragedia, e Comedia
pervertem eíla ordem. Faz Horácio eíta reflexão , para que naõ
entendaõ os ignorantes

, que feja erro na Comedia huma , ou
outra expreíTaõ trágica , e na Tragedia alguns modos de fallar

cómicos. Ambas eíias Poefias Í;i5 imitações da« Acções huma-
nas : logo o eftylo nellas deve correfponder ao que a natureza en-
tão inipira. Exemplo diílo he o que fe fegue.

Iratufque Lhremes : He hum. velho no Heautontimorujncnos de
Terêncio , o qual percebendo a amorofa inclinação de Clinia , e
Bacchides, gafta quaíi todo o quinto A6lo em enfidos , e repre-

hensões. Ora neíle cafo pedia a natureza
, que eíle pay , como

irritado, fallaíTe com exprefsões fortes, graves, e nobres, infpi-

rando-lhas naturalmente a fua mcfma paixaõ. Por ilTo diz na
Scena quinta do ultimo A6to :

Non fi ex capite fis meo
Natus , item , ut aiunt , Minervam ejfe ex Jove , eã caufâ magis
Patiar , CUtipho

, flagitiis tuis me infamem fieri.

Ou-
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Dê-fe a cada Poema o feu decente

Lugar. Com tudo às vezes a Comedia

Levanta a voz , e Chremes agaílado

Toma trágico tom para enfadarfe.

A Traí^edia outras vezes fe lamenta

Em baixo eftylo : hum pobre defierrado ,

Como

Outro exemplo nos dá o mefmo Terêncio, fazendo fallar em ter-

mos nobres a Demea na primeira Scena do ultimo Aólo dos Ackh
pho5 :

Hsu mihi quid fadam ? quid agam ? qmd clamem ? aut querar ?

O' ccelum ! b tnra ! ò marta Neptuni !

E na Cornediri ào Eunucho fe acharáõ igualmente algumas exprçí^
sõcs dignas da Tragedia, ditas por Chereaj porem em occafiaÕ

^

cmc;ue etlava o leu coração occupado de grande alegria; por-
qi-fC elta paixaã, como tranfporta , naturalmente faz romper em
aÍTf.ccos arrebatados , à maneira da cólera , e de todas as paixões

violentas. Sj^õ toques excellentes. mas ditíicultofos, e fó próprios

do pncel de grande meílre. Maffei na fua grande Merope os dá
admiiaveis, fazendo fallar em occaíiaõ opportuna i\ ^draflo em
termos com cos , e ao ruílico Polidoro com exprefsôes trágicas j

porque a mefma licença, que fe dá à Comedia de levantar o tom,
fe dá igualmente à Tragedia para o abaixar , como moílra Ho-
rácio nos feguintes verfos :

Et tragicus pleritmqiie dolet : Outras vezes ( poíl:o que muito
menos

,
que as que tem a Comedia ) as Figuras trágicas fal-

laõ em termos communs, e populares, efpecialmente no aífeóto

dç, mover à com.paixaô, pela miferia em que alguns fe vem, co-
mo Telepho, ePeleo, ou exprimindo a paixão de hum animo op-
primido de anguftias , como exprimio Sophocles o de Eleílra ,

fizendo-a dizer depois de muito pranto em termos humildes , e

familiares ; Ignofciíe ^ ò mulieres
^ ft videor muliis quereUis nmium 'VO"

his difcruciari ', vis me doJorts hac facere invitam cogit. Quem quizer

mais exemplos, lêa a allegada Tragedia do infigne Maífei , e ad-

mirará ocomxO obferva na peíToa â.e Aferope , e àe /ímene eíle pre-

ceito de Horácio, ecom quanta economia em obfervíincia dameí^
ma regra j porque efla liberdade acha-le mais nos Poetas Cómi-
cos, que nos Trágicos, e nefles quaíi fó nos aífeólos de excitar à

piedade. Porém advirta-fe , que nem fempre nellas paixões infpira

a na-
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Teíephus , ^ Peíeus , cum pauper , C?* êxul iitercjue
,

Projicit ampiillas , C/ fefíjuipedalia verba y

Si curat cor fpeãantis tetigijfe (jiierelâ.

XL
l>lon fatis ejl pulchra ejfc Poemata : dulcla funto ,

Et

a natureza íimplicidade de termos j porque ha dores, que podem
fer eloquentes ; e por iflb he que o Poeta fe explicou por plerum"
que 5 e naõ povfemper.

'teíephus^ ^ Peleus : Da doutrina precedente nos aponta hum
exemplo , tirado ( fegundo fufpeitaó os Interpretes ) das Trage-
dias de Euripedes , em que reprefentou as milerias de Telepho , e
Peleo. Gomo eftas obras fe perdera5 , parece que fe colhe def-
tes verfos de Horácio

, que Euripedes nellas fazia fallar a elles

Principes com exprefsões empolladas , e foberbas ; coufa total-

mente imprópria na boca de huns deílerrados , e mendigos , co-
mo eftes dous Reys, que expulfos dos feus Reinos pediaó foccorro
à Grécia

, propondo-lhe o feu miferavel eílado , para a mover à
compaixão. Achamos em Theodoro Maríilio, que efte verfo de
Horácio fe na5 lê como deve fer j porque a fua liqaõ genuina he
efta :

Teíephus, (^ Peleus cum pauper , ^ êxul: uterque
Projicit , i^c.

E a razaõ he j porque Telepho peregrinou pela TheíTalia pobre ,
mas naó defterrado , e Peleo pelo contrario defterrado, mas naó
pobre. Porém claramente fe enganou Marfílio ; e deíle engano
nos oíFerece huma demonílracaó Ariftofanes na fua Comedia das
Rãs , na qual faz dizer a Telepho : Tu bem vês , que fuy expulfo de
minha cafa-;^ [em trazer comigo quem me acompanhajfe , e fervijfe. O
mefmo fez dizer Ennio ao dito Príncipe :

Regnum reliqui feptus mendici flolâ.

Projicit ampulhs , i^ fefquipedaha verba : Ampullas , ifto he ,

termos aíFectados , e empollados : ufou aqui o Poeta de metáfo-
ra, tirada do modo, com que fe fazem as redomas de vidro, que
he à força de fortes aíTopros. Na Epiftola 3. ufou da mefma
translação :

An trágica defavit , (i? ampuUatur in arte ?

Sefquipedalia verba : He também metáfora tirada de medidas , ex-
primindo por palavras CíQ pé e meyo aquellas , que faõ de muitas

fylia-
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Como Peleo , e Telepho
,
querendo

Mover a compaixão , naõ enche a boca

De longas vozes , de empollados termos.

XI.

Naõ baila, que o Poema feja bello
5

Deve

fyllabas, as quaes pofto que facaõ hum dizer grave, epompofo,
próprio da Tragedia -, com tudo nem fempre produzem eíle ef-

feito i porque faõ ridículas , e fummammente aíFeftadas na boca
de hum homem, que quer parecer anguíliado , e mover outros à
compaixão.

Nonfatis efi : Dacier illuftra judiciofamente efte lugar , di-

2cndo, que nelle dá o Poeta a razaõ do preceito. Naó bafta fo-

mente , que huma Poeíia feja bella , he precifo também que fe-

ja agradável , illo he , que faca impreílaó nos entendimentos.

Horácio occultamente falia aqui contra aquelles ignorantes, que
tem para íi, que fazem huma excellente Poeíia, toda a vez que
com maô pródiga derramaõ nella todas as flores da eloquência ,

e toda a pompa de ornatos. Pois faibaõ , (diz o Poeta) que na-

da fazem , em quanto naô fizerem , com que a tal obra mova ,

toque no interior , e faça impreíTaõ nos entendimentos com as

coufas que diz j porque efte deve ler o feu fim principal. A'
maneira do Pintor

, que ainda que ponha na figura
,
que pinta ,

hum bello colorido , e a orne de excellentes roupas , fe na5
lhe der huma accaõ viva, e hum como movimento vital, de for-

te que pareça animada , naõ confeguio o fim
,
que tem a pintu-

ra : agradará , mas naõ ha de mover. O mefmo he o Poema j

naõ bafta , que feja bello , puhhrum j he precifo também ,
que

feja agradável , dulce -, bello pelo eftylo , e agradável pelos afíe-

6tos. Jafon de Nores nefte lugar : Pukhra igitur intellige ad orna-

menta
, figurafaue Orationis

, quibus expolitum ejfe Poema dehet : dukia^

ad affedliones animorum concitandas , eafque rtiaxime
, qu^e ad tniferi-

cordiam fpeSlant. E a razaõ a deu Ariftoteles no i. livro da fua

Rhetorica , dizendo in ^pfo lu&u , àc lacr^mis inefl quidam fenftis i'0-

luptatis. E por iíTo em Homero lemos muitas vezes : Et flendi duh
cedine perculit omnes. Daqui fe tira

,
que aos Poetas naÕ he menos

ncceíTaria a Rhetorira ,
que aos Oradores 5 pois huns, e outros

fe devem fervir do feu artificio , já que tem obrigaqaõ de mover
para agradar.

Si
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Et giíociííiKjue volent, anlmitm auditorls agiinto.

Ut ridentibiis arrldent , ita Jlentihus adjlent

Hiimani vultus. Si vis mejlere , dolendum ejl

Trimiim ipji tihi : tiinc tua me in/ortiuiia Lede/it.

Telcphe y vcl Peleii , inaleJi mandata locjiiêris
^

Aut dormitaho j aut ridebo, Tiiâia mc^Jlum

VuU

Si vis me flere^ (^c. : Qiiando a Oraqaõ Pathecica fe faz com
as fuás devidas circunílancias, transforma os ânimos por hum mo-
do admirável. Pelo contrario naõ ha coufa ,

que mais aborreqa
ao leitor, ou ouvinte

, quanto a frialdade , com que fe exprime
hum aííeóto. O remédio efficaciffimo para na5 cahir nefte vicio,

he o que aponta Horácio 5 ifto he , fazer cada hum próprios

aquelles aífe6tos
, que defcreve em outros. Naõ he fó do noíTo

Poeta , he de todos elta doutrina. Qiiintiliano no liv. 6. Summa
circa movendos affeclus in hoc fita efi ^ ut moventm ipft. Nam lu6tus

^

[^ ír£ , (^ indignationis aliquando ridícula fuerit imitatio , fi -verba
,

vukumque tantum , non etiam animum accommodaverimus . Naõ he
menos terminante a doutrina do grande Orador Romano no liv.

2. de Orat. Neque fieri potefi , ut doleat is ,
qui audit^ ut oderit ^ ut

invideat , ut pertiynefcat aliquid , ut ad fie61um , mifericordiamque dedu-

catur , nifii omnes ii motus in ipfo Oratore impreffi^ atqne inufii videhun-

tur ^ i^c. Arilfoteles aifim na Rhetorica , como na Poética repe-

te muitas vezes ella importantifllma doutrina, e louva diílinéla-

mente a hum certo reprelentante chamado Theodoro, por ac-

com modar tanto as palavras
,
^eílos , e acções à qualidade dos

affeóbos , e à condição das peíToas imitadas por elle ,
que parecia

a todos fer elle o verdadeiro fujeito, que fingia.

Malè fi mandata loqueris : Qiier dizer : Se naõ fizeres bem
aquelle papel, que te manda reprefentar o Poeta author da Tra-
gedia, fabe, que ou me hey de rir pelas muitas parvoices que has

de fazer, ou hey de dormir pelo frio modo com que recitas , e

fenres em ti o que repreientas. lílo mefmo já tinha dito Cícero,
clcdraecendo de Callidio : Nifi fingeres , Callidi , tu ifia ad eum
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Deve fer perfuafivo , de maneira ,

Que as paixões
,
que quizer , no ouvinte mova,

Aííim como dos homens o femblante

Ri , fe vê outros rir , fe chorar , chora
j

Aííim, fe me quereis mover a pranto,

Haveis movervos vós primeiro a elle
,

E encaô lentirey dor de voíTos males.

O' Telepho , e Peleo , fe o teu carader

Finges indignamente , a fomno , ou rifo

Só me farás mover. Ao roílo trifte

G Trif-

modum itarrares ? Somnum me herde ifio loco vix tenehamus.

Irijiia maftum^ ^c. : Depois da reprehenfaõ dá a regra, que
fe ha de guardar nas falias das peíToas

, que compõem hum Dram»
ma, a fim de que efte naõ fó feja beílo , mas pathetico ,

para fe

fazer fenhor do animo do auditório : Et quocumque volent animum
ãu4itoris agiinto. Qiial he o cara£fcer de huma figura theatral , tal

he o aff*^6to
, que deve mover j e aíTim como tal , ou tal paixaõ

pede tal , ou tal voz , aífim também pede taes , ou taes palavras.

Cicero no liv. 3. de Orat. : Âlmd voeis genus iracundia fíhi fumit 3

acutum^ incitatum ^ crebro incidens ^ l^c. : aliud mijeratio , ãc maror ^

fiexibile ^
plenum ^ l^c. : aliud metus-y demijfum , (^ hafitans. Donde

fe colhe, que fe a voz deve fer outra , outras devem {ç.x também
as palavras. Encheriamqs longas paginas, le quizefiemos apontar

exemplos de Poetas , efpecialmente Drammaticos
,
que naõ fou-

beraõ obfervar efta ley
,
por naõ quererem feguir as pizadas de

Homero, de Virgílio, de Sophocies , e outros, mas fim o impeto
cego do feu depravado gofto. Abra o leitor eíTes Drammaticos
do lèculo pafi^ado , e verá v. g. que para reprefentarem hum ho-
mem trifte , e anguftiado , o fizeraõ de maneira

,
que Horácio ,

fe o ouviíTe , certamente ou lhe dava o fomno , ou o rifo : tan-

tas faõ as aííeftacões, os penfamentos frios , efquadrinbados, hy-
perbolicos , e tantas as comparações , e imagens refinadas , ridí-

culas, e remotas ! O Epifodio de Dona Ignez de Caftro em Ca-
mões já pareceo a hum Critico efcrupulofo coufa muy eftudada

pelo Poeta ao feu bofete, e que nenhuma comparação tem com o
da mãy de Eurialo em Virgilio 5 porem tomara eu que qualquer
Poecanofib, quando quizeíle reprefentar hum efpirito cheyo de

dor 3
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Vuhuni veria decent 5 iratum
,
plena mlnarwn :

Ludentem , lafciva : feventm , feria diÓíii.

For-

dor, e anguftia, fizelTe huma pintura taõ viva, e pathetica, co-
mo efta do noíTo grande Épico

, que outros Criticos louvaõ com
juftiqa.

Iratum plena minarum : Ao que eftá irado convém palavras

taõ furiolas, como o afpeóto, e hum dizer truncado, e ex abrup'

to. Veja-fe como falia Juno em diverfos lugares áã. Eneida , ei-

pecialmente no liv. i.

.... Ale ne incapto defifiere 'viõlam ?

- • Nec pojfe Itália TeuLTorum avertere Regem}
^ippe vetor fatis , ^c.

Neíla breve falia obfervará o leitor como efta Deofa por caufa
da fua cólera entra a fallar fem algum exórdio , mas ex abrupto , e
por modo de interrogação. Nada propõem, e fó íuppoem aquel-

íe inc^ptum , o qual na5 declara , naó fó porque falia comíigo
mefnía , mas porque a ira com que eftá, naõ lhe dá tempo pa-
ra explicações. Dido no liv. 4. naõ dá exemplos menos nobres,
e os que Maffei nos propõem na peíToa de Merope , humas vezes
igualaõ os antigos , e outras certamente os excedem. Ifto haõ
de confeflar ainda os mefmos apaixonados de Séneca , de quem
com razaõ diz Dacier : Seneque fait três fouvent parler fes perfonna'

ges les plus fiirieux , d''une maniere qui fait d'abord fentir , qu^ils ont

pajfé la nuit à mediter , t3 preparer leur furem.
Ludentem lafciva : Aos alegres convém eftylo jovial. O mef-

mo Achilles , fe no theatro fizer papel de amante , convem-lhe
com toda a propriedade aquelles termos agradáveis , ternos , e

delicados
, que colluma infpirar a paixão amorofa. Nem ifto he

contra o caraéler da Tragedia , de que Horácio vay fallando
,

pofto que alguns entendem ( porém mal ) que elle nefte lugar ai-

lude às graciolidades da Comedia , parecendo-lhes que no thea-

tro tnagico naõ pôde caber efte preceito: mas cabe, porque def-

te modo vem a íer mais pathetico , vehemente , e horrorofo a

cataftrofe da Tragedia, bem como na pintura o claro, e efcuro.

Naõ faltaõ difto exemplos nos Trágicos antigos, e nos modernos
em Maífei em algumas filias de Adraflo , e Ifmene , mas com ef-

peciaiiJaie nas de Polifonte. A' gravidade da Epopeia também fe

concede efta licenqa , naõ fendo o ufo frequente , elpecialmente

fe
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Triftes vozes convém; refpire ameaços,

O que em cólera eftá : graceje o iilegre^

E moflre feriedade , o que he fevero.

G ii Sim
5

fe as exprefsóes de quem falia com jovialidade , faõ irónicas , c

picantes. Galantifilma he a de Camões :

Old Fellofo amigo ^ aquelle oiteiro

He melhor de defcer ,
que de fubir.

A de Juno na Eneida he taó delicada, e nobre, como picante :

Egregiam verè laudem , 6? fpolia ampla refertis

Tuque
,
puerque tuus ; magnum , ^ memorabile nomen ,

Una dolo Divãmft famina 'vidia duorum efl.

Severum feria di6tu : Quem pelo feu caraóler deve fer grave ^

c ferio , naõ ha de dizer coufas
, que defdigaó da fua peíToa.

Monf. Racine foy certamente hum grande Trágico, e com mui-
ta razaõ fe glor/a delle França ; porém nefta parte he reo no tri-

bunal de Horácio -, porque affectando dizer couf\s extraordiná-

rias , cahio em muitas puerilidades. Devemos apontar algumas j

pois que os defeitos nos grandes homens fazem mayor impreíTaó

no noífo entendimento , e nos eníinaõ a trabalharmos mais os

noflbs efcritos , e a naõ prefumirmos tanto de nós. Na fua Tra-
gedia intitulada Thebaide diz Jocaífa ,

que naó fabe fe poderá ef-

tar fó, tendo configo tanta dor. Na mefma Tragedia Antigona quei-

xando-fe por lhe morrer fua mãy entre os léus braços , rompe
neíla conceituofa apoftrofe ao Amor : Alorreo a efperança no metf

coração
.f
e com tudo tu 'vives , e queres , que eu vi'ua. No Alitridates ^

para dizer Arbaces, que eíleRey ellava morrendo, mas que a4n-

da naõ ellava morto , diz ,
que a morte ainda fugia da fua grande

alma. Eílher na fua grande afflicçaõ , e ainda naõ bem rellitui-

da do deliquio , falia deite modo a Afiiiero : Entendi
.^
que efa^ca^

em ponto de me ver reduzida a cinzas , affentando-fe nefle throno quem
ejiá cercado de rayos. Na Phedra opprimido Hippolyto das fuás

defgraqas, fdiz a Aricia : Donde te 'uem effe gelo
.^
quando eu fou toda

fogo ? Outras exprefsões taó frias , e puer/s como as referidas >

acharemos ainda em mayor numero no trágico Corneille. Por
naõ fermos prolixos , naõ tranfcreveremos todas as que tempos

apontado: farem.os fó mencaõ de algumas, pelas quaes certamen-
te incorre na cenfura do noffo Poeta. No feu Pompeo depois de
fe referir a morte defte Heróe , diz-fe ,

que elle na acçaõ de co-

brir o rofto ao morrer , mollrara ,
que naõ queria ler o Ceo ,

para.

qus
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Formai enitn natura prliis nos intiis aã omnem

Fortiinariim hahitum : juvat , aiit impeUit ai iram ,

Aut ad hiimiim mcerore gravi deducit , C/ ano-it :

Tojl e^at animi motiis interprete Hngua,

Si dicentis enint fortunis ahfona diãa ,

Romani tolknt ecjuites
, peditef(jue cacfiinnum,

_;- Intc

que elle nab entendejfe , (^ue pondo-lhe os olhos , lhe pedia foccorro , ou

vingança contra tanta offenfa. Na Rodoguna Antioco eftando fum-
mamente agitado , diz, que a efperança nao [e pôde extinguir , onde

arde taõ grande fogo ^ o qual lhe dá lux para julgar melhor. No Hora^
cio diz eíte a TuUio : A minha maò bem faberia livrarme de toda a
vergonha ; mas o ?neu fangue naÕ fe atreve a partir fem vojfa licença.

Bem fe vê , que elles conceitos
, quando muito, fó fe poderiaõ

fofFrer em huma Ode , ou em outra femelhante compofiçaõ per-
tencente ao eftylo Lyrico j porém de nenhum modo na Trage-
dia , e na boca de peíToas , a quem pela gravidade do feu cara-

éter
, pela grandeza do aíTumpto , e pela vehemencia de paixões

fortes , naõ podiaó lembrar coufas taõ frias , e efquadrinhadas , e

por iíTo pueris, e contrarias ao preceito do noíTo Poeta
, que fe-

gundo o douto Dacier , efpecialmente allude neíle lugar a huns
taes vicios.

Format enim natura prius , ^c. : Efta ra2;a5 , que Horácio ti-

rou talvez de Platão no feu Sophijla , no qual difcorre Theoftetes
da mefma maneira , aclara bem a folidez do preceito precedente.
Nelles quatro verfos maravilhofos moftra, que para exprimirmos
vivamente as paixões , nos deu a natureza duas efpecialiíllmas

coufas ; a primeira he hum coracaõ capaz de fentir cm íi toda a

mudanqa da nolTa fortuna j e a fegunda huma lingua para expri-
mir os diverfos fenti mentos do coraça5. Nós propriamente fo-

mos hum inllriimento animado, compofto pela natureza de m.ui-

tas cordas de diverfo fom, cada huma das quaes refponde a hum
dos movimentos do noíTo coração. Aflim o efcrevia Cicero no

feu
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Sim
;
porque a natureza interiormente

Capazes nos difpoz para fentirmos

Os diverfos eíFeitos da fortuna.

Ella lie quem nos ajuda , ou nos impelle

A' cólera , e opprimido da trifteza

A' terra nos abate o rofto afflido
;

E logo a fer interprete do aiFedbo ,

Que fente o coração , enfina a lingua.

Se as vozes defcordarem da fortuna ,

Que finge cada aòtor ,
plebeos , e nobres

Todos haõ de foltar altas rifadas.

Muí-

lêu Orador : Omnis emm motus animi fuum quendam à natura hahet

•vultum , y fonum , ^ geftum ; totumque corpus hominis , i§ ejus om^

fiis 'uultus , omnefqiie njoces , ut nervi in fidibus , ita fonant ^ ut à quo-

qiie animi motu [unt pulfa.

Jwvat , aut impellit ad iram : para Horácio moftrar com viva

exprefiaõ o iinpeto , com que a ira nos lança em algum precipi-

cio, naõ fe contentou com dizer ,
que eíla paixaõ nos ajuda a

defpenharmonos
,
juvat ^ mas que nos impelle a iílo, impellit.

Aut adhumum moerore gravi deducit : Os antigos quando fe viao

em grave affliccaó , arraftravaõ o rofto pela terra , e enchiaõ os

cabellos de pó immundo. AíTim nos pinta Homero a Achilles ,

quando Antilocho lhe deu a noticia da morte de Patroclo. Do
mefmo modo nos reprefenta Virgilio a Mezencio. Horácio com
efra bellifllma expreíTaõ , e naturalifíima imagem de hum homem
humilhado , e afflido, moftra com bem viv€za

,
quanto he ridí-

culo pintar a Telepho, e Peleo, fendo huns mendigos, e defter-

rados , lanqando ampuUas , ^ fefquipedalia -verba , ifio he, ufando

de termos pompofos, e de ornatos rhetoricos.

Si dicentis erunt , ^c. : Se as palavras , e penfamentos naõ

guardarem proporção com os afFe<5los ,
que le rcprefentaó -, fe o

irado naõ fallar coíerico , fe o ferio naõ moftrar gravidade , e o

trifte naõ reprefentar a fua afflicçaõ com termos dolorofos , o

applaufo, que ha de ouvir o Pintor dcftas monftruofidades , hade
fer o defprezo , e rifo de todos. Por efta razaõ dizia Cicero por

boca de António no z. liv. do feu Orador : Si dohr abfmjfet meiís^

non modo non miferabilis , fed etiam irridenda fui£tt Oraíio mea.

Inte-^
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XII.

Intererh multum , dlviis ne locjuatiir , an heros :

Maturus ne fetiex , an adhiic florente jiiventà

Fervldiis : an matrona potens , an fedida niitrix :

Mercator ne vagiis , cultor ne virentis agelli :

Colchas
f an Ajfyrius : Thehis nutritus , an Argis ,

Aiit

Intererit multum , (^c. : O fallar pode-fe coníiderar em dous
modos , ou como locuç^aò /Imples ^ ou como morata. Aquella diz
refpeito às coufas , e eíla às peíToas , exprimindo os feus coftu-
ines. Em quanto à fimplcs , todos vem , que a mefma fórma de
difcorrer tem hum fervo , como outro , hum pay , como hum fi-

lho
, e o mercador de hum lugar, como o de outro 5 porque to-

dos vem a concordar nos eílylos , pelos quaes fe entendem as cou-
fas. Porém em quanto à locução morata , naõ he aíTim : o eftylo

de hum velho, como homem maduro, he em tudo diverfo do de
hum mancebo , como homem a quem falta a experiência , e af-

fento. Finalmente cada hum tem ellylo mais ou menos louvável,

fegundo o feu caraíter , a fua idade , e a fua pátria. Guiado por
efta regra verá o leitor v, g. em Terêncio a diíFerenca de eílylo,

que ha entre Davo , e Simo , entre Nauliftrata, e Sofronia , ma-
tronas graves , e qualquer das outras donzellas

, que fazem papel

de amantes. Obferve em Ariílophanes no Coro da fua Comedia
intitulada TiPaz^ e verá como falia hum rufrico j e em Sophocles

veja como fe exprime hum mercador na Tragedia PhiloFtetes,

Euripides no feu Orejles introduzindo a filiar hum homem de na-

<;aõ Phrigio , dá huma perfeita idéa do como o Poeta deve pin-

tar em cada hum o caraóter da fua nacaõ. Naõ he menos excel-

lentc o exemplo de Ariílophanes na fua Ltp.firata introduzindo

hum Athenienfe , e de Sophocles nos feus Coros de mulheres

Athenienfes, e Thebanas. Cada naçaó tem os feus coílumes pró-

prios , e fegundo cUcs , o feu eftylo diverfo , como já advcrtio

Quintiliano : Nam ^ gcntibus mores funt proprii : nec idem in Bar-

haro , Jtalo ^ ^ Grícco probabile ejl. O noíTo Bernardes nos deixou

a mefma doutrina na fua Carta a D. Gonçalo Coutinho.

jíquelJa he mais formofa , e rica Mufa ,

^ue fempre nas figuras , e palavras

Conforme ao fujeito^ e ufo ufa,

- -
, Efià
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XII.

Muito deve attenderfe , fe quem falia

He Numen, ou Heróe
5
prudente velho

;

Ou fogofo mancebo 5 authoiifada

Matrona , ou ama amante j vagabundo

Negociante , ou cultor de pobre campo ;

Se lie natural de Colchos , ou da Aífyria ,

Se

EJlá íaò mal a hum paflor de cabras

'Tratar de Aftrologia , e Medicina ,

Como a hum grande Rey de gado , c lavras.

Maturus ne Jenex : Para que o leitor veja o coílume de hum
velho vivamente pintado , lêa ao noíTo grande Épico no Canto

4. , onde na peflba de hum homem de proveda idade reprefenta

a figura do vulgo , que ignorando os fegredos dos Principes , dis-

corre como lhe parece nas refolucões delle. Obfervará como à

maneira dos velhos he fentenciofo ,
prudente , e preíumido de ver

os futuros. Naô tranfcrevemos algumas Eííancias ,
por fervir-

mo3 àquella brevidade
,
que pedem humas Notas.

Jn adhuc florente Juventa : Corneille , e Racine feguindo as

pizadas de Sophocles, exprimirão maravilhofamente em fuás Tra-

gedias a linguagem da idade juvenil i porém MaíFei no feu Egiflo

he verdadeiramente incomparável.
An matrona potens , an fedula nutrix : Creyo que Horácio teve

no fentido o Hippolyto de Euripides , onde Phedra , e a fua ama
fallaõ bem di inerentemente. Combine também o leitor o eílylo

de matrona na peíToa de Nauíiftrata em o Phormiaõ de Terêncio,

e o de Euryclea ama de Telemaco na Odyjffea.

Mercator ne vagus : Chama-lhe vagabundo
,
porque bem fe fa-

be , que a vida de muitos negociantes he correr terras , e paíTar

mares para lucrarem. Achamos alguns Interpretes, que fe per-

fuadiraõ, que Horácio fazendo aqui mencaõ defta clafe de pef-

foas, alludia à Comedia, e na5 à Tragedia} porém naó ley corno

tal entenderão , quando Sophocles no feu Philoãetes intrcduzio

hum negociante , e Euripides hum camponez logo na primeira

Scena da fua Eieãra.

Colchus^ an AJjyrius^ Í3c. : Os naturaes de Colchos eraõ bár-

baros, e ferozes, os da AlTyria luxuriofos , e aíFeminados , os de

Thebas eítupidos
, ( falia o Poeta de Thebas Boetica ) e daqui

vem
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Aiit famani fecjiiere , autjihi convcnien.iajinge

Scriptor, Honoratwn /t fovíe reponis Ac/ii/km:

Impiger y iraciindiis ^ inexorabills , acer.

Jura neget fihi nata , nihil non arroget armls.

Sit Medea ferox , biviõíaque ; flehiUs Ino
,

Fer^

vem o provérbio Grego : Biótico natas aere
, que traz Cicero ,

para denotar hum homem fem engenho algum. Os de Argos era5
fortes , tenazes em naõ largar o poíTuido , e ambicioíiiTimos de
domínios , como bem pintou Homero em Agamemnon. Em
Ariílophanes fe acharáõ excellentcs exemplos de obiervar cada
a6lor naõ fó o eftylo próprio do feu eílado , da fua idade , e da
fua profiíTaó , mas também o do leu paiz , naó confundindo j4
mais hum Scytha , e hum Perfa com hum Athenienfe.

Aut famam fequere ^ i^c. : Depois de tratar do eílylo , e lin-

guagem
5 que convém a cada huma das peíloas

,
que entraõ em

hum Poema Drammatico
,

paíTíi a fallar dos caracteres próprios

dos ditos aólores , coufa certamente a mais eíTencial , naó menos
no Dramma

, que na Epopeia. Os Poetas naó tem para expri-

mir no theatro, fenaõ dous cara6leres*> iíto he, ou hum carafter

conhecido , como o de Achilles , UlyíTes , ^c. , ou defconheci-

do, porque inventado de novo pelo Poeta. O caracter conheci-

do já pela Hiíloria , naõ admitte alteração alguma , e ha de fe

reprefentar v. g. a Ayax , como Homero o pintou ; e eifaqui o
ciue quer dizer aut famam fequere : o caraéler defconhecido , ifto

he , novamente inventado , deve em tudo cingirfe aos preceitos

do verofimil, e conveniente à tal pellba reprefentada , e iíto he

o que Horácio quer dizer nas palavras , aut fibi con'venientia finge,

Heródoto reprefentou valerofa a Artemifa , cingindo-fe à ver-

dade da Hiftoria -, porém fe houveíTe de pintar , naõ a efta He-
roína, nem a Fulvia , Clelia , ou outra alguma mulher valerofa,

mas o commum das mulheres , havia exprimillas tímidas , e co-

vardes
i porque affim o pedia o verofimil , como fez Virgílio ,

cjuando diífe de Cleópatra : Illam inter c^des pallentem morte futu-

ra^ ^c. Qiiem quizer ver caraóleres conhecidos, e defconheci-

dos 3 pintados com as cores mais vivas , e naturaes , aíTim do ver-

dadeiro,
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Se em Argos; ou fe em Thebas foy criado.

Ou feguir deves a corrente fama,

Ou fingir coufas ,
que entre fi convenhaõ.

Se acafo torna h Scena o honrado Achilles,^

Seja irado , incançavel , furdo a rogos
,

Defprezador das leys , e que a juftiça

Toda efpere das armas. Inflexível,^

Feroz feja Medea, Ino chorofa
,

H Seja

dadeiro, como do verofimil, lêa com reflexão o Cataõ do celebre

AddilTon.

Reponis AchiUem : Põem eíle Heróe por exemplo de huns dos

caraderes conhecidos, e já divulgados pela fama, recommendan-

do ao Poeta, que o pinte, como fez Homero, colérico, violen-

to, refoluto, implacável, e injufto. Ifto quer dizer reponis
-y
por-

que Homero
, que foy o primeiro que aíTim reprefentou a Achil-

les , pofuit AchUlem , e o Poeta ,
que o pozer no theatro com as

mefmas qualidades , reponit.

Jura neget fihi nata : Achilles na Iliada pretende ,
que as

leys naõ fe entendem com elle , e por iíTo naõ quer obedecer a

Agamemnon , antes o injuria , e ameaqa com infolencia.

Níhil non arroget armis : Ifto he , naõ efpera juftiqa , fenaó

da fua efpada. Por iíTo chegou a defembainhalla para matar a

Agamemnon, o que Minerva naõ confentio. Lêa-fe a Homero,
e verfe-ha como reprefenta a efte Capitão , fiado fempre nas fuás

armas, e naõ como outros, em dolos, aftucias, e eftratagemas.

Síí Medcaferox : Qvial a reprefenta Apollonio na fua Argonau-

tíca , ifto he , a mais barbara de todas as mulheres , cujo cara6ber

temos perfeitamente pintado por Euripides em huma Tragedia,
em que tomou por aíTumpto a crueldade defta Princeza. O mef-

mo argumento tomou Séneca, e Ovidio, cujo Dramma fe per-

deo, e delle diz Quintiliano : 0'vidii Medea 'vídetur mihi ojiendere

^

quantum vir ille pnejlare potuerit
, Ji ingenio fm temperare

,
quàm in^

dulgere maluiffet.

Flebilis Ino : Houve huma Tragedia de Euripides com efte

nome. Monf. Dacier para prova difto allega com Plutarco , on-
de fe lem alguns verfos defte Trágico fobre o dito aíTumpto. Po-
rém dá mais certeza a authoridade de Hygino

,
que no livro das

fuás Fabulas põem como certa efta Tragedia no cap.4.: JDe Ino^

ne Euripidis. Per^^
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Terfidits Ixion , Io vaga, trijlis Orefies.

XIIL
Si çuid Inexpertiim fce/ue committis , C/ oiides

Ferfonam formarc novam , Jcrvetur ad imiun

Qiia/ís ah incíjepto procefferh, ^ Jihi conjlet,

Difficlle ejl proprie comraunia d/cere 5 tiiçiie

Re-

Perfidus Ixion , Io vaga , trijiis Orejles ; A perfídia de Ixion.

defcreveo Efchylo em huma Tragedia do mefmo nome , e Euri-
pides em outra, como fe colhe de Plutarco. A errante vida de Io
reprefentou o mefmo Efchylo. Nenhuma deftas Tragedias che-

garão a nós. As fúrias de Orelles achamos maravilhofamente pin-

tadas por Euripides em hum Dramma do mefmo nome j c para

todas efias Tragedias
, que deixamos apontadas , as quaes efcapa-

ra5 ao naufrágio
, que nos feculos bárbaros padecerão as letras ,

remettemos o leitor curiofo j pois que eíle género de obra naõ
nos permitte aquella extenfaõ, que defejamos.

Si quid inexpertum fcen£ committis : Até aqui explicou Horá-
cio a primeira parte do verfo aut famam fequere , iílo he, o cara-

£bcr daquellas peíToas
,
que já a fama geral tem divulgado ou por

bom , ou por máo ; agora paíTa a explicar a fegunda parte, auí

fihi convenientia finge ^ iílo he , os caraóleres daquelles fujeiros, que

o Poeta inventa , dos quaes naõ fallaô as Hillorias. Efta inven-

qxõ he permittida ao Trágico, como claramente diz Ariftoteles,

trazendo por exemplo huma Tragedia compoíla de perfonagens

defconhecidos, que compoz Agathon, a qual mereceo o applau-

fo de todos , naó obftante fer inventada. Ora a refpeito deíla

fegunda claíTe de caraóberes diz o noflb Poeta
,
que taes quaes os

reprefentou no principio o feu inventor , taes os deve continuar

até o fim do Dramma , ou da Epopeia , que igualmente para ella

he efta regra. A razaõ deíla igualdade taõ recommendada , he

porque as noíTas operaqões pela mayor parte provêm dos noíTos

hábitos , e eíles naõ coílumaõ facilmente arrancarfe do animo ,

fem haver em nós huma grande mudança de vida. Eíla regra

tem fua excepção v. g. nos meninos , nas mulheres , e naquellas

peíToas , que tem por carader próprio o ferem mudáveis , como
anti-
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Seja perííJo Ixion , Jno errante
,

E das fúrias Oreftes agitado.

XIII.

Se introduzir te animas no theatro

Hum Perfonagem novo j o feu carader

Nunca ha de defmentir: qual o fingiíle

No principio , tal deves confervallo ,

Sem difcrepar hum ponto , em todo o tempo.

Porém has de faber
,
que he muy difficil

H ii Dignas

antigamente Catilina , Alcibíades , e outros. Quando aflim fuc-

ceder , conferve o Poeta fempre efta deíigualdade ,
porque nella

vem a confíllir , e verificarie a regra da igualdade dos coílumes

até o fim. Como cite preceito tanto he para a Tragedia , e Co-
media , como para a Epopeia , com razaõ accufa a Critica ao

noíTo Camões em naõ confervar até o fim o nobre , e heróico ca-

raóter de Vafco da Gama. Tem entre outros por companheiro

a Lucano, que no principio da fua Pharfalia dá a Cefar hum ca-

raóter bem diverfo , do que lhe pinta no fim. Alguém contaria

igualmente nelte numero a Terêncio , quando dando a Dameas
os coílumes de avarento , irado , e difficil , depois o moftra ho-

mem liberal, manqo , e indulgentej mas pode-fe dizer, que iíto

nelle era fingimento
,
para melhor enganar a feu irmaó

,
gaftan-

do dos bens delle , e naõ dos próprios j e que delle modo como
a mudança de caradler he fingida , naô deílroe , antes augmenta
o que no principio mollrara.

Dijicile efl propriè , (^c. : O Poeta ( deixa dito Horácio ) ou
pode exprimir caracteres conhecidos , ou pode inventallos j po-
rém ifto de inventar com propriedade , e de difcorrer fobre argu-

mentos communs , he coula muy difficil ao engenho
,
porque naõ

tem hiíloria, ou fabula a que fe arrime. Chama aos Argumentos
de invenção communs^ porque faõ de todos, e como diz o direito,

frimi capientís ^ a refpeito daquellas coufas, que naõ tem dono cer-

to. Quem (como Vicente Efpinel) entendeo a palavra communia^
por aíTumptos ordinários ^ e já tratados por outros Poetas , o mef-
mo Horácio lhe diz logo no verfo feguinte, que ignorantemen-
te o entendera, fiizendo-o cahir em huma clara contradição.

Tuque reãius^ ^c. : Para bem illultiar eíte lugar, he preci-

fo recorrer à expoficaõ de Dacier. Ariítoteles na fua Foetka,

cap.p.
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Keâíhis Iliãcum carmen deãiicis in aãm ,

Qiiam fi profares ignota , indiãaque primiis
j

XIV.

Vullica materles prhati jiirls erit , fi

l^ec clrca vilcm
, patitlumque moraheris orlem ;

Uec

cap.p. decide, que o Poeta na5 tem obrigacíiõ de fe moftrar taõ
efcrupulofo

, que naõ admitta , fenaõ argumentos recebidos pa-
ra as fuás Tragedias j mas que pode inventar Fabulas novas. Po-
rem o noíTo Poeta aconfelha como mais feguro ,

que fe po-
nha5 no theatro aíTumptos íabidos, e que para iílo fe vau bufcar
a Ilíada^ e à Odyffea ,

que ambas eílas Epopeias quer igualmente
comprehender Horácio nas palavras Iliacum carmen 5 porque a
OdyíTea também toca em coufas

,
que pertencem à guerra Troya-

na. Porém podem-fe concordar elles dons diverfos confelhos ,

coníiderando-fe o fim, que tiveraó eftes dous Meftres
, para af-

íim os dar. O fim de Ariíloteles foy fó fallar daquellas Fabulas,
que podem caufar deleite aos ouvintes > e he certo , que tanto
podem deleitar os Argumentos inventados , como os fabidos. O
fim de Horácio foy fó fallar do AíTumpto, que he fácil, ou dif-

íícilj e as Fabulas inventadas fiõ muito mais difficultofas ; por-
que nos caraó^eres deftas

,
por iíTo mefmo que naõ conílaõ da

Hiíloria, ou da fama, pretendem todos ter authoridade para jul-

gar , fe eílaõ bem , ou mal pintados j porém nos caraóleres dos

Argumeiítos fibidos naõ he aílim > porque fe livra o Poeta de
toda a cenfura, toda a vez que os exprimir conforme a Hiíloria,

e a fama , fervindo-lhe eílas de guia para naõ tropeçar 5 e con-

tra eíla regra geralmente recebida naõ podem eftar os Criticos

cfcrupulofos. Nem faca maravilha dizer Horácio, que as Fabu-
las trágicas fe podem tirar da Iliada , e Odyírea ; porque Arif-

toteles , e Plataõ efcreveraõ
,
que Homero he hum Poeta trági-

co , e que os feus dous Poemas tem tanta connexaõ com a Tra-
gedia, como o feu Margitcs com a Comedia.

Deducis in aSius ; Jafon de Nores advertio na particular ener-

gia >
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Dignamente formar os caraderes ,

Que todos de inventar tem liberdade.

Muito melhor farás , fe os argumentos

Fores bufcar a Homero , do que expores

Oatros nunca tratados , nem ouvidos.

XIV.

Farás teu efte aíTumpto conhecido ,

Se aos trágicos limites o cingires ,

Na5 feguindo o tecido da Epopeia.

E

gia, com que o Poeta ufou do verbo deduco ^ e diz aíTim : Hora^
tias non dicit trahis ,

[ed deducis, quafi dicat
,
quod [fonte fequitur^

cum pene dimidio laboris Homerus te liberaverit.

Publica materies , ^c. : Dado o preceito , ou confelho , de

que melhor fará o Poeta em bufcar nos Poemas de Homero o ar-

gumento para a fua Tragedia , como fez Séneca , exceptuando

a Oêiavia j paíTa a enfinar , de que modo ha de fazer feu o af-

fumpto
,
que tirou de outros, a fim de que naÕ caya (como era

muy natural ) em huma imitação baixa , e fervil. Euripides ti-

rou de Homero a fua Hecuba , Andromaca , Iphigenia , e Helena y

Chiyííipo tirou de Euripides a Fabula para a fua Medea ^ e hum,
e outro fízeraõ feus eítes aíTumptos , executando o que Horácio

aponta no feguinte verfo, que vamos a illuílrar.

Nec circa vilem , ^c. : Na difficil intelligencia deíle lugar

faõ quaíi tantas as fentencas , como os Commenradores. Nores
cfcuramente diz , que Horácio fiUa aqui da invenção vicioía da

Tragedia , comparando-a a hum circulo, que fendo per fí a fi-

gura mais perfeita , pôde fer de matéria tau vil
,
que naô fg at-

tenda à perfeição da fua figura. Bem fe vê quanto efte Interpre-

te eftava longe do conceito de Horácio. A intelligencia de Nan-
nio ainda he mais exótica , dizendo ,

que o Poeta alkide aqui aos

que accuraulaõ Centces tirados dos dous Poemas de Homero.
Lambino por fugir à difficuldade apenas toca efte ponto. Hein-
íío pretende , que orbem vilem , {5? patulum fignifica hum circulo

viciofo de palavras, que nada fazem para o aíTumpto , e naõ me-
nos todos aquelles epifodios , que naõ lhe convém, por lhe ferem

eftranhos. JVliis por mais que fe empenha em querer provar ifto,,

tenho por certo *, que quanto diz , naõ fe pode accommodar ao

poli-
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Nec verhum verlo curaVis reddere Jidiis

Interpres ; nec dcfilies imitator in arãiim ,

XJnde pedem proferre pudor vetet , aut operls lex.

ponto de que Horácio trata. Só o fentido
,
que lhe dá Dacier

parece o mais conforme ao Poeta j e poíto que elle quaíi nunca
aponta aquelles

, que lhe daõ luz para caminhar feguro , onde
ha trevas j he certo

,
que lhe abrio a eltrada o que diz neíla paf-

fagem Francifco Luiílno , ainda que pouco , e naô com toda a

clareza. Saó eítas as Tuas palavras : Recte miíaberis , {3 imitatione

vinces
, Ji non anxius fneris in 'vertendo totó orbe , id eft , totó Poema-

tis corpore .... Per orbem igitur univerfum Poema intellige ejus Poeta
quem imitaris ^ Cí? cum quo contendis. Guiado deíla pouca luz diz o
Commentador Francez

,
que Horácio depois de aconfelhar, que

fe tire para Protogonifta da Tragedia algum dos perlonagens dos

Poemas de Homero, como v. g. Agamemnon , ÀchiUes, Hele-
na , &:c. , paíTa a moltrar as cautelas , com que le deve valer o
Poeta de huns taes aíTumptos. A primeira he , naó Te meter em
hum circulo vil , e manifejio a todo o mundo , ilto he , fazendo
com que entrem na Tragedia todas as partes da Iliuda , ou da
OdyíTea , e imitando toda aquella união , e enlacamento , que
Homero deu às fuás Epopeias j v.g. principiando o Dramma pe-
las queixas de Achilles , e Agamemnon , e acabando com o fu-

neral de Heitor. Eilaqui o que quer dizer: Nec circa vilem^pa-
tulumque moraberis orbem. Com raza5 lhe chama o Votx.-xvilem^ i3
patulum , como coufa fó própria de hum vil engenho , que na5
fabe os limites , que tem hum Dramma , e que aquillo , que na
Epapeia faz julta grandeza , na Tragedia gera monílruofidade.
Ariltoteles na fua Poética confirma eíta expofíçau, dizendo : So-

bre tudo deve-fe cuidar muito ( como tantas vezes tenho advertido ) em
que naó fe dê à "Tragedia o tecido , e urdidura da Epopeia. Chamo à
organização épica hum tecido de muitas Fabulas , o qual naõ
convém ao Dramma.

Nec verbum verbo , i^c. : A fegunda cautela , que deve ter o
Author das Tragedias, he naõ traduzir fielmente palavra por pa-
lavra o que tirar da lliada ; mas imitar a dellreza de Efchylo ,

Sophocles, e Euripides
,
que fem traduzir a Homero, fe valerão

dos feus penfameatos, e exprefsões. Elle preceito he geral para

todo
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E fe naõ attenderes fervilmente

A traduzir palavra por palavra ,

Nem como imitador em lance entrares,

Donde fahir naõ poíTas fem vergonha
,

E fem violar as leys do teu Poema.

65

Na3

todo o género de traduccões , e diga5 quanto quizerem os fu-

perlUciolbs Traduélores -, que tem contra li os melhores votos da
Antiguidade. Veja-fe o que deixamos efcrito no Prologo ao leitor.

Nec defJies imitator in arãum : Efta terceira cautela he cer-

tamente o lugar de mais difficil intelligcncia em toda eíla Poéti-

ca. Os Commentadores huns naõ he poílivel concordarem, ou-
tros naõ tocarão na ditíiculdade. Francifco Luifino naõ a alcan-

qou
5 quando deixou efcrito : 7« ^ui imitator es , non fiàus interpreSy

ne defcendes in anguftum hum locum , ut verhum 'uerho 'velis interpreta'^

ri , y liberius fpatiari non pojjis. Todo o bom inteliigente naõ fe

ha de contentar defta interpretação j porque bem fe vê, que Ho-
rácio naõ fiilla aqui immediatamente do aperto , cm que fe pode
ver o Poeta como tradu6lor, mus íim como trágico imitador de
huma das Fabulas da Iliada. Igualmente naõ me pôde agradar o
fentido , que dá a eíle paíTo Du-Hamel , dizendo : Kec defiUes

imitator in ar6ium , id eft , non circumfcrihes tihi ar£liores términos j

unde- pudor , {5? hx operis vetet te proferre gradum h. e. exire. Se a
intelligencia

, que lhe dá Monf. Dacier naõ he a genuina , na5
fey qual a pofla fer. Hindo a ella : O Poeta Trágico ( fegundo
o confelho de Horácio) tem dous meyos para fazer feu aquelle
argumento já tratado por outros. O primeiro he, naõ meter em
hurn Dramma toda huma Epopeia: o fegundo, naõ traduzir, ou
copiar os verfos delia palavra por palavra. Semelhante imitacafS

he fervil, e fó própria dos Interpretes indifcretos j e a nízaõ, que
naõ dá Horácio , a aponta Cicero no 3. de Finibus : Nec tame-rí

exprimi vcrhum e verbo necejfe erit { ut interpretes indiferti folent ) cum.

Jit verhum
,
quod idem dedarat , magis , minufve ufitãtum. Equidem

foko etiam quod uno Grceci
, Ji aliter non pojjum , idem plurihus verhis

exponere
, ^c. Dados eftes dous confelhos

,
paíTa a terceiro , que

vem a fer, naõ fe fujeitar o Poeta em feguir tanto à rifca ao au-
thor, que lhe miniílrou a Fabula para a Tragedia, ouc deíla for-

te venha a embaracarfe em coufa , da qual naõ poíTa fahir , fem
peccar contra as regras prefixas ao feu Poema j porrue o trágico
he certo

, que tem leys differentes do épico. Hum exemplo
mof*
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XV.

'Necjíc inciples , ut Scriptor Cycliciis cllm :

For-

moílrará iílo com clareza. Supponhamos, que hum Poeta quer
fazer huma Tragedia fobre a ira de Achilles , e obfervar os pri-

meiros dous preceitos de Horácio ; iílo hc , nem quer meter no
feu Dramma toda a Iliada, nem roubar as exprefsões a Homero.
Cinge-fe unicamente ao que pertence ao feu argumento j mas
eifque querendo obfervar iílo , fujeita-fe a repreíbntar todas as

circunítancias da cólera delle Heróe
,
que fe achaõ pintadas na

Iliada j de maneira, que até o introduz na Scena defembainhan-

do a efpada para matar a Agamemnon , e Minerva no mefmo
tempo ,

pegando-lhe pelos cabellos , aííaílallo para naõ execu-

tar a morte. Se o Poeta reprefentar eíle paílb
, que taõ bello, e

maravilhofo he na Iliada , fará no theatro huma coufa ridicula
,

e contraria aos preceitos da Tragedia , onde as maquinas deíla

claíTe faó ta5 aborrecidas. E eiiaqui
,
quanto a mim, o que Ho-

rácio quiz dizer neíle feu terceiro confelho , que certamente me-
rece toda a attenqaõ , e obfervancia.

Nec fie incipies : Os Poetas para ganharem logo no principio

das fuás Tragedias a attencaó dos ouvintes, coílumavaõ no tem-

po de Horácio começar com exprefsões empolladas , e pompe-
ias

,
perfuadindo-fe , que aíTim davaÕ huma idéa grande do feu

Dramma. Juílamente condemna iílo por erro j porque o princi-

pio aíTim do Poema Trágico, como Épico , deve íer íimples , e

modeílo. Jeronymo Vida nos deixou na fua excellente Poética o

melmo preceito :

Incipiens odium fugho , facilefque legentum

NU tuynidus demulce ânimos , nec grandia jam ttim

Convenit , aut nimium ciiltum oftentantia fari ,

Omnia fed nudis prope erit fas promere verbis.

Obferve-fe a Propoíiçaõ àii Eneida, e veja-fe como he fimples ,

c modeíla. Naõ louva Virgílio ao feu Heróe em exceífo , e fó

diz, que fora infigae no valor, e na piedade : naõ lhe efpecifica

acq5es , e fó aponta , que padecera muito por mar , e terra. O
cílylo bem fe vê

,
quanto he íingelo , e moderado , como quem

f\bia
, que a natureza commummente naõ coftuma fer pompofa

lo:^o no principio das fuás producqõcs. Naõ deixe o leitor de

ver o como principiou Eílacio a ília Âchilleida , Lucano a fua

Pbarjàlia , Coraelio Fiacco a fua Argonautica , e Claudiano o feu

Rap tus
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XV.
Naõ entres a cantar, como fizera

Hum Cyclico Efcritor antigamente:

I Doi

Raptus Proferpina. Com efta licaó confeíTará a enorme diftancia,

que vay do grande Épico Latino a eftcs inchados Poetas , feme-

Ihantes ao de que faz mençaõ Horácio no feguinte verfo : Fortu-

nam Priami cantabo ^ t^ nohile beUum-y propofiçaõ inchada, e monf-

truofa, porque em lugar de tratar de huma íò Accaó, propõem,

que quer abarcar, naõ menos que toda a hiftoria de Priamo def-

de o leu nafcimento até à fua morte 5 à maneira de Eílacio ,
que

introduzio no feu Poema toda a vida de Achilles.

Ut Scripíor Lyclkas oUm : Aqui ha duas coufas que explicar:

huma he , que fe deve entender por Poeta Cyclico , e a outra ,

quem feria elte Poeta , a que Horácio allude. Primeiramente ,

defprezando como frívolas as interpretaqões de alguns Commen-
tadores, he de faber, que entre algumas efpecies de Poemas cha-

mados Cyclicos , ha huma , que he aquella , em que fe trata em
verfo de huma hiíloria defde o feu principio até o fim , como a

Achilleida^ de que acima fizemos mencaõ, ^'tbefeida^ de que fal-

ia Ariftoteles , e a Thebaida de Antimaco. A eíles, e femelhan-

tes Poetas chamavaô os antigos Cyclicos j porque cantando toda

a vida de hum Heróe , como humas acções fe va5 encadeando

com outras, vem a formar delias hum como circulo. Eíla caíla

de Poemas he que Horácio aqui vitupera com razaó ,
por fer a

dita multiplicidade de acções taõ contraria à unidade ,
que deve

ter a Fabula Épica , ou Drammatica. Por iíTo com grande ad-

vertência , e juftiqa naõ diz Poeta Cycliciis , mas Scriptor. Po-

rém quem foíTe efte Elcritor, a que elle allude, naõ he fácil ave-

riguar, fendo tanta nos Authores a variedade de fentencas. Al-

guns fe perfuadiraõ , que Horácio tivera no fentido a Staftmo ,
por

efcrever huma Iliada ^ e entrar no numero dos Poetas Cyclicos,

fegundo parece fe colhe de Ariílophanes. Porém parece ,
que

naõ pôde fer efte j porque o principio do feu Poema , fegundo o

traduz J\4arfilio, naõ tem nada de empollado, nem de arrogante,

dizendo modeftamente :

jírces lUacas cano^ Dardaniamque niteníem.

Outros entenderão , a Mcvio
,
que efcrevera hum Poema fobre a

Guerra de Troya , onde incluirá toda a vida de Priamo defde o

feu nafcimento até à fua morte > porém o adverbio olim , de que

ufa Horácio , moílra que elle allude a outro , e naõ a Mevio ,

em
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Fortunam Priami cantabo , & nobile bellum.

Quid digmim tanto feret hlc -promijjor hiatu \

Partiirient montes , nafcetiir ridiculus mus.

Quanto reÓiius hic ,
qui ml moVitur ineptè !

Dic

em quem fe naÕ verificava a circunílancia de muito antigo. Em
fim outros inclinaraõ-fe para outro Poeta , parecendo-ihes pro-
vável, que Horácio alludiíTe a Antimaco, antigo Poeta Cyclico,
como lhe chama Ariftoteles , e de hum eílylo taó inchado , e
arrogante

, que delle diz Cutullo :

^í populus túmido gauãeat Antimacho ;

porem efte Poeta na5 efcreveo du Guerra Troyana, mas da The-
bana , e o principio do feu Poema nada tem deempollado > pois

principia , fegundo os Interpretes Gregos : Dicite Saturnh Jovis

magni fili£. Qiianto a nós , o que nos parece mais veroíimií he ,

que Horácio ailudio neíle lugar a algum daquelles Poetas , que
compozeraÕ hum corpo át Poemas Cyclicos ^ em que tratavaó deí^

de o principio do Mundo até à morte de Ulyítes , como foraõ

Lefches^ Artlino ^ Rumelio ^ e outros. O dito corpo poético, ain-

da que foíTe compofto de vários Poemas, com tudo (como pro-

va Cafaubono ) coftumaõ os antigos citallo como obra de hum
£0,6 hum fó Poema Cyclico.

Parturient montes^ nafcetur ridiculus mus : Lembrou-fe aqui o

Poeta do apologo de Eíbpo, para elcarnecer do tal Efcritor Cy-
clico, que promettendo arrogante cantar tantas coufas, naÕ fahio

da promeíTa, rena5 hum parto ridiculo, qual o dos montes em
parirem hum ratinho ,

quando os rufticos do campo efperavaõ

hum Briarco, fegundo a Fabula Efopica. Com fumma elegância

acabou Horácio eíle verfo no monofyllabo mus ,
para affim ex-

primir com energia o vil , e ridiculo effeito da foberba promef-

fii do tal Poeta Cyclico. Qiiintiliano no liv. 8. cap. 4. fobre ef-

te lugar: Rijlmus- mérito nuper Poetam^ qui dixerat : Prartextam in

ciftâ mures rofere Camilli j at Firgilii miramur illud : Sxpe exi-

guus mus j nam epitheton exiguus aptum ^
proprium efficit , ne plus

expeõlaremus , ^ daufula ipfa unius fyllabce non ufitata addidit gra-

tiam. Imitatus utrumfue Horatius : nafcetur ridiculus mus.
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Dos fiiccejfos de Friamo , e da nohrc

Guerra celehrarey a varia hyioria :

E que dirá quem tanto nos promettc

A' boca cheya ? Pariráô os montes
,

E nafcerá ridículo ratinho.

(Quanto melhor principio deu aqiielle,

Que com nefcio furor nada maquina:

I ii Can-

^antò re6tius hic : Oppoem à extravagância , e foberba da

propolicaõ : Fortunam Priami cantaho , {^ nohile hellum , a modef-

tia , e íingeleza com que principiou Homero a fua OdyíTea : Dic

mihi Muja Firum , ^c. , como logo moílraremos. Para o leitor

conhecer bem , e praticar depois com louvor efta doutrina de

Horácio, apontarlhehemos outro exemplo, confrontando as pro-

poíicões de dous Poetas antigos , a fim de que veja claramente o

que iouva , e o que cenfura o noíTo Poeta. Examinemos a Pro-

pofiqaõ de Lucano :

Bella per Emathios plufquam civilia campos ,

Jufque datum fceleri canimm , i3c.

AqvLcWe p!íí/c[uam civilia he huma certa expreflaõ empollada , que

( fegundo o Apatifta) cheira a pedante. O jufque datum fceleri he

huma coufa fria
,
porque naõ he novidade ,

que os infultos acom-

panhem a guerra j nem iílo he coufa fubáancial, porque naõ in-

clue em fí alguma particular efpecificacaó. O dizer depois infe-

ftifque obvia Jignis Jigna pares aquilas ^ ^ pila minantia pilis ^ he hu-

ma confequencia ta5 neceíTaria
,
que até os mais rufticos a tira-

ria5. Em huma palavra, veja-fe quantas coufas promette cantar,

e com exprefsóes taó empoíladas , e redundantes ,
que fe Horá-

cio podeíte ler efta Propofiqa5 , a poria por exemplo do eftylo

viciofimente elevado em lugar do Fortunam Priami. Pelo contra-

rio obfervem-fe as Propo.fiqões do grande Homero em ambos os

feus Poemas , e determinadamente a da Odxffea. Quem naõ lou-

vará a modeftia, a fingeleza, e a nobre humildade com que pro-

põem. Naõ promette cantar alguma grande Accaó do feu He-
róe , mas unicamente os perigos ,' em que fe vira , os continuos

trabalhos da fua peregrinação, e a lamentável perda de feus com-
panheiros. Por iflb com juftica diz Horácio dcfte Épico ,

que

he hum Poeta, que nada diz fem judiciofa advertência j
qui nil

molitur ineptè. Efte louvor taõ breve , como grande , dado por
hum
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Dic mihi, Mufa, virum, captse poíl têmpora Troíae^

Q31Í mores hominum multorum vidic , & urbeis.

l^on fumiim ex fuigore , fed ex fumo dare lucem

Cogitat f ut fpeciofa dehinc miracula promat
,

^ntiphaten , Scyllamcjue , o* cum Cyclope Charyldin,

Hec redltum Diomedis ah ititerhu Mekagri y

Nec

hum dos Críticos mais delicados, e feveros, que teve a Antigui-
dade , deveria refrear aquelles modernos

, que defcobrem clara-
mente a fua ignorância, quando pretendem defcobrir em Home-
ro muitas faltas de arte, e de juizo.

Non fumum ex fulgore ^ (^c. : A comparaca6 naõ pude fer mais
viva , e exprelfiva. Os principios arrogantes , e que promettera
mais do que depois daõ , diz judiciofamente Horácio

, que Hiõ
como aquellas matérias , em que facilmente pega fogo : levantaã
logo lavareda, mas efta dura pouco, e depois tudo he fumo, co-
mo vemos na palha , e outros femelhantes combuíliveis. Pelo
contrario, os principios modeílos, que da5 mais do que promet-
íem , parecem-fe com aquellas matérias folidas

, que comecaõ a
arder por hum grande fumo , e naõ lanqaõ chammas , fenaó de-
pois de bem inflammadas , e confervaô por muito tempo hum
fogo claro, e intenfo. Com efta economia, e judiciofa obferva-
<;a5 da natureza, que faz preceder o fumo à chamma nas maté-
rias fohdas , dá Homero principio à fua Epopeia , para depois
poder pintar com propriedade aquelles luminofos Epifoííios, co-
mo o de Antiphates , o de Polifemo ,.0 de Scylla , Carybdes ,

ôcc. , a que Horácio dá o nome de efpeciofos prodigios , e Lon-
gino , Critico da primeira claíle , chama com engenhofa delica-

deza Sonhos de Júpiter. O noíTo Camões , mais que Gabriel Pe-
reira , merece neíla parte aquelle diftinóto louvor , que fe lhe
deve em outras j porque principia a Luftaãa com muita modef-
tia

( pofto que promette cantar mais de huma coufa ) refervando
toda a forqa do pincel para as vivas pinturas dos feus Epifodios,
como o maravilhofo de Adamaílor, e outros.

Anti-'
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Canta , ò Mufa , o Vara'6 , ciiie concjiiijlada

Troya , vlo longas terras , e diverfos

Cojlumes ohfervou de muitos povos.

Efte Épico naõ quiz
,
que precedefle

A cbamma ao fumo, mas o fumo à chamma,
Para poder depois raros portentos

Referir , como Antiphates , e Scylla f

A Carybdes voraz , e Polifemo.

A cantar naÕ começa de Diomedes

A vinda defde a morte de Meleagro ^

Nem

Antiphaten : Foy hum Rey dos Leftrigôes
,
povos que fe ali-

mentavaó de carne humana. Veja-fe efte epifodio no liv. lo. da

Odyjfea , e o retrato do bárbaro Rey.
Scyllamque : Bem fabido he o que entre os antigos era Scylla^

c Carybdes. Homero no liv. 12. as reprelentu dous monílros hor-

rorofos.

Cum Cydope: lílo he , Polifemo Rey dos Cyclopes , habita-

dores naquella parte de Sicilia , que eílá junto do promontório

JLilybeo , cuja hiftoria he hum dos mais excellentes Epifodios de

toda a Odyflea. Baftava delia o liv. p. , em que fe lê efta incom-
parável defcripcaõ ,

para fe avaliar a fantaíia , nobreza, e enge-

nho , de que íingularmente foy dotado Homero.
Nec reditum Diomedis : Horácio depois de enfínar com o ex-

emplo da OdyíTea, o quanto deve o Poeta fugir de toda a ja6ban°

cia 5 e affeccaçaõ no exórdio dos feus Poemas ,
paíTa agora a rnof-

trar, que naõ deve fugir menos de fundar a dita Propoliqaõ , dan-
do principio à Fabula pela fua antiga origem. Propõem por ex-

emplo riciofo o Poema de Antimaco fobre a vinda de Diomedes,
começando a defcrever os fucceíTos deíle Heróe, defde a morte
de feu tio Meleagro. Que Horácio nefte lugar allude a Antima-
co , he coufa certa, fegundo Acron, e Prophirio, a quem feguio

Dacier, e Marfilio. Os que diíTeraÕ, que a allufaõ era a Home-
ro , errarão ; porque eílc Épico na5 efcreveo fobre a vinda de
Diomedes. E aíTim o que Horácio quer dizer he

,
que Homero

no feu Poema fobre a vinda de Ulyffes , naõ fizera ridiculamente
como Antimaco no feu íòbre a vinda de Diomedes^ comeqando a

cantar os feus acontecimentos defde a morte de Meleagro, cuja

Híf-
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'ííec gemino helliim TroYanum ordhur ai ovo^

Sempsr ad eventiim fijlinat , <^ in medias res

Non

Hiftoria naõ refiro, por naõ querer encher paginas com coufas
fabidas.

Nec gemino hcJlum , ^c. : Continua a propor a Homero como
exemplar da perfeita Propofiçaõ Poética, dizendo, que nella naõ
fizera, como ignorantemente praticara o Author da pequena Ilia^

da
,
principiando a Accaõ defde os dous ovos de Leda , de hum

dos quaes nafceraõ Callor , e Pollux , e do outro Clytemneílra
,

e Helena
, que. foy a caufa da Guerra Troyana. Os Authores da

Heracleida , e da Thejeida cahiraõ no mefmo vicio , aos quaes fe-

guio, ou excedeo Éítacio, porque naõ fe contentando de come-
çar a fua Thebaida pelo inceíluofo naicimento de Eteocles , e Po-
linices, foy bufcar os principios de Thebas, e principia o Poema
por Europa, primeira caufa da dita fundação. Quem chamou a
Manoel Thomás no feu Fem:>c da Lufitania verdadeiro difcipulo
de Eílacio, fez-lhe juftiqa, acertando-lhe com o nome.

Semper ad eventum feflinat: Homero nos feus Poemas naÕ per-
de tempo em moílrar, que caminha para o fim do feu Argumen-
to, e Acqaõ. O fim da Odyjfea he o voltar Ulyfies para fua cafa,

e defcanqar de tantos trabalhos j e para que fe vifle, que encami-
nhava o feu Heróe a efte fim , logo no principio introduz hum
confelho de Deofes , fobre o modo com que UlyíTes havia voltar
para a Pátria j de maneira

, que parece ao leitor
, que naõ pôde

tardar o fim da Accaõ. O contrario faz Eftacio, e Ariofto no feu
Orlando^ demorando-fe ambos em mil Epifodios, que nada fazem
para o cafo

, por naõ ferem membros
, que digaõ com o corpo

da Fabula.

Et in medias res , ^c. : Efte lugar he naõ menos importante,
que ditíicultofo. Alguns, como Nores, Marfilio , Glareano, e
Luifino, paíTíiraõ-no em claro > outros perfuadiraõ-fe, que Ho-
rácio dá aqui o preceito , de que o Poeta deve dar principio à
narraqaõ do feu Poema pelo meyo da Acqaõ. He certo ,

que ef-

te modo artificial de unir a Fabula pondo-fe o meyo em primeiro
lugar, e depois o principio , e fim , fegundo vemos praticado na
Eneida , e Odyjfea , he a ordem mais própria, que pede a Epo-
peia , e a Tragedia , aflim como a urdidura natural he a que mais
convém à Hiftoria. Porque feguiraõ efta ordem Lucano , Silio

Itálico 3 Valério Fíacco , e outros ,
por iflb fiiõ mais aquelles ,

que
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Nem a Guerra Troyana defde os ovos.

Sempre à propofta meta fe encaminha,

E faz com que o leitor rapidamente

PaíTe

que os contaó no numero dos Hiíloriadores , q\ie no de Poetas.

Veja-fe aRobertello fobre a Poética de Ariftoteles na pag. 2,70.

,

e a TaíTo largamente no liv. 3. do feu Tratado fobre o Poema
Heróico. Porém fobre efte ponto merece, que fe tranfcreva a au-

thoridade deMacrobio no liv. if. de Saturnal, onde diz, fallan-

do de Homero a refpeito deíla ordem artificial : UlyJFs errorem
fion incipit à Troiano Jittore defcriberc , fed facit eum primo na'vigantem

de Infula Calypfonis ^ (^ ex perfona Juà perducit ad Ph^acas. Lllic in

convivio jílcinoi Regis narrai ipfe que7nadmodum de 1'roia ad CalypJO"

nem ufque pervenerit : pofi Phaacas rurfus Uly[!rs navigationem uj^jue

ad Ithacam ex perfona própria Poeta defcribit. AíTim he, que o mo-
do artificial de narrar he o mais louvável 5 porém tenho para

mim ( feguindo ao iníigne Dacier) que Horácio nas palavras 6?
in medias res ^ naõ alliide ao referido modo

,
porque já delle trata-

ra 5
quando diíTe :

Ordinis hac virtus erit , ^ Vénus ( aut ego fallor )

Uí jam num dicat
,
ja?n nunc dehentia dici

Pleraque differat , (fí prcefens in tem^us omittat.

Quanto mais
, que o nofib Poeta ao medias res accrefcenta , mts

fecus ac notas j o que naõ faz para o prefente cafo > porque o lei-

tor tanto fabe do meyo da Acçaõ , como do feu principio , e
íim. nto fuppollo , e o mais que diz o Commentador Fran-
cez, para quem nos remettemos

, parece-nos
, que o verdadeiro

fentido defte paífo he dizer Horácio
,
que Homero coftuma paf-

íar rapidamente por aquellas coufas
,
que precederão à Acça6

que canta , reputando-as por fabidas. Por exemplo 5 tudo o que
precede à tomada de Troya , e à vingança de Achilles ,

julga-o
Homero por coufa fabida : e que faz ? PaíTa por ifto rapidamen-
te , e apreíTa-fe por chegar ao fim da Accaó : Semper ad eventum

feflinat , í^ in medias res j ifto he , coufas que pertenceriab como epifo~

dios ao meyo da Fabula 5 convém a faber , depois do principio , e antes

do fim. Ainda podemos aclarar mais efta mtelligencia com So-
phocles, que no {tu Édipo paíTa rapidamente por tudo o que pre-

cedeo à Accaõ
,
que he o argumento da fua Tragedia. Com ef-

ta noíTa interpretação naõ pretendemos dar huma fentença defi-

nitiva i fomente dizemos o noíTo parecer j o leitor judiciofo , ou
defcobrirá outro fentido , ou feguirá o que tiver por mais verofi-

mil. Et
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Ní^// jcciis ac notas , auditorem raplt , (^ (jiiiC

Djfpercit traãatã nhefcere pqjjc , reliníjuit,

Atçue ita mentkiir
, Jic veris /alfa remifcet ,

Primo

•

Et qu(e defperat , (^íT. ; Aquellas coufas ,
que o Poeta naõ po-

der tratar com aquelle artificio , e regras
,
que pede a boa Poeíia,

deve deixallusi porque o querer delculpar os erros, ou inepcias,

dizendo que o obrigara a neceílidade he , fegundo Ariltoteles,

defculpa infufficientei porque melhor he naõ tratar de huma cou-

ía 5 do que trataUa mal , e pretender depois ,
que lhe defculpem

os erros. Horácio para dar eíla doutrina continua a trazer por

exemplo a Homero j e na verdade, ( diz o Filofofo na fua Poe-

tica ) que taõ admirável he eíle Épico no que difle , como no
que deixou de dizer 5 o que naõ deixaria outro Poeta, que na5
foíTe da fua esfera. Nores o deixou notado , dizendo : Odyjfeam

confingem , non fane cnnEla
, qua UlyJ/i acciderunt , in eam conjecit

,

'v.g. faucium fuijfe in Parnajfo , ^ in ducum colleílione Jimulajfe infa-

Tiiam^^c. Sabemos v.g. pelos Hiítoriadores , que Achilles tan-

to que foube, que Agamemnon lhe roubara Brifeide , correo lo-

go com os feus a vingarfe deíle aggravo > o que percebendo

UlyíTes, convocou os principaes Capitães, e fez retirar a Achil-

les. Ora nada diílo refere Homero , vendo que eraó coufas , que
narradas , naõ fariaõ aquelle nobre eífeito , que de fi pede a gra-

vidade épica , e o decoro do feu Heróe. Se Camões feguira ef-

ta doutrina de Horácio , naõ reprefentaria ao illuílre Gama pre-

zo, e pedindo a feu irmaõ
,
que lhe mandaífe fazenda , com que

o refgataíTe. Igualmente eíle preceito Horaciano comprehendc
aquellas coufas, que de fi naõ fe podem exprimir com todo o po-

limento , e pintar com todos aquelles viviflimos toques ,
que lhe

fa5 devidos : e neíte cafo nos eníina
,
que o melhor he deixar de

fazer a pintura , do que fazella ( digamos aíTim ) de morte cor.

A' maneira do celebrado Timantes, que pintando o facrifício de

Iphigenia, reprefentou triíle ao Sacerdote Calcante, mais triíle

a UlylTes, eafdigidilllmo a Menelao 5 porém naõ podendo imitar

com o pincel a extreina anguília de Agamemnon , como pay da

facrificada , cobrio-lhe o roílo com hunr lenço. Também com-
prehende Horácio neíta regra , o naõ fe dever tratar em Poefía

da-
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PaíTe por humas coufas já íl^bidas
,

Que à Fabula cantada precederão. ,

E o que digno nao he da mageflade

Épica , na5 o diz : em fim , hc tanto

Seu engenho em fingir, e o verdadeiro

Co' falíb aííim miftnra ,
que o principio

K Ao

daquellas coufas , as quaes para haver de fe exprimirem , haõ de

deíagradar aos ouvidos pela fua baixeza, e fordidez, e por con-

fequencia manchar a precifa belleza em hum Poema. Efte foy o

motivo ( fegundo Pedro Viólorio ) porque Virgilio nas Georgi-

cas , tratando de tantos animaes , naõ fallou dos porcos domeíti-

cos , e de outros
,
por ver que nefta matéria na5 poderia confer-

var o indifpenlavel decoro poético. Por iíTo também lemos em
Ariíloteles no 3. da Rhetorica

,
que Simonides fendo violentado

a celebrar os machos vencedores na carreira ,
por naõ proferir

hum nome pouco honefto entre os Gregos, diífe :

Avete celeripedum filii equorum.

jítque ita mentitur , i^c. : Ninguém foube mentir , ifto hc ,

fingir, melhor que Homero. Por iílb dellc diz Ariftoteles ,
que

he o meflre ^
que enftna a todos o como [e deve mentir. Eíle fingimen^

to he a alma do Poema Épico , e fem elle naõ ha aquelle mara-

vilhofo taõ precifo na Epopeia
,
que por faltar efte requifito era

muitos Poemas , naõ faó contados feus Autores no numero dos

Épicos. Porem ha de fe advertir com Santo Agoftinho no liv.

2. dos feus SoUUoquios
^
que os Poemas com eftes feus fingimentos,

c mentiras naõ nos pretendem enganar: fim faõ mentirofos , mas
naõ enganadores j porque na fua Fabula naõ pretendem , fenao

compor hum fingimento para utilidade , e deleite. He fidfo o
que os Poetas fingem j mas também he verdade ,

que a tal coufa

podia, ou devia alTim fucceder. Eifaqui o que elles pretendem
perfuadir, bufcando por meyo de huma mentira o modo para fa-

zer apprehender huma verdade , a qual apprehendida que feja ,

naõ fó nos caufa deleite , mas também utilidade. Deleita-nos a

Iliada em quanto ao maravilhofo tecido da Fabula fobre a ira de
Achilles contra Agamemnon, e inftrue-nos, em quanto nos moí-
tra, que a uniaõ conferva os eftados , e a difcordia os arruina.

Sic veris falfa remifcet : Enfina agora com o mefmo exemplo
do Épico Grego

,
que a ficcaõ deve fempre acompanhar com a

verdade, naõ fó moral, mas hiftorica. Sobre a verdade daGuer-
ri
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Primo ne médium , médio ne difcrepet imum.

XVI.

Tu y (jiiid ego , c^ populiis mecum dejideret , audi.

Si plaiiforis eges aiilíca manentis , ^ iifcjue

Sefu-

ra Troyana fundou Homero a ficqaõ da Iliada, para defte modo
a fazer mais veroíimil , fazendo-a nafcer de huma coufa verda-
deira. E Virgilio quando introduzio a Sinaõ no 2. da Eneida ,
fez com que eíle Grego eftabeleceíTe o feu fingimento fobre hu-
mas verdades taõ fabidas

, que naó podendo duvidar delias os
Troyanos, vieíTem deíle modo a crer o mais que elle lhes fingia :

Fando aliquid fi forte tuas pervenit ad aures

Belida nomen Palamedis , i^ Ínclita fama
Gloria

, quem falsa fub proditione Pelafgi
' Infontem infando indicio

,
quia bella vetabat ,

Demifere neci j nunc cafum lumine lugent.

He precifo advertir aqui
,
que ha duas efpecies de verdadeiro ;

hum que com eíFeito he, ou foy j e outro, que verojimilmente foy,

ou podia 5 e devia fer , fegundo as forqas da natureza. V. g. he
verdade, que os Chriílãos libertarão Jerufiilem do poder dos Bar-

• baros, fendo Capitão Gofredo j mas que nefta conquilla feachaf-

fe a valerofa Clorinda , e que houveíTe hum fortiíTimo Sarraceno
chamado Argante , iílo he fó vcrofimil. Naõ he verdade certa

^

que eíles Indivíduos fe achaíTem na dita Acçaõj mas hc pojjivel^

naõ havendo coufa, que nos convença do contrario. Ora huma,
c outra efpecie de verdadeiro deve acompanhar fempre naó m.enos

à Poefia Épica
, que à Drammatica j e mifturando-fe humu ver-

dade com outra, ifto he, a verdade á-àJcçaò com o veroíimil dos

accidentes , e epifodios
-^ {fie veris falfa remifcens ) delle modo fe

confeguirá o imitarfe a Homero , e aos Épicos
,
que fe lhe fe-

guirao.

Primo ne médium , ^c. : Teremos hum monftro ,
qual o que

nos pinta o Poeta no principio defta Arte, fe a ficção no Poema
naõ andar fempre miíturada com o verdadeiro, ou veroíimil, de
maneira que na5 fe veja a precifa uniaõ , e igualdade ,

que deve
haver entre as três partes principacs

,
que organizaõ o corpo da

Epopeia. He pois neceíTario , que o meyo ,
que he o nó da Fabula,

t:orrefponda ^o principio > e o fim ^ que he a folucaõ , correfpon-

da ao meyo, e ao principio» Se fe ufar da ficçaõ fomente em hu-
ma
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Ao meyo correfponde , o fim ao tneyo.

XVI.
Ora attende ao que eu quero , e quer comigo

O povo : fe defejas
,
que te ouçamos

Affôntados , até que o panno fubaõ , .

Kii E a

ma deitas partes , e naó igualmente em todas três , ficaráõ eílas

fem aquella igualdade , e uniaõ , que deve haver no todo. Eítc

ponto pedia mais larga illuftraqaó j mas como o na5 foffre eíle

género de aíTumptos , remettemonos para o que já efcrevemos na

noíTíi y^rte Poética.

T^u quid ego , t^c. '. .Paliando com o leitor , e naõ com algum
dos Pisões 5 como enganadamente fe perfuadio mais de hum Com-
mentador, paíTa Horácio a fallar dos coftumes ,

que o Poeta de-
ve bem obfervar , como coufa que he o fundamento de tudo.

Já Cicero o havia recommendado no feu Orador : Semper in omni

farte Orationis , ut vit^e
,
quid deceat , eji confiderandum ,

quod ^ in

re , de qua agitur
,
pofitum efl ^ ^ in perfonis , (^ eorum qui dicunt , i3

eorum qui audiunt. Os que bem praticarem efta regra, faõ os que
unicamente haõ de levar os applaufos naõ fó dos doutos, mas ain-

da dos ignorantes 5 e ella he a forca do Ego , {5? populus mecum ;

como fe diíTeífe : Se tu me agradares a mim , eílá certo , que
também o povo ha de ir comigo j porque também elle hre bom
juiz naquellas coufas , em que a natureza enfina a todos a julgar,

como he na viva pintura dos coftumes. Cum T^ragadia ^ vel Comoe-

dia facultas popularisfJ ^
populi approbatio judicium eloquentine efl ^ dif-

íe naó me lembra que Antigo.
Si plauforis eges aulaa manentis : Ifto he j fe queres , que te

ouçamos o Dramma , que compozefte , até o ultimo Aélo , em
que o Coro vem pedir o noíTo applaufo. Bem fabido he, que en-

tre os antigos havia o coftume de vir ao theatro hum dos que
formavaÕ o Coro ( e naó algum dos aftores , como erradamente
cfcrevem muitos) pedir os vivas do auditório, o que fazia dizen^

áoyplaudite. Veja-fe a Qiiintiliano no liv. 6. cap. i.

Auldea manentis : Para fc entender efte lugar , ha de fe faber,

que para veftir o antigo theatro , ufavaõ os aótores de huns pan-
nos pintados em lugar dos bafridores de hoje j e eftes em quanto
fe reprefentava , eftavaõ defcidos ; mas tanto que fe acabava a

Tragedia, ou Comedia , logo os levantavaó. A efte coftume al-

lude Virgílio no 3. das Georgicas , onde diz ; Purpúrea intexti

tollunt
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Seffuri f
donec cantor, Vos plaudite , í//Vjí:

JEtatis ci{jiif(jiie notandi fiint tihi mores ,

MobíUbufcjue dccor naturis dandits , C/ anuis,

Redderc (jiii- vocêsjam feh puer y cf pede certo

Signat hiimiim
, gejlit parihiis coUiidere , C/ iram

Colligit , ac ponit temere , c^ mv.tatur hi horas,

Imberbis juvenis tandem, cnjiode remoto^

Gaih

tollunt auUa Britam. E aíHm , ao defcer a dita tapeqaria , íinal

de começar a reprefentacaò , chamava5 aulaa premere , como le-

mos em Horácio na fua celebre Epiílola i. do liv. 2. : ^atuor
aut plures aid£a premuniiir in horas : e ao lubilla , final de ter aca-
bado o Dramma , chamavaõ aul^a tollere , como vimos em Vir-
gílio. Hoje o noífo theatro pratica o contrario, porque o defcer
o panno he que he final de ter acabado a repreíentaqaó : digo
líto para que o leitor pouco intelligente naõ caya naquelle erro ,

que cometteo certo Author nofib
,
que deicrevendo o apparato

de huma Tragedia Latina
,
que fe reprefentara por certa funqaõ

publica , tomou o premere aul^ea pelo levantar do panno da boca
do theatro, ao começar do Dramma.

jEtatis cujufque , (^c. : Já havia tratado dos coftumes , em
quanto verofimeis

, famam fequere -, em quanto convenientes , con'

venientia finqe •, e em quanto iguaes ,
fervetur ad imum quahs ah in"

€(eptQ proce!]erit : faltava agora fallar delles em quanto bem pinta-

dos, e exprimidos, notandi funt tihi mores; porque cada idade tem
feus efpeciaes coftumes , como advertia Cicero no feu Orador :

l^on omnis atas eodem aut verhorum genere , aut fententiarum traõlan-

da efl. Ella pintura no Poeta ou Épico , ou Drammatico, deve

fer taõ viva, que o leitor, ou ouvinte, vendo-a, diga para logo:

Efte que falia he hum mancebo, aquelle he hum velho : que bem
pintado tyranno ! que bem exprimido ambiciolo , avarento , in-

conftante , colérico, 6cc. !

Mohilihufque decor naturis dandus ^ ^ annis : Quanto com a Ida-

de fe muda o corpo, outro tanto fe muda o animo j de maneira,

í^ue efta mobilidade de inclinaques no homem , naõ he fomente
de
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E a pedir venha o Coro os nolTos vhas :

Deves miiy bem notar de toda a idade

Os coílumes , e de Índoles mudáveis

Pintar a inclinação conforme aos annos.

O menino
,
que em vozes expeditas

Já refponde , e caminha livremente ,

Folga com feus iguaes de fazer brincos
5

Taõ depreíTa k agafla , como o enfado

Depõem fem reflexão , e a cada inftante

Muda. O moço
,
que ainda nao tem barba

,

Já

de huma para outra idade , mas também de huns para outros an-
nos , defagradando v. g. no fim da adolefcencia , o que agradava
no principio delia, lílo he o que verdadeiramente quer dizer
Horácio nefte verfo

,
para que o Poeta faiba a particular obri-

gação , que tem de conhecer bem eítas efpeciaes mudanças.
Reddcre qui vocês ^ ^c. : Entra a efpecificar a fua doutrina por

todas as idades, e por ilTo principia peia hífancia , a qual rariííi-

ma vez faz papel em Epopeia, ou Tragedia. Por efta razaõ AriP
toteles naõ fez menqaõ deílu idade, quando na fua Poética tratou
das outras , e das inclinações , que lhes faõ próprias. Porém naõ
deve aqui fer cenfurado Horácio j porque os coílumes

, que dá
à Infância , igualmente fe accommodaó à Adolefcencia. Acron il-

luftrando eíle lugar , diz
,
que reddere vocês íignifica íimplesmen-

te o menino, que já fabe fallar ; porém errou, porque íignifica

aqui o menino
, que já fabe refponder , aílim como em Virgili®

o verfo

Cur dextVíe jungere dextram
Non datur , ac veras audire , ^ reddere vocês ?

E em CatuUo no feu Epithalamio, quando diíle :

Nec mijfas audire queunt , nec reddere vocês.

Iram colligit ^ t3c. : Como o cérebro dos meninos he muito
moUe , e por eíh caufa taõ depreíTa fe lhe imprimem os obje-
ctos, como fe lhe apagaõ 5 por iíTo com a mefma facilidade, com
que fe agaílaõ , com a mefma depõem o enfado , fem preceder
reflexão j e iílo he o que quer propriamente dizer

,
ponit temerè.

Cujiode remoto : Pinta agora os coftumes da idade juvenil ,
quando já eftá livre da oppreíTaõ do meílre, ou do ayo. Parece,

que
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Gandct Cíjiils , canihiifjiie, (f aprlcl gramine campl i

Cereus in vlthim JleÕíi , mcnitonlm afper ,

VtUiuni tardas provljor
,
pródigas ícris ,

Sahli'

que Horácio allude àquelle lugar na jlndria de Terêncio , em
que Simo falia affim de Pamphilo :

Nam is pojlquam exceffit ex ephehis Sofia ,

Liberius vivendi fult potejias j nam antea
^ui feire pojfet , aut ingenium nofcere ,

Dum atas , metus , magiflcr prohibebant .

Gaudet equis , ^c. : AíTim fe queixava o mefmo pay na refe-

rida Comedia, dizendo :

^od plerique omnes faciunt adolefcentuli ^

Ut animum ad aliquod fludium adjungant ^ aut equos

jílere , aut canes ad venandum.

Em Virgílio lemos nobremente pintado eíle coítume na peíToa

de Afcanio :

^t puer jífcanius mediis in 'uailibus acri

Gaudet equo j jamque hos curfu ,
jam praterit illos ,

Spumantemque dari pccora inter inertia votis

Optat aprum , aut fulvum defcendere monte leonem.

Et aprici gramine campi : Por eftas palavras quer o Poeta ^»

gnificar o campo Mareio , onde a mocidade Romana fe exercita-

va em jogar as armas , em andar a cavallo , e em outros exercí-

cios , pelos quaes fe fizeíTe forte , e robuíla
,
para depois foíFrer

o duro trabalho da guerra. Chamava-fe a efte campo Mí?;t/<7, por
fe confagrar a Marte , depois de fe confifcar aos Tarquinios

,

a quem antes pertencia. Horácio dá-lhe o epitheto de aprici ,

quaíi apirici , iílo he , campo muy expoílo ao Sol. Eftes exercí-

cios da mocidade ellavaó muito em ufo no tempo do noífo Poe-
ta,
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Já livre do ayo
,
goda de cavallos ,

De cães , e de foíFrer no campo Mareio

Os duros exercícios : para o vicio

Dobra-fe como cera j a bons confelhos

Naõ quer dar attençaõ ; he defcuidado

Em fe prover das coufas , que faõ úteis ^

Pródigo de dinheiro, altivo, e tanto

Tudo

ta 5 como bem fe colhe de Suetonio na vida de Auguílo , e du«
raraõ até o reinado de Cláudio Cefar.

Cereus in vitium , Í^c. : Bem fe experimenta com quanta fa-

cilidade os vicios fe imprimem no animo dos mancebos , por fe-

rem de íi íimplices, e crédulos , correndo fomente para aquellas

coufas, que os deleitaõ. Propriiflimamente ufou o Poeta de me-
táfora tirada da brandura da cera, na qual fe imprime , quanto fe

quer. Efte mefmo epitheto dá Ariíloteles ao mancebo , quando
difcorre na fua Rhetorica fobre os coftumes das diverfas idades do
homem. Qiiem quizer ver humas belliíTimas pinturas defta natu-

ral propenfaó da verde idade para abraçar o vicio , veja a Pam-
philo na Andria de Terêncio , e a Neoptolemo no Philo6letes de
Sophocles.

Monitoribus afper : lílo he, para aquelles
,
que lhes reprehen-

dem os feus erros j porque como naturalmente prefumidos de íi ,

e precipitados em fuás paixões , na5 querem foffrer confelhos , e
menos reprehensões. Séneca na fua Oêíavia exprimio bem efte

coftume na peíToa de Nero , teimofo em naõ dar ouvidos aos

confelhos , que feu meftre lhe dava , para naõ obrar tyrannias ;

Defífie tandem jam gravis nimium mihi

Inflare ; liceat facere ,
quod Séneca improhat,

UtiJium tardus provifor : A gente moça coftuma preferir o de-

leitavel ao útil > porque nelles obra mais o appetite , que o jui-

20. Saõ igualmente pródigos em gaftar
,
porque ainda naõ expe-

rimentarão , o que he neceílidade. Por iíTo Ariftoteles tratando

defte coftume dos mancebos , traz por exemplo a Alexandre ,

quando ao entrar na Períia , repartio com os feus tudo quanto ti-

nha , e perguntandofe-lhe o que refervava para íi , refpondeo ^

que a e/peranca,
Subli--
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Suhlimh , ciipidiifíjne , c/ a/nata reUncjuere pernix,

Converjis Jludiis íetas , animufíjiie virilis

Quícrit opes , ^ amlcltias y infervit honori
j

Commifijje cavet , ciiiod mox mutarc íaloret.

Multa fencm circumvenhint incommoãa : vel cjuòd

Quccrit , ^ invcnth mifer ahjlinet , ac timet iiti
5

Vel (juod res omneis timide
,
gelidèijue minijlrat ,

Sublimis: Ifto he, altivo , e atrevido. Defte coftume nos dei-

xou Virgilio huma excellente pintura na peílba do muncebo Pyr-
rOj retratando-o affim no z. da Eneida :

yefiíbulum ante ipfum , primoque in limine Pyrrus

Exultat tellis , (^ luce corufcus acna
,

>,*.. ^ualis uhi in lucem coluher mala gramina paftus ,

t^...- Frigida fub terram tumidum quem bruma tegebat ^
\'''' '' Nunc pofitis novus exuviis ^ nitidufquejwventâ

^

'?
'

Lúbrica convolvit fublato perore terga
*"' Arduus ad folem , l^ linguis micat ore trifulcis.

Cupidus ^ (^ amata relinquere pernix : Como as paixões da mo-
cidade íliõ mais vivas , do que grandes

,
por iíTo os mancebos a

cada paíTo eftaõ mudando de affeótos j à maneira do enfermo com
os feus diverfos appetites, como bem obfervou Ariftoteles

,
quan-

do diíTe : Suní enim eorum acuta , non gravia , magnave admodum
ãefideria: qualis eji in agroto plerumque fítis ^ aut fames. Por efta ra-

zão na Andria de Terêncio diz Davo acerca do mancebo Pam-
philo, que nos moqos a paixaõ amorofii, quando muito, na5 du-
ra mais que dous , ou três dias , aborrecendo-fe facilmente hoje
do mefmo, que hontem amaraó.

Converfis fiudiis ^ l^c. : PaíTíi Horácio à idade viril, cujos cos-

tumes tem o feu lugar entre os da mocidade , e os da velhice j e
porque coníiílem neíle meyo, por iíTo coftumaó fer os mais per-
feitos. Eíta idade ama as riquezas , naõ por avareza , como os
velhos 5 nem por prodigalidade , como os mancebos , mas para

por
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Tudo o que vê , cubica , como larga.

Trocados os cuidados com a idade
,

O animo já viril bufca riquezas
,

E amigos j ferve à honra , e fc acautela

Em nao cometter coufa , de que poíTa

Arrependerfe logo. Ao velho cercão

Mil cuidados , ou feja porque anciofo

Lida por adquirir , e miferavel

Naõ gafta , e teme ufar do já ganhado j

Ou porque nada faz , fem que fe moílre

Timido , e fem ardor j irrefoluto

L Nos

por ellas confegiiir amifades , e honras ,
preferindo o util ao ho-

neílo, ou, dizendo melhor, concordando hiima coufa com outra.

Commifijfe canjet , ^c. : Como o varaõ emenda com o juízo ,

e prudência, o que he viciofo nos coftumes, por iflb cuida muito

em naõ fazer coufa , da qual fe haja depois de arrepender. Pon-

dera maduramente as coufas , e prevê as fuás confequencias ,
co-

mo Virgílio pinta a Eneas :

^tque animum nunc hnc celerem , nunc dividit illuc ,

In parte/que rapit varias , perque omnia verfat , i^c.

Por iflb no Orefies de Euripides diz Eleólra a Helena: Nunc feri

redtè fentis ^
qua tiinc domos turpiter reliquifti.

Multa [enem ^ (^c. : Os coílumes da velhice faõ em tudo con-

trários aos da mocidade. O velho cuida em amontoar riquezas,

e delias na5 fe atreve a gaílar : ^Uéerit , 6? inventis mifer abjiinet ,

ãc timet uti 5 e o mancebo tarde confidera no que lhe he util , c

íó cuida em fer pródigo do que pofl^ue : Utilium tardus provifor ,

prodigus leris. Horácio na pintura de todos eftes coílumes em ca-

da huma das idades fendo hum fiel copiador de Ariftoteles ,
neíla

do carafter da velhice , claramente fe vê
,
que em nada fe aparta

do defenho do Filofofo , como poderá obfervar ,
quem ler o fe-

gundo livro da fua Rbetorica.

Fel quòd res omneis , ^c. : Humas das mayores incommodida-

des da velhice he o geral temor, com que ella faz qualquer cou-

fa, por lhe faltar o ardor dos efpiritos. Affim o dizia Evandro

na Eneida . fallando de íi ;

Sed
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Dilator
, fpe longiis , iners , avidiifíjue fotuvi ,

Drfficilis
f

cjiierulus , laiidator temporis aóíi

Se piiero j cenjor caflígatorc^ue minoriim.

Multa

Sed mihi tarda gelu
, fecUfque effata [eneãus

Invidet imperium
^ feraque ad fortia 'vires.

E em outro lugar :

.... Sed enim gelidus tardante fenetlâ

Sanguis habet
, frigentque effata in corpore vires.

Spe longus : Por i fio mefmo que os velhos naturalmente faõ
tímidos, he que (àõ tardos em conceber efperanças, defconfiando
de tudo

, por experiência que tem cm outras coufas. Temos ef-

ta pela verdadeira intelligencia deíle lugar , ainda que Lambino
aíTente

, quey^^ longus quer dizer
, que os velhos fempre eftaõ a

efperar. ÀUega para iíto hum lugar do mefmo Horácio, toman-
do nefte fentido fpem inchoare longam 5 porém efta paíTagem na5
vem para o ponto > porque yj^^ longa ^ c fpe longus , naõ he o mef-
mo, como bem notou Ducier, para quem nos remettemos. Fran-
cifco Luiíino favorece efta noíía intelligencia , dizendo contra
Acron , a quem fcgiiio Lambino : {Spe longus) id eft ^ non diu fpe-
ram , nam hoc juvenum efl , fed tardus adfperandum.

jívidufque futuri : Neile lugar varia(5 igualmente os Expoíl-
tores. Jafon de Nores tem para íi

, que quer dizer , que os ve-
lhos fempre eftaõ appetecendo o futuro

, já mais contcntando-fe
com o prefente , por fe perfUadirem

,
que o melhor he fempre o

que eftá por vir. O mefmo fegue Luifino , e Nannio -, porém
cu tenho por melhor o fentido que lhe dá Lambino

,
provando

com Ariftoteles , onde exprime os coftumes da velhice, que avi-

dus futuri he o mefmo que vita cupidus j pois que os velhos tanto

mais eftimaõ o viver
,
quanto mais fe vem chegados ao fim da

vida j bem como aquelles
, que tendo perdido grande parte da

fua fazenda, ficaÕ com muito apego à pouca, que lhes refta.

Dijicilis^ querulus: Ifto he, intratável, e fempre a queixarfe»

Saõ os velhos de máo humor, porque como muitas vezes tem fi-

do enganados , fufpeitaõ mal de tudo o que fe lhes diz : e eftaõ

fempre a queixarfe pela razaõ
, que dá Cicero : Contemni fe pu--

tant ^ defpici^ ^ illudi. Naõ alcanço a razaõ, cm que fe fundou
Jacob Grifolo para efcrever , que Horácio dizendo q^uerulus , fó

quiz

Mv/
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Nos negócios , nas efperanças tardo
,

Inerte para tudo, ávido amante

De viver, enfadonho, e fempre prompto

A queixarfe ; fó louva o tempo antigo

Da fua mocidade , e dos mais moços

Lii He

quiz dizer ,
que o velho he ab omni cupiditate alienus. Mas neftc

Expofitor laõ muy vulgares femelhantes intelligencias.

Laudator temporis a^i : Os velhos defprezaó o prefente ,
por-

que delle já naõ tem que efperar ; e todo o empenho he louvar

o feu tempo paíTado, por confervarem delle agradável mertioria,

como quem entaõ vivia, e agora como desfalecidos pela idade,

padecem huma morte fucceffiva. Com efte caracter introduzio

Homero a Neftor, querendo reconciliar a Agamemnon, e Achil-

les. O mefmo lemos em Terêncio na pelToa do velho Menedc-

mo. Naó celebra menos do que eftes a fua idade de mancebo o
velho Evandro no 8. da Eneida:

Nam memini Haftones vifentem regna fororis , l^c.

. 1um mihi prima genas vejlibat fioreJuventa ^

Miraharque duces , t3c.

Porém Polidoro na Merope de Maffei já tantas vezes allegada ,

quanto a nós , vence no exprimir viviflimamente os coílumes de

hum velho fiel , zelofo , e entendido , a quantos vemos pintados

nas Tragedias , e Epopeias naõ menos modernas ,
que antigas.

Facilmente concordará comnofcó o intelligente ,
que ler , e ob-

fervar bem eíte illuítre Dramma. He verdade , que nelle nao

achará todos os coílumes, que Horácio com Ariíloteles pinta nos

velhos } porque o caraóter de Polidoro he o de hum velho do

campo, mas creado na Corte, onde fervio annos, e por iíTo fenten-

ciolb, e prudente. Tudo nelle he zelo pela fua Rainha, e extre-

mofo amor ao Principe , que criara. Nos velhos das Comedias

de Terêncio obfervamos retratados diverfos coílumes 5
porque

Sinto he afpero nas reprehensões , e cahe bem nelle o cenfor , caf-

iigatorque minorum ; pelo contrario Chremes he indulgente , Menede-

mo fleumatico , Micio muy fácil ^ eDemeas muy morofo , e ruftico.

Cenfor , cajligatorque minorum : Os velhos como tem fuás má-
ximas particulares , e nos feus difcurfos bufcaõ mais a razaõ, que

o ufo
, por líTo tudo reprehendem nos moços

,
que feguem mais

o coftume
, que a razaõ. Eifaqui porque quafi fempre fe agaf-

taõ , naõ fe fujeitando aos didames do ufo ,
que obfervaõ os

mancebos. Mui-
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Multa ferunt anui vementes cominoda fecum ,

Multa recedentes adimunt : ne forte fcniles

Mandentur juvenl partes
,
puerocjue viriles

^

Semper in adjunStls^ (Cvocjue morallmur aptis,

XVII.

Ant agitar res in fcenis y aut aSía refertiir»

Se-

Multa ferunt anni venientes ^ (^c. : Eíle lugar em alguns Com-
mentadores acho-o mal entendido. Para a fua intelligencia he
precifo advertir

, que os Romanos a idade viril , v. g. até trinta
e cmco , ou quarenta annos , chamavaó anni venientss , numeran-
do-os na conta por addiçaõ -, e aos que paíTavaõ v. g. dos quaren-
ta chamavaó anni recedentes y contando-os por fuhtracçaõ. Eíle
era o modo vulgar, com que contavaõ as idades , e quem diílo
quizer mais hrga noticia, veja aJVlonf. Dacier illultrando na Ode
f. do livro z, a paíTagem

'
' .... Et illi^ fui tibi dempferit y

?

' Apponet annos , i^c,

' Ne forte feniles^ (^c: Conclue, que o Poeta deve efludar com
toda a reflexão pelos coftumes, e paixões que acompanhao a cada
idade, para na5 cahir no erro de reveftir hum mancebo do caraóler
de hum velho , nem hum menino das inclinações próprias dos an-
nos viris. Com eíle preceito de Horácio fe fez forte Udeno Ny-
fieli para cenfurar em Sophocles o pintar no feu PhiloBetes a Neop-
tolemo com os coftumes , naõ de mancebo , mas de varaó , e de ve-
lho. Porem quem aflim critica, moftra que naõ fabe, que pintar

hum mancebo com prudência, gravidade, e juizo, naõ he o meí^
mo que reveílillo do caraóler de homem de idade madura , ou
proveéla. Poílo que em annos verdes commummente nr.õ fe dê
a madureza, e prudente juizo , com tudo eílas qualidades bem fe

vê
5 que fe compadecem muitas vezes com os annos juvenis j e

Arif-
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He rígido Cenfor. Em quanto crefcem

Os annos , muitos bens trazem comílgo
5

Porém ,
quando declinaõ , muitos males.

Demos a cada idade o que lhe toca
,

Ou como verdadeiro , ou verofimil
,

SenaÕ de velho, e moço, home, e menino

Veremos confundidos os coftumes.

XVII.

As coufas no theatro ou fe recitaõ

Como paíTadas j ou fe reprefentaõ j

E
Ariílotcles para provar iílo a Nicomacho no livro 7. de morib, ,
aponta por exemplo ao Neoptolemo de Sophocles.

Semper in adjun^is , ce-voque morabimur aptis : Nores merece,
que delle façamos aqui mençaõ , para que veja o leitor o mal ,

que entendeo eíle verfo. ^uamobrem (diz tW^) femper in adjunõiis^

avoque morabimur aptis , hoc eji , in iis , vel commodis , vel incommodis^

qu£ unicuique eetati adjungi folent. O que Horácio quer dizer he,
que no exprimir os coftumes deve o Poeta naÕ perder de viíla

alTim os que anda5 annexos a cada idade , como também os que
lhe íaó próprios. Nefta regra naõ faz mais que copiar a Ariílo-

teles , onde diz
, que nos cojiumes ou fe ha de bufcar o necejfario , oit

o verofimil . Neceílario he ao que Horácio chama adjunta avo ,
iílo he , aquillo

,
que neceíTariamente anda annexo a cada idade j

e verofimil he ao que elle chama apta <£vo , iílo he , tudo o que
verofimilmente convém a cada idade, e fe lhe accommoda fegun--

do a natureza.

Aut agitur res in fcenis ^ ^c. : Depois de fallar das peíToas ^

que compõem a Poefia Drammatica , fegundo a diíFerença das
idades , paíTii a tratar das coufas , que ou fe devem reprelentar,
ou fomente recitar no theatro. He precifo advertir, que na Tra-
gedia, e Comedia ha humas coufas, que tem o feu lugar na viva
reprefentaqaó , e outras, que fó o tem na recitação dos adores»
Reprefentacaõ he tudo aquillo que na fcena fe expõem aos olhos
do auditório j e recitação tudo o de que o informaõ,. fem que o
veja j porque ha diverfas coufas , que fó delias fe deve dar noti-

cia por meyo de informação, e naõ de reprefentacaõ.
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Segnhis irrkant ânimos demijfa per aurem ,

Qiiam (]U(C funt ocuUs fubjeÓía Jidelihiis , ^ ou^

Jpfe/thí tradit fpeãator, Non tamen intiis

Digna geri
, prornes in fcenam : multacjue tolles

Ex ocuiís f
(jii^ mox narrei facúndia pr^efens.

Nec

Segnius irritant ânimos ^ i^c. : He certo, que aquellas coufas,

que nos contaÕ , naõ nos coriímovem tanto , como as que vemos.
Jror outra parte he igualmente certo

, que os olhos faõ muito
mais incrédulos, que os ouvidos, e muito mais difficeis a perfua-

dir. Daqui vem
,
que deve o Poeta fer muy deliro , e judiciofo

em ver o que ha de expor aos olhos do auditório , e o que lhe

ha de refervar fomente para os ouvidos.

Oculis fidelibus : O epitheto de fieis aos olhos naõ pode fer

mais bello , e expreíTivo -, porque elles reprefentaõ as coufas co-

mo em íi faõ : do mefmo modo que chamamos fiel ao efpelho ,

porque nos moílra os objeótos da mefma maneira , que em íi os

recebe, que he como na realidade faõ.

Et quae ipje fibi tradit fpe5iator : Efta expreíTaó também naõ
pôde fer mais feliz > porque na reprefentaqaõ o auditório apren-

de per íi mefmo , inílruindo-fe ocularmente de tudo o que fucce-

de no theatro. Pelo contrario na recitação naõ aprende per fi ,

mas immediatamente por hum terceiro, que o informa da coufa,

vendo-fe deíle modo precifado a formar delia aquella idéa , que

lhe quizer dar o informante. Daqui vem aquelle dito de Flauto:

Plus valet oculatus tejiis unus ,
quàm aiiriti decem.

Non tamen intus digna geri : Recommenda Horácio ao Poeta

Drammatico hum particular cuidado em naõ expor aos olhos dos

ouvintes humas tantas coufas, que fó tem feu devido lugar dentro

do theatro, como v. g. os fiftos, em que haja alguma deshonefti-

dade, os que de íi faõ atrozes, e os nimiamente lamentáveis. Ef-

tes, e outros femelhantes cafos ficaõ refervados para a recitação,

cxpondo-os a eloquência de algum dos actores j e iílo he o que

Ci^múciL facundia pr^fem ; porque a tal narraqaõ deve fer muy pa-

thetica,
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E he certo, que o que vem pelos ouvidos

Mais froxamente os ânimos commove
,

" '^

Que o que vem pelos olhos, teflemunhas

Sempre fieis ,
que fazem , com que o povo

Julgue, e aprenda per fi. Com tudo as coufas^

Que devem paíTar dentro do tbeatro ,

Naõ as ponhas na fcena , antes aparta

Dos olhos dos ouvintes muitos fados ,

Que fó bafla, que os narre Ador facundo.

Na5

thetica, e perfuafiva, para que o auditório fe commova pelo que

ouve, do mefmo modo que fe commoveria , fe o viíTe. Nos bons

Trágicos faõ muitos os exemplos ,
que confirmaõ efte preceito.

Euripides naõ põem no theatro a PoliíTena para ler facrificada j

mas introduz a Talthibio dando noticia a Hecuba defta laftimo*

fa Acqaõ. Nem em outra Tragedia faz , com que Iphigenia deÇ-

apparcca no a6lo de fer facrificada •, mas fó por via de narração

fe fkbe efta novidade. Igualmente Sophocles no feu famofo Edi"

fo naõ põem na fcena a elle Rey na accuõ de arrancar os olhos ,

nem a Jocafta matando-fe : tudo iílo fó confta por huma limples

recitação , afllm como na fua Ele£ira a morte de Oreftes. Bem
fabemos que ha Authores, que com os exemplos dos antigos Trá-
gicos querem provar , que também no theatro podem apparecer

em viva reprefentacaõ os cafos atrozes , e lamentáveis , allegan-

do para iílo a Efchylo
, que poz na fcena a Agamemnon morto

por Clytemneftra, e a Prometheo fulminado por Júpiter: a So-
phocles fazendo , com que Oreftes mataííe a fua mãy à vifta do
auditório i e a Euripides fazendo o mefmo a Alceftes. Porém eu
naõ fey como Efcaligero , Robortello , Egnacio, e outros mui-
tos fe valerão deftas allegaçóes , fendo certo

, que faõ falfas, co-
mo claramente verá o curiofo

, que ler eílas Tragedias , e bem
prova Muratori , JVIenzini , Zani , e JVIinturno , dos quaes fe va-
íeo Dacier para impugnar os fobreditos, e para elle nos remette-
mos, por naõ fazermos aqui huma longa diíTertaçaõ. Só diremos,
que com effeito alguns exemplos verdadeiros fe podem apontar ,

como o de Fedra em Séneca , o de Medea no mefmo Trágico , e
outros ainda no theatro Grego, os quaes reprehende Ariftoteles,

moftrandoj que os calos laftimofos , e atrozes muito mais movem
a com-
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N^r piieros coram popiilo Medea triicidet :

Aut humana palam cocjuat exta nefarius Atreiísi

Aut in avem Ptogue vertatur , Cadmus In anguem.

Quodcimiíjue o/lendis ínihi Jic , incredidus odi.

>:..-
: i..,l ' •>„. "Neve

a compaixão , e temor , fendo vivamente recitados , do que re-

prefentados j porque na reprefentacaõ ( como bem adverte Maz-
zoni) naõ vem o Poeta a moílrar tanto artificio, nem primor de
arte , em que deve ter efpecial cuidado.

Nec fueros coram popido ^ ^c. : Para exemplo de hum expeda-
culo atrociíTimo aponta o noíTo Poeta o fabido fafto de Medea,
dizendo

,
que naõ fe deve expor aos olhos dos expeóladores •, por

fer coufa fummamente barbara ver huma máy naõ fó matar, mas
fazer em pedaqos aos próprios filhos , a que Horácio chama pue-
roSj fendo a frafe dos Gregos. Eíle preceito

(
como outros mui-

tos ) defprezou o máo golto de Séneca na fua Medea ; mas que
importa eíle , e femelhantes exemplos para o Trágico bem inf-

truido nas verdadeiras leys do theatro ? Accio no feu Dram-
ina fobre a barbaridade de Atreo praticou o contrario , infor-

mando o auditório de tanta tyrannia por meyo de narração j e
pôde fer que a eíle Trágico alluda Horácio no verfo aut huma'
na palam , ^c. •, pois que naõ coníla de outra alguma Tragedia
fobre eíle Argumento , fe bem fe conjeélura

, que Sophocles o
tratara.

Aut in avem Progne , ^c. : Neíle lugar moílra ,
que naõ fó

os cafos, que em fi contenhaó atrocidade, mas igualmente aquel-

les , em que houver inveroíimilhança, naõ fe devem repreíentar

à viíla dos ouvintes j porque fe aquelles fiô muy horrorofos pa-

ra villos, eíles faõ muy ridiculos por incriveis. Na Epopeia fe-

melhantes metamorfofes foífrem-fe , e louvaõ-fe, como em Vir-

gilio a transformaqaõ das náos em Ninfas, porque he coufa, que
fe narra

j porem em Poefia Drammatica he fummamente repre-

henfivel ver v. g. a Gadmo convertido em ferpcnte , Progne em
aaiorinha , Philomela em rouxinol , ôcc. 3 porque faõ transfor-

mações
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Naõ iefpecíace a barbara Aledea

Em prefença do povo os^ tenros filhos
;

Nem de entranhas humanas faça pado

Na fcena o bruto Atreo ; ou Progne em ave ,

Ou em ferpente Cadmo fe converta.

Tudo o que defte modo me moftrares ,

Sabe, que naõ to fofFro, e que o naô creyo.

M Se

maqões inverofimeis em hum lugar , em que as coufas fe repre-

fentaô fegundo a natureza. Robortello fobre a Poética de Arif-

toteles : /n Tragedia , ^ Comoedia imitatio efi hominum agentiiim ali-

quid fecundum naturam. Epopaia aliquid admittit ,
quale illud ,

quod

narratur de Circe , de Sirenibus , de Cyclopibus. 'itragredia kac non re-

cipit ^
quia non per annunciationem fit ^ ficut Epopaia. In annunciatio-

ne autem multa ,
quam^ois admiranda , 6? pr^eter fidem hominum , pof-

funt narrari
,
qua alioqui agi ah agentibus coram fpe^antibus nonpof-

funt in fcena.

^odcumque ojiendis^ (^c. : Qiiem reprefentar no theatro eC-

tas atrocidades , e inverofimilhanqas , o fruto que tirará do Teu

trabalho , fera o ódio , e a incredulidade do auditório : o ódio , ven-

do coufas fummamente horrorofas , como as barbaras acções de

Medea , e de Atreo j e a incredulidade , vendo transformações

inverofimeis , como Cadmo transformado em ferpente , e Progne

em ave. Por eíla regra bem claramente fe vê quanto he digno

de cenfura, ou de defprezo hum Dramma, que temos intitulado

Variedades de Protbeo -y fem que baile a defculpa de fe dizer, que

foy obra para reprefentarem figuras inanimadas j porque o que

feu Author pretendia , ou devia fegundo a Arte pretender , era

fingir ao auditório , que a dita Fabula de fa6l:o fe reprefentava ao

vivo i e de outro modo punha no theatro huma obra para fim-

plices , e meninos , que fe contentaõ com a fatisfaçaõ dos olhos.

Se o Author foubera as regras da Poefia Drammatica , nem ha-

via tomar hum tal argumento , nem expor aos olhos do povo
tantas transformações , e tau incríveis , e ridículas, como Pro-

theo transformado em relógio cantar hum minuete , e outras fe-

melhantes ridicularias
,
que tanto applaufo tiveraõ ainda daquel-

les , que prefumem entender das coufas.

Neve
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XVIII.

JSíeve minor , cjuinto neufit produÓFwr aSíii

Fabula , (JUíc pofci viilt , ^ fpeóíata reponL

.
^ ^

^' '•^'\ -' • Nec

Neve mimr, ^c. : PaíTa Horácio a falkr de huma das partes

de quantidade da Fabula Drammatica , ifto he , do numero dos
feus A6bos, e refolve com a praxe de todos os Trágicos antigos,

que naõ devem fer mais , nem menos de cinco. Muitos , como
Lambino, Mazzoni, o P. Donato, Goncales de Sales , e outros

tiveraÕ eíle numero por arbitrário
,
pretendendo provar ,

que os

antigos fó tinhaõ por Aólo perfeito o terceiro , naõ fazendo ca-

fo do quarto, e quinto j e para iíto allegaó a Cícero naEpiílola
ultima do livro i . ad ^unt. Fratr. O certo he

,
que Ariftoteles

naõ deixou efcrito coulU alguma fobre eita preciGi divilaó ; po-
rém deu-nos algumas máximas fobre a juíta extenfaó dos Poemas.
A Epopeia pede mayor grandeza , do que a Tragedia , e Come-
dia , e nobremente explica iílo o Filofofo com o exemplo dos

íinimaes , dizendo
, que em grandes , e pequenos a fua perfeição

coníifte em terem as fuás partes proporcionadas à fua grandeza,

ou pequenhez. Segundo eíla doutrina , a Epopeia como antiga-

mente fe recitava por muitos dias , admittia mayor exteníaó ,

além de outras razões que ha para haver de fer mayor ; porém o

Dramma , como fe reprefenta em poucas horas
,
por conter em íi

Fabula de menor grandeza , naõ admitte de extenfaõ mais que

o fingido tempo de hum dia j e defte modo os cinco Aélos ficaõ

fendo partes proporcionadas ao todo da Accaõ. Se eftes foliem

menos, ficaria o Dramma com taõ pouca extenfaõ ,
qne naõ vi-

ria a perceberfe bem -, affim como os animaes muy pequenos naõ

parecem bellosj porque as coufas minimas naõ fe percebem per-

feitamente em minimo efpaco de tempo. Se os Actos foliem

mais , teria entaõ a Fabula huma tal grandeza ,
que naõ a com-

prehenderia a memoria i bem como os animaes muy corpulen-

tos.
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XVIII.

Se algum Dramma defeja fer pedido,

E a theatro tornar, naõ fejaõ menos,

Nem mais de cinco os Aílos : Divindades

Mii Na

tos , que naõ podem os olhos abranger miudamente todas as fuás

partes , porque os diftrahe a vaíla grandeza do todo. Por efta

razaõ pareceo a toda a "Antiguidade , e tem parecido até aqui

a todos os bons Drammaticos modernos , efpecialmente Trági-

cos , que a divifaõ das partes de hum Dramma deve fer em cinco

jíãos^ nome que lhe deraô os Latmos ; porque os Gregos divi-

diaô emparíes^ e a fua divifaõ era muito melhor, e mais natural,

e artiíicioíii j pois naõ repartiaô como os Latinos em partes

iguaes o corpo da Tragedia , ou Comedia. Veja-fe eíte ponto

diffufamente tratado pelo erudito Dacier, illuítrando o cap. li.

da Poética de Ariítoteles.

Fabula^ qu^e pofci vult , (^ fpeBata reponi : Eraó eftes cinco

A6tos tau indifpenfaveis na Tragedia , e Comedia, que fuppoem
Horácio, que na5 os havendo , naõ pedirá o povo intelligente,

que torne a reprefentarfe o tal Dramma , como pedio cinco ve-

zes o Eunucho de Terêncio. Efta he a força do reponi , como já

moftrámos , illuftrando o lugar defta Arte, fí forte reponis Jchil^

hm. Monf Racine, quando efcreveo a fua bella Tragedia inticu-

\\^à.2, Efiher ^ naõ obfervou efta regra de Horácio ,
porque a di-

vidio fó em três Aóbos j porém como naõ agradou aos bons jui-

zes com efta divifaõ , vio-fe obrigado a accrefcentarlhe os dous ,

fe quiz merecer o applaufo devido a hum Dramma regular. O
Abbade Metaftafio nas fuás chamadas Operas ufa fempre da divi-

faõ de três Aétos > porém naõ he digno de cenfura ,
por ferem

as taes compoíições todas cantadas 3 pois fe os Ados foíTem cin-

co , como nos Drammas fimplesmente recitados , viriaõ as ditas

Operas a fer muy faftidiofas pelo longo tempo da fua duraqaõ.
Nec

\
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Nec Deus Intcrjit , nift dignas vindlce nodiis

Inciderít : nec (jiiarta locjui perfona íahoret.

Aão"

Nec Deus interftt ^ ^c. : Efte preceito he fummamente im-
portante. Nelle o que quer dizer Horácio he

,
que a foluca5 do

nó , ou enredo da Tragedia ha de proceder de coufas intrinfecas
a Fabula , ou fe forem extrinfecas , ao menos convenhaõ à Ac-
qaõ, fegundo o neceílario, ou vcroíimil. Os lances , e inciden-
tes haõ de ir enluqados huns com outros , de maneira que quando
for neceílario ao Poeta moílrar a folucaó do enredo, naõ.fe va-
lha do foccorro de alguma Divindade , como fez Euripides na
fua Af^^^^, enfinado ( fegundo a doutrina de Francifco Patrizi)
por hum certo Carcino Poeta Trágico

,
que foy o primeiro

,
que"

introduzio as Maquinas no theatro , iílo he , Divindades defcen-
do do Geo a defatar o enredo

, quando o Poeta por forca pró-
pria o naõ pode defembaraqar. Para naõ cahir em taõ grave vi-
cio

, moílrando hum engenho de pouca invenção , deve urdir a
lua Fabula de modo

, que voluntariamente naõ venha a reílrin-
girfe entre Scylla, e Carybdes , quando a mefma I'abula lhe dá
hum campo efpacofo para caminhar fem aperto. Com tudo al-

guma occaíiaõ ha , em que fe permittem as Maquinas no thea-
tro j.e he (diz Ariíloteles) quando fe fazem precií;is,ou para pre-
dizer futuros, ou para perfuadirem coufa , que naõ pode confe-
guirfe pelos confelhos dos homens. Por iíTo iiefte cafo naõ he cen-
furadoSophocles, quando no feu PhUo£letes introduzio a divindade
de Hercules admoeftando aPhiloctetes

,
que partifle para Troya,

coufa que antes de nenhum modo puderaõ confe^uir nem os ro-
gos de Neoptolemo , nem os ameaços de Ulyílcj. Em quanto à
introduccaô de algum Deos, a fim de predizer coufis que de ou-
tro modo naõ fe poderiaõ faber , temos entre outros exeinplos
approvados o de Euripides no feu Orefies ^ onde introduz a Apol-
lo manifeíiando coufas

, que naõ fe podiaõ fiber a refpeito do-

roubo de Helena : e na fua Eleãra igualmente Caílor , e Pollux'

predizem muitas coufas a Teoclymenes.
Nift dignus vindice mdus : Naõ acho nos Commentadores ex-

plicada com clareza a intelligencia delias palavras. Pedro Nan-
nio paíTou pela diíHculdade, e Lambino naõ diz coufa para o ca-
fo. Só Luiíino , e Nores apontarão ao longe o que bailou para.

Pacier pôr em claro a engenhofa delicadeza, que ha nefte lugar.

- • . / "He
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Na foluçaõ do nó nao appareçaõ 5

Salvo fe jufto for, qiíe defça hum Numen
A diílblver o enredo : nem fe cance

Quarto Ador a fallar na mefma fcena.

De

He de íaber, que o Direito Romano chamava vindicem hominem

aquelle
,
que punha hum efcravo em fua liberdade , e com efta

alluiaô diz Horácio ,
que fe deve ter como hum efcravo aquelle

Poeta, que ao urdir o leu Dramm.a, moftrou taó pouco engenho,

e deílreza, que naõ foube encaminhar a Fabula de maneira, que

a foluçaú do feu enredo foíTe natural ; e vio-fe precifado a bul-

car huma Divindade
,
que o foltaíTe da prizaó , em que fe acha-

va com a liberdade perdida. De forte que o noílo Poeta naõ ef-

n"anha aqui a concurrencia de algum Deos para haver a foluçaõ ,

já que por outro modo fe naõ pode confeguir j cenfura íim o
Drammatico de taó pouca invenção

,
que naõ foube difpor as

coufas de maneira , que naõ fe vifle obrigado a valerfe de tal foc-

corro
,
que fempre fe oppoem ao maravilhofo da Acçaõ j porque

alua foluçaõ , como já diíTemos com Ariíloteles, ha de nafcer na-

turalmente da fua mefma urdidura, ou por modo neceíTario, ou
veroíàmil.

Nec quarta loqui perfona laborei : Parece-me
,
que abfoluta-»

mente naõ prohibe aqui o fallarem quatro Aclores ao mefmo tem*
po} mas íim, que a quarta figura falle tanto como as três, e por
iíTo com energia diíTe laborei. Com eíFeito nos antigos Trágicos
defcubro alguns exemplos , e deixando os que traz Eícaligero ,

tirados de Arillophanes , bafta o de Sophocles no feu Phih-ãetes ^

onde introduz a efte , a Neoptolemo , ao Coro , e a UlyíTes na
mefma fcena j fe bem que efta quarta figura falia pouco , a fina

de evitar confufaõ no dialogo
,
que he o motivo do preceito de

Horácio. Os exemplos
, que aponta Lambino de Terêncio , e

Plauto naõ fazem para o cafo, porque faõ de Cómicos, aos quaes
fe concede mais alguma liberdade, do que teni os Trágicos, co-
mo diz Dacier, refpondendo aEfcaligero, quando aponta exem-
plos de Ariílophanes. Alguns houve, que fe allucinaraõ com eí-

te lugar, enfinando, que nelle naõ quizera Horácio outra coufa,
fenaõ determinar o numero dos reprefentantes

,
que haõ de fallar

em todo hum Dramma, dizendo, que naõ haõ de priíTar de três 5

porém efta intelligencia deve fer defprezada , como coufa , que
naõ tem fundamento.

jíãQris
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XIX.

Aãorh parteis choriis
, qfflciumcjue viril

e

Ds/endat: jieii (jnid médios intercinat aâíiis ^

Qitod non propofito condiicat , ^S hicreat apte,

Ille bojiis fãveat(]ue , O' concilictiir amicis
,

Et regat tratos , CT amet peccare timentcis
5

nu

jí5foris parteis chorus ^i^c. : Dá aqui Horácio o preceito, que
achou na Poética de Ariítoreles

,
que áiz^fer precifo ,

que o Coro

faça também a parte de hum a^or
, fendo hum dos reprefentantcs do

Dramma. Deíla authoridade claramente fe colhe, que Turnebo,
e Heiníio naõ entenderão o prefente lugar , tomando a palavra

'virile como adverbio , iílo he
,
por 'viriliter ^ quando ojicium virile

naõ figniíica outra coufu , fenaõ , que o Coro também ha de fa-

zer no theatro o papel de hum reprefentante , e a efta tal figura

chamavaõ os Gregos Corypheo , iílo he
,
peflba que fallava em lu-

gar de todo o Coro
,
por evitar a confiifaõ de muitas vozes.

Neu quid médios intercinat atlus , ^c. : Aqui já o Poeta faz

menqaò de outro officio do Coro. No verfo precedente fallou

de huma das fuás funqões, iílo he, de fazer com os demais a par-

te de reprefentante em nome de todo o Coro 5 agora aponta-lhe

outra obrigaqaõ
,
que he a de cantar no fim de cada hum dos

A6I0S, para deíle modo perceber o povo os intervallos do Dram-
ma. Ora recommenda aqui Horácio , que o Coro neíle feu fe-

gundo oííicio naõ cante couía, que naõ diga relacaó ao Argumen-
to Drammatico j o que juílamente já cenfurara Áriíloteles, cha-

mando Canções enxeridas , e que conviriaõ a qualquer out.ra Tra-

gedia , aquellas
, que no que cantaõ , naõ fe conformaõ com a

Fabula. Efcaligero tratando deíle ponto na fua Poética , clara-

mente moílrou
,
que naõ tinha conhecimento de Sophocles , c

Euripides , dizendo , que eíle obfervara , e aquelle delprezara as

regras do perfeito Coro
,
quando totalmente he o contrario ;

porque o modelo, que neíla parte fe deve imitar, he fomente So-

phocles, como claramente enfina Áriíloteles , e naõ Euripides,

a quem pelos ieus Coros viciofos ,
porque íem relação immedia-

ta com o Argumento, motejou Arilloplianes, como fe pode ver

no
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XIX.

De hum fó Aflor as partes faça o Coro
,

E no meyo dos Aólos nada cante ,

Que ligado naõ feja , e conducente

A' matéria. Proteja os bons , fomente

Amifades , applaque os irritados ,

E eftime os que a peccar concebem medo.

De

no Interprete deíle Cómico, illuftrando a Comedia dos jícharnen-^

fes. A Sophocles feguio o noíTo excellente Poeta António Fer-

reira na fua Cajiro , fazendo dizer ao Coro coufas conducentes à
Accaõ trágica, ora moraes, e patheticas a refpeito da cruel mor-
te de D. Ignez de Caftroj ora ternas, e amorofas fobre os extre-

mos do Principe D.Pedro com eíla infeliz Senhora.

Ille bonis faveatque: Neíles féis verfos eníina Horácio os prin-

cipaes aíTumptos, em que deve fallar o Coro, como o favorecer

os bons i e alTim o vemos praticado por Sophocles n;i íu^E/eõIray

onde o Coro louva a piedade deita, e vitupera o carri6ter de Cli-

temneílra.

£í concilietur amicis : Nefta parte de fomentar amifades mere-
ce fer lido Séneca em alguns Coros das fuás Tragedias 5 mas ef-

pecialmente Sophocles no Philo5ietes , onde o Coro faz por fo-

mentar amifade entre efte , Neoptoiemo, e UlyíTes.

Et regat tratos : Como praticou Euripides no feu Hippolyto 5

pois pedindo Thefeo a Neptuno, que fubmergiíTe a Hippolyto,
entra o Coro a applacarlhe a ira , reprefentiuido-lhe a perda da
fua farnilia. Igualmente no Édipo o Coro íibate a cólera defte

Rey contra Tireíias , e de Tirefias contra elle. No Jiax tam-
bém o vemos empenhado em applacar a ira de Meneláo.

Et amet peccare timenteis : Temos no Pbilo^etes de Sophocles
hum excellente exemplo , quando o Coro louva a cíle Capitão ,
dizendo delle ; Jnjius , i^ aqui obfervantiJjTrius hic vir f.c periit in-'

dignius. De maneira
,
que o Coro tanto tinha por officio dccla-

rarfe contra os máos ^ como louvar os bons j e daqui fe verá
,
que

inftruótiva efcola era o theatro Grego, eníinando ao povo a amar
as virtudes, e a deteítar as paixões viciofas.
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IlU dapes lãiuht menfiC hrevis : i//e fahibrem

JuJUdam y legefíjne , cT apertis otia portis :

lile tegat coimnijfa y Deojque precetur , ^ oret ,

Vt redeat miferis j aheat fortuna fuperbis.

XX.
Tib/a non , iit nitnc , orichalco vinÕía , tul(e(]ue

Ille dapes laudet , (^c. : lílo he , moftre quanto he mais eíli-

mavel o viver parcamente em mediano eftado , do que com opu-
lência em alta fortuna > como bem moílra o Coro do 'Thieftes de
Séneca : Stct quicumqiio volct potens ^=i AuliS culmine liibruo j t^ Me
dulcis faturet quies. t=: Ohfcuro pofttus loco ir: Leni perfruar ócio. ^
Nullis nota ^liritibus !=: JEtas per tacitum fluat. t=: Sic cum tranfie-

rint mei !=: Nidlo cum flrepitu dies t^ Plebeius moriar fenex. A fo-

bricdade no comer era muy recommenduda dos bons Antigos -, e

o mefmo Horácio a louva muito na Ode Perficos odi puer appara-

tus j e em diverfos lugares das Satyras.

Ille falubrem juflitiam , ^c. : Eíle mefmo epitheto lhe deu
Pindaro no Ode 8. dizendo, que aíTim como a faude conferva o
corpo , aílim a juílica as Cidades. Eíla exccUente virtude lemos
fummamente louvada pelo Coro da Andromacba de Euripides j

porém muito mais no do Édipo de Sophocles , chamando às leys

huma Divindade poderofa
,
que triunfa da nojfa injufiiça , e à violên-

cia, mãy dos procedimentos iniuflos , i^c.

Et apertis otia portis : O Coro no Aiax de Sophocles dará ao

leitor curiofo hum excellente exemplo fobre a felicidade da paz j

porém o de Euripides ainda he mais nobre, e fublime, onde cha-

ma à paz , a Rainba das riquezas ^ e a mais bella de todas as Deofas.

Ille tegat commijfa , ^c. : Hum dos principaes aflumptos do

Coro era recommendar a fidelidade, e fegredo j e diílo fe podem
apontar diverfos lugares nos Trágicos antigos , como virtudes

que fuíl;enta5 todo o verofimil da Fabula. Entre outros remette-

monos para o Coro no Philo^letes , e no da Iphigenia in 'Tauride de

Euripides. Poílo que nelle fiz elle Trágico comctter à ditaPrin-

ceza huma abominável perfídia j com tudo o Coro ,
que fe com-

põem de mulheres Gregas, lhe guarda fegredo, e fidehdade
, pe-

la qual ficarão todas expollas ao furor de Thoas , e fcriaó mor-
tas, fe Minerva naõ as foccorrefle.

Ut redeat miferis , ^c. : O fim porque o Coro fe deve empre-

gar nos aíTumptos, que Horácio deixa apontados , naõ he outro,
fe-
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De parca mefa louve as iguarias,

E a faudavel juftiça j cante a doce

Segurança da paz, guarde os^iêgredos,

E rogue aos fummos Deofes
,
que a fortuna

Torne a feguir os bons , dos máos fe aparte.

XX.
Naõ era a frauta antiga , como agora ,

Ornada de latão, nem da trombeta

N Com-

fenaó para que a fortuna figa os miferaveis , e naõ acompanhe os

perveríos. Euripídes neíla parte mereceo cenfura , e Sophocles
louvor dos antigos Críticos.

"/"ibia non iit nunc , t3c. : Os dezoito verfos feguintes faõ taõ

efcuros , que nelles naõ fe pôde atinar com o que Horácio quiz
dizer. Os Commentadores huns , como Lambino , fogem à diffi-

culdade i outros, como Nannio , occupaõ-fe em coufas inúteis >

e outros , como Luiíino, e Nores , affirmaô que Horácio depois

de ter tratado das qualidades da Fabula trágica , da fua dicça5 ,

e dos collumes das idades , e eílados que nella podem ter lugar j

pafla a fallar da Mujica , que igualmente era huma parte da Poe-
fia Drammatica. Porém a intelligencia do douto Dacier fobre eí^

ta paíTagem, he a que me parece mais natural, ou talvez a verda-
deira, como elle pretende. Sim vem a concordar em parte com
o fentido de Nores , e Luiíino ; porém defcobre de mais huma
efpecial intelligencia

,
que os outros naó alcançarão j e he

,
que

para Horácio moílrar claramente a mudança, que houve na mu-
íica, e nos verfos da Tragedia, ferve-fe de hum exemplo taõ ac-

commodado
, que nenhum outro daria huma idéa taõ diftin6ta,

e clara defta mudança. Diz pois
,
que aflim como os Coros dos

Drammas Romanos mudaraÕ da antiga frauta
,
pequena , e fem

algum ornato, ao paíTo que o povo Romano mudou de coílumes,
quando fe vio poderofo , e rico , caufando o luxo , e riquezas nos
verfos , e mufica do theatro as mefmas mudanças, que nos coftu-

mes j aíTim os verfos, e mufica, que antes eraõ fímplices nos Co-
ros da Tragedia Grega

,
pouco a pouco fubiraõ de harmonia, e

grandeza , ao paíTo que os Gregos fe hiaÕ fazendo mais pompo-
íbs , e altivos com as riquezas dos fenhorios.

Oricakho vinãa : Oricalcho he huma efpecie de lataõ , que
tinhaõ os Antigos , metal , que achavay na terra , e o tinhaó em

tanta
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JEmuIa
, fed temiis

, Jimplexcjue , foramine pauco

Afpirare , o' adejfe choris erat utills , atcjiie

ISondwn fpijfa minis complere fediJia jiatii ,

Qiio Jane populus mimerabUis , utpote parvus
^

Et /rugi , cq/liífíjiie , verecunduf(]iie coihat,

Vojl'

tanta eftimacaõ
,
que , fegiindo Plinio , naó diividavaô preferil-

lo ao ouro. Com elle ornavaõ a frauta do theatro , aflim como
hoje a de que ufamos na mufíca, fe orna de prata , marfim , ôcc.

Acho Commentadores, como Nores , e outros, que entendem a
palavra vin^a de diverfo modo j dizendo , que antigamente a
frauta confiava de dous tubos em huma fó embocadura, aos quaes
prendia o oricalcho j de forte que efte na5 fervia para ornato ,

mas para necefllu-ia prizaõ das duas pecas. Porém nós naó appro-
vamos eíla intelligencia, feguindo os melhores Interpretes, efpe-

cialmente a Francifco Luifino
, que a refuta , impugnando a Ja-

fon de Nores.
I^uhaque ^miúa'. Pouco a pouco os muficos theatraes chama-

dos Tibicines pozeraõ a frauta antiga em tal ponto de perfeição,

que difputava parelhas com a trombeta, inftrumento muy fono-

ro entre os Antigos. Por ilTo entrou a ter lugar na mufica dos

Coros da Tragedia, efpecialmente no fom Dorio^ e. Lidio , fcrvin-

do eíte para exprimir as coufas triftes, e aquelle as heróicas.

Sed temiis
^ fimpkxque : A voz tenuis oppoem Horácio ao tuha

íemuld ; e fimplex ao oricalcho vindla. Pedro Nannio entende por
fimplcx tibia aquella

,
que naõ fe compunha de fete canudos , da

qual falia Virgílio na Écloga 2.

Efi mihi difparibus feptern coynpa&a cicutis.

Monf Du-Hamel quaíi que feguc o mefmo , fe bem que em ai*

guma coufi difcorda , dizendo tibi£ olim paucis arimdinibus compa"

il^e erant ^ pojimodum phiribus orkalchoque junciis fa^a funt. Porém
nós temos por melhor a noíTa interpretação , como provada pelo

P. Montfaucon na fua Antiguidade explicada , onde nos dá eftam-

pada a forma da antiga frauta theatral , e da que depois fe iifou.

Foramine pauco : Ifto hc , naÕ tinha fenaõ três furos , hum
para o fom grave, outro para o agudo, outro para o circumfiexo.

Acron allega com Varraõ no 3. livro da lingiia Latina ,
que fe

per-
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Competidora, mas delgada , e fimples,

Sahindo o ténue fom por poucos furos.

A acompanhar o Coro aílim fervia,

E de ouvintes a encher os vãos aíTentosj

Pois neíTe tempo o povo como pouco
,

Honefto , moderado , e vergonhofo
,

Em grande muhida5 naõ concorria.

N ii Po-

perdeo, no qual teftificava, que no Templo de Marfias vira hu-

ma delias frautas antigas com quatro furos ; porém o mefmo
Commentador diz , que outros feguem

,
que naó paíTavaõ de

três , de cuja opinião he Porphirio , hum dos antigos Interpretes

de Horácio.
Choris erat utilis : Como os principaes afFe£tos

,
que coítuma-

va mover o Coro , eraô os de piedade , e de ternura ,
por iíTo o

Poeta chama útil à antiga frauta
,
porque o Teu brando , e doce

fom era accommodado para o Coro confeguir o feu fim. Além
de que, como o povo naquelle primeiro tempo naÕ concorria ao

theatro , de modo que o encheíTe , vinha também a ténue voz
defte inítrumento a fer fufficiente para chamar o pouco numero
dos expeótadores.

Pdpulus numerabilis ^ uípote pavuus , ^c. : Nefte lugar dá Ho-
rácio as razões porque os primeiros Romanos naó frequentavaÕ

muito as reprefentacões theatraes. A primeira era o feu pouco
numero j a legunda a fua prudência ; a terceira a fua piedade, c

a quarta a fua modeília : Et frugi , cajlufque , verecundufque coihat.

Efte fó verfo he hum inteiro elogio dos bons coílumes dos pri-

meiros Romanos. Acho alguns
,
que applicaõ o referido verfo

ao fimples, e modeílo fom da antiga frauta, ou à caíla, e honef-

ta muíica do primitivo Coro , dizendo que he contrapoficaÕ ao
outro verfo

,
que fe fegue : Sic pri[c£ motumque , ^ luxuriam addi-

dit arti j porém naõ obílante approvar Nores efta intelligencia,

nós com o commum dos Expofítores feguimos o fentido cbvio ,

natural , e conforme à Hiftoria j pois delia nos conlla
,
que os

primitivos Romanos naõ queriaó levar fuás mulheres ao theatro,
como coufa conforme à honeftidade , e modeília. Veja-fe a Cí-
cero nas ^lefides Tufculanas , e ao Jurifconfulto Cayo íF. lib. 20.

tit. 1.L.3Í»
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Fojlcjiiam coepit agros extendere vlâíor , (f uriem

Latior ampleôíi munis y vinocjiie diurno

P/acari Genius fejlis impune dielus j
^

Accejfit numerijque , modif(jue licentia maior,

Indoãus (juid enim faperet , Uhercjue lalorum
,

Kujlicus urbano confiifus , turpis honejlo l

Sic prifcíC tnotumcjue , o* luxuriam addidit arú

Tihicen f traxitcjue vagus per pulpita vejlem.

Sic

Poflquam coepit agros extendere^ ^c. : Entrou o povo Roma-
no a extender os fins do feu Império , vencendo muitas Naç(5es,

e a fazer mais ampla a Cidade de Roma
, para receber nella os

povos fujeitos } porque já entaÔ naõ era
, populus numerabilis , ut-

pote parvHs : e aílim hum dos eíFeitos defta opulência , foy darfe

a feitas, banquetes, e outros divertimentos nos dias folemnes , o

que antes era prohibido > de maneira que já naõ era ^frugi , caf-

tufque ^ verecundufque. Defta diverfidade de coftumes , e defta li-

cença de cada hum fatisfazer ao génio
,
procedeo também a mu-

dança no theatro , naõ menos em quanto à miifica ,
que aos ver-

fos , e baile ; pois em hum , e outro fentido fe pode entender a

palavra numerus,

Indoãus quid enim faperet ^(^c. : Que muito he (diz agora Ho-
rácio, ou feja defculpando , ou cenílirando ) que fe introduzifte

fem prudência , nem circunfpeccaõ tanta liberdade na muíica , c

verfos theatraes , fe naquelle tempo fem diftincqaõ concorria aos

aflentos do theatro o ignorante ruftico, ociofo, e groíTeiro, corri

o Cidadão polido , e honefto? Para evitar efta miftura determi-

nou depois L. Rofcío Tribuno do povo lugares diftinclos no

theatro para nobres , e plebeos , fegundo as fuás diverfas clafles ,

como lemos em Cicero na OraqaÕ pro Murana. Com o feu cof-

Tumado juizo attribue Horácio a lafciva mudança ,
que teve a

suniga mufica , e poefia theatral , à ignorância , à ociofidade , à

grof-



Arte Poética. loi

Porém tanto que entrou por feus triunfos

A crefcer em domínio , e de amplos muros

A Cidade cingio j tanto que o Génio

Foy com vinho nas feftas celebrado

Todo o dia , e fem pena ,
que o vedaíTe

5

Crefceo entaó na mufica , e nos verfos

Liberdade mayor. E que fe havia

Efperar , fe ignorantes , e ociofos ,

Ruílico torpe, Cidadão honeflo ,

Tudo fe confundia no theatro ?

Defte modo o frautiíla da arte antiga

Ao carto fom requebros , e lafcivia

Accrefcentou , e veftes defufòdas

ArraP-

grolTiiria, e torpeza da plebe, que os polidos Cidadãos Romanos
admittiaó comligo antes da Ley Rofcia fem diílinccaó de luga-

res i porque ( como já antes tinhaõ advertido Sócrates , e Pla-

tão ) fó cfpiritos ignorantes , entendimentos grofieiros , e cora-

ções corruptos , he que podem approvar a muíica aíFeminada , e
lafciva, porque fomenta as fuás viciofas paixões.

Sic prifca motumque .^ (^ luxuriam addidit arti : Por eíla caufaj
ifto he 5 como a plebe deu em approvar a mudança na antiga
muíica , o tangedor da frauta por agradar a efte mayor numero
de ouvintes, prevaricou a melodia do primitivo Coro

, que era
caíta , e fevera , dando aos verfos , ou bailes hum novo movi-
mento , e «. mufica huns tons lafcivos. A palavra motus corres-

ponde a numeris , e luxuria refere-íe a modis do verfo antecedente

3. Plinio também oppoz , como Horácio , à fimplicidade , e
modeília da mufica antiga , a variedade , e lafcivia da moderna,
dizendo : Cum adhuc fimplici mufica utereniur .... "jarietas accejjít ,

ti? cuntus quoque luxuria.

1'raxitque vagus per pulpita 'vefiem : Eíla affeminada lafcivia
,

que Horácio condemna na mufica, na poefia, c nos geíios thca-
tracs, paíTou também aos vcílidos dos mefmos muficos, e repre-
fentantes , ufando delles taó compridos

, que arraftravaõ muico
pelo tablado. Donato explicando a palavra /jr/^^íz, declara muito
bem elle lugar : Syrmata di^a funt ah eo quòd trahuntur : quts rss
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Sic etiam Jidihus vocês crevere feveris ,

Et tuUt elocjiiiiim infoUtiim facúndia prceceps^

Víilhim-

ah fcenicâ luxuria injtituta efi. Donde fe colhe
, que fyrma he o

mefmo que cauda no veftido ; o que comprova Marcial íallando

dos trajes das mulheres :

^^ fua calcando vefiigia fyrmate verrunt.

O epitheto vagus
^ que Horácio applica ao Tibicen^ naÕ tem fácil

intelligencia. Lambino com outros diz
, que nefta palavra allu-

de àquelles faltos, e movimentos, que fazia no Coro , o que tan-

gia a frauta, quando fe cantavaõ as Strophas ^ t Antiflrdphas. Po-
rém naõ fe faz veroíimil, que podeíTe faltar, ora para huma, ora
para outra parte do theatro

(^
que no fentido de Lambino he o

que fignifica vagus ) hum homeBi veftido de modo
,
que arraftra-

va cauda. Outros Commentadores querem
,
que Horácio pelo

veftido do frautifta tomara o dos aóbores , os quaes no veftir eraõ

fummamente ponipofos , como fe pode ver em Plutarco na Vi-
da de Phocio. Porem nós entre eftas interpretações , e outras

que por brevidade omittimos , feguimos a daquelles
,
que dizem

alludir o Poeta na palavra njagus aos diverfos , e variados fons , de
que ufavaõ os frautiftas, para moftrarem a fua fciencia , e deftre-

za; e efta he a intelligencia do noftb iníigne Achilles Eftaco, e
de Robortello , a qual fe acha igualmente em Nores : 'Tibicen

*vagus * fora varietate íraxít vejiem per pulpita. Gefnero no feu 1'he^

faurus ling. Lat . com hum exemplo de CoUumela diz também,
que "vagus vai o mefmo que libidinofus j e aíTim naõ nos oppore-
mos a quem o quizer applicar neíie fignificado ao 'Tibicen -, por-

que nos Antigos achará muitas authoridades
, que lhe comprovem

a interpretaqaõ , declamando contra os vicios da gente do thea-

tro.

Sic etiam fidibus , l^c. : Aqui temos a applicaqaõ do exemplo
antecedente i ifto he , ( diz o Poeta) o que fuccedeo à frauta dos

noifos Coros, aconteceo igualmente à lyra, de que os Gregos fe

ferviaó nos Coros das fuás Tragedias. Em nos houve efta mu-
dança

, quando a Republica entrou a engroflar em domínios , e
povo

i e a dos Gregos teve a mefma origem , degenerando o fe-

v^ro , e flmples fom da fua lyra em outro mais elevado , tanto

que o povo, por fe ver opulento , criou altos efpiritos, mudan-
do dos antigos coftumes

, que o faziaõ temperado , e ,modefto.
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Arraílrou pela fcena. A mefma forte

Tocou à grave lyra; introduzio-fe

No Coro da Tragedia nunca ouvido

Precipitado eftylo , e com pretexto

De

o leitor achará
,
que os Commentadores naõ entendem aílím ef-

te lugar ; mas naõ he iílo muito , naó o tendo elles como appli-

caçaõ do exemplo antecedente , mas tomando cada hum por fua

vereda
,
pela qual naõ nos pareceo bem caminhar , tendo. a que

defcobrio Dacier
,

pela que fe deve trilhar. Refta explicarmos,

em que coníilHo precifamente a mudança , que teve a lyra do
theatro Grego j e parece-nos verofimil, que procedeo do nume-
ro das fuás cordas

,
palfando de quatro a fete por mvençaõ de

Terpandro, com cujo augmento veyo a corromperfe a fimpli-*

cidade da antiga lyra, a qual, fegundo Acron, era tanta, que fe

compunha de huma fó corda no theatro primitivo dos Gregos j

porém Henrique Glareano duvida muito de tanta íímplicidade ,

e tem para íi, que Acron confundira o inftrumento chamado Xjy-

ra com o chamado Monochordon.

Et tulit eloquium infolitum^ ^c. : Continua Horácio a mefma
applicacaõ , dizendo

, que os verfos da Tragedia Grega correrão
o niefmo fado da lyra

,
porque também fe mudou a fmples gravi-

dade com que nafceraõ
,
quando no theatro feintroduzio oCoroj

mudança em tudo femelhante à que Horácio deixa acima apon-
tado , fallando do theatro Romano , onde põem a poefia corren-
do o mefmo deílino da mu fica : AcceJJit numerifque ^ modtfque licen"

tia maior. Diz pois, que a alteração
, que a Tragedia Grega expe-

rimentou na mufica dos feus Coros
, padeceo igualmente no poéti-

co eftylo , de que eftes vieraó a ufar, reinando em lugar da anti-
ga eloquência fímples, grave, e clara, outra precipitada, efcura,
e nimiamente pom.pofi. Qiiem bem obfervar os Coros dos Trá-
gicos Gregos

, que depois dos antigos mais fe aíf nalaraÕ na Poe-
fia Drammatica, verá (diz o P. de Albertis no feu aurco Trata-
do contra os corruptores da Eloquência) quanto he jufta , e me-
recida a Critica de Horácio, e o quanto fe enganou Heiníio com
outros na intelligencia defte verfo.

Facundja pneccps : Quem folhear os Commentadores, achará,
que tomaó eftas palavras como louvor , e naõ cenfura do Poeta
ao eftylo do Coro trágico. Du-Hamel dá-lhe hum fentido bem
diverfo , tomando o epitheto praceps por coticitatior , e dizendo
em huma nota : Inter cantandum Romani magna 'vocis , injlrumento'-
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VtUhimcjuc [agãx reriim , o' divina fiituri

Sortilegis non difcrepuit fententia Delphis.

XXL'

Carmine (ju! trágico vi/em certavit oh hircum ,

Mox

rumine muficorum voluhilitate mire deleEtabantur. Jacob Grifolo vay
por outro atalho, querendo moftrar, que Horácio na palavra fr^f-

eeps alludia àquella como precipitação, com que hum eílylo mo-
derado, qual o dos primeiros Trágicos , fubio breviíllmamenté a

íublime por beneficio de Sophocles, e Euripides. Porém Nores,
e Dacier patrocinaõ a noíTa diverfa intelligencia j e aflim inftruidos

por Longino , e Quintiliano , entendemos "pov facúndia pr<£ceps

aquella eloquência temerária , e atrevida , que íe guinda até às

nuvens -, e neíle fentido he que Quintiliano chama a Eíchylo fu^
blimis ufque ad vitium , e dá a eíles atrevimentos da falia eloquên-
cia o nome ác pr<£cipitia. No theatro Hefpanhol quantos exem-
plos fe podem allegar ! Qiiaíi tantos , como os verfos de qual-

quer dos feus Drammas.
Utiliumque fagax rerum^ i^c. : Para bem fe entender eíle paf-

fo , naõ fe ha de confultar outro Interprete , fenaõ o tantas ve-

zes allegado Dacier. Já nos moftrou Horácio , que huma das

principaes funções do Coro , era dar ao povo prudentes docu-
mentos para a vida , confolar os anguftiados , refrear os coléri-

cos , e promover as virtudes
,

para fe merecer a aíTiílencia dos

Deofes. lílo fe fazia antigamente em eftylo nobremente fímples,

e digno da Tragedia j e com effeito acha-fe felizmente pratica-

do por Efchylo , e Sophocles. Porém efta grave fimplicidade

naõ durou muito tempo , e entrou o Coro com o pretexto de

dar documentos úteis , e de predizer futuros fó pela fimples con-

jeótura do prefente, coufas que eraÕ da obrigaqaõ do feu officio:

entrou, digo, a aíFeótar profecias , e a exprimirfe por hum mo-
do efcuro , e como enigmático

,
para conciliar a plebe , que fó

coíluma approvar, o que naõ entende.

Sortilegis non difcrepuit ^ (^c. : Compara efta nova linguagem
do Coro à dos Oráculos , fazendo-a em nada diíferentc da que
ufavaõ os Profetas do Templo de Delfos. O noflb judiciofo Ber-
nardes , cenfurando igualmente a efcuridade de alguns Poetas do
feu tempo , moftrou bem , que fabia , e que obfervava o fruto ,

que fe deve tirar deíla Critica de Horácio , dizendo na lua Carta

2-7, Nunca
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De dar úteis doutrinas, e os futuros

Predizer, fe inventou nova linguagem

Semelhante à da tripode de Delfos.

XXI.
Aquelle, que hum vil bode recebera

O Por

Nunca de efeuros verfos fiz efilma ;

Sempre ^ forque me entendaõ
^ fallo claro

'^

Preze-fe ^
quem quizer ^ de fier enima.

^eria a poucas voltas dar no faro

Da fentença ,
que jaz no verfio inclufa ,

^ue o muito rafiejar cufla-me caro.

E mais abaixo continua na mefma cenfura :

Eu li já verfos ,
que para entendellos ,

Compria fer Merlim , ou Negromante j

Ou andar com Apollo aos cabellos.

Carmine qui trágico^ ^c. : Como naõ ha poefía mais triíle , c

grave, do que he a Tragedia, por nella fe exprimirem efpecial-

mente os dous affeótos do terror , e da compaixão j para aliviar

o povo de taó feria attenqaõ , e divertirlhe a triíleza caufada pe-

la Tragedia , introduzirão os Gregos a Satyra theatral, que era

huma efpecie de Dranima Trágico
,
porém menos grave , e que

occupava o lugar entre a Tragedia propriamente tal , e a Come-
dia. De todas eílas obras fatyricas, exceptuando algum fragmen-

to , naõ paíTou a nós , fenaô o Cyclope de Euripides , obra que pe-

la ília belleza fuavifa a falta das outras , e baíta para comprovar ,

o que Horácio aqui diz. Segundo fe colhe do prefente verfo ,

parece que faz a Thefpis inventor defta nova efpecie de Dram-
ma , conforme fentem alguns Commentadores j porém do mef-

mo verfo tiramos nós
, que Horácio naõ pretende dar a entender

tal j e fundamo-nos no verbo certavit , de que ufou j pois he cer-

to , que no tempo de Thefpis ainda na5 havia o coftume de dar

premio aquelle
, que o merecera em fazer melhor Tragedia , co-

mo em termos claros diz Plutarco na vida de Sólon. O que fe

faz verofímil he
, que Horácio falia do Poeta Pratinas , o qual ,

fegundo Suidas , fez trinta e duas obras fatyricas para o theatro,
logo depois da morte de Thefpis , e he também o primeiro, que
fe fabe difputara em publico o premio da Tragedia. Nem def-

tes Drammas Trágicos , nem dos Satyricos nos ficou mais ,
que

huma efcura memoria.
Filem certavit ob hircum ; O Poeta , que no publico certame

íica-
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Mox etiam agrejieis Satyros niiãavlt , ^ afper

Incolumi gravitate jocum tentavit : eo (juòcl

lllecehrls erat , O* grata nmtate 777oratidus

Speótator funãufcjue facris , o* potus , o* exlex,

XXII.

Verum ita rifores , ha commendare dlcaces

Co/l"

ficava viótoriofo, recebia por premio hum bode j e como efte na
lingiia Grega chama- fe tragos , daqui tomou o nome a Tragedia.

Pollo que alguns antigos Grammaticos fejaó de diverfa opinião ,

feguimos efta com Diomedes no liv. 3. de Poemat. Generibus. Cha-
ma Horácio vil ao dito premio , ou refpeitando à qualidade do
animal , ou à quantidade do intereíTe , vil certamente , olhando

para a fumma ditíiculdade da compoíiçaõ. Naõ poflb deixar de

me admirar dejafon de Nores , e outros , efcrevendo , que Ho-
rácio ufara do referido epitheto ^ applicando-o à efpecie de Poefia,

porque fe dava o premio. Para cahirllefte abfurdo, naÕ fe lem-

brarão
,
que Ariíloteles na fua Poética claramente chama à Tra-

gedia compoíiqa5 graviflima , e fuperior à Epopeia.

jígreíieis Satyros nudavit : lilo he, poz no theatro hum Coro
de Satyros nus , dos quaes era cabeça o velho Sileno 5 que he o

mefmo, que dizer, que introduzira na fcena obras faty ricas com
alguma apparencia de trágicas ,

pois reprcfentundo huma acqaã

celebre de algum Heróe , miíluravaõ com cila os Satyros , e Si-

leno alguns louvores a Baccho ( Deos tutelar da primitiva Tra-

gedia) e ditos na5 menos graciofos
,
que picantes > e ella he a

forca
5 que tem o afper jocum tentavit. Com tudo naõ eraõ eílas

graciofidadcs taes, que defdiflcírem da gravidade trágica j do que

he clara prova o Cyclope dcEuripides , onde Sileno graceja pican-

te, mas nobremente com Ulyííes. Veja-fe eíla obni na moderna,

€ bella traducçaõ do P. Carmelli. Ih
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Por premio da Tragedia , tardou pouco

A pôr fobre o theatro de Campeflres

Satyros nus hum Coro, que picantes

Graças introduzio, mas fem defdouro

Da trágica grandeza. Aquella idade

Vio, que era neceíTario por hum modo
Attradivo, e com grata novidade

Conter hum auditório
,
que acabando

De fazer facrificios , incitado

Se via pelo vinho a todo o infulto.

XXII.

Porém eíles graciofos , e picantes

Satyricos em tanto fe celebraõ

O ii Na

lUecebris erat , i^c. : Nefte verfo , e no fegiiinte aponta" Ho-?

rácio os motivos da introducça5 da fatyra theatral. Já nós os dei-

xamos apontados, lembrando-nos do que deixarão eícrito^Dior.

.medes , e Mário Victorino : Satyros induxerunt ludendi causa , JO'

candique ^ ut fimul [peãator inter res trágicas ^ feriafque fatyrorum
qiio^

quejocis^ C5? lufibus deledtaretur. Porém Horácio individua iílo mais,

apontando três principaes razoes ,
que obrigarão os Poetas a in-

ventar alguma coufa
,
que divertiíTe o povo , obrigando-o a buf-

car o theatro. A primeira era coníiderarem
,
que o dito povo

acabava de fazer hum íacriíicio , em que elles muito fe interefla-

vaõ 5 funãufque facris : a fegunda ,
que era em occafiaõ, em,que

o mefmo povo tinha comido , e bebido muito , como era antigo

coftume depois dos facrificios 5 (^ fotus : a terceira era ,
que por

conta deftes exceíTos eftava apto para cometter qualquer abfur-

do , fem refpeito às leys publicas , e às da boa morigeracaõ j ^
exlex. Já Plataõ nos feus livros das leys tinha efcrito ,

que nao

podiaõ deixar de cometter toda a defordem aquelles ajuntamen-

tos, em que fe bebia com exceíTo. Por iífo era prudência no Ma-
giftrado , e nos Poetas divertirem o povo com efpeólaculos licir

tos, e honeílos, e no mefmo tempo proporcionados ao feu^gofto.

Ferum ita rifores ^ ^c. : Porém , continua Horácio, naó ha de

o Poeta fazer tanto a vontade ao povo
,
que condefcenda com

clle, pondo no theatro fatyras infames, ou nimiamente atrevidas j

mas
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Conveniet Satyros , ita vertere feria hido
;

'Ne cjuicum(]ue Deus , {juicumque adhihehitiiv heros ,

Rega/í confpeãiis in aiiro imper , ^ o/iro
,

Migret in ohjcuras humili Jermone tabernas ,

Aut

mas fó lhe he permittido ufar daquelks , em que o ferio fe mif-
ture com o burlefco foíFrivel ; ita 'vertere feria Judo j ou dizendo
melhor

, daquellas , em que o graciofo occupa o lugar do grave.
Eíta he a gemiina intelligencia deftas palavras , e naõ a que lhe
deu hum Author de grande merecimento , dizendo

,
que íigniíi-

caõ mudar em ridículo as acções , que de fi [ao ferias. A prova do
feu engano faõ os verfos

,
que logo fe feguem Porém faz-fe

precifo fatisfazer a hum reparo
, que poderá fazer o leitor cri-

tico > e vem a fer : Se os Romanos nuÕ ufavaõ da fatyra theatral,
a que fim fe occupa Horácio em lhes dar preceitos fobre eíla
efpecie de Poefía Grega , fabendo , que lhes fiõ inúteis ? A eíla
objecqaõ he fácil a repoíía , dizendo

, que dá o Poeta eíles pre-
ceitos

, para que os feus os obfervem nas fuás Fabulas theatraes ,
a que chamavaõ Atellanas^ as quaes eraõ femelhantes ( diz Diome-^
des ) às Satyricas dos Gregos : 'Tertia fpecies eft fabularum Latina-
rum

5 qua à civitate Ofcorum Atellà , in qua primum coepta , AteUan<e
ãiã£ funt : argumentis , diãifque jocularibus

, ftmiles fatyricis fabulis
Gr^ecis. Eifaqui como os prefentes preceitos eraõ úteis aos Ro-
manos, e fe lhes faziaó precifos, porque nas fuás Atellanas (con-
tinua o mefmo Diomedes ) introduziaõ naõ fó peíToas ridicula-

mente fatyricas, como eraõ Autolyco , Burris^ l^c.^ mas também
obfcenas , como Macco ^ e outros. Verdade he, que a iílo fe op-
poem o fabio Voílio , pretendendo ,

que as palavras perfona obfce"

n£^ de que ufou Diomedes, fe haõ de \tx ^perfon^ Ofc^ , ifto he,
aótores, que fallaíTeni na antiga linguagem de Ofca, ou fejaTof-
cana.

Ne quicumque Deus , Í3c. : As Fabulas Atellanas , à maneira

das Satyricas Gregas , admittiaõ os grandes perfonagcns da Tra-

gedia, como os Deofes, os Reys, e os Heróes. E pollo que Má-
rio Viâ:orino parece que nega ifto, temos a authoridade de Horá-
cio, que tira toda a duvida, e hum claro exemplo emEuripides,
introduzindo no feu Cyclope ao Heróe UlyíTcs como perfonagem
principal. Para que perfeitamente fe entenda o que Horácio quer

dizer
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Na miftura de ferio com jocofo
,

Em quanto a Divindade , ou Home ilkiflre;

Que vimos de ouro , e purpura veflido
,

Na6 paíTar a fallar naquelle eftylo
,

Que a mais baixa Comedia íó pertence
5

Nem ;

dizer nefte verfo , convém íaber ,
que os Gregos em hiima das

feftas a Baccho , em que havia os públicos certames , de que aci-

ma fe fez menqaô
,
punhaõ no tlieatro quatro Tragedias , em to-

dos os dias da feíla , e a ultima era fatyrica para alegria do povo.

A todos eíles quatro Drammas davaõ o nome de Tetralogia , co-

mo fe todos fizeíTem hum fó. Em quanto à Fabula fatyrica, cof-

tumavaó commummente os Poetas tomar por aíTumpto para el-

la aquelle mefmo Protagonifta , ou pcrfonagem principal da fe-

ria Tragedia reprefentada nos dias antecedentes , como v. g. a

UlyíTes, Achilles, Pandion, Oreftes, 6cc. , de que temos exem-
plos na Orejliade de Efchylo , e na Pandionide de Philocles. Ora
ifto prefuppofto , diz Horácio

,
que eíla tranfmutacaó de Fa-

bula féria para jocofa na5 ha de ter tanta liberdade
,
que aquel-

le mefmo Heróe
, que ha pouco ( ifto he , na grave Trage-

dia do dia antecedente) apparccera com a decência devida ao feu

caméler, no Dramma fatyrico appareca , c falle com tanta indi-

gnidade 5 e baixeza , como fe foíle huma Comedia tabernaria , a
Atellana , em que o dito Heróe apparece. Em huma palavra ,

recommenda o Poeta
,
que a Fabula Atellana (

pois correfpondia

entre os Romanos a Satyrica dos Gregos ) conferve hum meyo
entre o fublime da Tragedia verdadeira , e o baixo da Comedia 5

e para efte fim naõ fó tinha hum eftylo particular , mas também
particulares verfos.

Migret in obfcuras humili fermone tabernas : A mayor parte dos

Commcntadores de Horácio entenderão mal efte lugar, do mef-
mo modo

,
que o antecedente ; e he para admirar as eftranhas

coufas
,
que dizem fobre efte ponto. O Poeta, como já acima dif-

femos, allude na palavra tabernas às Comedias chamadas taberna-^

rias ^ as quaes , depois das Farcas, a que davaó o nome de Exodia^
eraõ as mais vis entre os Romanos Nobres , e Cidadãos j tanto

que no theatro deftas Comedias , fe admittiaõ tavernas , e delias

he que lhes veyo o nome. Os feus Argumentos eraó acções ple-

beas , aíTim como os das Pretextatas eraõ tirados da claíTe da gen-

te civil, e nobre. JÍUÈ
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Aiit dum vkat hiimum , miles , C?* inania captet.

E^íitire leveis indigna tragicdia verfus j

Ut f^is matrona moveri jujfa diehus ,

Intererit Satyris paulum pudibunda protervis^

"Non ego inornata , CT dominantia nomina folum j

.. . ., Verba-

Aiit dum vitat humum ^ nubes ^ (^ inania captet: Moílrado pois,

que a Fabula Atellana deve fugir da baixeza cómica , dá-lhe ago-
ra Horácio outro preceito, e he , que fe guarde muito ao evitar

o eílylo rafteiro , de naõ iubir tanto em linguagem fublime, que
( digamos aíTim ) venha a perderfe nas nuvens. Donde fe colhe
claramente

,
que o lugar do feu eftylo ( como acima diíTemos )

he o meyo entre o trágico , e o cómico
,
por nella reprefentar

( pofto que em ar jocofo) aquelle Heróe
,
que na Tragedia ante-

cedente à Atellana apparecera veftido de purpura , e cuberto de
ouro, como convinha ao feu próprio cara6ter : pois ?que os Ro-
manos , fe bem naõ tinhaó nas fuás feílas aquellas quatro repre-
fentacões , a que os Gregos chamavaõ Tetralogia , como já expli^

cámos j com tudo fempre , à imitaqaõ da Satyra Grega, depois
da Tragedia Grave

,
punhaõ no theatro huma Atellana , toman-

do nella por aíTumpto ridiculo o mefmo Heróe , que antes dera
argumento à Fabula propriamente trágica.

Effutire leveis , {^c. : Horácio naó falia aqui ( como muitos
Interpretes feus fe perfuadiraõ ) da Tragedia verdadeiramente tal,

mas íim da chamada Atellana , correfpondente entre os Latinos
à Satyra theatral entre os Gregos , como baílantemente deixa-
mos moílrado. Eílimavaõ os Romanos tanto eftas Fabulas, em
que entrava o jocofo , e fatyrico fem defdizer do grave

,
que aos

que nellas reprefentavaõ , naõ os incluíaõ no numero dos Come-
diantes , nem os obrigavaõ , como aos demais Cómicos , a tirar a

mafcara
,
quando reprefentavaõ mal. Em fim , naõ contrahiaõ

deshonra, e podiaõ fer aliftados para a guerra , o que aos outros
Comediantes naõ era concedido. Ora eifiqui a razaõ

,
porque o

Poeta diz, que os verfos raíleiros , e humildes naõ convcm à Sa-
tyra Grega, e Atellana, pois de íi faõ graves , e honcílos.

Utfejtis matrona ^^c. : Elta comparaçió moílra viviflimamen-

te,
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Nem, por fugir também de fer rafleíro,

Quizer tanto fubir
, que chegue às nuvens»

Inda fendo fatyrica a Tragedia
,

Na5 quer fopportar verfos fem grandeza
,

E muito fe envergonha , fe a mifturao

Com petulantes Satyros : imita

De modefta matrona o cafto pejo ,

Que nas feftas fó dança por preceito.

Eu;

te, como he coftume em Horácio
,
qual feja o verdadeiro caracter,

que o Poeta deva dar aos Satyros introduzidos no Dramma Sa-
tyrico. Para moílrar , que naô devem fer petulantes , e obfcenos,

(como commummente fe reprefentaÕ os Satyros em outras com-
pofíções) nem auíleros, e prudentes, como os rigidos Eftoicos,
compara huma Tragedia deíla efpecie , em que elles fazem pa-

pel , a huma honeíla matrona
, que na5 faz profiíTaõ de dançar,

e quando danqa , he quando a manda o coftume , e a obediência.

Para melhor fe ver a delicada belleza defta comparação , convém
advertir

,
que pofto que fó as donzellas mocas foílem as efcolhi-

das para dançarem nas feftas dos Deofes j com tudo algumas ha-
via , em que os Pontífices nomeavaõ cafadas , como por exempla
nas feftas de Cybelles , mandando-lhes que dancaífem j e eifaqui

porque Horácio á'\zjuffa. Jacob Grifolo paflbu em claro efte lu-

gar , como fe nelle naõ houveíTe preceito
, que advertir , e bel-

leza
5
que apontar. Lambino quaíl que tomou o mefmo confe-

Iho , e o mefmo fez Glareano. Norcs gaftando muitas regras y
quaíl nada diz para o cafo , e Pedro Chabot extendendo-fe tam-
bém muito, como fempre coftuma, amontoa, à maneira dos pe-
dantes, muitas authoridadcs, e erudição

,
pelas quaes naõ fe vem

a faber o fentido de Horácio Porém o contrario devemos dizer

dos dous antigos Commentadores , aos quaes feguiraõ Nannio y
e Dacier.

Non ego imrnata ^ i^c. : Pelo difcurfo defta Arte terá obfer-
vado o leitor

,
que Horácio tem por coftume dizer as coufas em

geral, e depois efpecificallas com miudeza , como fe vio , entre
outros lugares , naquelle em que efpecialifa os coftumes próprios
de cada idade , depois de ter apontado em geral a difi^erença

,
que

vay de hum velho a hum moqo,ôcc. Agora nefte paíTo pratica

o fcu coftume 3 pois tendo dito acima a mediania de eftylo
,
que

, o Poe-
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Verhacjue , P/fones , Satyrorum fcrlptor amaho :

"Nec fie enitar trágico diferre colori ,

JJt nihil interjit , Davufne locjiiatiir , o' audax

Tythias , emunóío lucrata Simone talentum :

An ciiftos j famiilujciiie Dei Silenus aluinni.

© Poeta deve guardar na fatyra theatral , entra a efpecificar , em
que haja de coníiílir a tal mediania. Diz pois , fallando com os

Pisões
,
que fe elle compozera defte género de efcritos, naô ha-

via afFeótar tanta ingenuidade
,
que diíTefle as coufas fem ornato

algum, fervindo-fe fomente de palavras dominantes y iílo he , pró-
prias j porque fó eftas he que dominaõ as coufas que fignificaô ,

exprimindo-as com viveza. Como fe diíTefle Horácio : Difto
íè feguiria , além de muita baixeza de eftylo , proferir muitas
obfcenidades , ufando de vozes próprias em lugar de figuradas ,

como commummente vejo praticado pelos Poetas do meu tem-
po. Deíla recommendada modeftia acharemos mais de hum exem-
plo no Cyclope de Euripides , efpecialmente onde o velho Sileno

falia do vinho , e pondera em Helena o goílar de mudar de ma-
rido j coufas que ditas em termos próprios , feriaõ para os ouvi-
dos huma infopportavel obfcenidade.

Necfíc enitar y ^c. : Iílo he , nem me aíTiiílara tanto do efty-

lo trágico , que perdefle a mediania
, que a fityra deve ter entre

a pura Tragedia, e a Comedia. Ha de participar de hum, e ou-
tro eflylo ^ a que os Latinos chamavaõ color , e he o mefmo a que
os Pintores daõ o nome de maneira de pintar, chamando à diver-
fa cor , e eftylo v. g. da efcola de Roma, de Franca , de Flan-
dres , e dos tempos bárbaros , maneira Romana , Fj-anceza , Fla-
menga, e Gothica. Para prova defta mediania de eftylo, ou (di-

z-endo melhor do preceito, de que o Poeta naõ fe deve efquecer,

ao



Arte Toética. iij

Eu , ò Pisoes , fe fatyras fizeíTe
,

Naõ aíFedara vozes fem ornato ,

E fó dizer as coufas por feus nomes,

Nem me apartara tanto da nobreza

Indifpenfavel fempre na Tragedia ,

Que entre o Cómico Davo , ou a atrevida

Pythias, que alimpa a bolça ao velho Simo,

E o trágico Sileno, ayo de Baccho
,

DiíFrença no fallar naõ fe perceba.

P O ar-

ao compor huma fatyra theatral , de que tem nas mãos hum ar-

gumento, que participa do trágico , e do cómico ) aponta Horá-

cio por exemplos o caraéler de Davo , de Pythias , e do velho Si^

leno. Eíle he huma figura
, que pode fallar nobremente j pelo

contrai io as outras naõ admittem termos nobres, porque faõ huns

fervos de Comedia j Pythias reprefentando em huma deLucilio,

e Davo em outras de Menandro , e de Terêncio. Naõ devemos

paflar em fílencio, que Horácio nefte lugar para dar huma idéa

do eí^ylo cómico, uíbu do termo emunSio , voz baixa, de que fe

valeo Terêncio , quando diíTe: Einunxi argento fenes. Parece-nos,

que na traducqaõ naõ desfigurámos o original , antes com a ex-

Í)reíraó portugueza , alimpar a boJfa , ficámos confervando o va-

or ao termo emuntlo.

Et cujios
, famulufque Dei , i^c. : Entende-fe o velho Sileno ,

a quem os Antigos reprefentaraõ fempre acompanhando a Bac-

cho, como feu ayo , e direítor. Veja-fe o feu retrato em Oví-

dio no 4. dos Metamorfofes. Efte velho he huma das figuras

bem próprias da fatyra
,
porque em razaó do feu officio de Ayo

de hum Deos pode , e deve às vezes fallar em termos fizudcs , e

graves , e por outra parte como homem de figura mal propor-

cionada, e de caraéler gracejador, he muy accommodudo para a

Poefia fatyrica ; e por iíTo apparecia no antigo theatro a fazer

papel neíla efpecie de Drammas.

Ex
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XXIII.

Ex noto JiÕtum carnien Jecjuar 5 ut /ihi (julvh

Speret idem
, fudet mukiim

, frujlracjue lahcret

Aufiis idem : tantiim feries ,
jiinÓíuracjv.e pollet i

Tantiim de médio jmnptis accedit honoris.

Sylvis

Ex noto fi5ÍHm , ^c. : Depois de fallar Homcio da locucaô
da fatyra, palTa a tratar da fua invenção. O Conimcntador Lui-
lino diz

, que o Poeta pela palavra mto qiiizera denotar
, que a

dita invenqaõ ha de fer fobre coufa de íi vulgar , e humilde , e
naõ exquifíta ; porque os Satyros de íi faõ mais limplices , do
que aílutos. Porém naó obílante eíta fua intelligencia , e pre*
tender provalla com huma authoridade de Ciccro, he certo, que
naõ entendeo a Horácio j porque neíle paílo o intento dcllc he
condemnar aquellcs Poetas , que naõ in'diaõ os ieiis Drammas fa-

tyricos lobre faécos íabidos , ilto he , tirados de alguma hiíloria

já conhecida i mas inventavaô aíFumptos novos , a íemclhanqa
dos da Comedia. Em huma palavra -, dá aqui para a Tragedia
fatyrica o mefmo preceito , que já dera para a féria , e verdadei-
ra, quando diífe :

Rectius lUíicum CoV/men ãeduch In a^us , i3c.

E para comprovar eíla regra de Horácio , temos a Euripides,
que tirou da Odyjfea o argumento para o fcu Cydope , tantas ve-
ies allçgado.

Ut Jibi qiuvis^ ^c. : Eíles aiTumptos ririido-s de factos fabidos

parecem fáceis , e qualquer imagina
,
que podeí-a difeorrer nel-

íes. Qiiem v.g. ler a Tragedia fatyrica de Kuripidcs, como tira-

da de Homero , ha de ter para U.
,
que era capaz de fazer outro

tanto 5 porém cngani-fe, e fe fizer a experiência, ver.l , T]ue fúá

muito , e que trabalha em va5 > porque fcmelharites itrgumcntos
fabidos tanto tem de fáceis por naturacs , c já tratados , como
tem de diííicultofos pela fua diípoíiçaó. , e enlaçamenvo de eoii-

fas , que na Tragedia féria appareciaõ cm hum ponto de luz to-
talmente diverfo daquelle, que compete à fatyrica. E afllm í^diz

Horácio) eu feefcreveíTe deltas fatyras^ oaíiumpto naÕ havia de
ieí
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XXIÍI.

o argumento fatyrico do Dramnia

Eu tirara de hiftoria conhecida
,

De forte ,
que qualquer íe perfuadiíTe ,

QuQ faria outro tanto, mas tentando-o,

Yiíle, que em vaõ fuara : tanto pode

A contextura , e ordem ; taõ capazes

SaÕ de belleza as Fabulas fabidas !

P n Os

fer inventado por mim, por naõ me expor a faltar ao natural , e

verofimil} porque Di^^cile eji proprie communia dicere; mas havia ir

bufcailo a hiftoria já por outros tratada -, porém tal ordem , tal

urdidura lhe havia dar, que parecelfe novo o meu argumento, e

vilTe, quem o tiveíTe por fácil, que era bem difficil fazer outro

tanto. A efte propofito dizia Cicero no feu Orador : Oratioms^

fubtilitas imitabilis illa qiúdem videtur exijiimanti , fed nibil experienti.

fftmus.

'Tantum feries : O Poeta naõ intende aqui a palavra y^nVj me-

ramente por difpofiçaõ , como pretende Luiíino , allegando a Ci-

cero
,
quando louva a bella ordem

,
que o Orador António ob-

íervara em feus difcurfos > mas toxwsi feries pela difpoficaõ dos in-

cidentes na Tragedia fatyrica , ifto he, dos fucceíTos ,
que acon-

tece ao Heróe delia. O author de taes Drammas fim he verda-

de ,
que inventa inteiramente os taes incidentes > porém ata-os,

de maneira com o principal da hiftoria fabída , de que fe valeo

para o aílumpto, que aíTim vem a fazellos verofimeis , e friz^n-

tes: e eifaqui o que propriamente figniííca nefte lugar o feries^ e

ojunãura , termos ta(5 mal entendidos de muitos Commentadores.

'Tantiim de médio fumptis^ ^c. : A'quelles aflumptos, que (di-

gamos aíTim ) eftá na maõ de todos o tomallos ,
por ferem fabi-«

dos de todos , a eftes he que Horácio chama argumentos de me->

dio fumptis; como v. g. a Pandionide ^ a Oreftiade , o Cydope , e ou-

tras antigas Tragedias fatyricas , em que Phiiocíes , Elchylo , e

Euripides tomarão por matéria delias Accóes, ou Períonagcns,

de que já a Hiftoria , ou a Tragedia grave tinha dado noticia.

Lambino , feguido de alguns , dá a efte lugar diverfa intelligen-

cia , dizendo : De médio fumptis , id eJi ^ non è longuinquo arcef tis,

fed è médio fumptis 3 porém efta interpretarão naõ concorda com
• o que
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XXIV.

Syhis dediiãi caveant , me jiidice , Faiinl
,

Ne vehit innati triviis , ac pocne Jorenfes ^

Aiit nimiiim teneris juvenentur veijibus ii/Kjiiam i

Aiit immunda crepent , ignominíofa(jiie dieta.

OJFcnduntur enim , (juiliis ejl e(]iiiis , C/ pater , ^ resi

o que Horácio até aqui tem dito , e tenho por genuína a de Da-
cier, e de Du-Hamel , em que tomaõ a \>oX-av\-\x fumptis de médio ^

por vulgarlbus ^ ifto he , notis , como acima lhe chamou Horácio,
quando diíTe : Ex noto fictum carmen fequar.

Syhis deduEli caveant ^ (^c. : Os Poetas ignorantes ao compor
as fuás fatyras efqueciaõ-fe, de que os Faunos, que nellas intro-

duziaõ , eraõ naícidos nos bofques , e nelles habitadores ; porque

os fiiziaõ fallar de modo ,
que naõ convmha ao feu rufíico cara-

£ter. lílo he o que cenfura Horácio , erpccificando nefte lugar

o verdadeiro ellylo , que compete aos reprerentames da Trage-
dia fatyrica j e pofto que já delia matéria fallalTe nos verfos an-

tecedentes , NoK ego imrnata , i^c. , com tudo agora trata delia

com mais alguma efpecialidade , fallando nu5 fó do eílylo , mas
do decoro

,
que na fatyra fe deve guardar , naõ cuidando fomen-

te em agradar à plebe , na qual pelo commum ha pouca honeí^

tidade , e modeília.

Ne velut innati triviis ^ (^c. : Aponta dous extremos viciofos,

em que pôde cahir a Poefia fatyrica. O primeiro contém o pre-

fente verfo, e coníifte em fe fazer fallar os Satyros como homens
de Corte, naõ lhe convindo femelhante eílylo

,
por fer a policia,

e cultura imprópria da gente ruíHca, e camponeza. A efta pro-

priamente compete-lhe o caraéter de fímplicidade , a qual occu-

pa o meyo entre o polido, e grofreiro, que fó reina nas Cidades ,

hum entre os nobres , outro entre a plebe.

Aut nimium teneris juvenentur verfihus : Effeito do referido

vicio he
, pôr na boca de huns taes Aélores vozes , e exprefsões

dcmafiaJ.imente ternas, e floridas, quaes as de que ufaõ os man-
cebos eui fuás poeílàs, cujos aíTumptos quaíi femprc faô amato-

no6.
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XXIV.

Os Satyros trazidos lá dos bofques

Naõ fó fe haõ de guardar (
por meu confelho )

De fe exprimir em verfos nimiamente

Polidos , a maneira do que teve

No coração de Roma o nafcimento
;

Mas também de dizer obfcenas vozes
,

E groíTeiras injurias
,
porque fozem

Ao nobre , ao cavalleiro , ao rico ofFenfa
5

Pois

rios , e propendendo para hum naõ fey que de lafcivia. Horácio
inventou aqui o verbo juvenefco , derivando-o de juvenis , como
já em outros lugares introduzira também inimicare de inimicus ^ e

clarare de clarus , além de outras vozes
,
que omittimos

, por naõ
fer efte o noíTo aíTumpto.

jíut immunda crepent , ignominiofaque diãa : O outro extremo
viciofo da Tragedia fatyrica

,
que o bom Poeta deve evitar , he

o fallar obfceno, e maledico, de que uíà a gente diíToluta das Ci-
dades, e os vis authores das fatyras infames. Donde vem Horá-
cio a dar o preceito, que o eftylo de femelhantes Drammas nem
ha de fer florido , terno , e amorofo como o de Anacreonte , nem
mordaz, e lafcivo como o de Ariílophanes , nem polido, e cul-

to como o da verdadeira Tragedia j mas ha de ter hum meyo en-
tre eíles diverfos cftylos , como obfervou Euripides

, poílo que
mais no que refpeita a evitar obfcenidades

,
que no que toca ao

fugir do elegante, e enfeitado, como bem prova o Coro do feu
Cyclope ^ onde faz dizer a Satyros exprefsóes taõ doces, que pare-
cem polidos mancebos.

^ihus efi equus ^ (^ pater ^ ^ res : Dá agora a razaõ, porque
na Tragedia fatyrica naÕ ha de haver penfamento torpe , e mor-
daz, fó permittido na Poefia Mimica, e vem a fer ; porque huns
taes ditos offendem os ouvidos dos nobres, e honeftos Cid-.idãos.

O Poeta pela frafe quibus ejl equus ^ entende a claí^e dos Cavallei-
ros , ifto he, dos que fuftentavaõ hum cavallo para o ferviqo da
Republica : pela palavra pater allude aos da Ordem Patricia , ou
Senaroria j e pelo termo res denota a gente rica

, que naõ entra
nem na ckíTe dos nobres , nem dos cavaileiro5.
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JV^í7, fi qiiii fiiãi cic^ris prohat ^ nucis emptor ,

j^cjiàs acàpiíuit anlmis ; donantvc corona,

XXV.

Syllaha longa hrevi fidjeSía , vocatiir 'iamhus,

Pes citas : unde etiam trimetris accrcfccre jiijfit

'Nomen iamheis 5 ciun fenos redderet iãiis ,

Prlmiis ad ex^remum Jlniilis Jihi, Non ha pridem
^

Tardior iit paulh
,
graviorcjue veniret ad aureis

,

Spondeos Jlahileis injiira paterna recepit
^

Com-

Nec^Ji quid friãi ckeris , (^c. : O auditório de qualquer das

fobreditas ordens, como honeílo, e intelligente, naõ coftuma ap«

provar , nem applaudir o que fó acha aceitaqaõ na Ínfima plebe,

iíto he nuquelles ,
que no theatro compravaõ ervilhas , e nozeS

fritas , como era coílume entre o vulgo Romano j e a ifto he,

que alluJe Marcial , onde diz : Vcnãit qui madiãum cicer corona.

Syllaha longa brevi , ^c. : Depois de ter difcorrido Horácio
fobre a locuqaó, que convém às duas efpecies de Tragedia, paf-

fa a dizer alguma coufa fobre o metro
,
que he inftrumento da

dita locucaó , iíto he, do verfo Jambo , verfo o mais próprio pa-

fa o theatro, pelas razões, que já deixou apontadas no prmcipio

delia Arte :

Hunc focei cepere pedem , grandefque cothurni ,

Mternis aptiim fermonibus , ^ populares

Vincentem (irepitus , (^ natiim rebus agendis.

Pes citus: O pé Jambo bem le fabe, que fe compõem de duas

fyllabas, a primeira breve, e a fegunda lon^a. A efte pé dá Ho-
rac'0 o epitheto de aprelfado^ e veloz ^ naõ fo em comparação com
o E<pondc'o , que he tardo, por fe compor de duas longas, mas

em razuó de c^meqar por huma fyllaba breve, que de fi faz pref-

teza n^ pronunciaqaõ. Terenciano Mauro deixou-nos bem expli-

cada a natuivzi dosjimbos, dizendo na mefma efpecie de verfos ;

Adeflo iamhe nr^epes , ^ ////' tenax

Fi^oris ; (i^ide ^»ncitiim celer pedem.

Unde etia-m trirmtris , çjc. ; A natural preíleza do Jambo faz,

com
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Pois eftes naÔ coílumaô com paciência

Receber , o que approva a baixa plebe.

XXV.

De huma fyllaba breve , e de outra longa

Se forma o Jambo , pé veloz ; a fua

Prefteza deu-lhe o nome de Trimétro
,

Poflo que de féis pés iguaes conftaíTe.

Eíla de puros Jambos contextura

NaÔ durou longo tempo
,

pois querendo

Agradar com mais nobre melodia
,

Bufcou dos Efpondeos a gravidade j

Mas

eom que tendo eíle verfo féis pés , n.iõ obitantc , fe lhe dê o no-
me de trmetro , iílo he , de três pcs , como bem íabem ainda os

principiiinics da Arte iVietrica Latina > e por ino temos por inú-

til occupai tempo com exemplos.
^.um fenos redderet iSlus : Para a intellígencia da palavra i5íus^

he precifo faber, que os Antigos para medirem os verfos , ufavaS
como de hum certo ecmpriífo, que ftziaõ ou com os pés, ou com
Oí dedos. Aíiim o lemos em Qiiintiliano no liv. p. cap. 4. Ora
como o trimétro jambico coníta de íeis p.''S , eíles explica Horá-
cio p:")r féis pancadas, ou compafios, fenos iclus.

Primiii ad cxircmirm ftyniúí fibr. Oj.icr dizer, que o Jambo an-»

tigo tinha todos os leis ]ks entre li iguaes , e {> melhanres , ifto

he , todos eraõ Jambos íem miítiira de outro algiim pc 5 e aos
verfos de huma ta! contextura ch.unavaõ os Poetas Jamí^os puros,

lurdior at pauto yjjc. : Porem vendo- ie, que o jambo deita
çfpecie tinha demaliada velocidade , e ligeireza, e por iíTo pou-
eo acci.mmodado ao grave , e mageílofo da Tragcdui , entroii-
fe

mente le loicem 5 o que naõ fucceJe ao Jambo ,
porque quaíi

coxca pela dehgualJade das iviiabas.

Commodus^ ^ patietis , (síc. : Com efta adop<:a5 dos Efpon-
deos , cedendo o Jambo do f u direito antigo ^ iíto he, da poíte de
-naõ admittir comp-mlieiro 3 ficou aíBnji mais accommodado à per-

cepção j
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Commoãus , O' patiens j non iit de Jede fecunda

Cederet , aut (juarta focia/iter, Hic ^ in Acci

'^ohilihm trimetris apparet rarus , c/ EnnL

Infcenam miffos magno ciun pondere verfiis,

Aut opevíC celeris nimium , curâ(jue carentis
,

Aut ignoratiC preniit artis crimine turpi.

Non íjuivis videt immodulata poemata judex :

Et

cepqaõ , e mageílade dos argumentos 5 porém naõ foy tanta a fua
paciência neíta nova fociedade

, que cedpfle todo o feu direito aos
Elpondeos. Dividio-o amigavelmente, e refervando para fi o fe-

gundo, o quarto , e o fexto pé , deu ao focio o primeiro , o ter-

ceiro , e o quinto. E iílo he o que figniíicaõ as palavras : Non
ut de fede fecunda cederei , aut quarta focialiter. O que melhor con-
firma Terenciano :

ylt qul Cothurnis régios aBus levant^

Ut [ermo pomp^ regu€ capax foret

Magis , magifque latioribus fonis

Pedes frequentant , lege fervatâ tamen ,

Dum pes fecundus
,
quartus , i3 noviffimus

Semper dicatus uni jambo ferviat.

Donde claramente fe vê , que os Poetas Romanos (ó para a Tra-
gedia he que admittiraõ a referida miftura , dando fempre ao

Jambo o numero par , em ordem à mayor firmeza do trimetro
,

e naõ menos à confervacaõ da gravidade do verfo. Pelo contra-

rio os Poetas Cómicos , a fim de fazerem os feus verfos fcmelhan-

tes ao fallar fiimiliar , pozeraõ os Efpondeos nos números pares ,

iílo he, no pé fegundo
,
quarto , e fexto , lugares que na Trage-

dia indifpenfavelmente competem ao Jambo. Veja-fe o mefmo
Terenciano :

Sed qui pedefires fabulas focco premuni ,

Ut qua Joquuntur fumpta de vita putes ,

Vitiant íambon traHibus fpondaicis ^

Et in fecundo , ^ cateris aque locis.

Fidemque fi&is dum procuram fabulis
,

In metra peccani arte ^ non infcitiâ,

Hic
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Mas de forte ,
que a elles naõ cedeííè

O pé fegundo, e quarto. Efta miftura

Nos Trimetros famofos de Accio , e de Ennio

Raras vezes fe encontra : eftes Poetas

Ufando nos feus Drammas fó dos tardos

Pezados Efpondeos ,
que o verfo opprimem ,

Ou fe íízeraõ reos do torpe crime

De nimia preíTa , e pouca diligencia ,

O a de ignorância d'arte. Sao muy raros

Os juizes da métrica harmonia 5

Q^ Por

fííc t3 in Acci^ ^c. : Ha Interpretes, que entendem elle hic

como pertencente ao Jambo puro j porém he certo ,
que fc en-

ganarão , como bem prova Voflio , dizendo ,
que o hic yal aqui o

mefmo que loco , ifto he , no fegundo , e no quarto pé. Horá-

cio nefte lugar cenfura aos dous antigos Trágicos Accio , e En-

nio , fem que obfte chamar nobres aos feus trimetros ,
porque o

epitheto he irónico. O fundamento para a critica vem a fer ,

o naõ obfervarem a miftura dos Jambos com Efpondeos , fe-

gundo a ordem já apontada. Com effeito ainda hoje lemos nef-

tes Poetas alguns verfos trágicos todos formados de Elpondeos ,

e fó o ultimo Jambo j motivo porque faõ afperos , duros, e pe-

zados. A ifto alludio Pacuvio, dizendo do Atreo de Accio, que

era fruto verde , defagradavel , e amargofo.

In fcenam mijfos , i^c. : Continua o Poeta a cenfura aos douâ

referidos Trágicos , dizendo delles ,
que os feus verfos eraõ pe-

zadiíTimos por caufa dos muitos Efpondeos j e attribue efte gran-

de defeito ou à muita preíTa
,
que tinhaõ no compor , ou à ne-

gligencia no emendar, ou ( o que he mais ) à ignorância na me-
trificação perfeita, a qual mandava, que os Jambos na Tragedia
occupalfem os pés, ou números pares , e os Elpondeos os impa-
res.

Non quhis 'videt ^ i^c. : Grifolo neftes verfos perverte por tal

modo a ordem da conftruccaõ , que naó fó fe naõ percebe o fen-

tido de Horácio , mas nem ainda fe alcança o que elle pretende
fazer dizer ao Poeta. Bem clara he a intelligencia defte lugar,
dizendo

, que porque faõ poucos os que entendem da harmonia
da Arte Métrica

, por iílb Accio, e Ennio (aos quaes, como por
anto-
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Et data Komanis vénia eji indigna poetis.

Idcirco ne vager
, fcribamcjiie Hcenter ? an omncis

Vljuros peccata piitem inea , tutus c/ intra

Speni venlcc cautiis ? vhavi denlcjiic culpam
,

Non /andem merul. Vos exemplaria Gr^eca

antonomafia , chama Poetas Romanos ) paíTaõ fem cenfura, antes

em lugar delia , que mereciaõ com juiliça, faó ouvidos com ap-
plaufo 5 julgando-fe a fua metrificação por harmoniofa , quando
na verdade foraõ nimiamente apreííados em fazer os verfos , €

pouco eícrupulofos em os limar.

Idcirco ne vager
, fcrihamque Ucenter ? Pois por ventura fiado

neíles exemplos , hum Poeta de juizo ha de defprezar os precei-

tos da Arte , que manda na Tragedia a alternativa dos Jambos
com os Efpondeos? Por imitar os antigos Trágicos, ha de efcre-

ver à toa , illo he , fiizer tanto caíb em por hum Jambo no pri-

meiro pé, como no fegundo, e hum Efpondeo no terceiro , co-

mo no quarto ? Eíla he a energia do vager , afllm como o Ucenter

íígliifica propriamente o contrario de licitum \ e por iflo Cicero

dizendo Ucenter in legas errare , quer explicar a tranfgreflaõ das

leys ; e no mefmo fentido o toma Horácio , e naõ no que lhe pre-

tende dar Jaíbn de Nores , dizendo : Ucenter , id eft cum licentia^

iílo he , referindo eíle adverbio ao verfo antecedente : Et data.

Romanis^ &c.
^

"tutus 6? intra fpem venhe , i^c. : Eíla_ expreíTao nao corre

\tm entendida nos Commentarios a Horácio, e fó B^entlci feliz-

mente a explica, cujo fentido feguimos naTraducqaó. ^Hum ho-

mem pofto intra fpem vcni^^ he hum homem ,
que naõ concebe

outra efperanca , fenaõ a do perdão •, porque a palavra intra, fe-

gundo toda a lua forqa , denota , que o tal fe mete dentro dos li-

mites do perdaõ , e que delles naõ quer paíTar. E aflim quando

L. Floro chamou à acca5 do celebre Horácio homicda de fua

kmii yfacinus intra gloriam , naõ quiz dizer, que a accaõ naõ fora

glorio-
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Por iíTo eftes Poetas tem achado

Quem com nimia indulgência os favoreça.

Pois eu fiado nifto , negligente

Hey de efcrever à toa , naõ querendo

As regras obfervar ? Ou por ventura

Crerey ,
que todos vem os meus defeitos ,

E com tudo darmehey por muy feguro

No afylo do perdão ? Inda que eu todas

As regras obfervafle , evitaria

Cenfuras , mas louvado naô feria.

Qii De

gloriofa , como entendeo Monf. Dacier , mas fim digna de lou-

vor, e como fe diíTeíTe, dentro dos termos da gloria^ por lhe ter da-

do motivo o bem do publico. Defte modo fica bem clara a iti-

telligencia deite lugar , dizendo o Poeta : Por ventura hey des-

prezar as leys da Arte ,
pondo toda a minha efperanca no perdão

dos ouvintes , e dando-me por muy feguro dentro dos termos

defte afylo , fem pretender mais coufa alguma , fenaõ que fe me
perdoem as minhas faltas, e negligencias ?

Fitavi denique culpam , (^c. : Elle lugar inclue hum preceito

fummamente importante para os Poetas j e he para admirar o co-

mo paíTou por alto ao Interprete Luifino 5 mas muito mais o

como o entendeo mal Pedro Nannio. Diz Horácio ,
que^hum

Poeta, que nos feus verfos obferva todas as regras, fim naõ me-
rece cenfura, mas também naô merece louvor j

porque para del-

le fe fazer digno , naõ baila evitar faltas , he precifo mais algu-

ma coufa, como laõ aquellas bellezas, e perfeições, que fe acha5

nos grandes Poetas , os quaes em feus verfos retratarão vivam.en-

te a natureza 5 circunftancias já bem apontadas por Horácio em
diverfos lugares delia Arte.

Fos exemplaria Gr^ca^ i^c. : A'quelles Poetas ,
que em feus

Poemas afpiraó à perfeição , inculca Horácio , naõ a A ceio , t

Ennio, que cahiraó em mil defeitos j'ou por negligencia, ou por

ignorância ; mas aos Authores Gregos , como modelos perfeitif-

fimos do bom : Por exemplo , a Platão , e a Homero ,
grandes

exemplares para a verdadeira expreíTaó dos caraéteres , e aíFe-

élos da Tragedia , e da Epopeia j a Sophocles , e a Euripides

para a difpoíiqaõ, regularidade , e verolemeihança da Fabula , e

naõ
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Noâíiir/iã verfate manit , verfate diurna,

^t nojiri proavi Flautinos
, c/ números , ^

haudavôre fales : mmium patieiíter ittrumcjue
,

N^ dicamjlulte
y mirati

-^J modo ego ^ CT vos

Sc/mus inurhamim lépido jeponere d;óío
,

Legitimumíjue fonum digitis calhmus , c/ aure.

Igno-

mo menos para a viveza, energia, e fublimidade dos penfamen-

^í*^V-
^ ^^"^^^ophai"ics , e os demais Cómicos antigos para as ver-

dadeiras leys da Comedia
j pois com fe eítudar fómente por eíles

Autnores da antiga Comedia , fe fará mayor progreíTo , do que
eítudando por Menandro, e outros Compoíitores da Comedia no-
va. Imitay, ò Pisões, eftes homens iníignesj revolvey fuás obras
de dia, e noite, e naõ façais cafo , de que outros louvem tanto

,
c applaudaõ os Latinos

,
que poílo que nil intentatum nofiri lique-

re poeta
j com tudo naõ igualarão os Gregos

,
porque Gralis in-

gemum^ Graiis dedit ore rotundo Muja Joqui , como fe lerá ao dian-
te

, onde faz o feu juizo fobre o merecimento deftas duas Na-
cpcs.

At nojíri proavi Plautinos números , ^c. : Monf Dacier dá a
eíre lugar huma intelligencia, que naõ fey, fe he taõ verdadeira,
como engenhofa : ao menos he muy acconmiodada ao caraéler,
e eílylo de Horácio. Diz pois

,
que nos prefentcs verfos ha hum

occulto dialogo entre os Pisoes , e Horácio , femelhante a outro
que deixámos explicado em o principio defta Arte no verfo Pi-
íiorihus atque Poetis ^ í^c. E affim , como Horácio recommendara
aos Pisões a licaõ dos Gregos , dizem-lhe agora eftes : E para
que he recommendares-nos o eftudo por efles Authores , fe nof-
fos Mayorcs tanto louvarão os verfos, e graciofidades de Plauto?
Defte modo fem ir taõ longe, temos entre nós exemplar a quem
feguir.

Nimium pntienter utrumque , t3c. : Refponde agora o Poeta à
referioa objecção , como dizendo : NoíTos avós celebrarão n ef-
le Cómico

i pois por certo ( fe nós fomos bons juizes ) que hu-
*na tal admiraqaõ jiafceo de nimia bondade ^ por naõ dizer igno-

iancia.
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De dia, e noite os Gregos exemplares

Revolvey , ò Pisões : NoíTos Mayores

Admirarão de Flauto o metro, e graça:

Se he verdade ,
que nós fabemos hoje

O fino diftinguir entre o groíTeiro,

E temos taes ouvidos , e compallo
,

Que a regrada harmonia percebemos,

Com indulgência nimia fe admirarão,

(Por naÕ lhe dar o nome de ignorância,)

Thef.

rancia. Com effeito Plauto he muy pouco exaóco em feus ver*

fos i tanto ,
que elle mefmo lhes chama números imiumeros. He

igualmente certo ,
que aílim como tem algumas graciofidades fi-

nas , e delicadas , tem muitas pueris ,
plebeas , e obfcenas. He

verdade
, que Cicero o propõem como exemplar do eílylo face-

to j mas a efte juizo naõ fe oppoem Horácio j pretende fomen-

te, que naõ feja tanta a cega paixão por efte Cómico, que tudo

delle fe admire como incomparável. Pedimos ao leitor, que lêa

o Prologo de Madame Dacier , no principio da fua bella traduc-

çaS de três Comedias deite Poeta -, e entaô verá , o como eíla

Efcritora, rara honra do feu fexo, moftra qual feja o merecimen-
to de Plauto, e a difFerenca delle a Terêncio.

Legitimumque fonum : Chama fom legitimo àquella medida exa-

^a, e regulada harmonia, em que (fegundo as leys da Arte Mé-
trica ) devem os Jambos , e Efpondeos ter no verfo do theatro o
feu devido lugar , conforme já fica apontado. O mefmo fe deve
dizer das cezuras , obfervando-as naquellas partes

,
que a mefma

Arte prefcreve.

Digitis callemus, 6? aure: Os Romanos, como já efcrevemos
em outra nota, coftumavaõ fazendo como hum certo compaíTo,
ou com o pé, ou com o dedo polegar, julgar da perfeita harmo-
nia do verfo. Occorrem-nos os verfos de Terenciano :

^a?fi pollicis fonare , vel plaufu pedis

Difcriminare j
qui ãocent artem ^folent.

A efte coftume pois he, que allude o Poeta, dizendo aos Pisões:

Se em nós ha juizo ,
para bem difcernir a graciofidade urbana ,

e nobre, da baixa , e plebea , e fe temos naõ fó hum compaíTo
ceito 5 mas ouvidos finos , e delicados , para perceber , e goftar

da
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XXVL
Ignotum traglciC geniis iiwewjfe Cameiííe

Dicítiir , O* phiiijiris vexijfe poemata Thcfpis ,

Qíií^ canerent , agerentcjue perundll faeclhus ora.

Fojl hiinc perfo/he ,
pal/íeíjue repertor honcjice

J^fih-

da perfeita harmonia dos verfos theatraes -, por certo que os An-
tigos naõ fe moílrara5 judiciofos em celebrar tanto as Comedias
de Planto.

Ignotum trágica ^i3c. : Tratou até aqui Horácio de tudo o que
pertence à Tragedia j da difpofiqaõ da fua Fabula , dos feus di-

verfos caraíberes, e do feu eílylo competente. Pedia a ordem na-

tural ,
que diíleíTe alguma coufa da Comedia j porém como feus

princípios faõ muy efcuros, contenta-fe fomente com dizer, que
tivera a mefma origem da Tragedia. Com efFeito nos primitivos

tempos afiim os Drammas Trágicos , como Cómicos fe compre-
hendiaõ debaixo do nome geral de Tragedia , como bem coníla

de Ariftoteles na Poética. Thefpis he certo , que naõ foy o in-

ventor deites Poemas theatraes, pois já antes os havia, ou inven-*

tados por Epigenes, ou pelos Dóricos j com tudo como elle foy

quem os reduzi o a alguma forma diverfa ,
palTa por author da

Tragedia , e Comedia
,
que ( como já diíTemos ) tudo era huma

mefma coufi nos tempos da inflmcia do theatro j pois nelle naõf

íe reprefentava outra coufa , fenaõ louvores a Baccho , e outros

argumentos burlefcos , fem ordem, nem eílylo 3 circunílanciaSy

que depois fe deverão a Efchylo.

Et plauftris 'uexijfe poemata 'Thefpis , (^c. : Affaftando-nos de

todos os Commentadores , que vimos
, poremos aqui a interpre-

tação de Dacier , como defcobridor de mais alguma coufa na in-

telligencia deíle lugar. Thefpis naõ fó inventou hum carro ,

em que, como theatro portátil , fe reprefentaífe nas praqas publi-

cas, mafcarando-fe os rcprefentantes com unturas de fezes de vi-

nho i mas introduzio no Coro
( que era o de que íimplefmente

confiava a antiga Tragedia) hum novo Aélor, que narraíTe algu-

ma accaõ de perfonagem illuílre, para deíle modo, naõ parando
o theatro

,
poder defcanqar o Coro do feu continuo trabalho. Eí^

ta he a fina intelligencia das palavras, qua canerent ^ a^erentcjue\ o
canerent refere-fe ao Goro, iflo he , ao coílumado divertimento,
que íe oíFerecia ao publico j e o agerent ao novo Ador , iílo he ,

à in-
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XXVI.
Thefpis (

fegundo dizem ) de Tragedia

Huma efpecie inventou defconhecida
,

Introduzindo Aólores
,
que com fezes

Desfigurando as caras , reeitaflem ,

E cantaíTem feus verfos fobre carros.

Veyo

à inventada reprefentaqaõ de algum faóto illuílre.

Poji hunc perforiíe ^ (^c. ; Com eíla mvenqaó de Thefpis , co-

mo he fácil accrefcentar alguma coufa ao já inventado , poz Ef-

chylo o theatro em forma mais decente. Introduzio mafcara ho-

nefta , lanqando fora a outra como immunda. E íiflim entendo

Perfona por mafcara , e naõ por hum A£tor , como entenderão

Lambino, e Nores. Sigo a Monf. Prepetit de Grammont na fua

traducqaõ Franceza , a Dacier , Luiíino , e a Minturno na fua

Poética i porém confeíTamos ,
que a vulgar interpretação dos

Gommentadores naó he para defprezar ; pois nos confta por
Ariíloteles, que Efchylo introduzira fegundo Aélor, aflim como
Thefpis o primeiro. Além da mafcara veftio os reprefentantes de
veftidos graves, e viftofos, pois os de que ufavaô, eraõ de linho,

e muito íimplices. Calcou-os de cothurnos , arraou-lhes hum
theatro mais decente , e fez com que deixado o feu eftylo bur-

lefco , fallaíTem com feriedade , e nobreza. Porém na(5 foraó fó

eílas as novidades introduzidas por Efchylo j porque também di-

minuio o canto do Coro , e fez com que na Tragedia houv^íTe

hum primeiro papel. He para notar , que Ariíloteles faca men-
qaõ deftes inventos , e nada diga dos que aponta Horácio ; de
modo , que os que lembrarão ao Filofofo , efqueceraò ao Poeta j

e os de que faz m.emoria o Poeta, defprezou o Filofofo. Porém
Horácio , em tratar deílas introducqóes menos importantes, m.e-

rece defculpa ,
pois naõ foy feu animo efcrever huma comple-

ta Arte Poética , mas fó humas reflexões Criticas j e Ariftote-

les, em fazer raençaõ fó das mudanqas confideraveis da Tragedia
por beneficio de Efchylo , cumprio com a obrigação que tinha,,

tomando por aíTumpto, o efcrever completamente da Poeíia.

PalUque : Ifto he, huma como toga , vertido magnifico , e

pompofo. Com eíle nome havia duas veftiduras diverfas ; huma
chamada ^^//í? gallicana^ que era curta , e delia falia Marcial :

Dimidias nates (^allica paJla tegit,

A*



128 De Arte Poética.

jEjchyliis y o* modlcís injlravh pulpita tlgnis ,

Et dociih magniim(]ue íoíjiil , niticjue cothiirno»

Succejjit vetas his Comcedia , non Jine multa

Laude : fed In vitium libertas excidit , o" vim

D/.

A* outra davaõ o nome de latina , ou fyrma , que chegava a fa-

zer cauda, e delia faz mençaõ Ovídio no 12,. dos Metamorfofes :

Ille caput flavum lauro ParnaJJide vinSlum
Verrit humum.

Defte veftido theatral já falíamos em outra nota , illuftrando o
lugar, traxitque vagus per puJpita veftem.

Infiravit pulpita tignis: Vitruvio no liv. f. da fua jírchiteõlura

explica bem todas as partes
, que compunhaõ o antigo theatro.

E alllm pulpita era hum lugar fuperior à orchejia^no qual fe repre-

fentava : correiponde hoje ao que nós chamamos tablado , e os

Gregos davaÕ o nome de logicon. Efchylo armou-o moderada-
mente com poucas taboas -, e diz ifto Horácio, para differenqa

do tablado , que depois introduzio Sophocles , maquina efpaço-

fa , e rica.

SucceJJit vetus his Comoedia^ ^c. : Heiníio pretende fem fun-

damento
, que eíles quatro verlos naõ eílaõ no Teu competente

lugar , e que fe devem feguir aos paíTados , em que Horácio fal-

ia da fatyra theatral
,
pondo-os logo depois do verfo Mquis acci-

fiunt animis , donantve corona. Vejamos como o Commentador
Francez impugna a fatalidade deíla fentenqa. Horácio em dizer,

que a antiga Comedia fuccedera às Tragedias de Thefpis, e Ef-

chylo , naõ nos quiz dar a entender
,
que ella nafcera dos ditos

Drammas Trágicos ; mas a fua idéa foy eníinarnos ,
que a Co-

media fó comeqou a ter cultura , depois que a Tragedia fe vio

em perfeiqaõ. Vem por efte modo Horácio a dizer o mefmo
,

que pela mefma ordem deixara efcrito Ariíloteles na Poética, di-

zendo : As mudanças
,
que teve a Tragedia , foraõ muy fenfiveis ; po-

rém a Comedia , como defconhecida , naÕ experimentou o mefmo j porque

naõ fe cuidou delia defde o principio , como da Tragedia. Tarde he , que

o Magiftrado mandou cantar em theatro Coros Cómicos , e reprefentar

acções j cujos Adores livres , e voluntários , naÕ obfervavaõ ordem.

Pou-^
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Veyo Efchylo depois, e mais honefta

Mafcara deícobrio: expoz Adores

Com talares vertidos 5 hum mediano

Theatro levantou , e deu ao Dramma
Alto cothurno, mageftofo eftylo.

Veyo a antiga Comedia depois deftcs ,

E com baftante applaufo foy ouvida j

R Mas

Pouco a pouco foy a Comedia recebendo alguma forma , e entaò he que

houve Poetas ,
que trabalharão em ajfumptos Cómicos. Segundo ella

doutrina
, que Horácio fielmente legue , Tragedia , e Comedia

no principio eraó huma mefma coufa. O Poema Trágico feníi-

velmente fe foy apurando, e chegou à perfeiqaõj eentaõ he que

o Cómico
,
que fe confervava no feu caos , ou muy pouco tinha

melhorado , entrou a cultivarfe , e a merecer
,
que os Poetas tra-

caflem delle com feriedade , e eíludo , como foraõ Cratino , £/>/-

charmo , Crates , Eupolo , e Ariflophanes , emendando todos os de^

feitos de Chionides , Magnes , e Phormes , Poetas ,
que no tempo

do mefmo Efchylo trabalharão alguma coufa em Argumentos
Cómicos. Donde bem fe manifeftu ,

que os prefentes verfos naõ

fe devem mudar , como pretende Heiníio ; pois que Horácio fal-

lou com Ariíloteles , e fegundo a ordem dos tempos > vifto que

fe cuidou na cultura da Comedia , depois que a Tragedia fe vio

naquella perfeiqaõ
, que podia receber. " E nefre fentido certa-

mente he que diíTe o infígne Defpreaux na fua Poética , imitan-

do a Horácio :

Des fuccês fortunês du fpe^acle tragique

Dans Athehes naquit la Comedie antique.

Sed in vitium libertas excidit : Convém advertir , que houve
duas caftas de Comedias antigas. A primitiva , a que propria-

mente fe dá o nome de velha , naõ ufava de Argumentos fingidos.

Os vicios dos Cidadãos , das peíToas confpicuas , e ainda os do
mefmo Magiílrado , eraõ o aíTumpto dos antigos Poetas Cómi-
cos i e niílo era tanta a fua liberdade

,
que Ariflophanes ,

para

dar a idéa de hum homem fordidiíTimo , comparou-o a Patroclo.

E que naó diíTe de Sócrates , e de outros illuftres perfonagens o
mefmo Poeta ? Era imitado por outros -, de forte que reinava a

maledicência no antigo theatro Cómico , como diz o noíTo Poe-
ta na Satyra 4. do liv. i.
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Dignam lege regL Lex ejl accepta , chorufquc

Turpiter ohicuit
, fiihlatojure nocendi •

XXVII.

N// intentatiim noflri Ucjiiere Poet^ :

^ec minimitm ineniere deciis , vejilgla GríCca

^iifi deferere, o' ceklrare domeftica faâía i

Vel (jid pvíetextas , vel cjiii docuere togatas.

Nec

Ettpolis
, atque Cratinus , Ariflophanefque poetce ,

Atque alii
, quorum Comcedia prifca virorum eft ,

.

'
". Siquis erat clignus defcribi , quod malus , aut fur ,^hd machus foret , aut ficarius aut alioquin

_
^

Famofus ^ multa cum lihertate notahant.

í»°^í'^ "O tempo de Lifandro querendo porfe remédio a tanta li-
erdade, prohibio-fe o nomearfe os nomes daquellas peíToas , de

quem fe reprefentavaõ as acções. Ainda aíTim produzio pouco
mito eíla ley j porque os Poetas, fe bem naõ declaravaõ por feus
"ornes aquelles, que tomavaó por acçaó da fua Comedia, vinga-
vao-le em lhes pintar o caraóter de maneira , que naõ podeíTera
aeixar de fer conhecidos. Efta he a Comedia , a que chamava5
media-, e tanto defta, como da antiga nos deixou algumas Arifto-
pnanes. Deftruidos os Thebanos por Alexandre, e com tal con-
quiíta feguro efte Principe no Império da Grécia, ifto foy a cau-
la de fe ir refreando a maledicência da Comedia media , e intro-
ouzio-fe a nova , a qual naõ admittia outros argumentos , fenaõ
as acções da vida civil, fem declarar nomes de peíTbas, nem pin-
tar caraéteres de determinados indivíduos, mas fomente os vicios
em commum , e as defordens do publico coníideradas cm geral.
Defte modo ceíTou a petulante mordacidade do theatro , e defta
ultima mudança he que falia Horácio, quando diz: Chorufque
turpiter obticuit : Ifto he, prohibio-fe inteiramente o Coro da Co-
niedia media ^ o qual nas fuás Parabafes he que mais cortava pelas
acções dos homens conhecidos , e pelas determinações do gover-
no. Com eíFeito naõ havia efte Coro nas Comedias de Me-»

nundro ,
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Mas defcahio em vicio a liberdade
,

E mereceo das leys o jufto freyo.

Com elle emudeceo , na5 fem vergonha
,

O CorO; e de infamar perdeo a poíTe.

XXVII.

Nada os noíTos Drammaticos Poetas

Deixarão de intentar ; nem leve fama

Merecerão , deixando refolutos

Os veftigios dos Gregos , e louvando

As Romanas acções , ou inventaíTem ,

Rii Ou

nandro, Plauto, e Terêncio, porque eraô moraes , e de aflump-

tos fingidos , dirigidas a inftru-ir , e naõ a infamar , fegundo o

fy ílema da Comedia nova , fobre o qual compozeraõ eftes Cómicos.

Níl intentatum, i^c. : Nefte verfo teíHfica o Poeta, que os

Romanos naõ fó imitando os Gregos, compozeraõ Comedias em
qualquer das referidas efpecies, mas também fe apartarão delles,

tomando por argumentos acções domeílicas do feU mefmo Paiz,

no que merecerão naõ pequeno louvor. Com eííeito entre os

Romanos houve Comedias com toda a maledicência da antiga , c

com todas as picantes gracioíidades da media , ufando igualmente

de Coro à maneira das de Ariílophanes , dando-lhe lugar nas

chamadas Atellanas.

Fel qui pretextas , 'vel qui docuere togatas : NaÕ fe pode duvi-

dar, que de todos os lugares^deíla Arte, efte he o mais difficil de

entender i e toda a dificuldade confifte fobre fe a palavra /'ríí'/í'x-

tas allude à Tragedia, ou a Comedia. O P. Sanadon com outros

refolvem , que fe refere à Tragedia, por convir fó a ella a pre"

texta , veftido preciofo
,
que fomente pertencia às primeiras pef-

foas da Republica , e como tal era impropriiíTimo para a Come-
dia, na qual unicamente fe permittia a toga , como vefiido ordi-

nário do povo. Porém cu inclino-me muito à interpretação de

Dacier
, que feguio ao Commentador Luifíno , ainda que o oc-

cultou, para fazer mais plaufivel a fua fentenca. Tenho pois por

certo, que Horácio na ^úàvvx pretextas quiz lignificar Comedias
pretextatas ^ como foraõ as duas dePacuvio, huma intitulada PaU"
his , outra Tunicularia 5 e outras duas de Accio, huma com o ti-

tulo
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Nec Vivtute foret , clarifcjue potenthis armis ,

Quam lingiiâ , Latium
, Ji non ofFcnàevet iiniim-

Qiiemcjue poetarum limíC lahor , ^ mora. Vos o

Pompi-

tulo de Brutus ^ e outra de Decius. De todas fó nos ficou a me-
moria, e foy perda confideravel j porém de huma Carta de Cíce-
ro a Polliaõ colhemos

, que eltas Comedias com o nome àt pre-

textatas tinhaõ por afllimpto acqaõ grave , e leria
,
quafi íeme-

Ihante à da Tragedia , le bem que lhe faltava a mageítade , e

grandeza deíla , e lo na feriedade dos caraóleres he que havia al-

guma femelhanca. Muito comprova a intelligencia
, que damos

à prefente paíTagem do nollb Poeta , huma authoridade de Feílo,
que devemos ao infigne Pedro Viélorio. togatarum duplex eji ge-
nus : ^ prcetextariim hominum fafligi ,

quíe fie appellantur
, quod togis

pr<etextis rempublicam aâminijlrarent ,
* tahernariarum , quia homini-

bus exceUentibus etiam humiles permixú. Donde fe vê ,
que togat<e

he género
, que abraça as differentes efpecies das Comedias Ro-

manas i e que pratexta faõ huma das efpecies comprehendidas
no género. Com que , havia Drammas pretextatos na ordem dos
Togados; logo devemos dizer, que eraó Comedia) pois já mais
houve Tragedia chamada togada.

Vel qui docuere togatas : AíTim como os Romanos chamavaS
pretextatas aquellas Comedias , que pela fua feriedade , e pom-
|)a de veílidos arremedavaÕ baftantemente a Tragedia j aíTim

aquellas
, que eraõ menos graves , e« reprefentavaõ faólos de me-

nos importância, fuccedidos a Cidadãos, chamavaõ togadas. Def-
tas Comedias inventou Meliflb huma terceira efpecie , a que deu
o nome de 'Traheata , e tenho para mim ,

que a chamou aílim ,

por nella reprefentar acqões de gente de guerra , e de cavallei-

ros, a quem pertencia o veftido chamado 'Trabea. Em fim hou-

ve outra efpecie de Comedia com o nome de 'Tabernaria , porque

nella o Poeta na5 imitava, fenaÕ fuccefibs fiimiliares pertencen-

tes à fimples gente do povo j pofto que algumas havia com efte

nome , contendo argumentos mais folidos , como bem prova Joa5
Savio na fua Apologia ao Paflor Fido.

^àm linguâ : Horácio naó denota pela palavra linguâ a elo-

quência em geral , como alguns pretendem j mas lim a que per-

tence



Arte Poética. 155

As Fabulas togadas , ou pretextas.

Nem feria por certo mais illuflre

O Lacio pelejando
, que efcrevendo

,

Se naõ cuftaíTe tanto a nós Poetas

Os efcritos limar , como o guardallos

Por

tence à Poefia Drammatica, que he a matéria fujeita. A refpei-

to delia , e efpecialmente da Comedia , he que diz
, que fe os

Poetas Romanos cuidaíTem em trabalhar , e polir os Teus efcritos,

naõ feria por elles menos gloriofa a Pátria , do que era pelas ar-

mas. A iílo fupponho , que alludio Quintiliano , quando diíTe :

/« Comoedia maximè daudicamus .

Lima labor , 6? mora : Sem eftas duas circunílancias na6 ha
obra de merecimento. He precifo polir os efcritos , e ter paci-*.

encia em os guardar por muito tempo , antes de os fazer públi-

cos, para que a lima entre com elles por muitas vezes > pois obra,

que naõ he bem emendada , nunca he perfeita. De Lucilio pou-
co obfervador deita regra dizia o noíTo Poeta na Satyr.4. dol. i»

. . . •. . .In hora fíepe ducentos

JJt magnum verfus diclabat fians pede in uno
,

^um flueret lutulentus j erat quod tollere z'elles.

Garrulus , aíque piger fcribendi ferre laborem 5

Scribendi redlè-, nam ut multum , nil moror

Que judiciofamente recommendava o noíTo infigne António Fer-

reira na Carta 1 3. a Diogo Bernardes o mefmo, que dcfejava Ho-
rácio aos Teus Romanos !

Vejo teu verfo brando , ejiylo puro
,

Engenho , arte , e doutrina ; fó queria

Tempo , e lima^ da inveja forte efeudo.

Enfina r.iuito , e muda hum anno , hum dia
,

Como em pintura os erros vay mojirando

Depois o tempo , o que o olho antes naõ via.

E mais abaixo :

^em de olhos tantos lido
,
quem julgado

De tanto imigo às vezes ha de fer ,

Convém tempo efperar , e ir bem armado»
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Pompilius fanguisy carmen reprehendhe , (jucd non

Multa dies y o' multa litura coerciik , atcjue

Fríefeáíum decles non cajligavit ad iinguem.

XXVIII.

Jngemum mifera (jniafortunatlus arte

Credit , c?* excludit [anos Helicone poetas

T)emocrhus , hona pars non iingueis ponere curat,

Non

Fos ò Pompilius fanguis : Affim chama aos Pisões
,
por ferem

defcendentes de Calpo , filho do Rey Numa Pompilio. O pôr
Horácio em nominativo o nome Pompilius em lugar de vocati-

vo , he coufa vulgar nos Poetas j e entre outros exemplos lem-
bramos o de Virgiiio : Corniger Hefperidum fluvim regnator aqua-

rum.
Carmen reprehenãite

,
quod non multa dies , (j? multa litura , í^c. :

Correfponde o multa litura ao limíe labor do verfo antecedente ,

e o multa dies ao mora. Temos obfervado, que coufa nenhuma re-

commenda tanto Horácio em muitos lugares das fuás obras , co-

mo he o rifcar huma, e muitas vezes , quando fe eílá compondo.
Naó fó nefte verfo, mas no 72. da Satyra 10. do liv. i. ; e no
167. da Epiílola i. do liv. 5. deixou bem provada efta neceíTida-

de. Efte grande preceito na5 he fó delle , he de todos os mef-
três 5 e Quintiliano tem a correcqjió pela parte mais útil dos

elludos : Emendatio pars ftudiorum utilijjima j neque enim fine caufa

creditum efl^ ftylum non minus agere .y cum dekt.

Prafcãum decies
.^ I3c. : Aqui ufa de metáfora tirada dos Ef-

cultores em mármore, madeira, òcc. , os quaes coftumavaõ paf-

far a unha pela obra, para aíTmi verem , fe eftava bem polida, e as

junturas bem unidas. Hoje naõ fabemos, fe ainda confervaõ eíle

coítume : he certo, que o tinha5 os Romanos , e os Gregos, en-

tre os quaes ( como acho em Erafmo , e Manucio ) para exprimi-
rem , que huma obra eftava perfeita , havia o adagio : Pajfou a

uvki por ella. Por iíTo dizia Polycletes, que a coufa mais difficil

cm
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Por longo tempo. O' vós de Numa Eftirpe,

Reprendey todo aquelle
, quando fi^

Muitas vtzQS rifcar o feu Poema
,

Nem fepultallo em fi por longos dias
,

E dez vezes limallo , até que chegue

A darlhe o mais perfeito polimento.

XXVIII.

Porque crera Demócrito , que o génio

Valia muito mais para a Poefia ,

Q^Lie a miferavel Arte , e do Parnafo

Excluirá os Poetas de juizo
j

Por

em huma obra , he quando ultimamente fe ha de paíTar por el-

la a unha. Efcufado he dizer
(
por fer coufa clara ) que o Poeta

na palavra deães tomou hum numero determinado por hum in-

determinado , efcolhendo o de dez
,
por fer entre todos o mais

perfeito.

Ingeníum mifera ^13c. : Tendo até aqui moftrado Horácio, que

a Poeíia pede fummo eftudo , e igual cuidado no corregir de va-

gar , o que nella fe compõem j poderia opporfe alguém a efta

doutrina com a authoridade de Demócrito, o qual defendia, que
ao Poeta , para fer bom, baftava-lhe ter enthufiafmo , e que fen-

do dotado pela natureza defte furor, naõ importava que ignoraf-

fe a Arte. Para zombar da futilidade delia doutrina , ou da fua

má intelligencia , faz huma galantiíTima pintura daquelles , que

por falta de juizo entendem as coufas às aveíTas , ou ao pé da le-

tra. Demócrito , fegundo Cicero áe Divinatione , fó afíirmava ,

que fem furor naô fe dava Poeta : Negat enim fine furore Democri^

tus (juemqiiam poetam magnum ejfe poffe. O mefmo prova Sócrates

no feu lon. Ora os máos Poetas do tempo de Horácio entenden-

do materialmente o furor, de que fallava o dito Filofofo, perlua»

diaõ-fe
, que era precifo mollrar exterioridadcs de loucos , para

merecerem no Parnafo o lugar
,
que naõ fe concedia aos fizudos.

E affim naõ cuidavaõ em cortar as unhas , nem fazer a barba ,

nem lavar o corpo. BufcavaÕ os lugares folitarios , e defte mo-
do entendiaõ

, que alcançava5 o nome , e reputação de Poetas 3

moftrando, que o enthufiafmo os fazia andar abftrahidos.

Si
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ISlon harham : fecreta petit loca , haínea vltat*

'Nancifcetur enim pretium , nomencjue poetíC ,

Si tribiis Anticyris caput infanahile iiuncjuam

Tonfori Licino commiferit. O' ego l<evus ,

Qiii purgor hilem Juh verni temporis horam !

'Non alilisfacerei mellora põemata : verum

N// tanti e/l. Ergo fungar vice cotis , acutum

Reddere (jiiíCJerriim valet , exfors ipfa fecandi :

r' .
. Mu-

Si tribus jínticyrls : Aqui dá o toque mais vivo , que tem ef-

te retrato dos Poetas loucos. Coníifte a viveza em fingir tre$

Anticyras
, quando he certo , que fó eraô duas , onde fe dava o

helleboro , famofo remédio para a loucura. Como dizendo : Se
houvera três Anticyras , todo o helleboro delias naõ baftaria pa-

ra curar eftas cabeqas loucas 5 no que vem o Poeta a dar huma
viviffima idéa do conceito

, que fazia deíla cafta de gente. Mui-
tos Commentadores naõ alcanqaraõ efta delicadeza.

"Tonfori Licino : Eíle Licino foy hum barbeiro em Roma , a
quem Auguílo elevou a dignidade de Senador , por faber , que
tinha ódio a Pompeo. Eíte he o mefmo , a quem fe fez eíle fa-

tyrico epitáfio, alludindo a hum magnifico tumulo , que manda-
ra lavrar para íi.

Marmóreo tumulo Licinus jacet , at Cato nullo
,

Pompeius parvo . ^is putet ejfe Deos ?

Oh ego líevus , </«/ purgor bilem , (^c. : Para mais efcarnecer dos

loucos fcquazes de Demócrito , Horácio ironicamente fe repre-

hende
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Por iíTo muitos ha , que nunca cortaõ

Nem as barbas , nem unhas j vivem fempre

Efcondidos , e fogem de ir aos banhos
j

Ellando na certeza ,
que o conceito

Confeguiráo, e o nome de Poetas,

Se a Licino barbeiro nao deixarem

A cabeça rapar j cabeças loucas,

Para as quaes três Anticyras naõ baflaõ.

Oh coitado de mim , porque me purgo

Da bile, quando vem a primavera!

Se o naô fizera , fora certamente

O melhor dos Poetas j mas que importa?

Nao quero comprar coufa a tanto cufto.

Por contente me dou , fazendo as vezes

Da pedra de amollar, que em fi naõ tendo

yirtude de cortar , dá corte ao ferro.

S St

hende a íl mefmo, dizendo, que he muito imprudente em fepur-
gar da bile pela primavera i pois confervando-a , com o tempo
cJiBegaria a ter tanta

, que vieíle a ter a loucura neceflaria para fer

Poeta; já que para ter efte nome, baila fer louco na opinião def-

{ts Democritos.
Non alius faceret meliora poemata : lílo he, por fer muito bi-

liofo, ninguém faria melhores Poemas, do que eu, porque nin-

guém feria mais louco , fe me naõ purgara.
Ferhn ml tanti efl : Mas ( continua a efcarnecer dos fobredi-

tos Poetas) na5 eíHmo eu tanto aPoelia, que compraíTe tal a tao
caro preço, fendo-me precifo fer louco, para fer Poeta.

Ergo fungar vice cotis ^(^c: Pedro Nannio copiado por Da-
cier illuftra bem elle lugar com huma reporta de ífocrates , que
perguntado , como podia fer

, que hum homem fem eloquência
chegaíTe a fazer eloquentes a outros *, refpondeo, que podia , afrm
como a -pedra de amollar , fem cortar per fi mejma , tem a virtude de
dar corte ao ferro. Creyo

, que Horácio ao efcrever .efte verfo,
teve no fentido eíta repoíU, Nil
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Múnus, ^ qficium jíU fcrlbens ipfe docebo,

Vnde parentur opes , cjiild alat
, formetcjiie poetam :

Quid deceat , (iiiid non : çiiò virtus , cjuojerat error.

XXIX.

Scrihendl reãe fapere ejl CT princlpíum , o' fons.

Rem tihi SocraticíC poterunt ojlenderc chartíc
j

Verhaçue provifam rem non invita fecjuentur.

Ç^n

Niljcribens ipfe : Do mefmo modo eu (diz o Poeta) enfinarey
a outroj os preceitos da Poefia, poílo que nada efcreva , ifto he,
que na5 componha nem Poema Épico , nem Drammatico , de
cujas regras he que efpecialmente trato nefta minha Arte. Tal-
vez alludio ao que deixou efcrito Cicero no f. liv. de Finihus ^ a
refpeito da mefma matéria : Ahfurdum non eji ^ ut qui poemata Jcri-^
bere non pojjit ^ ilUus tamen rei pojít tradere pracepta.

Unde parentur opes : Eftas riquezas da Poefia faó efpecialmen-
te d. Invenção

, fem a qual ( diz Tullio ) fera qualquer obra , ina^
nis [onitus -verborum.

^id alat
^ formetque poetam : Horácio ajunta aqui as qualida-

des
, que vem da natureza , c da arte , para a formação de hum

Dom Poeta. A natureza o forma ^ e a arte o alimenta. Ó como hu-
í"3 5 e outra faz o feu officio , iflb largamente tem moftrado a

prefente Epiílola , e naõ menos o conteúdo no verfo
,
que fe fe-

gue : ^id deceat
, quid non : quo virtus , quo ferat error.

Scribendi re^e fapere efi ^ ^c. : Ifto que Horácio agora diz,

he huma repofta aos máos Poetas , que como loucos daó nas ex-
travagâncias

, que deixa apontadas , entendendo ,
que as devem

fazer
, para ferem recebidos das Mufas. Como dizendo : Vóf-

outros entendeis
, que para fer Poeta , he precifo fcr louco ; pois

fabey
, que para o fer , he neceíTario faber bem, e ter bom jui-

Zo i Jcribendi redlè fapere eft ^ principium , 6? fons. Toda a Poefia,

que
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Se Poemas naõ faço , os feus preceitos

Enfinarey , moftrando da Poefia

As occultas riquezas j o que forma ,

E alimenta os Poetas ; o que he digno
,

Ou indigno da Mufaj e qual vareda

A' virtude conduz , e qual ao vicio.

XXIX.
He de bem fe e ferever ,

principio , e fonte

O juizo , e liçaõ 5 ampla matéria

Defcobrirás de Sócrates nas obras :

E huma vez, que tiveres hum aíTumpto

Bem concebido, as vozes fem violência

Verás ,
que nao te faltaô no difcurfo.

S ii Aquel-

que naõ proceder defta fonte, fera obra, que merecerá o defpre-

20 dos intelligentes
,
que naõ excluem /anos Helicone Poetas. A

mefma doutrina dava ao feu Bernardes o noífo judiciofo Ferreira

na Carta 1 3

.

De bem efcrever , faber primeiro he fonte ,

Enriquece a memoria de doutrina

Do que hum cante , outro enfine , outro te conte.

Rem tihi Socraticce^ (^c. : Aponta agora o Poeta a fonte , e a

oíEcina, em que fe ha de formar o juizo, e adquirir a doutrina,

remettendo o leitor para a Filofofia de Sócrates, ifto he , a Filo-

fofia Académica , como aquella que fabia melhor habilitar hum
efpirito para conhecer a verdade , e adquirir os bens coílun es.

Nella fe formavaó excellentes aquelles
,
que afpin;vaó à perfei-

qaó em qualquer fciencia, ou arte, como lemos no iiv. f. de Fi^

nibus , fazendo-lhe Pifaõ eíle elogio. Ut ad minora veniam : Ma'
thematici ^ Poet^^ Muftci^ Mediei denique ex^^hac^ tamquam ex crrnium

artium oficina., profeãi funt . Porém nefte lugar allude Hqr-rcio ef-

pecialmente à doutrina moral , taõ precifa ao Poeta para a pin-

tura dos caraóteres, na qual Sócrates excedeo aoá demais Filolo-

fos.

f^erbaque provifam rem^ i^c. : Quando nos temos brm ccnce-
bido huma coufa , he fácil o cxprimilla, e para eíle fm prcmp-
tamente occorrem as palavras , como dizia Cícero : Ipje res lerba
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Quí didicit ,
patri£e cjuid àeheat , C/ (jiiid amicis

5

Qiiojit amore pareus ^ (jiio frater amandas , c/ liofpes 5

Qiiodjit conferiptí , (jiiod judieis oficium -^ (JUíg

Fartes in bellum mijfi ducis : ille profeãò

Reddere perfoiííC feit convenientia euicjiie,

Refpieere exemplar vitíC , morumcjiie juheho

Do-

rapiunt ; e Afinio Polliaõ citado pelos dous antigos Interpretes
Porphirio, e Acron : MaVe herde eveniãt verhis ^ nifi rem fequantur.
O mefmo deixou efcrito Sócrates , dizendo : De re non fatis perf-
petlâ neminem reãè judkaturum , i^ oratione explicaturum. Reparem
bem neílas doutrinas aquelles, que em fuás compoíições naõ buf-
caõ vocábulos para o fentido , mas arn-illraõ o fentido para os vo-
cábulos. E deíles quantos ha !

J^/' didtcit patrice ^ i^c. : Coufa nenhuma he taõ precifa ao
Poeta, como a Ethica, a fim de fiiber pintar com exaccaô, e ve-
rofimiihança os caraóleres daquelles

,
que toma por argumento j

porque eíla fciencia he que moltra o forte, e o fraco das paixões
humanas , e qual feja a obrigação do homem fegundo o feu eíla-

do, o feu officio, e o feu caraóter.

Reddere perfona fcit convenientia cuique : Ifto he , fó faberá dar
a cada peíToa aquelíes coítumes, que lhe convém, ou como ver-

dadeiros , ou verofimeis, quem for bem inltruido neíla Filofofía

moral: quem fouber o amor, que fe deve aos pays, a obrigação,
que fe tem à Pátria , e aos amigos > quem naõ ignorar as leys in-

violáveis da hofpitalidade , e qual feja o cara6ter de hum Capi-
tão na guerra , de hum Senador no Senado , e de hum Juiz no feu

tribunal. Como a cada hum deíles convém efpeciaes coítumes,
o Poeta

, que os teme bem eítudados pela Ethica , naõ ha de
confundir huns com outros

,
pintando hum homem de armas

,

como hum de letras. Em toda efta Arte elle ponto do fiel retra-

to dos caracteres tem devido a Horácio efpecial memoria em
multiplicados lugares-, donde fe vê, o quanto eíte eíluJo he fum-
mam( nte precifo ao Poeta, por fer como alma da Poelia.

Refpicere exemplar vita , (^c. : Os lUultradores nelle lugar

quaíi fe unem todos a entender por eíiemplar vita , morum^ue a r >
fvHda

ía
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Aquelle ,
que bem fabe, quanto deve

A' Pátria, e feus amigos
5
quanto afFedo

Os pays , irmãos , e os hofpedes merecem
5

E qual o do Juiz, qual do Confcripto
,

E qual do Capitão o officio feja
5

EíTe he, que vivamente reprefenta

O carader devido a cada eftado.

Ao douto imitador dou por confelho.

Que

ferida Filofofia moral de Sócrates. Aííim o aíírma o bom Com*
mentador Luiíino : Pveta^ qui omnium oficia novit in Philofophiâ

y

qua efl de moribus , tamquam in quodam exemplari , in fngulis perjonis

popria ojicia explanet. Porém o tantas vezes allegado Dacier pre-

tende , que eíle paíTo naõ tem fido bem entendido , dizendo ,

que Horácio por exemplar da vida , e dos cojlumes quer denotar a

natureza
, que he o único modelo de toda a variedade de coílu-

mes
,
que ha nefte grande theatro do Mundo. Elte he o origi-

nal, que ha de copiar hum douto imitador^ illo he, hum bom Poe-
ta j pois a Poefía , como bem demonítra Ariítoteles na fua Poé-
tica, naõ he mais que huma imitação. Para reprefentar vivamen-
te no theatro v.g. a hum avarento, a hum ambiciofo , Scc. , naõ
ha de attender para o que faz hum , ou outro homem deftes ,

porque eftas copias commummente feraÕ imperfeitas , e confu-

fas, fundadas fobre o particular j ha de ter diante dos olhos o que
os taes fujeitos devem fazer , fegundo o feu caracter de avaren-

tos, ou ambiciofos > ifto he , ha de bem refleftir no que a natu-

reza geralmente infpira em huns taes coílumes. Ella interpreta-

ção he taÕ natural , como judiciofa , e fegundo ella , bem clara

fica a intelligencia das outras palavras : Et -veras hinc ducere vocês :

exprefsões verdadeiras. Chamalhe l^oxiicio verdadeiras ^ porque v.g.

no retrato de hum colérico naõ pode hum Poeta deixar de o fa-

zer em tudo verdadeiro, imitando a natureza no geral, e naÕ a

hum colérico em particular. Nefta pintura pode haver vicio de
imperfeição

,
porque fe reprelèntou o que a cólera faz ; na da

natureza na5 póJe haver engano , porque fe pintou o que a cóle-

ra verofímilmente , ou com verdade deve fazer. Eíla doutrina

he inteiramente de Ariílotcles no liv. ly. da fua Poética.

Inter»^
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Doâíiim Imitãtorem
f o* veras hinc diicere vocês*

Interdum fpeciofa Iceis , morataçiie reâic

Fabula , iiuUiiis Veneris yjme -pondere , c/ arte.

Valdliis ohleâíat populiim , meliujíjue moratiir
,

Qiihin verfiis inopes reriim , nugíccjue cânone,

XXX.

Graiis ingenhun , Graiis dedit ore rotundo

Mufa lo(jiii
; pr^eter laudem nullius avarh.

Roma-'

Interdum fpeciofa locis , ^c. : Daqui fe prova bem o quanto a

Filofofia dos coftumes he preciíiíTima na Fabula Cómica, da qual

Horácio continua a fallar. He taõ neceíTaria , ( diz elle ) que
huma Comedia, em que houver lugares efpeciofos, iílo he, bel-

las fentencas , bons penfamentos , e coftumes bem exprimidos,
ainda que lhe falte a galantaria , e arte , ha de agradar até ao

mefmo povo muito mais , do que outra ,
que tenha verfos muy

harmoniofos, mas faltos de exprefsões, que pintem bem efte, ou
aquelle coftume. Monf. Daciernas fuás excellentes Notas à Poé-
tica de Ariftoteles moftra illuftrando o cap. if. ,

que efte juizo

de Horácio fó tem lugar na Fabula Cómica , e naõ na Trágica ,

onde os coftumes , e penfamentos naõ faõ taó neceíTarios, como
a difpoíiqaõ da Acqaõ.

^àm verfus inopes rerum , miz^eque canora : Ifto he , verfos ,

em que fó ha huns brinquinhos fonoros por caufa de huma bella

metrificaqaõ , e huns incidentes frivolos
,
que naõ paíTaõ do ou-

vido ao coraqaõ , e deftituidos ao mefmo tempo de pinturas de

coftumes , e de fentimentos infpn-ados pela natureza. O noftb

gofto a refpeito do theatro cómico he taõ depravado
,
que fím-

plef-neiite por huns verfos harmoniofos ,
por humas agudezas

pu>ín's, e por humas graciofidades affedadas (excellencias da Co-
media Kvífpanhola) trocaõ aquelles vivos retratos de diverfos ca-

raòteres, que os de bom gofto louvaG nas Comedias de Molie-
re.

•^1
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Q_ue nunca aparte a vifla do modelo

Da vida , e dos coflumes , e que delle

Saiba extrahir os toques verdadeiros.

Huma Comedia às vezes , tendo bellas

Sentenças , e coftumes bem pintados
,

Inda que arte naÕ tenha , graça , e metro ,

Agrada muito mais , e encanta o povo
,

Do que huns verfos fem fucco , e de palavras

Hum jogo, que naõ tem mais que harmonia.

XXX.
A Mufa deu aos Gregos nobre engenho ,

E fublime linguagem j nem fe moftrau

Ambiciofos , íenaõ de altos louvores.

Os

re , de Goldoni , de Amenta , e outros imitadores dos Antigos,

Bem defejamos , que entre nós defperte hum engenlio feliz , que
os imite, para nos incorporarmos nefta parte com as Nações cul-

tas, e tirarmos da Comedia aquellas utilidades, de que ella he ca-

paz , caftigando os máos coftumes , com os pôr em ridiculo na
prefença do povo em publico theatro.

Graiis ingenium , Graiis dedit ore rotundo , (^c. : Quem ler as

obras de Horácio, efpecialmente efta Arte, bem ha de conhecer
a. merecida paixaõ

, que tinha pelos Efcritores Gregos, propon-
do-os huma , e muitas vezes como fontes de toda a belleza , e
bondade da Poefía. E que bem fe parecem com elle certos mo-
dernos, como o Apatifta , e outros , que fe empenharão em cí>

quadrinhar defeitos nos primeiros Poetas da Grécia , e defeitos

na fua eloquência , à qual Horácio chama nobre
,
polida , agra-

dável , e harmoniofa j que tudo ifto denota o ore rotundo , com
que fe exprime ; frafe tirada dos mefmos Gregos , como lemos
cm Ariftophanes, que fallando de Euripides, diíTe : Ego rotundi-

tate ejus oris fruor , para dizer
, que gollava muito da belleza , e

graça das fuás exprefsões.

Prater laudem nuUius avaris : Os que commentaô efte verfo,
entendendo

, que Horácio chama aos Gregos avarentos em dar

louvores, certamente ©entendem mal. Aqui avarus vai o mefmo
que avidus , e ufa deita translação , como já fizera nas Epiftolas,

dizen»
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Koman! piieri longis ratiomhus ajfem

Dlfcutiunt in partes centiim dediicere, Dicat

Filiiis Alhani
, Ji de (juinciince remota ejl

Vncla f
cjuid fiiperat ? Poteras dix/JJe : triens. Eu ,

Kcm poteris Jervare tiiam, Kedit iincia: cjuidjit'^.

Sem/s. At hícc ânimos (Crugo , ^ cura peculi

Ciim femel imhuerh
, Jperamus carmina fingi

Poffe linenda cedro ; C/ l(jevi fervanda cuprejfo ?

Aut

dizendo : Animum laudis avarum. De modo
, que louva os Gre-

gos affirmando delles
, que fó os louvores bufcaõ com amhicaõ ,

para aflím cenfurar os feus Romanos
,
que fó erau ambicioíos de

riquezas, como já fizera na Epiftola i. a Mecenas;
O' eives , eives quarenda pecunia primum efl ,

Virtus pofl nummos : h£e Janus fummos ab imo
• Perdocet ^ hac reeinunt juvenes diãata

^ fenefque

Lavo fufpenfi ]óculos ^ tahulamque lacerto.

AJfem difcunt in partes centum deducere : Pareceme melhor com
Jafon de Nores , Pedro Nannio , e outros , que o Poeta tomou
affem por pezo ^ e na5 por dinheiro. Segundo eíta intelligencia ,

vai o mefmo que huma libra ^ a qual tinha doze onças ^ huma on-

ça oito dragmas ^ hum dragma três grammas , hum giamma dons
óbolos^ hum óbolo quatro cheraeios , hum cheracio dons ealehos ^ e

eíle era a mínima parte do pezo •, e afllm ajjhn in partes eentum

deducere vai o mefmo, que dizer fem encarecimento, quot in chal-

chos libra dividatur. Eifaqui ( diz Horácio ) em que fe occupa a

mocidade Romana
, quando a Grega fó afpira a merecer louvo-

res pelos feus nobres elhidos. E fendo afllm, ha de elpcrarfe dos
noíTos mancebos

, que com o tempo venhaõ a produzir obras di-

gnas da immortalidade ?

Dicat Filius Albini : O repente , com que o Poeta faz efta

pergunta , tem efpecial viveza, imitando aos meítres de efcola,

quan-
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Os meninos Romanos fó aprendem

A faber repartir por longas contas

Huma libra em cem partes. Diga o filho

De Albino : Se tirarmos de cinco onças

Huma fó, quantas fícaô ? Vamos j cjuatroi

Bellamentej feguro-te ,
que podes

Governar os teus bens : e fe huma às cinco

Accrefcentarmos ,
quantas fao ? Seis onças.

Ora dizey-me , efiando inficionados

Os ânimos da fordida cubica,

Efperar poderemos , que produzaõ

Verfos dignos de cedro, e de cyprefte ?

T Ou

quando de repente perguntaõ a taboada aos difcipulos. Eíle Al-

bino , de que aqui fiilla , era hum famolo banqueiro de Roma ,

de quem, como ufurario, faz mencaõ Floro, efcrevendo da Guer-
ra Jugurtina, e Cicero na 6. Philippica.

Poteras dixtjfe : Vai o mefmo ,
que dizer : Vamos , refponãe ^

como moítrando, que já havia demora na repofta. Eítas palavras

daõ efpecial viveza ao dialogo. 'Triens he já a repolla do filho de

Albino , aíTmi como o femis do verfo féguinte.

Rem poteris fervare tuam: He huma belliíTlma ironia , e outro

toque, que deHcadamente aviva o dialogo , em que mollra a for-

dida avareza dos pays, que em vez de mandar os filhos ao nobre

eftudo das boas Artes , lhes fazem enfinar o que fó conduz para

a fua vil ambicaõ.
Carmina fingi pojfe linenda cedro ^ i^c. : Conclue dizendo : Pois

fe o que reina entre n<''S he o torpe interefle , como he poíTivel ,

que efperemos de efpiritos entorpecidos do amor do ganho ver-

fos dignos, de que os preferve o cedro, e o cypreílie ? Os livrei-

ros Romanos para conlervar os bons livros, coítumavaõ untallos

com óleo de cedro , ao qual chamavaõ cedrium^ como lemos em
Vitruvio no cap. p. do livr. z. E na5 fe contentando com efta

prefcrvacaõ , coníervavaõ-nos em armários de cyprefte , madei-

xa
,
que como o cedro ^ ajuda muito para evitar a corrupqaõ.
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XXXI.

^iit prod:Jf^ voliint , aut dclcóíarc Po'ét,e ,

Aiit Jimiil o' jucunda , O' idónea dlccv& vitce.

Qiiiccjiiid príccipies , ejlo hrevls , ut cito diâía

Pnec/piant animi doei/es , teneantcjuejideles, o

Omne Jupervaciiiun pleno de peeiore manat,

Fiãa voliiptatis canja
, Jint próxima veris,

Nec , (juodcumcjue volet
, pofcat Jibifabula cfedli

"
' ' ' '

^
' T>íeu

Aut prodejfe volunt ^ y. : Tem-fe errado muito fobre o fenti-

do genuíno defte verio. Alguns fe periuadiraõ
,
que Horácio

fallara aqui das differentes obras dos Poetas. O Zani na fua

Poética pretende
, que o prodejfe , e o deleSlare naõ fe haõ de en-

tender disjunétivamente, mas por modo copulativo , como dizen-
do, que os bons Poetas querem no mefmo tempo inftruir, e de-
leitar. O que tenho por certo he

, que Horácio naõ quiz mais
do que apontar os diveríbs fins

,
que podem ter os Poetas em

feus efcritos 5 illo he , ou de quererem caufar inílrucqaõ , ou di-

vertimento, ou ambas as coufas juntas. Para todos eíles fins dá
feus preceitos

j porém louvando muito mais o terceiro , ifto he ,

aquelle fim, que une o deleite com a inílruccaõ.

^lidquid pr<£cipies ^ eflo hrevis ^ {^c. : Eíle he o primeiro pre-
ceito para os que fó pretendem inftruir. Quem tem efte fim ,

ha de fer breve, para que a iníurucçaõ flicilmente fe pollli com-
prehender , e reter. E porque cm Theopompo naõ havia eíla

virtude, por iíTo dcile dizia Ifocrates , que neceíTitava defreyo,
e o mefmo juizo f.iz Laércio de Theofrafto.

Omne fupervacuum , ^c. : He huma bellifllma metáfora tira-

da de hum vafo
,
que por eftar cheyo , naõ pódc receber mais

licor , e tudo o que fe lhe deita de mais ,
perde-fe

,
porque o

lanqa por fora. Outros Expofitores , como Norcs
, pretendem

que eíia metáfora alluda ao eftomago ,
que quando eílá cheyo,

expulfa tudo o mais, que recebe por forçii porem a nolTa intel--

ligencia he a feguida pelos melhores. - - -
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XXXI.

Oli caufar inflrucçaõ , ou dar deleite
,

Ou unir coufas úteis a jucundas,

O Poeta pretende. Se inílruirdes ,

A brevidade amay
,

para que poíTa

Perceberfe , e reterfe o que enfinardes :

Tudo o que he demaíla , faô fobejos

Perdidos de hum juizo
,
que eftá cheyo.

Se divertir quizerdes , verofimeis

Sejaõ voíTas ficções ^ e cuiday muito,

Em naõ fiar da fcena
,
quanto pede

Tii O
Fiãa %'olupíatis causa, i^c. : Agora feguem-fe os preceitos pa-

ra os Poetas
, que tem por fim o divertir , e recommenda-lhes

Horácio
,
que para o confeguirem , nunca fe apartem do verofi-

mil > porque obras feitas para deleitar , naó haõ de conter cou-

fas incriveis. He precifo advertir , que eftes preceitos naõ fa5

dados geralmente aos Poetas , mas em particular aos Cómicos,
com os quaes muito ha que falia. Fazemos eíla advertência im-

pugnando a Pedro Nannio , que teve para íi
,
que Horácio dera

eítas regras geralmente para todo o Poeta, tomando os eróticos,

os elegiacos, e os epigrammaticos pelos Poetas, que tem por fim

o divertir j os didafcalicos , como Empédocles , Manilio , e ou-

tros, pelos que faõ inílructivos, e a Hefiodo, Lucrécio, e Vir-

gílio nas Georgicas
,

pelos que unem a inílrucçaÕ com o deleite.

Elta naõ he a mente do Poeta , como bem prova o exemplo ,

que logo aponta.

Fi6la : Elta palavra naõ deve paíTar fem efpccial nota j porque

nella dá Horácio bem claramente a entender, que os Argumen-
tos para a Comedia devem fer fugidos , como eraõ todos , depois

que ella fubio à perfeição , afllm como os da Tragedia fe devem
tirar de hiítoria conhecida , fegundo deixou apontado em outra

parte.

Nec quoãctimque 'vokt , pofcat fihi fahula credi : Para bem expor
eíle lugar , he precifo recorrer à judicioíli intelligencia de Da-
cier, o qual poito que a achou em Nores, com tudo tem o me-
recimento de explicar efie verfo com mayor clareza. Aquelles

que
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JSeii pranjie hamliC viviim piieriim extrahat alvo,

CeiíturiiC feniorum agkant expertia friigls f

CeIJi príetcreiínt aiiftera poemata K/iamnes,

Omne tiilit punóiiim , cjui nvjcuit iitile du/cl
,

Leão-

que diírdraõ
,
que Horácio naõ quiz dizer nelle outra coufa, fe-

naõ que o Jrgumento , ou feja Fabula Cómica, nao pede
^
que fe lhe

creya tudo o ^ue ella quizer reprefentar no tbeatro , entenderão muito
mal eíte verfo. E a nizaõ já o Poeta a deixou em outro lugar

apontada , dizendo
,
que qualquer argumento drammatico tanto

deve pretender
, que fe lhe creya tudo o que reprefentar

, que
naõ deve pôr na fcena couTa ,

que naõ feja crivei. Além de que
naõ fey , fe poderey dizer bem em Latim , pofco hoc mihi credi

^

querendo dizer, peço que fe me dê credito fubre ifio. Sendo pois cer-

to, que Horácio naõ havia dizer huma coufa tanto contra as fuás

doutrinas, devemos interpretar o credi^ naõ por crer^ mas \>oy fiar,

e fica entaó naturaliílsmamente dizendo o verfo, que hum yljjum'

fto ( cómico ) naò pede
,

que fe fie delle ,
quanto quereria a matéria.

Para total intelligencia, já o Poeta, fallando da Tragedia , havia

dito, que nella íe naõ haviaõ reprefentar coufas incríveis, e hor-

rorofas :

Nec pueros coram populo Aíedea trucidei.

* ''

' jíut in avem Progne 'vertatur , Cadmus in anguem 5

^uodcumque oflendis mihi fic ^ incredulus odi.

Agora dá o mefmo preceito, tratando da Comedia, para que os

Poetas naõ fe perfuadiíTcm
,
que ella admitte, o que a Tragedia

naõ foffre. Se nefta naõ devem entrar coufis incríveis, e monf-

truofas, o mefmo fe ha de obfervar na Comedia ,
porque as leys

do verofimil tem nella a mefma força. (^ exemplo ,
que le fe-

giie, demonílra a verdade deita interpretação.

Nen pranfa Lamia : Aíllm como fe fingio ,
que havia hum

Lamo Rey dos Lcllrigões
,
que íe fuftentava de carne humana,

afllm fe fingio, que reinava na Libia huma Rainha ^chamada La^

mia., que devorava meninos, de cujo nome fe vahaõ as amas pa-

ra aquietarem as crianças , ou mctcrlhes medo. -Ora eilaqui hu-

ma das coufas, que os Poetas naõ devem arrilcar no theatro, oa-

-
.

feja
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O cómico Argumento 5 como vermos

Tirar do ventre de huma feiticeira

Vivo hum menino
,
que antes devorara.

O corpo Senatorio naõ approva

AíTumptos
,
que naõ fejaõ proveitofos

;

O dos Nobres nao goíia dos auíléros :

Q^Liem fabe pois tecer acçaõ ,
que inílrua,

E
feja em recitação , ou em viva reprcfentaqaõ j porque febre in-

crível, he horrorofo ,
que huma mulher magica (que nefte fenti-

do fe deve aqui tomar a palavra Lamia , legundo a acepção dos

Romanos ) depois de comer hum menino , o coníerve vivo no

ventre , e delle fe lhe tire. íí-fte exemplo dá a fui peitar
, que

algum Poeta no tempo de Horácio introduzio iílo em alguma
Comedia , e que delia faz aqui mençaó

,
para que outroi, naõ

cayaõ em femelhante abfurdo , como contrario às leys do theatro.

Centúria Jeniorum , (^c. : Concluindo pois o difcurío fobre os

dous fins , que podem ter os Poetas , ifto he , ou de quererem

inílruir , ou deleitar , diz
,
que os velhos naõ goíluó, nem lof-

frem aquellas ficções, em que naõ ha moralidade , e inftrucçaõ.

Em quanto ao chamar à claíTe da gente velha , Ccniuriíe , bem fa-

bido he na Hiftoria Romana, que Sérvio TuUio dividira o povo
em féis claíTes, e eílas em Centúrias , affim de velhos , como de

moços , mas fem fe confundirem huns com outros. Fez eíla di-

vifaõ para melhor facilitar as publicas aíTembleas do povo , cha-

madas Comitia , como diffafamente expende Flalicarnaíleo no liv.

4. das fuás Antiguidades Romanas.

Celfi .... Rhamnes , 13c. : Ifto he , a Centúria da gente

moça ( como interpreta Nores , ou dos da ordem Equeílre , co-

mo quer Dacier, entendendo afimi a palavra Cf///, e naõ na fua

trivial fignificaçaõ) naõ applaudem, fenaõ as Comedias, em que
feus Authores tomarão por fim o dele tar , e defprezaõ como
auítéras, iíto he, triftes, e fecas , as moraes , de que fó gollaô os

velhos Senadores. A palavra Rhamnes equival aqui a Romanos :

era hum dos nomes das trcs antigas Tribus , em que fe dividia

todo o povo , chamando-fe huma Rbamnenfe , outra Taciana , e

outra Lucera. Horácio tomou aqui a parte pelo tocJo , alludindo

a todos os Romanos Cavalkiros na peílba dos Rhamnenfes.

Omne tulit punãum , {^c. : O Poeta pois que quizer ter os vo-

tos de todos 5 dos velhos , e dos moços , ha de em fuás obras fa-

zer
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Leâíorem deleãando
, paritercjue monendo,

Hic meret ^ra líber Sofils 5 lúc c/ maré tranjit ,

Et longuni noto fcrlptorl prorogat (eviím,

XXXII.

Siint deliâíã tamen , (juihus Ignovijfe veUmiis
;

ISam necj chordafonú reddityCjiiem vult manusy ^ mens,

Tojcenticjiie gravem perf^epe remittlt aciitiim i

JSlec jemper feriet , (juodciim(jiie mlnahhiir , arcas.

Verum uhi piara Jiitent in carmine , non ego paneis

Ofen-

2er infeparavel o inftruótivo do deleitofo. Eíla he toda a força

do pariíer ', ifto he , naõ ha de inílruir em hum higar, e deleitar

em outro 5 ha de o deleite acompanhar fempre a inftruccaó. Os
que fabem a Hiíloria Romana , bem alcancaõ , que nefte verfo a

palavra punãum vai o mefmo que fuffragia , lendo coílume dos

Romanos dar os feus votos por pontos. Para prova difto lembra-

nos o que diz Cicero pro Mur.xna. Tamen admonitus re ipfa re-

cordor ,
quantum h£ quiejiiones in Senatu habita pun6lorum nobis fervi

detraxerint .

Hic meret ara liber Sofiis ^ i3c. : Os Sofios foraõ dous irmãos,

famofos livreiros de Roma, ifto he, tanto encadernadores, como
efcreventes de livros > porque entre os Romanos os mefmos, que
copiavaõ as obras dos Authores, eraõ os mefmos, que as vendiaó

já cozidas, e preparadas em rolos , fegundo a antiga forma ,
que

fe coftumava dar aos livros.

Sunt deliãa tamen ^ ^c. : Pofto que hum Poeta Cómico , fe

quer lucro , fama , e concurfo a ouvir fuás Comedias , haja de

inftruir, e deleitar nellas ao mefmo tempo j com tudo dcvemfe-

Ihe perdoar algumas filtas , e foífrer, fe naõ fabem bem unir o
inftru6tivo com o deleitaveí. A mayor parte dos Commentado-
res ilhUtraõ efte lugar , entendendo

,
que nelle falia Horácio de

todo o Poeta em qualquer efpccie de Poefia j mas naõ concorda-

mos com elles 3 porque he certo
(
como fegue o excellente In-

terprete
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E juntamente agrade , eíTe he que leva

O voto univerfal ; eíTes Poemas

Enriquecem livreiros ,
paíTaõ mares ,

E dao ao feu author immortal nome.

XXXII.

Ha com tudo defeitos ,
que fe devem

Defculpar facilmente
j
porque a corda

O tom nem fempre dá > que a maõ pretende
,

Antes pedindo hum baixo , fere hum tiple
,

Nem defpedida a fetta por mao déílra

Sempre no que ameaça, acerta o tiro.

Por

terprete Francez , tantas vezes allegado ) que Horácio nefte lu-

gar ainda eltá tratando da Poefia Cómica.
A^am neque chordafonum ^Í^c. : Porém como nem todas as fal-

tas fe devem perdoar, aponta agora o Poeta quaes iejaó as dignas

de perdaõ , ufando de hum fimile taó excellente , e engenholb,

que baila dizer , qlie he de Horácio. Os defeitos ,
que merecem

defculpa , haó de fer da caíla daquelles
,
que naõ defcompoem a

harmonia do todo j aíHm como huma corda defiifínada em qual-

quer inftrumento muíico , ou por falfa , ou por mal temperada ,

fim faz diíTonancia, mas tal, que a disfarçaó , ou a fupprimem as

outras cordas em tom perfeitamente ajuftado.

Nec femper feriet ^ 'i^c. : Reforça a comparação antecedente

com outra , dizendo
,
que aíTim como o homem mais déílro no

tiro de fetta erra algumas vezes a pontaria 5 afllm o melhor Poe-
ta nem fempre pôde acertar.

Ferum ubi plura nitent ^ t^c. : As obras do engenho faõ como
os homens 5 os melhores faõ os que tem menos defeitos : l<iam

mtih nerno fine nafcitur , Optimus tile efl ,
qui minimis urgctur. E af-

fim em huma Poeíia , onde as coufis , que merecem louvor , fa6

em grande numero , e fó apparece huma , ou outra falta leve
,

nenhum Critico, que tiver prudência, e juizo, a deve cenfuiar,

coníiderando
, que das máos dos homens nau pôde fahir tudo per-

feito»
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O^cniar maciilis y cjiias aiit inciiria fudit j

^iit humana parinn cavit natura. Quid ergo ?

Vt fcríptorji peccat idem lihrarius iijíjue
,

Quamvis ejl monltus , veniâ caret , o' citharcedus

'Kidctur chordâ pui femper oherrat eãdem,

Sic niihi , (]ui mnltum cejfat ', Jit Chccrilus ille
,

^uem bis tenjue homim cum rifu miror , o* idem

Indi-'

^as aut incúria fudit , aut humana , i^c. : Os defeitos ou po-
dem proceder de alguma negligenciu , naõ fe podendo cuidar em
tudo , ou de natural fraqueza do entendimento humano j e affira

por qualquer deíles princípios fe devem disfarçar na Poeíia as le-

ves imperfeições. Longino no cap. 30. confefla
,
que os defeitos,

que aponta em Homero , e em outros graviíTimos Authores , de
nenhum modo lhos attribue a ignorância, mas íim a efquecimen-
to, e negligencia , efcapando-lhes da penna como coufas leves,

por eílurem com o entendimento todo occupado em coufas gran-
des.

^uid ergo ? Depois de ter dito Horácio
,
que naõ cenfura nos

bons Poetas aquelles defeitos
,
que procedem de natural inadver-

tência i faz a íi mefmo eíla objecção
,

^uicl ergo ? Como dizen-

do : Pois fe aíTentarmos niíto
, que he o que íe ha de cenfurar?

Pois de qualquer defeito fe poderá dizer, que procedeo de negli-

gencia, e incúria, ou de fraqueza de entendimento, que naõ pô-
de ellar acautelado em tudo.

Ut Jcriptor fi peccat idem lihrarius ^t3c, : Refponde à objecção
dizenuo, que os defeitos

,
que naõ deve perdoar hum cenfor ju-

diciolo, faõ aquelles, em que fe cahe com frequência , fem ha-

ver emenda da parte de quem os comette : do mefmo modo que
a hum copilla de livros (que iíto fignifica TíT/^/or lihrarius) fe

naõ perdoa hum erro de efcrita, que comette muitas vezes , ten-

do fido emendado outras tantas > nem a hum tangedor de inílru-

mcnt'>s , fe defufina fempre na mefma corda , naõ fendo já illo

natural incúria, mas viciofa negligencia.

Sic
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Por iílb quando vejo em qualquer cbra

Brilhar muitas virtudes , nao me oíFendem

Cercas faltas , que vem de alguma incúria
,

Ou de fraqueza humana pouco cauta.

pois que hey de reprender ? Do mefmo modo
Que hum Copiíla cahindo muitas vezes

Naquelia mefma falta, em que avifado

Já fora , de perdão fe nao faz digno
j

E o Mufico, que fempre deíaíína

Nas mefmas cordas , he de rifo objedo
;

Aííim fofFrer nao poíTo , o que em fcus verfos

Recahe nas mefmas faltas : femelhante

Se faz àquelle Cherilo Poeta,

De quem fempre efcarneço , inda que admire

Dous , ou três paflbs bons em feus efcritos :

U E

Sk mihi qui multum ceffat ; Allude o Poeta talvez ao antigo

provérbio : Bis perperam facere idem non viri eji fapientis. Quem
muitas vezes cuhe em humas mefmas negligencias , e efqueci-

mentos, dá claros íinaes da fua ignorância, e nap merece perdaõ.

Cejfat vai o mefmo que dizer
,
qui otiofus efl ^ Í3 fuum facere offi-

cium negUgit.

Fit Cherilus ille : Houve dous Poetas deíle nome : hum flo-

receo no tempo de Alexandre , filho de Amintas , e outro que
viveo cento e quarenta annos depois. O primeiro foy Poeta ce-

lebre, e compv)z hum Poema excellente fobre a vióloria, que os

Athenrenfes alcançarão de 'Xerxes. Parece que deíle naó he de

quem falia Horácio , mas fim do fegundo de quem diz Q. Cur-
cio. j^gis quidam Argivus pejjimorum carminum pofi Chterilum condi-

tor. Efcaligero na Chronica de Eufebio impugna grandemente a

Horácio neíte lugar 3 mas veja o leitor o como o defende Dacier

nas Notas à Epiítola i. do liv. z. do mefmo Poeta.

^,em bis ^ terque bonnm , (^c. : Efie verfo contém huma ex-

prefiaõ delicada nas palavras , cum rifu miror. Luifino a explica com
toda a clareza : Hunc Chccrilurn bis , terqiie bonum cum ejfe 'video , id

eji , duos vel ires verfus elegantes fecijfe , rideo , ^ miror. ^ia feio id
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Indignor , (jiLindoíjiie honus dormitat Homerus*

Verum opere in longo fas ejl obrepei^e fommim.

XXXIII.

Vt pióíiira , Toèfis erh : (jiiae
, fi prophis Jles ^

Te

temerè , non de indujiria id contigijfe , rideo. ^òd vero fiultis homini"

hus aliquandò boni verfus in huccam fluant , mecum ipfe miror.

Et idem indignor , (^c. : Do mefmo modo que efcarneqo , e

me admiro
, quando vejo , que hum máo Poeta faz algumas ve-

zes hum , ou oucro verfo bom j affim nau poílb foffrer , que hum
Poeta excellente , como Homero , inadvertidamente , e naõ por
ignorância, caya em algum defeito. Naõ podia Horácio dar ao

grande Épico Grego hum louvor mais fino , e delicado j pois

delle fe colhe
,
que os defeitos em Homero faõ taõ raros , como

os acertos nos Poetas ordinários. He para admn*ar, que alguns

Commentadores entendeffem
,
que o Poeta cenfuraíTe aqui a Ho-

mero ; e taõ vulgar he eíla intelligencia
,
que nefte fentido paf-

fa por provérbio > quando he evidente, que o que Horácio quiz

dizer he, que hum Poeta máo , como Cherilo , fe acerta em al-

guma couta , caufa rifo , e efpanto ; porém fe hum bom , como
Homero, cahe em algum defeito, caufa indignação, porque he

fempre bom , e rariílima vez máo , aíllm como Cherilo he fem-

pre máo, e rariíTima vez bom.
^uandoque : Naõ fignifica aqui , algumas vezes , como errada-

mente o entcndeo mais de hum TraducVor , e Interprete j mas

vai o mefmo, que (jUcmdocMmque
^ quotieSy ^c. Na meímu acepcaÕ

o lemos na Ode a Júlio António •.

Concines maiore Poeta pleõlro

Ctefarem
,
quandoque trahet feroces , ^c.

Verhm opere in longn ^ Qc. : Defculpa os defeitos de Homero,
dizendo

,
que em hum Poema taõ dilatado, e de taõ árduo traba-

lho, como o feu^ permitte-fe hum, ou outro dtfcuido> Defte

ponto tratou Quintiliano com aquella boa doutrina , que coílu-

íiia, no cap. i, do liv. lo.
,
para onde remettemos o leitor.

Ut £iãura Poéfís erit j (^c. ; Eite lugar he certamente hum
'

'
dos
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E naÕ poíTo deixar de enfurecerme ,

Toda a vez que dormita o bom Homero
5

Mas disfarça-fe em obra dilatada ,

NaÕ eílar fempre alerta hum grande engenho.

XXXIII. \

A' Pintura a Poefia fe afiemelha
;

Em ambas goftarás mais de humas couías ,

U li Se

dos mais recommendaveis defta Arte 5 mas no meimo tempo he

hum dos mais mal entendidos. Jacob Grifolo, como fe nelle naó

houvera nada que interpretar ,
paíTou-o em claro , e Francifco

Luifino entendeo-o mal, dizendo
,
que Horácio compara a Poe-

fia à Pintura j porque aíTim como nefta ha quadros bons , e máos,

aflim na Poefia ha obras de merecimento , e outras que apenas

merecem Ter lidas. Nada diílo quer dizer o Poeta, nem taõ pou-

co he o feu intento comparar geralmente huma Arte com outra,

como entendeo Lambino , e Nannio. O que pretende moílrar

com efta comparaqaõ fiimmamente engenhofa he ,
que na Poe-

fia , aíTim como na Pintura , ha diverfos pontos de villa , dentro

dos quaes he que fe ha de julgar do merecimento do obje6bo.

Hum faz bom effeito em huma diftancia , outro em outra , fe-

gundo a luz, que lhe compete. As Notas feguintes deixaráó me-

lhor illuftrado efte ponto. fT"^
^íe^fi propiusfles'. Ha pinturas defenhadas , e pintadb-^-

ra o longe j e fegundo adillancia, que vay dos olhos ao lugar,

em que as põem , aífim he a proporção dos feus objeólos , o

empaílo, e a força da luz. Ha outros painéis ,
que faô para o

perto, e eíles já pedem outra arte, outra força de claro, e efcu-

ro, e outro acabamento. O mefmo acontece na Poefia : ha nel-

la quadros
,
que fe querem viftos de longe , e outros obferva-

dos de perto
,
para huns , e outros naó perderem a fua graça , e

regularidade , que lhes dá o diverfo ponto de vifta. Ifto meimo
dizia Cicero a Bruto

, perfuadindo-ihe , que na Oraçaõ deve ha-

ver o artificio, que pede a pintura, pois que nella nada faz o de-

vido effeito , fe naõ eílá na fua proporcionada diftancia, e lugar

competente. Qiiem nefta matéria quizer larga inftrucçaô , lêa o»

cap. 8. do ultimo livro do Tratado febre o Poema Epco ^
que ef-

creveo o fabio P. le Boufiu.
Et
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Te cap:et nwg/s , o* (jUíeãam ,Ji longhis aljles.

HíCc amat ohjciiriim : volet htçc fiih lace videri ,

Judieis argutiim (jiiíe non formidat aciimen,

HiCC placuit fcmel y liíCC decies repetita placclit,

XXXIV.

O' maior jiivcnum , (jiiamvis , o* você paterna

Fingeris adrcaíam , o' per tefapis, hoc tihi diâíum

Tolle memor : certis médium , O" tolerahilc rehus

Keãè concedi, Confultus júris , c^ aãor

4^ CaU"

Et quedam ^fí longius abftes: 'Com effeito em Homero, e Vir-
gílio ha certas pinturas , e defcripqões , ou de imagens , ou ae
reflexões

, que certamente parecerão ridículas , fe as pozermos
à viíVa de todos , e lhe tirarmos aquelle lugar diílante , em que
eítes Poetas as pozeraõ, para lerem viftas como de paíTagem. Ef-
te^^to lo perfeitamente o perceberão aquelles

,
que tiveren^-

goiTOÍino da Poética.

H^c amat obfcurum^ i^c. : Aíllm como quem pozeíTe à clara

luz hum painel pmrado para lugar eícuro , faria hiima grande
injuria ao Pintor j porque às claras pareccriaõ graves defeitos

aquellas coufas , que recebendo pouca luz , feriaõ perfeição da ar-

te j afllm farfehia injuíliqa a hum Poeta , fe em toda a claridade

fe lhe quizclTe examinar aquellas pinturas , que artifíciofamente

fez fó para ferem viítas em pouca luz. Pelo contrario ha outros

quadros na Poeíia , em que feu Author fe efmerou muito , para

que foíTem vííIo.n de perto j eftcs , fe os pozerem longe , ficará

inútil toda a fua delicadeza, e acabamento.
Hac placuit femel , (^c. : Do mefmo modo que as pinturas ,.

que pedem fitio efcnro , agradaõ
,
polto que por huma fo vez,,

porque naõ fe lhe pode nbíervar tudo , e as que ftõ feitas para
lugares claros , muitas vezes villas , fcmpre agradaõ , porque a

luz j
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Se eíliveres de perto , outras de longe.

Eíla quer pouca luz ; aquella às claras

Appetece fer vifta, nao receando

A perfpicacia de olhos julgadores.

Hiíma caufa deleite huma vez viíla
,

Outra viíla dez vezes fempre agrada.

XXXIV.

Oh tu de teus irmãos mayor em annos
^

Pofto que em teu pay tenhas viva norma ,

Que te informe do bom , e teus eftudos

Já na5 precifem delia , efta doutrina

Rerem com tudo em ti: ha certas coufas,

Q^-^e foífrem mediania. O que he Juiifta,

E

luz, em que eítaõ, deixa perceber bem todo o fcu primor j affim

na Pocíia naõ fe deve ccnfurar aquella pintura , que agrada hu-

ma fó vez, nem poípolla à outra, que fempre, que fe vê, fempre

agrada -, porque efta judiciofamente foy feita com todos os to-

q'ics da arte , e efmerou-fe nella o Poeta , para que caufaíTe de-

leite , fempre que fe viffe 5 e aquella com igual artificio fez-fe

para f''mente fer vifta de paílagem , e agradar huma fó vez ; bem
eomo os painéis de mancha , em comparação com os acabados.

Se os Criticos deite feculo reflectiílem bem neílas diífcrencas

de pinturas
, que tem a Poefia , e procedeílem , como Horácio ,

com taõ judiciofo exame , naõ fe atreveriaõ a condemnar mui-
tos lugares dos Antigos com tanta refoluçaõ ,

por naõ dizer igno-»

rancia.

O' maior juvenum ^i^c. : Falia agora o Poeta com ornais ve-»

lho dos mancebos Pisões, a quem dirige eíla Epiftola ,. e diz-lhe:

Qiie pofto que elle por feus eíludos faiba já ,
que coufa feja re-

élo difcernimento em matérias poéticas , como bom difcipulo da
efcola de feu granJe pay j com tudo fempre lhe quer dizer hu-
ma coufi muito importante fobre efte ponto , e he

,
que naõ fe

foífrem Poetas medíocres, aíTim como fe foífrem Jurillas, e Ora-
dores*
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Caiifariim mediocris , abejl virtute difcrti

MíJfaU , me fát fiantum Caffeliiis Aulits :

Sed tamen in pretio e/i : mediocvihiis ejfe Poetis

í^on homines
, non Di , non concejsère coíiimnae,

JJt gratas intsr menfas Jymphonia difcors ,

Et

Difertí Me(faia : Falia de Valério MeíTala Corvino , famofo

Orador Romano , o qual foy Conful no anno de Roma 721 , e

he o mefmo a quem tanto cantou Tibullo , e celebrou Cicero
em muitos lugares das fuás obras, efpecialmente na Tua Carta if.

a Bruto. Delle igualmente deixou efcrito Quintiliano : MeJ/ala

nítidus , y candidus , (^ quodammodo prcefeferefis in dicendo nohilitatem,

Caffelius Aiiliis : Foy hum dos mais fabios , e eloquentes Ju-
rifconíultos do íeu tempo. Delle entre outros faz diíHnóla me-
moria Valério Máximo, referindo o íingular conceito, que delle

fazia o famofo Jurifconfulto Scevola. Defte Aulo CaíTelio na5

cxifte obra alguma , fenaõ hum fó Tratado com o titulo Benedi-

Storum,

Mediocribus eJfe Poetis : Ainda que hum Orador naõ chegue

à eloquência de MeíTala , nem hum Jurifconfulto ao merecimen-

to de Caflelio , ainda alTim merece eílimacaõ ; porque em qual-

quer deitas faculdades fe fofFre o fer mediano ; porém no Poeta

naõ he aíTim ; fe os feus verfos naõ faõ excellentes , faõ máos.

Cicero no feu Orador he de opinião diverfa , dizendo : Nam in

Poetis non Homero foli locas eji , ut de Gracis loquar , aut Archiloco ,

aut SophocU , aut Pindaro •, fed horum velfecundis , vel etiam infra fe-

cundos. Ella authoridadc tranfcreve Lambino , como fentenqa,

que impugna a de Horácio j porém efta opinião de Cicero na5

fe oppoem à do noflo Poeta ; porque muy bem fe pode dar quem
feja inferior dous gráos a Homero , Archiloco , Sophocles , e

Pindaro , e com tudo naõ eftar na claíTe de Poeta mediano , mas

íim fuperior à mediocridade.

Non homines ^ non Dí , ^c. : Tudo fe confpira contra os Poe-

tas medianos : os homens, os Deofes, e os. pilares das eftradas pu-

blicas. Os homens defprezando-os , os Deofes ( como Apolio ,

Baccho , e as Mufas ) naõ os foccorrendo com as influencias, e

degradundo-os do feu commercio, e as columnas, ou pilares pú-
blicos
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E de califas patrono, fe a MeíTala,

Se a CaíTelio nao chega , nem por iíTo

Deixa de ter bom nome j mas Poetas

Medianos, iíTo he coiifa , que nao foíFrem

Nem os homens , nem Deofes , nem columnas.

Aííim como em banquete defagrada

Mufica diíTonante, óleo cheirofo

Já

blicos naõ fofFrendo
, que delles fe dê noticia , avifando ao povo

do dia , e lugar , em que haó de recitar fuás Poelias. Efta pala-

lavra columna tem fido diverfamente entendida. Alguns antigos

Commentadores dizem , que por ella fe haõ de entender aquelles

pilares , uhi Poetíe ponebant pittacia indicantes
,
quo die recitaturi ef-

fent, Francifco Luifíno dá-lhe diverfiflima intelligencia , dizen-

do, que por columna fe ha5 de entender as columnas dos theatros,

ou átrios, em que. os Poetas coftumavaõ recitar feus verfos. Me-
ãiocritatem in Poetis nec ferunt .... columnie injheatris ercBa : colum'

nis fenfum tribuit more Poetarmn. Porém entre eftas fentencas a
que recebemos como mais provável, he a de Pedro Nannio, en*
tendendo a referida palavra por huns certos pilares , em que ou os

Poetas , ou os Livreiros punhaõ cartazes /em que davaõ noticia

de algum livro novo , como nós ainda hoje coftumamos. Ella

intelligencia fe comprova com o verfo de Horácio na Satyra 4.
do liv. I.

NuUa taberna meos habeat , 7íeque pila libellos.

E aíTim a interpretação referida
,
que dá Luifino, que he a meí^

ma de Grifolo , e quaíi a mefma de Nores
,
parece muy violen-

ta, e como tal a reputao bons modernos , como Defpreaux , Da-
cier, e Menzini na fua Poética.

Ut gratas inter menfas ^ ^c. : Os Antigos coílumavaõ, como
ainda entre nós os grandes Senhores, ufar de mufica nos feus ban-
quetes. Alem deite coílume , tinhaõ também o de fe untarem
com confeições cheirofas , como entre outros Authores fe colhe
deCicero, dizendo de Mamura: Non mutai-it^ tr/icius efi ^ accubuit^

Nos feus banquetes tinhaõ por deliciofa certa comida compofta
de grãos de dormideira branca mifturados com meL Ora tudo
ifto he muy eftimavel em hum convite 5 mas fó , fe he tudo ex-

cellente j porque de outro modo, fe o tal manjar naõ he faboro-

fo 5 fe os cheiros faõ corruptos j e fe a mufica he defafínada ^

naõ>
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Etcrújfum unguentum , o' Sardo cum melle papaver^

O0^jndunt
, poterat diici cjiiia ccenajme ijlís :

Slc animis natiim j inventiim(]iie poema juvandis
^

Si paiiUim a fummo dijcejjlt , vergit ad imiim.

XXXV.
hudere cjui nefch , campcjiriliis ahjllnet armis

,

Indoãiifíjiij pile , difcive , trochive (jiiiefcit ,

Ne

naó fe pode foffrer femelhante convite j porque fe podia dur muito
bem hum bom banquete, e fazerfe hum bom feílim , fem nenhu-
ma delias coufas

,
porque naõ faõ elTenciaes para haver diverti-

mento. Do mefmo modo a Poeíia , como le inventou para re-

creação do elpirito , fe naõ he excellente , naõ fe pôde fof-

frer. Nella naó ha mediania •, ou ha de fer óptima, ou peíTima:

Si paulkm à jummo difce^[fit , vergit ad imum : e a razaõ vem a fer,

porque fem efta Arte muito bem fe pode governar huma Repu-
blica , aíTim como fem mufica , fem líalfamos cheirofos , e fem o
prato de dormideiras temperadas com mel, fe pôde dar abfoluta-

mente huma boa mefa.

Et Sardo cum melle papaver : O mel de Sardenha tinha a rara

propriedade de fer am:irgofo , em razaõ de ferem amaras as her-

Vas deíla Ilha, como nos diz Virgílio na Écloga 8.

Immò ego Sarduis videar iihi amarior herbis.

As dormideiras para a confeição , de que falia Horácio , haviaõ

<}e fer brancas , e da femente delias torrada , e tempeiada com
mel doce, he que fe fazia adita comida, que davaó os Romanos
no fim da mefa , para conciliar o fomno aos convidados. Plinio

no liv. 19, cap. 8. Papaveris tria gencra : candidum , cujus femen tO'

Jium in fecunda men^a cum melle apud antiquos dabatur.

Ludere qui ncfcit , i^c : Quem naó fibe daqucUas artes , em
que fe exercita a mocidade no campo Mareio, como v. g. o mon-
tar a cavallo, o lutar , brandir a lança ,

jogar a péla, a barra, e

o truque chamado de ^é ^ (^c. , naõ fe mete a jogar , c contenta-
fe
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Já corrupto , e temprada dormideira

Com mel amargo ,
porque bem podia

Fazerfe hum bom feftim fem eftas coufliS :

Do mefmo modo os verfos
,
que nafcerao

Para alivio dos ânimos , fe hum pouco

Defcahem do ponto fummo de bondade ,

Precipitarfe vao no extremo oppoílo,

XXXV.
^uem nao he deftro em armas , naõ concorre

Ao campo Mareio , e quem jogar nao fabe

A péla , a barra , o trocho , poem-fe quieto ,

X '

Con^

fe ver j porque de outro modo fera objedo de rifo para os que

eftaõ vendo.
'itrochíve : Eíla palavra neceíTita de efpecial nota. Na ante-

cedente chamámos-lhe íruque de pé , por querermos dar tal , oif

qual idéa deite jogo Romano , comparando -o de algum modo
com algum dos que hoje ha ; e para eíla traducqaõ concorria5

alguns Diccionarios , e Commentadores de Horácio , dando a

J'rochus huma íignificacaÕ, que correíponde ao dito jogo. Porém
para a verdadeira intelligencia deíle vocábulo vemos ,

que nos

enganarão os Diccionarios , e Commentadores i porque Trochus

entre os Romanos era propriamente hum circulo de ferro de cin^

CO 5 ou féis pés de diâmetro , todo cercado de anéis do mefmo
metal, os quaes faziaõ muito eílrondo j e conííília o jogo na for-

ça, e deftreza , com que fe conduzia eíle circulo a determinada

parte com o inílrumento de huma vara de ferro. Deíle jogo
iàlla Marcial , e da contextura do dito circulo :

Garridus in laxo cur annulus orbe vagatur ,

Cedat ut argutis obvia turba trochis ?

E como nos naõ fabemos , fe hoje ainda fe pratica eíle jogo , ou
fe ha algum femelhante a elle , tivemos por melhor ufar do mef-
mo vocábulo Latino , e refervar para eíla nota , o dar noticia da

fua íignificaqaõ. Advertimos por fim ao leitor ,
que fim ha de

achar Trochus íigniíicando aquella roda poíla em hum eixo pre-

gado a prumo no chaõ , divertimento trivial dos rapazes j porém
neílíi íigniíicaçaõ

( por mais que o digaõ alguns Commentado-
res \
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Ne fplfiC rifam tollant impune corortiC :

Qui nefcit , verfus tamen audetjingere. Qiiid nil

Liber , O' wgemuis pr^efertim cenfus ecjuejlrem

Swnmam jmmmoriim y viticcjm remotas ah omnu

Tu nihil invkà dices
, faciefve Minerva :

Id tihi judlcium ejl , ea mens. Si çuid tamen olim

Scripferis , in Metii defcendat jadicis aures,

res) he certo, que o naõ tomou Horácio j porque neftc lugar fó

falk daquelles exercícios, e jogos , em que a mocidade Romana
moílrava as fuás forqas , e deltreza , como o da péla , da barra ,

da lanqa, ôcc.

^i nefcit ^ verfus tamen auãet fingere : Applica agora o argu*

mento; quem naÕ íabe das artes , e jogos, que fc exercitaó no
campo Mareio , naõ fe mete a entrar nillo j porém, em quanto

a exercitar a Arte Poética, he tanta a arrogância dos ignorantes,

que fem pejo dos doutos fe atrevem a fazer verfos.

^id ni} lílo he
(
infta o Poeta com bem critica ironia) pois

porque naõ haõ de fazer verfos os ignorantes ? EUes nafceraó de

pays livres, e nobres? Liber ^ (^ ingenuus. Naõ tem aquella fom-».

ma neceíTaria para entrar na ordem equeftre (ifto he, quatrocen-

tos mil feftercios ) e naõ faõ homens de bom procedimento ?

Prajertim cenfus equeftrem fummam nummorum , 'vitioque remotus ah
omni. Como fe baílaíle fer rico , nobre , e bem procedido

, para
poder fer Poeta. Deíles , de que Horácio aqui efcarnece , naõ
íaitaõ ainda nella idade.

'íu nibil invita dices ^ ^c, ; Como dizendo ; Faqa cada hum o
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Contente fó cie ver
,
para que a roda

Do povo impunemente fe nao ria :

E quem do que fao verfos , nada fabe ,

A fazellos íe atreve preíumido ;

Mas porque nao? Se he livre, nobre, rico,

E vive fem a nota de algum vicio?

Pelo que toca a ti , fico feguro
,

Que naõ has de dizer, ou fazer coufa,

Se o génio o naò pedir 5 tanto confio

Do teu difcernimento : mas fe acafo

Houveres de compor, ouve a fentença

De Mecio , de teu pay , e também minha.

X ii Nove

que quizer ; confie na fua nobreza , na fua opulência , e nos feus

bons coílumes , entendendo
,
que ifto baíta para fazer verfos :

que em quanto a ti , ò Pifaõ , certo eftou ,
que ainda que fejas

taõ illuftre , rico , e bem morigerado , naõ has de forqar o teu

natural , dizendo , ou fazendo coufa contra elle. De forte
,
que

ifto naõ he confelho (como alguns entenderão ) mas louvor, que

dá Horácio ao Pifa5 mais velho , a fim de lhe introduzir melhor
o preceito fcguinte.

Si qtiid tamen olim fcripferis , ^c. : Pofto que tu tenhas juizo

para efcolher o bom
, (ifto quer dizer judicium) e entendimento

para executar o que o juizo determinou, ( e ifto fignifica mem)
com tudo fe houveres de efcrever alguma coufa , moftra-a fem-

pre a bons juizes.

In Metii^i^c. : Hum deftes juizes feja Spurio Mecio Tarpa,
hum dos mayores Criticos do tempo de Horácio, e hum daquel-

les juizes , ou Académicos nomeados por Augufto ,
para julga-

rem o merecimento dos Poetas , como deixamos dito no Prologo
defta Traducqaõ.

Et
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Et Patrls f
O* nojlras , noniimcjue prematur In anmim ^

Mcmbrams intus pofitis j delerc licehh ,

Quod non edideris : nefcit vox 7njJJa reverti.

Sií'

Et Patris^i^ nojlras : Ouve igualmente a fentenca de teu Pay.

Também eíle era hum dos fobreditos Académicos do Templo
de Apollo 5 e na fabia Corte de Augufto era refpeitado por hum
Critico muy judiciofo. No numero deftes Juizes aconfelhados

ao mancebo Pifaõ , também Horácio fe mete a íi , e naõ fe po-
de dizer , que ifto he nelle prefumpçaõ , e arrogância ; porque
inodeftamente fe poz em terceiro lugar , o qual naó havia ter,

fe o confelho foíTe dado por outro Poeta , que tiveíTe bom jui-

2,0 j porque Horácio naõ teve quem o excedeíTe no difcernir o
merecimento de qualquer obra pertencente à Poética. Tod.as as

palavras faõ poucas, para recommendar aos noíTos Poetas a exa-

éla obfervancia defte confelho de Horácio. Aífim o perfuadia já

aos do feu tempo o noíTo António Ferreira efcrevendo a Diogo
Bernardes.

J^aõ mude , ou tire , ou ponha , fem primeiro

Vir às orelhas do prudente , e efperto

i Amigo ^ naõ invejofo , ou lifonjeiro.

Engana-fe o amor próprio
, falfo , incerto 5

f 'Tarnhem fe engana o medo de prazerfe 5

Em ambos erro ha quafi igual ^ e certo.

Por ijfo he bom remédio às -vezes lerfe

A dous , ou três amigos -, o bom pejo

Homjlo ^ ajuda entab melhor a verfe,

O mefmo efcrevia Bernardes a D. Ganqalo Coutinho na fua Car-

ta 27, que merece teríè de memoria.
^em fe teme de ft^ quem foffre emenda ,

Nao tem de que temer , nem dá motivo ,

^e nelle ache a malicia que reprenda»

.' ;~ - Deixa depois de morto nome vivo^

.- . E orna feus efcritos de brandura
,

Com fer contra fi mefmo duro , e efquiiio.

Nonumque prematur in annum : Torna a repetir o confelho dç

naõ íiihir logo hum author com a obra , que compozera. Em
quan-
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Nove annos encerrado efteja o livro
;

Porque em quanto o eíliver, podes limallo 5

Mas publico huma vez, naÕ tem emenda:

Voz ,
que fe proferio , foy-fe , e naõ torna.

Aquel-

quanto ella eft ver em feu poder, pode limalla huma, e muitas
vezes j depois de publicada, já naõ tem remédio, e precifamen-

te fc ha de ler com todcs os léus defeitos. Efte coílume tiveraã

fempre os grandes Poetas ,
gaftando muito mais tempo em reter

as obras em fua maõ , do que em compollas. De Helvio Cinna
famofo Poeta nos diz feu intimo amigo Catullo, que nove annos

gaitara em compor o leu Poema intitulado Smirna^ e outros tan-

tos o retivera em feu poder fem o publicar , a fim de fempre o
poder corrigir. O celebre Sannazaro vinte annos gaftou em com-
por , e limar o feu pequeno Poema de Partu Firginis , como nos
aiz Bonciario efcrevendo a Scipiaõ Barnabeo. Taõ difficultofo

era em publicar feus efcritos , que até hum Epigramma , ou Ode
naõ publicava , fenaõ depois de longo tempo , que gaftava em
emendas , como efcreve Lélio Bifciola nas fuás Horas Juhccejf. cap.

ip. liv. if. O mefmo praticava Angelo Bargeo, negando longos

annos a luz publica ao feu Poema de Venatione , e a fua Syriada ,

que comeqou fendo mancebo , e publicou-a tendo fetenta annos.

Fuy alguma coufa prolixo em apontar mais de hum exemplo j

porque vejo que efte confelho de Horácio he muy defprezado
nefta idade , dando-fe à luz efcritos com tanta prefía

,
que mais

tempo levarão a imprimir , do que a compor. Com tudo con-
vém advertir com Quintiliano

,
que a correcção nas obras deve

ter feu termo > porque muitas vezes as deitaõ a perder as dema-
íiadas emendas. Ipfa emendatio finem hahet , {3c. fit igitur aliquando

quod placeat ^ aut certe quod [ufficiat ^ ut opus poliat lima^ mn exterat :

temporis quoque dehet ejfe modus. O mefmo aconfelhava o noíTo ju-

diciofo Ferreira em huma das fuás Cartas a Diogo Bernardes ,

moftrando nella aos Poetas quanto he perniciofo à belleza poéti-

ca o demaíiado emendar.

Nefcit vox mijfa reverti : Engenhofamente imitou efte lugar

o mefmo Ferreira :

Apalavra que fahe huma vez fora ,

Mal fe fahe tornar : he mais feguro

Naõ telia
,
que efcufar a culpa agora*
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XXXVI;

Síhejlreis homines facer Interprefcjue Deorum

Cícdihus , ^ vicíii fccdo dcternãt Orpheus :

Dicíiis ob hoc lenire tigreis , rahidofjue leonês,

Diãus O* ^Ampliion T/iehan^ conditor areis

Sãxa movere fono tejliidinis , o* prece llandâ

Ducere (jiio vellet, Fuit Incefapientia quondam,

Pu-

Silvejlrcis homines , ^c. : Horácio receando ter defanimado ^
Pifaõ, com lhe ter até aqui propofto as muitas difficuldades, que
ha para hum Poeta confeguir a perfeiqaõ na fua arte -, pretende
agora animallo

,
propondo-lhe a nobreza da Poeíia , e as diftinótas

honras, que tiveraõ os primeiros Poetas, como Orfeo, AmphiaS,
6cc. Heiníio entende eíle lugar por hum modo bem extravagan-
te, que poderá ver o leitor curiofo , e depois julgará quanto hc
natural , e enlaçada com o mais que fe tem dito , a noíTa intelli-

gencia , patrocinada por Luifino
, pofto que naõ a expoz em

tanta clareza , como o douto Dacier.
Sacer , Interprefque Deorum : Chama Sagrado a Orfeo , ou at-

tendendo à fua geracaó divina, ou a fer o inventor dos facrificios

aos Deofes , ou em razaõ de ter fido Sacerdote , como lhe cha-
ma Virgilio, ou em fim porque os Poetas eraõ reverenciados co-
mo gente fanta , e geraqaõ dos Deofes ainda entre os mefmos
bárbaros. Igualmente lhe chama Horácio Interpres Deorum , ou
por ter fido peritiíTimo nos vaticinios , como criaõ os Antigos ,

(fegundo teíliíica Plinio ) ou porque na opinião de Plataõ , os

Poetas nos extafis da fua fantaíia interpretaõ com os verfos a

linguagem dos Deofes.

C^edibus , i^ 'uiõlu fado ^ ^c. : O niefmo já havia dito Arif-
tophanes , efcrevendo , que nos tempos antigos fe devera a Orfeo
o refrear os homens de cometter homicidios. Bem fe vê

, que o
Poeta fíilla aqui de hum Orfeo muito anterior ao que vivia no
tempo dos Argonautas 5 porque entaõ he certo

, que os homens
já
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Aquelle facro Interprete dos Deofes ,

Orfeo , porque domara a bruta gente ,

Fera no trato , fera no fuftento
5

Por iíTo fe diz delle, que amançara

De tigres , e leões a brava fanha.

Naõ menos de Amphiaõ , porque excitando

Com eloquência os homens , a Thebana

Tortaleza fundou, fe diz, que ao toque

Da lyra dera às pedras movimento,

E a rogos as levara , onde quizera.

Na5

já tinhaõ cultura, a qual nega Horácio no tempo do Orfeo , de

que falia.

Lenire tigres , rahidofque leonês : Segundo alguns Interpretes ,

Horácio para dar huma viva idéa da brutalidade, e fereza daquel-

les homens, que fe fuftentavaó de carne humana, compara-os aos

tigres , e leões. Porém outros fundados em huma authoridade de

Palephato , Author muy antigo , tem por mais provável , que os

tigres, e leões figniíicaõ aqui as furiofas Bacchantes , as quaes

Orfeo amanqara com a harmonia da fua lyra. Seguimos a pri-

meira interpretaqa5 como mais natural , e feguida.

DiSlus 6? Amphion^^c. : Em Ovidio, e Heíiodo temos, que
Cadmo he que fundara Thebas , vinte e cinco , ou trinta annos

antes de Amphiaõ. Efte o que fez , fqy cercalla de muralhas, e

fundar huma cidadella , e por iíTo he que diz Horácio, Theban^e

conditor areis. Para eíla obra perfuadio com fua eloquência aos

camponezes, que concorreíTem com o feu trabalho > e daqui naí^

ceo a fabula de fe dizer
,
que elle fó com o inftrumento da fua

lyra movia as pedras , fazendo com que o feguiíTem ,
para fervi-

rem ao edifício.

Fuit hac fapientia quonãam , ^c. : Principia o Poeta o elogio

da Poeíia pelos exercidos, que tinha na fua primeira idade, dan-

do a moftrar, que nefta os Poetas eraõ propriamente huns Filo-

fofos , que por meyo do deleite pretendiaõ introduzir fau dáveis

djftames , e nobres idéas nos ânimos dos homens. O feu fim era

inílruiUos em moderar as paixões , em obedecer às leys , em ref-

peitar
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Publica pViVãtis jecerneve , Jacra profanis 5

Conciihhu prõhibere vago ; dare jura maritis 5

Oppida moVirl j leges incidere Itgno,

Sic honor , ^ nomen divlnis vadlus , atcjiic

Carminilus venh. Fojl hos Injignh Homeras ,

TyrtíCufíjue mares ânimos in Martia lella

Verjihiis exacuh : diãíC per carmina fortes :

Eú

peitar as coufas fagradas, naõ as miílurando com as profanas j em
cuidar no bem publico , e naó menos no particular, em quanto

ao governo económico 5 e em dar regras aos cafados, para que fe

coníervaílem em paz , e fidelidade. A marido , e mulher compre-
hende Horácio na palavra maritis , e quem a traduzio , entenden-

do-a fó pelo 'varaÕ ^ naÕ entendeo ao Poeta, nem vio os Commen-
tadores. He muy trivial entre os Latmos chamarfe marita à mu-
lher cafada. Horácio na Ode 8. : Nec fit marita

, qu^ rotundiori"

hus onufla bacis ambulet»

Leges incidere ligno : Neíte lugar ou quer dizer Horácio ( co-

mo pretende Nores com a authoridade de Suidas ) que os Poetas

foraÕ os primeiros legisladores 5 ou
(
como he mais veroíimil )

allude às primeiras leys dos Gregos , que foraõ em verfo , e eí^

culpidas em madeira de carvalho : os Romanos he que mudarão

depois para cobre. Sólon também publicou em metro as fuás leys,

e delias apontaô alguns Interpretes deita Poética os dous primei-

ros verfos , que traduzidos dizem : Roguemos antes de tudo ao grande

Rey Júpiter ,
que abençoe eflas leys , e faça com que todos as refpeitem.

Sic honor ^ (^ nomen ^ Í^c. : Eiíaqui o modo, com que aPoefia,

e os Poetas logo no feu principio fe eftabeleceraõ , e confeguiraô

honra entre os homens j porque os obrigava à Religião , à cul-

tura, à temperanqa, à obediência, e à economia. Donde fe vê,
que fe os Poetas no principio cuidaíTem meramente em deleitar

os entendimentos, nunca chegariaõ a merecer tanta eítimaqaô, c

refpeito. -
-

,^ PoJ^
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Naõ cuidava a Poefia antigamente ,

Senão cm diftinguir o bem privado

Do publico 5 o fagrado do profano
j

Pôr merecido freyo a liberdade

De lafcivos aíFedos ; aos cafados

Dar regras económicas 5 Cidades

Fundar , e fazer leys em taboa efcritas.

Defte modo os Poetas , e feus verfos

O nome merecerão de divinos.

Depois deftes Tyrteo ^ e o grande Homero
Com Poemas os peitos accenderaõ

Y A

Pojí bos inftgnis Homerus : Neíle Épico fe deve aíTentar a épo-

ca da íegunda idade da Poefia. Vio Homero
, que os homens ,

eílando já por beneficio dos Poetas antigos bem difciplinados

naquellas coufas
,
que conílituem^ huma regulada Republica , ef-

tavaõ nos termos de lhes infpirar mais altas idéas em fcrviço da
Pátria, entrou entaõ a cantar em Poemas as grandes accões de

Capitães illultres , a fim de cílim.ular os feus a gloriofas con^
quiilas.

Tyrt^ufque : A efte chama Platão no primeiro livro das fijas

leys, homem bom, fabio , e divino. Bem fabido he, que Tirteo
fora em Athenas hum meítre de eíludantes muy defeituofo no
corpo , e por tal

,
querendo os Athenienfes efcarnecer dos Lace-

demonios , lho mandarão por General
,
quando eíles lhes pediao

hum Capita5 capaz de dar fim à guerra, que traziaõ com osMef-
fenios. Ficarão os Lacedemonios fummamente envergonhados ,

vendo
,
que lhes mandavaõ por General hum homem

,
que pelos

defeitos corporaes era motivo de rifoj porém elle de maneira fou-

be eílimular os foldados com a fua eloquência poética ,
que por

fim vieraõ a deítruir os MeíTenios. De huma falia
,
que lhes fez

em verfo, ainda fé falvou alguma parte
,
pela qual fe vê quanto

era própria para excitar os ânimos, e confeguir delles a vingan-
ça das recebidas affrontas. Sobre eíle faólo , que fuccintamente
apontamos, lea-fe a Juitino no liv. 3.

Dí^cs per carmina fortes : Efta paíTagem naõ he fácil de en-

tender} porque Ariítophanes na fua Comedia àiàsRam attribue os

Ora-
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Et vhíc monjlrata via ejl j ^ gratia regum

Pieriis tentata modls j Indiifíjue repertus > '

Et longoriim cperumjlnisi ne forte pudori

Slt iihi Miifa lyríc folers y cT cantor Apollo,

Oráculos à primeira idade daPoeíía, e na5 à fegunda, como aqui
diz Horácio. E com eífeito pela Hiítoria nos coníla (como bem
moftra o infigne RoUin na lua Hijloria Grega ) que os Oráculos
foraó muito anteriores a Homero. Mas eílas duas fentcnqas tal-

vez fe podem concordar, dizendo, que na primeira idade du Poe-
iia os Oráculos refpondiaõ em profa, e na fegunda em verlo. Aí-
iim o entende o famofo Salvini em huma das fuás Profas Tofcanas

^

c naõ tranfcrevemos fuás razões
,
por fervirmos àquelhi brevida-

de, que pedem humas Notas.
Et 'vitce monftrata via efl \ Muitos fe perfuadiraõ, que Horá-

cio fallara aqui da Filofofia Morul > porém Jafon de Mores com
outros, que aíHm o entenderão , naô advertirão

,
que delle mo-

do vinha o Poeta a contradizerfe, attribuindo a ella legunda ida-
de da Poefia hum eíludo

, que já lhe dera na primeira. O que
Horácio quer dizer he, que do tempo de Homero fe entrara tam-
bém a tratar de matérias Fyíicas, explicando-fe em verfos os oc-
cultos fegredos da natureza , à qual chama vita , por fer ella a
que a tudo dá vida. Pedro Nannio, que fegue efta mefma intel-

ligencia, traz por exemplo o Poema Fyíico de Empédocles.
Et gratia Regum: Com feus verfos ganharão também on Poe-

tas a graça dos Reys , e Perfonagens illultres , ora elogiando-os,
ora dedicando-lhes feus efcritos. Bem fabido he quanto Euripi-
^tí, fora aceito a Archelao, Efchylo, e Anacreonte aPolycrates,
Thcocrito a Totoleo , ôcc. Gom raza5 diz Dacier neíte lugar,
que tanto que a Poefia entrara a fazer Corte aos Grandes , de Rai-
nha que antes era

,
paíTara a fer efcrava.

Ludufque repertus : Igualmente fe empregou a Poefia em re-
crear o povo com Tragedias graves, efatyricas, com Comedias,
e outras obras theatraes , a fim de o aliviar do trabalho nos dias

felUvos, como deixamos já dito em outra Nota. E pollo que al-

<.,. guns
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A bellicofos feitos ; os Oráculos

Davaõ repofla em metro 5 também nelle

Se expoz da natureza o occulto eíludo
5

Em verfos fe captou dos Reys a graça ,

E fe inventarão Drammas para alivio

De ânimos oppriniidos do trabalho.

Digo-te ido , ò Pifão ,
para que pejo

Nao tenhas de feguir Apollo , e Mufas.

Y ii AI^

guns daõ a ludus diverfo fentido, eu feguindo ao douto Commen-
tador Francez , que fe encoílou a Nannio , e Luifino , entendo

por efta palavra naõ fó aquelles jogos feitos à honra de Baccho,

em que fempre entrarão muitos verfos j mas os divertimentos

theatraes.

Ne forte pudori : Daqui fe colhe claramente, que efte elogio,

que Horácio fez à Poefia , naõ foy para outro fim, fenaõ ( como
já diflemos em outro lugar) para animar a Pifió , a que fe á^ÇC^ â

taõ nobre Arte, naõ obítante as grandes difficuldades, que nella

ha ,
pelas quaes poderia ter pejo de emprehender hum eíludo ,

em que naõ fahiria eminente , viíto naõ fe darem Poetas media-

nos. Propoz-lhe toda a nobreza deíla Arte, para aíTim o eftimu-

lar como nobre , que era. Naõ podemos concordar com aquel-

les
, que tomaõ o pudor por vergonha , como dizendo Horácio ;

Digo-te iíto , ò Pifaõ
,
para que naõ te envergonhes de exercitar

huma Arte , que hoje eílá em defprezo. A Poelia no tempo de

Horácio e liava em grande reputaqaõ , e iílo he coufa ,
que naõ

ignora quem tem huma leve tintura da hiíloria literária dos Ro-
manos. Nos feculos muito poíleriores he que foy defcahindo de

conceito
, por caufa dos máos Poetas , e houve tempo em que

foy defprezada. Se fora vergonha fer Poeta no tempo de Horá-
cio

,
quem lhe conhece o caracter , bem ha de ver

,
que naõ era

do feu génio , deixar eíle ponto fem alguma reflexão critica em
hum lugar taõ opportuno , como eíle. AíTim como neíla Arte

naõ perdoou aos máos Poetas, que em fuás loucuras dishiílrava5

a mageílade da Poeíia j aíTim , fe eíla fe defprezaíTe , naõ lhe ef-

queceria a inveótiva contra os feus ignorantes adverfarios , e lhes

proporia por grande exemplo , o exercitalla o mefmo Auguílo,
etodos os fabios dafua Corte.

Na*
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XXXVII.
'Natura iieret laudahilc carmen , on arte ;

QiKefitum ejl : ego nec fludíum /me divite venà,

Nec rude cjuld profit video íngenium: alterhis fic

Altera pofclt opem res , ^ conjurai amice.

Qiii Jiuda optatam curfu contingere metam ,

Multa tuTit
, fccitcjue puer : fudavit , ^ aífit t

Aly/iimiit Venere y c/ vino. Qui Fytliia cantai

TihJ-

Natura fieret ^^c. : He muy antiga a queílaõ fe aPoeíla vem
da natureza, ou da arte j e como Horácio dirige a hum mance-
bo eftes feus preceitos poéticos, vio-fe preciíado a tocar o ponto,,
c fentenciar eíla caufa. Decide pois

, que nem a arte fará nada
fem a natureza , nem a natureza fem a arte : he ncceílario , que
huma feja companheira inlcparavel da outra, para fazer hum bom
Poeta. Nihil credimus eje perfe^tiim , nifi uhi natura cura juvetur ,

dizia Qiiintiliano > e o mefmo o noílb tantas vez.es allegado Fer-
reira na fua judiciofa Carta 1 5.

^.eftaõ foy já de muitos difputada ,

V S^ obra em 'verfo a arte mais^fe a natureza
'^

Huma fem outra vai ou pouco ^ ou nada.
Mas eu tomaria antes a dureza

DaqueUe
, que o trabalho , e arte abrandou ,

^ue de efloutro a corrente , e va prejieza.
Eíle Poeta parece

, que fe declara mais pela arte , ào que pela
natureza : a fentenca mais fegura he a de Horácio, cm que diz,
que huma ha de ajudar a outra j porque a arte fem a natureza he
rude

, eíleril , e leca , c a natureza fem a arte he huma náo fem
piloto

, que fó por milagre naõ padecerá naufrágio. Para fazer
bem Icnfivel a necefhdade deli:a uni.aõ, vaie-lc o Poeta, coaio he
feu coíUime, dos fegumtes exemplos.
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Altercou-fe , fe vem da natureza
,

Ou d'arte os verfos bons : no meu juízo

Tao pouco vai ter arte , e naõ ter veya ,

Como o ter rica veya , e na5 ter arte :

He neceíTario
,
que ambas fe foccorraõ

,

E fe unaô de amifade em laço eftreiro.

O Athleta
,
que quer com veloz curfo

O premio merecer , átÇAt menino

Muito fe exercitou: foífreo calores,

Soífreo frios , e foube refrearfe

De Vénus , e de Baccho. O que na frauta

Toca Pythias Canções, para fer dértro ^

Prí-

^ui Jiudet optatam ^^3c. : Os Athlerus para merecerem o pre-

mio nos efpeâruculos piiblicos, naó fó fe exercitavaõ defde man-
cebos em forcas , mas fe abftinhaõ de todos aquelles vicios

, que
as pouiaó quebrantar , como o do vinho , e o da luxuria. Do
exemplo delta abílinencia até fe vai S.Paulo, para com elle per-

fuadir os Chriftãos a ferem continentes. Pois fe os Athletas fe

valiaó da arte trabalhando por fer déftros , e igualmente da natu-
reza , fazendo por ter huma compleição robuíta ; como he pof-
íivel, que na Poefia balte fó ou a natureza, ou a arte, fendo ella

a mais nobre, e a mais difficil producçaõ do engenho humano?
^í Pythia cantat : Naó fe fatisfaz com hum fó exemplo , e

aponta outro
, que ainda he mais feníivel, por fer de huma arte,

que tem eftreito parentefco com a Poeíia. O frautifta chamado
PythaHle para fe f^zer inírgne no feu inftrumento , gaftou longo
tempo em aprender , e foffreo os caftigos de feu mellre. Para a
verdeira intelligencia defte lugar , taõ mal interpretado geral-
mente pelos Commentadores, he precifo advertir, que no antigo
theatro havia frautiltas chamados Choraules , e outros com o no-
me de Pythaules. Os primeiros ferviaõ para acompanhar com fuás

frautas o canto do Coro, quando efte cantava em chufmaj os fe-

gunJos ferviaõ para tocar {ó?. aquellas mefmas letras , que antes

cantara a huma fó voz hum dos muíicos do Coro j fervindo ef-

te-
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Tihicen , d/ãlclt prilis , extlmtthíjtie magi/lvum,

Nimc fatis eji dixijfe: Ego mira Poemata pango:

Occupet e^ctremum fcabies : mihi turpe relinqui eíl,

Et
;
quod non didici , fane nefcire fateri.

XXXVIII.

Vt pVieco ad mercels turbam (jul coglú emendas ,

te toque como de repofta às ditas Canqões , as quaes chamavao
Pythias

, por fe aflemelharem aos Hymnos , que fe cantavaõ a,

ApoUo na Cidade de Pytho» Tudo iíto confta de huma authori-
dade de Diomedes. ^ando enim chorus canebat , chovíeis úhiis , id

efi
* choraiilicis , artifex concinebat. In canticis autem * Pythaules

Pythicis refponfabat. A eíles frautiílas Pythaules he que allude

Horácio
,
porque neíla claíTe he que houve homens iníignes em

exprimir , e executar todas as diraculdades
, que tinhaõ as Can^

ções Pythias. E aílim concordando com Dacier difcordamos ge-
ralmente dos outros lUuílradores , que tomarão eíles frautiílas

Pythios por aquelles , que tocavaõ nos celebres jogos dedicados

a Apolio Pythio. Pela hiíloria nos coníla
, que neiles tangedo-

res naó havia íingularidade alguma , que mereceíTe a attencaõ de
Horácio : além de que pretendendo elle dar a Pifaó hum exem-
plo, que lhe foíTe fenfivel, naó o havia ir bufcar à Grécia, ten-

do-o no theatro Romano nos deílriíTmios frautiílas Pythaules.

Nunc fatis eji dixiffe ^ i3c. : Como dizendo o noíTo Poeta : Em
nenhuma arte ha fer meílre , fem primeiro ter fido difcipulo ^

e fó na Poeíla fe altera eíla regra j porque hoje para fer Poeta ,

baila cada hum dizer atrevidamente : Eu faço admiráveis verfos :

naõ me quero ter em menos conta do que os outros , e ficar atraz

delles , confeíTando que naõ (cj 5 ^ 9^^ "^^'^ aprendi. E deíles

quantos ha em noíTos tempos , e fempre houve ,
pretendendo

ter o nome de Poetas na idade de eíludantes, e igualar com feus

verfos aquelles homens cancados no difficil eíludo da Poeíia. Dif-

to já fe queixava o noífo Bernardes na fua Carta 27 , dizendo a
D. Gonqalo Coutinho :
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Primeiro foíFreo meflre, e longo eíludo.

Só para fer Poeta nefla idade
,

Baila dizer : Eu faço nobres verfos :

Ser ultimo /le defdouro
j J^jya coufa

He para mim ficar atraz dos outros ^

E o que na'ô aprendi , dizer , ignoro,

xxxviir.
Aílím como o que vende , o pregão lança ,

Para tentar o povo a que lhe compre j

AíTim

Eu , Senhor , jd poderá ter bifnetos ,

Depois que comecey a fazer trovas ,

E ainda bem naò cayo nos Sonetos.

E vejo muitos , que ainda as pennas novas ,

Com quefahem do ninho .^
naò mudarão^

E querem de Poetas fazer provas.

Por ijjo nas emprezas
,
que tomarão ,

Taò fraca , e friamente procederão ,

^e em vez de honra ganhar , fe deshonraraõ.

Occupet extremum fcabies : Efte paíTo he ditíicil de entender,

epeyor de traduzir j porque ignoramos, que haja na noíTa lingua

expreíTaó decorofa , que lhe correfponda. AUude aqui Horácio a

hum certo jogo pueril , em que ficava vencedor o que mais cor-

ria j e ao que ficava atraz de todos , rogavafe-lhe r praga , que
dizia : Sarnento feja o ultimo : porque os Antigos ( como adverte

Nannio) tinhaõ porcoíhime em feus jogos calligar aos que per-

diaõ , ou com penas, ou com ignommias. Com muita proprieda-

de ufou Horácio defta expreíTaG pueril, para melhor denotar o
atrevimento dos mancebos em emprehenderem Poemas, e a pre-

fumpcaõ de quererem fazer figura de Poetas , como fe a Poefía

folTe hum jogo de rapazes.

Rclinqui : Vai o mefmo que ficar atraz dos outros, e he ter-

mo tirado do que fe praticava nos jogos públicos de correr > por-

que os Antigos para dizerem , que hum vencera ao contendor , di-

2iaõ : jEmulum reliquit ^ como bem prova Celio Rodigmo nas fuás

Eicçòes Antigas.

Ut pr^co ad merceis ^^c. : AíTentado pois
, que para fer bom

Poeta he necefiario, que a natureza concorra com os feus dotes ,

e a
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Affentatõves juhet ad liicrum ire Poeta ^

Dhes agris, dlves po/Uis in fcenore nummls^

Si vero ejl , iinãiim cjui reÓíè pvnere pojjit ,

Et /pondere levi pro paupere , ^ eripere atris

Litibíis implicitum , mirahor
, fi Jciet inter-

Nofcere mcndacem , verumíjiie leatus amicum^

Tu fcii donarís
, Jeii (jiiid donare voles ciii

;

Nolito adversas tihi faâíos diicere pleniini

Lí^-

e a arte com o feu trabalho ; moftra agora Horácio ao mancebo
Pifaõ

, que ainda eíles requiíitos na5 baftaõ -, porque cada hum
fe engana niuy facilmente com os partos do feu engenho , ten-

do-os fempre por perfeitos ; e aílim he neceíTario que tenha ami-
gos 5 na5 lifonjeiros , mas íabios , e íinceros

,
que lhe apontem

feus erros , e defeitos. Mas como eíles amigos fieis faõ muy ra-

ros, e ditíicultofos de conhecer pelos Poetas ricos , e poderofos,
como os Pisões ; por iflo lhes adverte

, que vejaõ bem de quem
fe fiaõ ; porque Poetas ricos , e diítin6tos na Republica chamaõ
a íi tantos lifonjeiros , como compradores o publico pregoeiro.

Tudo nelles fe louva , olhando-fe para feus efcritos , na5 cora

olhos da verdade, mas dalifonja, attendendo-fe à utilidade pró-
pria 5 e naõ ao merecimento alheyo.

Si vero ejl un^um j ^c. : Pois fe o Poeta rico , e poderofo hc
magnifico em dar banquetes , em valer como fiador aos pobres ,

e prompto em fe intereíTiu- pelo opprimido com pleitos 5 entaó
(diz Horácio) fó por milagre fe poderá difcernir o verdadeiro ami-
go do falfo adulador. Os Commentadores deixaõ aqui paíTar hu-
ma coufi bem engenhofa

, que Horácio quer dar a entender ; e
he hum elogio aos Pisões pelo modo mais fino , e natural que fe

pode dar-, como dizendo-lhes ; Vofoutros ,
que praticais ifto,

que fois liberaes nos convites , que foccorreis os aeceílitados , e
-

- . patro-
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Affim ò que Faz Verfos , fe era fazendas ,

E dinheiros he rico, tenta ao lucro

Os vis aduladores. Pois fe he franco

Em dar banquetes , fe he fiador de pobres
^

E os vexados com pleitos patrocina I

Por milagre terey , fe he taõ felice ,

Que faiba diílínguir em tanta gente

O verdadeiro amigo do fingido !

Se a alguém tiveres dado alguma coufa ,

Ou prometteres dalla , naõ convides

Tal ouvinte , a que te ouça os teus Poemas ;

Z Que

patrocinais os affligidos , fe fouberdes fazer diílinccaó entre o
«amigo, e o lifonjeiro , tellohey por grande maravilha , fereis pa-

ra mim huns homens bemaventurados. O defcobrimento deíle

engenhofo elogio creyo , que fe deve a Monf. Dacier
,
para quem

com effeito eítiveraõ refervadas muitas delicadezas do noíFo Poe-

ta , que infinitos naõ viraó.

tln^ium ponere : Entende-fe aqui convivium , ou ohfonium^ iílo

he, banquetes de coufas pingues, fubftanciaes , e naõ groíTeiras,

porque eílas naõ agradaó à golozina. Em CatuUo também le-

mos un6la patrimonia em lugar de lauta , opípara , i§c.

Tu feu donaris^i^c. : Judiciofo diélame ! Hum amigo obriga-
do com alguma dadiva , ou com a efperança delia , no cafo que
feja hum bom Critico , nunca ha de dizer com liberdade o que
entende , a refpeito da obra que lhe moílrar quem antes o obri-

gara com o prefente , ou com alguma útil promeífa. Por ilTo o
Poeta naõ fe efqueceo de advertir a Pifaõ , que naõ fe fiaíTe de
hum tal voto , como de juiz peitado j porque alegre com a dadi-
va 5 ou com a efperança delia , todos os verfos lhe ha de appro-
var 5 e fe for necelTario , ha de chorar , e faltar ,

pedindo-o a ma-
téria , de que tratar a Poeíia

, para aíTim dar a entender a excel-
lencia delia , moftrando

, que move nelle aíFe^tos çorrefponden-
tes às exprefsões poéticas.
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Líetlúcei clamahit enim, piílchrè , Iene, VeStei

Vallefcet fiiper his : etiam Jlillahit amicis

Ex ocií/is rorem : Jallet , tundet pede terram,

Vt (jiii conãuãi piorant infvnerey dicunt
,

Et faciitnt propè p/ura dokntlhiis ex animo ijiç

Der/for vero pliis laudatore movetur.

Reges diciintiir miiltis iirgere ciiluUis
,

Et torcjuere mero , (jiiem perfpexlje lalorent ,

'Anfít amlckià digniis. Si carmina condes ,

Nimíjiiam te fallant animi fiib vulpe latentes.

Quln^

Ut qiã conduzi piorant in funere : Entre os Romanos havia
(como entre nós em outro tempo) peíToas, que fe allugavaõ pa-
ra chorar nos funeraes. Ora deita belliflima comparação ufa Ho-
rácio , dizendo

, que a mefma differenca
, que ha entre as lagri-

mas deílas carpideiras , e as dos verdadeiros enojados , he a mef-
ma que fe dá entre o lifonjciro , e o verdadeiro amigo. Efte diz

o que fente em feu interior , affim como o enojado chora do co-

ração > e o adulador louva tudo com os olhos no inrerefle , aílim

como chorão por conta do lucro , os que tem por officio o car-

pir nos enterros : antes aíTim como eftes derramaó muitas mais

lagrimas
, que os parentes do defunto j aíTim os lifonjeiros mais

facilmente fe movem para os louvores , do que o amigo ííncero
,

vero laudatore
^
que fó approva o que lhe parece bem.

Derifor : Com efpecial enfafe toma o Poeta efta voz por íí-

nonymo de adulador ', porque eíle até louva o que fe devia vitu-

perar j e delle modo o feu louvor propriamente vem a fer efcar-

neo no juizo dos finceros.

Reges dicuntur^^c. : O Poeta que naõ quer confundir os ami-
gos verdadeiros com os fingidos , deve examinar muy bem o ca-

rader
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Que attrahido da dadiva , ou promeíTa ,

Dirá : Que bella coufa ! que artificio !

De pafmo moftrará pallido o rofto ,

Chorará de ternura , dará faltos ,

E baterá co pé, fazendo applaufo.

Aflim como os chamados por dinheiro

A carpir nos enterros
,
quafi moftraõ

Mais dor ,
que os verdadeiros enojados

;

Aflim o adulador, mais que o fincero,

Coftuma prompto eftar para os louvores.

Dizem, que os poderofos para honrarem

Com fua graça a alguém ,
provaõ primeiro;

Fazendo lhe beber copiofo vinho,

Se o fiado fegredo extorquem delle.

Tu fe fizeres verfos , naõ te enganem

Ouvintes diòfarçados em rapofas.

Zii _Se

raóber daquelles , a quem moftra feus verfos ,
para que os jul-

guem j do mefmo modo , que os Reys , e grandes Senhores , an-

tes de favorecerem alguém com a fua amifade , o faziaõ embria-

gar, para aíTim verem, fe lhes defcobria o fegredo, que lhe com-
municaraõ , quando eftavaõ em feu juizo. Deita arte dizem ,

que ufava Tibério , antes de admittir alguém à fua graça j por-

que ( como diz Theognes nos feus verfos moraes ) naó fe expe-

rimenta mais o ouro , prata, e ferro na forja, do que os homens
com o vinho. Daqui vem o provérbio : Libera "vina , e o ter di-

to nas Epiílolas o noíTo Poeta ;

^lid non ehrietas defignat ? operta redudit.

Animi fuh vulpe latentes : Aliude à fabula Efopica da rapofa

com o corvo j como dizendo : Se algum dia fizeres verfos, exa-

mina antes o caracter daquelle, que efcolheres por juiz delles, e

naõ te enganem louvores de lifonjeiros
,
que faõ como os que a

rapofa deu ao corvo , chamando-Íhe mais branco , que o cyfne.

Bem fabido he efte apologo , e quem o quizer ver tratado com
fumma graça, delicadeza, e doutrina, veja-o nas excellentes Fa-
buks dcMonf. de la Fontaine, obra, que fummamente eílimaria

a An-
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Qulnti/lo Ji (ju!d recuares , corrige
; fodes ,

Hoc , ojclat ; C/' /zí^íT. Meliiis te pojje ncgapes J

£/í, teríjue expertum frtijlra^ delere juhehat ,

Et male tornatos incudi reddere verfiis.

Si defendere deViãum , (juam vertere , malles ,

^w-

a Antiguidade Grega, ou Romana , fe fofle efcrita naquelles fa-
bios tempos.

^ihtUio fi quíd recitares
^ l^c. : Por exemplar de hum amigo

íincero, e de hum bom juiz das obras alheyas, propõem, a Quin-
tiHo Vario, da Ordem Èqueftre

, parente de Virgílio, e intimo
iimigo de Horácio

, que chorou íua morte na Ode 24. com ex-
preísões próprias do feu juizo , e da lua pena. Foy Quintilia
homem dotado de humu fina critica , e de igual ingenuida-
de em apontar os defeitos daquellas poefias

,
que fujeitavaõ ao

feu exame. Com liberdade mandava emendar humas coufas , rif-
car outras

, e dar a outras divería forma. Tal pinta o noíTo Fer-
reira a hum feu judiciofo amigo, imitando nobremente a Horacia
íieíte lugar:

guando eu meus 'uerfos Via ao meu Sampayo,
Muda

( dizia ) e tira j hia , q tornava >
Inda

, diz , na fentença bem naÕ cayo.

.^
O que mais docemente me foava

,

' .!1
-

. .

O que me enchia o ejpirto
,
por mdo tinha ,E o que me defprazia , me louvava.

Et maVe tornatos Incudi reddere-. O Apatiíla nos feus Progym-
mjmas Poéticos, como Critico rigorofo , e às vezes pouco folido,
cenUira a Horácio de ufar em hum mefmo verfo , e para huma
melma coufa de duus metáforas inteiramente differentes , huma
tirada do ofhcio de Torneiro, e outra do de FciTeiro. NaÕ he
10 cite i.ritico

i a mefma cenfura lemos em Averani j e Lambi-
no confcthi

, que as metáforas fa5 differentes 5 porém he certo,
que nao ha luadamento para criticar ao Poeta, porque eite naõ

uibuj
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Se leíTes ã Quintilio algum Poema ,

Dirtehia fem rebuço : Emenda , amigo ;

Efte, e aquelle defeito j e fe lhe inftaíTes;

Que tinhas feito toda a diligencia
,

Mas que em vao te cançaras nas emendas l

Mandava rifcar tudo , e que tornaflem

Os verfos mal torneados à bigorna.

E fe via ,
que tu mais te inclinavas

A defender os erros
,
que emendallos ,

NaÕ

ufou , fenaõ de hiima fó figura. O ferro depois que o fogo o

abrandou , e preparou, fe ha de fervir para obra torneada, paf-

fa da bigorna para o torno , ao qual obedece , como os outros

metaes. Onde fe vê
, que a translaqaõ deite verfo he huma fó ,

e naÕ duas , como erradamente entenderão muitos , talvez per-

fuadidos, de que o ferro fe naõ torneava.

Si defendere deliHiim , 13c. : Com eíla liberdade , e exacca5
lia Quintilio, e fazia juizo das obras alheyas ; porém fe via, que
feus Authores naõ eraÕ dóceis em receber as emendas, antes pre-

fumidos qucriaó defender feus erros j neíle cafo naõ lhes dizia

mais palavra, como coufi inútil (vifta a fua prefumpqaõ) e dei-

xava-os na amorofi cegueira aos feus verfos , com a certeza , de
T^ue naõ teriaõ competidor , que os perturbaíTe , invejando-lhes

fuás inclinações. Com effeito efta indocilidade , e prefumpqaõ
nos engenhos he a peíle dos eftudos 3 porque daqui nafce a cega
pertinácia de defenderem muitos a todo o cufto certos lugares d&
íuas obras, precifimentc porque foraõ cenfurados. Eíles fó buf-
caõ louvores , e naõ foffrem emenda 5 e dellcs beín fe quei^^a o
laolTo Bernardes a Pedro de Andrade Caminha,

E o quefohre tudo mais me offende ,

He tratar com Poetas
,

que íne pedem
,^e fuás obras ^ceja , e lhas emende :

^e mude , ou rifque os verfos ,
que procedem

Sem arte , e fem medida livremente ,

^e poder para tudo me concedem.

Sendo a fua tenção muy differente j

^e naõ querem emenda.^ mas louvor %

^e de emenda naõ ha quem fe conteMe^
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lHulhim ultra verhum , aut operam fumchat inanem ^

Quln Jinê rivali Uçtm , CP* tua Jolits amares ,

XXXIX,

V!r honiis ; C/ prudens verfus reprehendet inerteis i

Culpa'

Verfus reprehendet inerteis : Eftes cinco verfos faõ fummamente
importantes, porque nelles fe inclue a parte mais principal, dq
que deixarão efcrito aquelles Meílres, que tratarão fundamental-
mente da Critica. Diz pois Horácio, que oJuiz, que tem bonda-
de, e fciencia (qual era Quintilio Vario ) ao julgar alguma poefia,

fe acha alguns verfos froxos , e profaicos
,
juítamente os repre-

hende, como coufa ta5 contraria à linguagem poética. Na Cri-
tica de Luiíino paíTa por froxo , e inerte efte verfo de Catullo :

^i modo me folum^ atque unicum amicum habuit ; e na de Quintilia-
no mereceo a mefma fentenqa eíloutro : Pratextam in cijlâ mures
rofere CamilU. Bem fe vê

, que em nenhum deíles verfos ha aquel-
le ar de graça , e nobreza

, que deve fer indifpenfavel na lingua-

fem da Poeíia. Poílo que o noíTo Camões ncíla parte he mais
igno de louvor

, que de reprehenfiõ j com tudo no feu Poema
lemos alguns verfos pouco numerofos , como entre outros os fer

guuites

Pêro Rodrigues he do Alandroal.

Efcre've a feu irmaò
, que lhe mandajfe

Afazenda , com quefe refgataffe.

Mas ifto faõ leviíTimas manchas j porque Camões foy entre todos
os Poetas do feu tempo, o que fez verfos mais artificiofos, e fo-

noros. Na Poeíia Franceza acho mais commum o referido defei-
to. Temos à maõ aquella celebre Ode , em que fe louva a Luiz
o Grande

, por fundar a famof.i Academia das Sciencias > e con-
feífamos

, que aos noíTos ouvidos nos parecem periodos de íim-

, .

-
pies
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Naõ gaflava comtigo mais palavra ,

Como trabalho vaõ, e liberdade

Te dava para amares a teu falvo ^

Sem fuílo de rival , os teus efcritos»

Quem tem bondade, e critica prudente;

Reprende os verfos froxos 3 culpa os duros
5

Rif-

pies profa muitos ramos delia , como entre outros efte :

Dam un augufie Academie ^

De nos fçavans Vheureux fejour ,
* La Phyfique , e VAflronomie

jívec lui regnent en ce jour,

Cefi la que les grandes fciences

Par mille , e mille experiences

Surprenncnt les ^lus curieux , ^c.

Entrámos em duvida, fe o ar de profa, que julgamos neíles ver-
fos, eem outros muitos

, que por brevidade omittimos, feria de-
feito dos nolTos ouvidos , coíiumados à numerofa harmonia dos
noífos verfos > mas o Abbade de Regnier favorece a noíTa opi-
nião, fallando aíllm dos feus nacionaes na Satyra a Rapin :

Nuir eguillon divm n''eleve leur courage ,

Ih rampent hajfement foihies d^invention ,

Et n^ofent peu hardis tenter lors fiãions ,

Froids a rimaginer ^ car s''ils fon quelque chofe^

Cefi profer de la rime , e rimer de la profe.

Se o lugar o foffrera, poderiamos dizer mais, e faríamos nifto ef-

pecial beneficio à mocidade Portuguezaj porque os defeitos dos

grandes homens fa5 os que merecem fer notados; pois como ef-

tes faõ os que fe propõem por modelos do bom , corre grande pe-

rigo de fe tomar por virtude, o que na realidade he vicio.

Culpa-»
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Culpahk duros i incompth aUlnct atriim

Tranfvjrfo crJamoJtgnum : amtitiofa recidet

Orna--

CiiJpabit duros : Os verfos duros naó faõ menos reprehenfi-

veis , que os froxos. A dureza pode confiílir ou nas palavras , e

contextura do verfo , ou também na fentenqa. Em quanto a efta

dureza, feria neceíTario grande volume para tranfcrever as infini-

tas exprefsões duras , que ha no immenfo numero de Poetas : o

leitor curiofo, que nelle ponto fe quizer inílruir, lea ao P. Bou-
hours no feu excellente Tratado de la Maniere de bien penfer dans

Jes ouvrages d''efprit ; e naÕ menos o muito ,
que fe tem efcrito fo-

bre a afpera , e dura locucaõ da Comedia de Dante. Em quanto

à dureza no verfo, peccarao muito os noíTos antigos Poetas, fem
exceptuar António Ferreira, Diogo Bernardes, e outros bons da

fua idade, entre os quaes fe inclue Camões, que poílo que a to-

dos excedeo na harmonia métrica , com tudo na5 fa5 poucos os

feus verfos duros, talvez por culpa dos Copiítas, e ImpreíTores.

NaÕ podemos fer contra aquelles ,
que neííe numero apontarem

os feguintes ;

Fardfer vâ a braveza^ eom que venha.

J^aÕ vês hum ajuntamento de efirangeiro^

NaÕ matou a quarta parte o fero Marte

^

E da outra ala
,
que a efia correfponde^

. : Sahe da larga terra huma longa ponta.

Cujo pomo contra o veneno urgente.

A dureza nos primeiros três verfos procede da demaíiada liberda-

de em fazer finalefi depois de confoantes , ou dos noíTos chama-

dos dithongos. A dureza nos outros três verfos vem de naõ te-

rem paufa, ou accento agudo no feu devido lugar.

Incomptis allinet atrum : O juiz reílo naó cenfurará menos os

verfos froxos , e duros , do que aquelles que naó apparecerem com o

feu competente ornato ; antes tanto fe declarará contra eftes ,
que

os rilcará como indignos da Poefia. Ao Poeta naó bafta dizer : Os
meus verfos naõ eílaõ errados, para aíTim merecer louvor j e bem
claramente o deixou já dito Horácio neíta Arte ; Fitaví denique

cul'*
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Rifca os que naõ tem graça ; os amblciofos

De nimia pompa corta ; os pouco claros

Obriga a terem luz j aos de fentido

Aa DuvL

^ulpam 5 Non laudem merui. Para fer louvado , he precito , que feus

veríbs , alem de certos , fejaô ornados pelas Mufas com huma
graça , e adorno muy difFerente , do que pede a profa. Por iíTo

Jafon de Nores cenfurou em Petrarca os léus 'Triunfos do Amor ^

e da Fama ^ moílrando que nelles amontoava muitas hiílorias fem
artificio, nem ornato poético j vicio que também Horácio notou

em Cherilo, dizendo delle:

Gratus Alexandra Regi magno fuit ille

Cberilus , incultis qui verfibus , (^ male natis

Rctulit acceptos regale ?iuínifma Philippos.

Ambitiofa recidet ornamenta : Porém eíle ornato naõ ha de fer

exceíTivo. Ha de fer (como diz também Quintiliano ) adorno de

féria matrona , e naõ enfeite de mulher leviana. Cicero no feu

Orador, reprehcndendo cfte grave vicio, cenfura delle a Gorgias,

dizendo : Gorgias autem avidior eft generis ejus , ^ his fefti^'itatibus ,

fíc enim ipfa cenfet , infolentius abutitur
,
quas Ifocrates , ciim tamen

audiviffet in Tbejfalia adolefcens fenem jam Gorgiam moderatius tempC'

ravit. Muitos íaõ os íiibios Criticos ,
que fazem reos deíle deli-

£to aos Trágicos Francezes , e entre outros efcreveo largamente

fobre eíle ponto o Conde Pedro de Calepio na fua judicioia Obra
intitulada: Paragone delia Poefta Trágica d' Itália con quella di Fran-

ciã ; Tratado, que mereceo diílinfto louvor do inligne Critico,

o Marquez Maffei. Com eíFeito quem tiver licaõ dos Trágicos

Francezes , fe for defapaixonado , ha de confeíTar huma coufa,

que a mefma fabia Franca naõ nega 5 e he
,
que propriamente

naõ tem natural lingua poética , nem aquellas eicolhic'as formas

de fallar em verfo
, que o façaõ differente da profa. Por iíTo le-

mos em Corneille, e ainda em Racine, grande repetição de me-
táforas , e pouco ufo de termos próprios ; de forte

,
que rara he

a fcena, em que naõ fe encontre v. g. tormenta por adverfidade,

abyfmo por oppreflaõ , rayo por c^iihgo ,faaificio por foftrimento,

chamma por amor j e aíTim dizem
,
que a chamma dcfeja

,
que fe

queixa
, que teme , 6cc. Naõ paííamos a mayor exame

,
porque

o naõ foffre o ellvlo , que pedem humas Notas. Concluamos
pois, que os demaílados ornatos na Poefia faô repreheníiveis, ain-

da fendo engenhofos
,
porque affogaõ o juizo > aíTim como naõ

fey, que Imperador quiz aíFogar a huns feus amigos cem huma
chuva de roías. P^*
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Ornamenta : parum clavis lacem dare coget :

Argiiet amhigiie diãimi : miitanda notabit :

Fiet ^njlarc/iiis j nec dicet : Cur ego amicum

OfFendam in niigis ? /i^e nug^e feria diicent

In mahij derifiim femel ^ exceptimiçue /ini/lrè.

Vt

Parum claris lucem dare coget : O difcuiib naõ tem vicio mais
abominável

,
que o da efcuridade j e por eíta caufa bem mereceo

Perfio
,
que S. Jeronymo o lanqafle nas chammas. A mcfma (til-

tenqa merece Gongora , e huma grande parte dos Poetas Dra-
máticos

, que no feculo paíTado foraõ a admiraqau de Hefpanha.
Aprefentar provas para eíta fentença , feria hum proceflb infi-

nito , e enfadonho para o judiciofo Leitor ; porque facilmente
achará exemplos a milhares para prova defta verdade j e fe dos
Hefpanhoes paflar a nós , defcubrirá infinitos, efpecialmente no
Alphonfo de Botelho

,
que fe no empollado he huma quinta eíTcn-

cia de Eftacío , no efcuro naõ tem exemplar em nenhum Épico
antigo. As delicias deíle Poeta (alias erudito, eengenhofo) era5

as continuas metáforas , fem advertir, que eílas uzadas com mo-
deraqaÕ , e a feu tempo , fazem a oração clara > porem com fre-

quência a fazem efcura , e continuadamente a transformaõ em
enigma. He doutrina de Qiiintiliano no liv. 8. cap. 6. Ut modi-
cus , aíque oportunis translationis ufus illufirat Oraíionem , ita frequeKS

ohfcurat ^ continuus vero in allegoriam ^ ^ enigma exit. Sobre e 11 a ma-
téria remettemo-nos para o quarto Dialogo &iManicre de bien pen-

fer do P. Bouhurs , onde diffuzaraente , e com fina critica fe

achará explanada.

Arguet amhigut diãum : Com razaó poz Horácio a amfibolo-
gia depois da efcuridade > porque o ambiguo cílá muy próximo
ao efcuro. Em Qiiintiliano lemos bem recommendado o prefen-

te preceito
, pondo por ley univerfil : Vitanda inprimis ambigui-

tas i e em Ariftoteles no liv. 3. da fua Rhetorica temos todos os

modos , em que fe pôde dar ambiguidade na Oraçaõ. Eíte vicio

naõ he muy frequente j porque he o mais fácil de conhecer en-

tre todos aquelles , em que pôde cahir o poeta j com tudo al-

gum defcobrem os efcrupulofos em Perfio, fcm fer daquellas am-
fibologias

, que naõ faô reprehenfiveis , por alTim o pedir a ma-
téria , como algumas , de que uza Ovídio , e tranfcrcve Nores,
e nós por modcftia omittimos. .Ma-
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Duvidofo Te oppoem j em fim aponta

Tudo o que ha de mudarfe : outro Ariflarcho

Se moftra, e já mais diz: Ao meu amigo

Porcjite hey de defgojiar em leve coitfa ?

A graves paffaráõ as leves falta3 ,

Se huma vez o enganares liíbngeiro.

Aa ii A gen-

Miitanda notabit : Alguns entenderão ,
que a palavra mutan^

da naõ ligniíica aqui , fenaõ aquellas coufas ,
que fe devem mu*

dar do leu lugar , como impróprio : porém o fentido de Horá-

cio naõ he eíte : he fim comprehender em hum.a palavra , o que

divididamente já tinha expoílo j pois ou os veríbs fejaõ frou-

xos , ou duros , ou elcuros , ou ambiguos , ou faltos ,
ou ex-

ceíTivos no ornato , toda a emenda confille no mudar. E aíTim o

mutanda notabit vai o mefmo que dizer : Em huma palavra o bom
Critico , fazendo final com a penna , notará tudo o que necejG^

fitar de mudança , por qualquer principio que feja.

Fiet Ariftarchus : Foy Ariílarcho hum homem de engenho

taõ perfpicaz , qae os Gregos lhe chamarão divino. Floreceo no

tempo de Callimaco , e he fama
,
que fora hum Craico íumma-

mente fevero , e judiciofo. Muito perdemos em naó fe falvarem

oitenta, e mais volumes ,
que efcrevera, illuílrando, e emendan-

do a Homero , Ariílofanes , e todos os poetas Gregos dos mui-

tos erros
,
que contrahiraõ nas copias , e de outros ,

que fó fe

podiaõ imputar à própria negligencia , e falta de lima.

Amicutn offcridam in nugis : Eifaqui a linguagem ordinária do

amigo
,
que quer adular, e comprazer: para que heydedeigof-

tar ao meu amigo , notando-lhe defeitos de pouca importância ?

Naõ o defconiolemos , f.zendo-Ihe , com que perca o amor aos

feus verfos
,

que am.a como filhos do feu engenho. Aílim

falia o 1 fonjen-o , mas naó hum juiz fevero , e fincero , como
o prudente Critico , de que falia Horácio.

H£ nng£ feria, ducent in mala : Enganaifvos ( refponde ago-

ra o Poeta a hunstacs aduladores) fe naõ lhe notardes efies defei-

tos, a quecham 'is minimos, cahirá certamente em graves, ven-

do a voíTa lifonjeira condefcendencia ; e vindes defte modo a fer

caufa , de que efle poeta feja o vicio de todos , cahindo em er-

ros de importância. Naõ podemos concordar com o Commenta-
dor Euifino fobre a inteliigcncia da palavra nugce , tomando-a

por finonymo de verfos ,
quafi os verfos íoílcm hum brinco de me-

ninos
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XL.

Vt mala , cjiiem Jcalnes , aiit morhiis reghis Jirgeú
^

%Aiit fanaúcus error , <^ iracunda 'Diana
,

Vefvnim tetigijje timent , fiigiiintcjiie poetam
,

Qiil fapiíint : agitant piieri , incautiíjiie feoui/ntur,

Hic y dum juhlímeis verfus rucíatur , c/ errat
,

Si

ninos na opinião de alguns : Suní qui carmina nugas putent. Porém
ifto naõ he o que Horácio quer dizer , e fó toma o referido vo-
cábulo na fignificaçaõ de defeitos minimos napoeíia, como v. g.
huma 5 ou outra frouxidão , dureza , e efcuridade nos verfos, e

a falta , ou demafia de ornato em huma , ou outra expreíTaó ;

doufas que no juizo dos aduladores , e ignorantes paílaô por ni-

nharias.

Ut mala quem fcabies : O homem prudente naõ foge menos
de hum máo poeta , do que de hum leprofo , de hum emfermo
de tiricia , de hum poíTuido das fúrias , e de hum louco frenéti-

co. Todas eftas enfermidades entendiaõ os antigos
,

que erao

contagiofas -, e por iíTo naõ communicavaó , antes fugiaõ da-

quelles , que as tinhaõ.

Morbus regius : lílo he, o mal da tiricia , ao qual fe chama
régio j porque ( fegundo nos diz Ceifo ) o curavaõ os antigos re-

ceitando ao enfermo , que fizeíTe huma vida deliciofa
, que vef-

tiíTe de purpura, e fe déíle a tudo aquillo
, que coíluma alegrar

o animo
, para delle modo affugentar hum mal, que procedia de

melancolia.

Fanaticus error : Vai o mefmo que energúmeno entre nós j

porque os antigos criau
,
que as fúrias entravaò em alguns cor-

pos , e tirannamente os vexavaõ ^ como foy Oreftes , feguindo
Euripedes , e Aiax , feguindo Sophocles. A voz fanaticus naó
vem de Fantafta , como quer Nores commentando eíle lugar ,

mas fim de Fanum , que ílgnifica homem infpirado por efpirito

divino
, que prognoílica os futuros 5 e como efta caíla de gen-»

te fazia mil contorsões com os membros antes de profetizarem ,

e os loucos maníacos , e furiofos osimitavaõ neíles trejeitos, por
iíTo Ihechamavaó ^anaticcs.

Aut iracunda Diana : A'quelles a quem as fúrias vexavaõ por
ordem de Diana , chamavaõ Lunáticos , c padeciaõ mayor forca

de
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XL.

A gente de juizo teme tanto

Ciiegarfe a máo Poeta , como a enfermo

De lepra , de tiricia , e de loucura

Fanática , ou fiiriofa. De rapazes

Turba incauta o perfegue , e vay íeguindo :

E fe acafo altos veifos vomitando,

Lhe

de loucura nas mudanqas da Lua. As Ninfas também caufavaó
elle mal , e àquellcs , que o padeciaÕ , cbamavaõ Lymphatos ,

quaíi Nympbatos. Efta he a etymologia delias efpecies de lou-

cura 5 de que falia Horácio ; mas o fentido obvio , em que as

toma , he fó para denotar aquelles loucos que faõ frenéticos ,

aquelles que faõ manqos , e aquelles a quem a fantafía depravada
eftá fempre propondo mil efpecies defordenadas , e differentes.

Incautique fequuyitur : Ifto he , fó os ignorantes he
,
que naõ

fugiráõ de hum máo poeta , afllm como fó os rapazes , e os im-
prudentes he que perfeguem aos loucos -, porque huns como fal-

tos de juizo , e outros de prudência , naõ alcancaó o perigo em
que fe mettem.

Sublimeis verfus ruãatur : Com hum verbo fordido exprimio
fatyricamente os verfos fordidos de hum máo poeta , dizendo que
os vomita , em vez de os pronunciar. O epitheto fublimes ^ ou he
irónico , chamando fublimes a huns verfos na realidade infímos ,

ou quiz aíilm moílrar a louca prefumpcaÕ de feus authores ,
que

os tinha5 pela coufa mais fublime do mundo.
Et errat : lílo he , erra o caminho , e naÕ fabe por onde

,

nem para onde vay , abftrahido na profunda meditação de feus

verfos. Tenho eíla intelligencia por mais natural, queadeLam-
bino , dizendo : Errat , ideji , ^ animo , ^ corpore ex quo error

mentis. Epiílol. 2.1. 2. Mentis gratijJÍ7niis error. Horácio naõ quer
aqui dizer

,
que o tal poeta erra em fe perfuadir

, que fez verfos

fublimes j porque feria coufa totalmente defnecelTaria , e fria
,

tendo já pintado com tanta viveza o retrato defte máo verfejador,

copiando-o pela figura de hum louco. E claro eílá
,
que efcuza-

do eradizer,que errava em feu juizo hum homem de talcaraóter.

O que fomente quiz dizer o Poeta no verbo errat , foy que pela
fuu abftracçaõ na5 atinava com o caminho i e iílo concorda
naturalmente com o cahir elle em huma cova.

In
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Si veliiti meriiUs intejitus ãecidit auceps

In puteiim
, fovcamque : licet , fuccurrite , íongiim

Clamet , Io eives , non Jit , çí// tolkre curet.

Si (jiils curet opem ferre , CT demitterefunem
j

Qui fcis , an prudens hiic fe dcjccerlt , atcjiie

Servari nolit'^ dicam , Sicuínjue Poet(6

í^arrabo interitum. Deus immortalis Iiaherl

Dum cupit Empédocles , ardentem frigidas JEtnam

I/í/ííuit. Sit jus, /iceat(jiie perlre poetis.

In-

In puteum ^foveamque : Pode fer
, que nefte lugar fe lembraf-

fe Horácio da queda do Filofofo Thales em occaíuiõ , em que
obfervava os aftros , cahindo em hum poqo , fegundo PlataG ift

Thíeet , ou em huma cova , conforme Laércio in vha Thalet. O
cafo he bem fabido, dizendo-lhe galantemente huma criada, que
fe admirava , de que naõ viíTe huma cova na terra

,
quem tanto

via no Ceo.
Hiic fe dejecerit : Porque naõ ha loucura , de que hum máo

Poeta naó feja capaz j e prova bem clara
(
continua Horácio ) he

o que fuccedeo ao Poeta Empédocles natural de Sicilia , liincan-

do-fe nas chammas do Etna , para afilm dar a entender ,
que

fora arrebatado ao Ceo , naó havendo quem tivcíTe prefenciado

a fua morte -, e por efte modo confeguir
,
que o adoraíTem como

Divindade. Seguio Horácio eíta fabula , defcrevcndo Cvonio hum
louco a Empédocles , de quem Ariíloteles em tantos lugares faz

honrofa memoria , como infigne Poeta , tendo cantado em hum
Poema a famofu expedição de Xerxes. Qiieimou fua filha , ou
Irmã eíta obra depois da fua morte , que fe originou da queda
de huma carroqa , em que quebrou huma perna , como teluhca
Neanthes de Cyíico , allegado por Dacier. - . ...
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Llie fucceder cahir em poço , ou cova,

(Bem como o que embebido em caçar melros,

Cahe fem ver os perigos ) a valerlhe

Ninguém fc chegará, ainda que efteja

Longo tem>po a clamar: Quem me focccrre,

E fe eu vilfe, que alguém lançando corda.

Pretendia acodirlhe ^ me opporia

Dizendo-lhe : que fabes , fe eíTa queda

Deo elle
,
porque quiz, e teu foccorro

Naõ quer ? E para prova lhe contara

De Empédocles a morte: quiz fer tido

Por lium Deos immortal , e acornettido

De frio horror
,

precipitoufe do Etna

Na fragoa ardente. Licito aos Poetas

Seja pois o matarfe : dar a vida

Ao

Ardentem frigidus Mtnam : Acho eíle lugar entendido por vá-

rios modos , íbbre a accepcaó da palavra frigidus. Nannio diz ,

que vai o mefmo que fiultus , e a razaõ que dá , he : Nam quibus

fanguis efl frigidior , corde funt pJerwmque vecordiore. Lambino vay

por outra vereda, dizendo
,
que Horácio chamara frio a Empé-

docles , em razaõ da fua atra bile , a qual de íi he frigidiíTima.

Outros fuftentaõ , c^ne frigidus íignifica o mefmo
,
que entrenós

a fangue frio. Nenhuma deílas fentencas feguimos , a de Nannio,
porque he fria j a de Lambino

,
porque he violenta , e muy ef-

quadrinhada. A terceira
,
pofto que parece mais natural , com

tudo naõ a temos pela melhor j porque huma accaõ taÕ extraor-

dinária naô fe pode dizer
,
que fe faz a fangue frio. Temos pois

por mais provável a interpretação de Luifino , de que fe valeo

Dacier , mas dando-lhe com feu engenho mayor belleza ,
pro-*

pria do caraóter de Horácio. Efte no referido epitheto quiz ex-

primir vivamente a extravagante loucura de Empédocles j como
dizendo , famofo louco ! quiz fer Deos , e morreo de pavor.

Qiie bello principio para Divindade, efcolher huma morte, que
faz gelar o fangue com o fufto ! Efta intelligencia t«m mais fal ,

e energia
, para a qual concorre também a antithefe frigidus , e

ardentem, Ifi"
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Invitum (ju! fervat , idem fach occidentL

'Nec Jeniel hoc fccit : nec
, Ji retraãiis erit

,
jam

Fiet homo y ^ ponet famoj^ mortis amorem.

ISÍec fatis apparet , ciir verfiis faãitet : utrum

Minxerlt in pátrios cineres , an trijle bidcntal

Movcrit incejins , certe fiirit , ac vehit iirfiis ,

Ohjeãos caveíC valiiitjifrangere c/athros ,

,.".,- Lu-

Invitum qiii fewat , (^c. : Ella máxima ( como bem nota o

infigne Commentador Francez ) nu5 fe deve tomar em rentido

iiiiiverfal , mas fim em particular 5 de forte
,
que na palavra /V;-

mtum ha de fe entender poetam , que he de quem eftá fliUando

Horácio. Como fe diíTeíTe 5 a outro qualquer melancólico deve-

mos foccorrer,fe fe quizer matar j porque prefumimos ,
que pa-

ra o futuro naó cahirá em outro abfurdo : mas de hum poeta lou-

co naó devemos efperar tal emenda s porque he incurável a fua

loucura. Huma vez
, que fe lhe meteo na cabeça o matarfe, ain-

da que o livrem em huma occafiaó
,
para outra ha de intentar o

mefmo ,
querendo , que a fua morte feja famofa por todo o mun-

do : Nec , fi retra^us erit
,
jam fiet homo , (^ ponet famcfíe mortis

amorem : e aíllm melhor he naó lhe acudir , e deixallo morrer j

porque no feu juizo o darlhe a vida nefte cafo , he o mefmo que

darlhe a morte.

Nec fatis apparet , i^c. : He fummamente engcnhofa , e pi-

cante eíla reflexão. Naõ fe pode bem atinar no crime, que com-
metteriaõ huns taes poetas na prefenca dos Deozes ,

para eiles

os caíligarem com a loucura àe flizer verfos. Para cfcarnecermais

delia gente, entra a conjeólurar Horácio no delicio para taõ gra-

ve calligo. Talvez fera
(
diz elle ) porque mijaíTcm na fepultura

de feus pays ? Bem fiibido he
,
que os Romanos tinhao porgr.in-

de impiedade tazer o fobredito no lugar de alguma fepultura ,
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Ao que naõ quer viver , he darlhe a morte.

Naõ foy huma fó vez , que eíTe furiofo

Tal loucura intentou 5 e fe do rifco

ChegaíFes a livrallo, nem por iíTo

O verias curado , nem o aíFeílo

A taõ fallada morte perderia.

Naõ polTo alcançar bem ,
porque motivo

A pena fe lhe poz de fazer verfos j

Se foy por profanar as pátrias cinzas.

Ou por tocar facrilego o funefto

Fulminado lugar; fey que he hum louco

Furiofo , que à maneira de Urfo folto ,

Com verfos infoíFriveis affugenta

Bb Igno-

por fer entre elles fagrado. Cicero na Philipica p. Sepukhrorum

aiitem fanãitas in ipfo Joio efl ,
quod mula vi moveri , neque deleripo-

teft j atque , ut c£tera extinguuntur
, fic fepulchra fiunt fanõliora ve-

tuflate. E que huns taes lugares ficaíTcm profanados com a uri-

na, o diz também Calpurnio (talvez imitando a Períio na Satyral.)

Sacer eji locus , ite profani ,

Extra meíite.

An trifie hidental , ^c. : PaíTa o Poeta a outra conjeóbura ,

difcorrendo , fe viria o caftigo
,
por terem violado o lugar, em

que cahio algum rayo. He de faber , que na parte em que cahia

algum rayo
, para applacar a ira dos Dcofes

,
que fe fuppunhaS

irritados , hiaõ logo os Sacerdotes facrificar huma ovelha , e

chamavaõ ao dito lugar hidental ^ iílo he , a bidente. Em final de

que ficava fagrado , cercavaõ-no de hum muro , ou de outra al-

guma coufa
5

para que ninguém lhe pozeFe os pés ; e fe acafo fe

profanava , ou entrando nelle , ou por outro algum modo , ti-

nha-fe por impiedade digna da juíliça dos Peofes. A efta impie-
dade chama Horácio inceflus ; porque os Antigos aíTim como cha-
m.avaó caflo ao pio , afilm ao impio davaó o nome de imejlmfo ,

como bem fiibe quem efpecialmente lè os poetas.
Clatbros : He huma palavra G:ega, que propriamente figni-

fica a tranca , com que fe feguraó as portas , e janellas. Deu-
fe eíte mefmo nome às grades de ferro

,
que fechaô os lugares ,

cm
?
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IndoSíum , doãum(]iie fugcit recitator acerhis.

Quem vero arripuit , tejiet , ocàditcjue legendo
,

"No/i m'ffura ciitem , nji plena cruoris , hiriido.

em que fe prendem as feras. E aíTim conclue Horácio , dizendo:

Eu naõ fey ,
que deliâro commetteraó contra os Deofes cíles

máos poetas ; fey que elles os caltigaraó fazendo-os taó furiofcs,

que doutos , e ignorantes naô fogem menos delles , do que de

hum Urfo , que pôde quebrar as grades da prizaó em que o ti-

nhaõ.
^em vero arripiunt , í^c. : De hum fallador femelhante , de

cujas máos naõ pôde efcapar Horácio , temos hum belliflimo re-

trato na fua Satyra p. do liv. i.

Confice , namque infiat fatum mihi trifie , Sabella

^od puero cecinit , divina mota anus urna ;

Hunc
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Ignorantes , e doutos 3 e fe acafo

Acha algum de bom geito , naõ o larga
,

E com verfos o mata 5 femelhante

A' tenaz fanguefuga
, que fe cheia

De fangue nao eftá , naÕ larga a pelle.

Ifunc neque dirá venena , nec hoflicus auferet enfis ,

Nec laterum dolor , aut ttiffis , nec tarda podagra :

GarruUus hunc quando confumet cumque : loquaces ,

Sifapiat , 'Vííeí
, fimulatque adoleuerit atas.

Eília he a iliiílracaõ
, que nos pareceo fazer fobre a Poética

de Horácio , obra de fiimmo merecimento entre as melhores da
Antiguidade. O Leitor judiciofo fentenciará , fe defempenha-
mos eíle aíTumpto, tratado por muitos , mas pormuy poucos de
modo que faqa honra a Horácio , como largamente deixamos
moílrado no Prologo.

Bbii SUP-
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SUPPLEMENTO
A' S NOTAS.

Ara mayor inílrucçaõ da Mocidade Portugiieza
, que fe

dá ao eíludo poético , e dezeja regular o feu juizo ao
compor ou em verfo , ou em prola , tomamos novo
trabalho , addicionando as Notas

, que fizemos a efta

jlrte Poética. Nellas naõ quizemos lançar as authoridades
, que

agora copiaremos
,
porque faríamos huma lllullracaõ enfadonha,

ajuntando o que agora damos a ler , com o que já efcrevemos :

quanto mais
,
que naÕ conteria cada pagina , íenaõ Notas , e

apenas ficaria lugar para hum verfo do texto , e da traducçaó >

fe uniíTemos eftas Annotacôes às paíTadas j porque as que agora
fe feguem , faõ efpecialmente paflbs dilatados da Poética de Vi-
da 5 de Defpreaux, e do Enfayo fobre a Critica de Poj)^, authores
do juizo mais fino , e exacto entre todos os que deraõ preceitos

para o Poefia , caminhando pelos veíligios de Horácio. Faca o
Leitor feria reflexão , e fe poder, mande à memoria cada huma
das feguintes authoridades -, porque fa5 humas cryílallinas veas ,

dimanadas da pura fonte deíla Arte Poética^ as quaes defcubrio a

noíTa liçaõ por taõ infignes Mefhres.

Sumite materiam , l^c. : O Bifpo Jeronymo Vida imitando a

Horácio, dá o mefmo preceito no liv. i. da fua eílimadilTima

Poética.

Sed neque inexpertus rerum jam texere longas

Audcat Ilíadas : paulatim affuefcat , i^ ante

Inciplat graciles paflorum inflare cicutas.

'Jam poterit culicis numeris fera dicere faia ;

Aut quanta ediderit certamine fulmineus mus
Funera in argutas , i^ amantes húmida turmas 5

Ordiri 've dolos , (^ retia tenuis aranei.

Jacob Pontano valeo-fe dcfte lugar , dizendo no liv. i. cap. i.

Poet. Infiit. Confultum proinde eft , non [uhito Ilíadas , i3 Gíganto-

machias captare , argumenta , inquam , operofa , longa , dijficilia :

id enim quid aliud fuerit ,
quam cereis pennis lolitare ? Res líidicras

principio canamus , ipft quoque culicem noftrum , ant araneolum , aut

formicam , aut hatracomyomacbiam , aut apologos Mfopicos hahcamus.

No judiciofo Dcfprcaux achamos a mefma imitaqaô de Horácio

dizendo no principio da fua famofa Poética :

O»
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O' VGUS ãonc qui brulant d''une ardeur perilleufe ^

Courez du hei efprit la carriere epineufe ,

N^allez pas fur des 'vers fans fruit vous confumer^

Ni prendre pour genie un amour de rimer.

Craignez d^un vain plaifir les írompoufe amorces >

Et confultez longtems votre efprit , e ^'os forces.

Cui leãa potenter , (^c. : O meímo Poeta Francez illuílrando

eíle lugar no Canto i.

Selon que notre idee efl plus , ou moins obfcure ,

VexprelJion la fuit , ou moins nette , ou moins puré ,

Ce que Pon conçoit bien , s^ènonce claircment
^

Et les mots pour le dire arrivent aifement.

In 'uerbis etiam tenuis , ^c. : Pope famofo Poeta Irglez no
Canto 1. do feu Enfayo fobre a Critica , deu excellentes preceitos

fobre eíle mefmo ponto. Sempre que allegarmos a eíle Poeta ,

nos valeremos da traduccaó de Mr. du Reiíiel ,
que tanto applau-

fo tem merecido dos Criticos mais efcrupulofos em louvar tradu-

ílores. Segundo pois eíla interpretação , diz Pope :

Montrez-vous circonfpect dans le chois de vos mots j

lis plaifent rarement trop vieux , ou trop nowueax.

Imitez fur ce point la priidence methode
,

JDont le [age fe fert à regarde de la mode :

Vcus ne le "jerrez point , ardent à Pin^jenter
,

j4 la prendre trop prompt , trop lent à la quitter.

Et nova
, fiãaque nuper , ^c. : Vida no liv. 3. da fua Poéti-

ca :

Ufque adeo pátria tibi fi penúria voeis

Óbftahit , fas Grajugenum felicibus oris

Devehere informem mafjam ,
quam incude latina

InformanS patrium jubeas dedifcere morem.

Sic quondam ÂufoniíS fuccrevit copia língua :

Sic auãum Latium , quo plurima íranftulit Argis

XJfus , y exhanflis ItaVi potumtur Athenis.

Verfibus impariter jun£iis , ^c. : Defpreaux notou bem o of-

ficio da Elegia , dizendo no Canto z. da Poética:

La plaintive Elegie en longs habits de dueil

Saet , les cheveux èpars gemir fur un cercueil :

Elle peint des amans la joie ^ e la trifleffe ,

Flate , menace , irrite , apaife une maitrejfe.

Mufa dedit fidibus , (^c. : O mefmo Critico Francez copiou
também a Horácio

,
quando defcreveo o oíiicio da Ode no fe-

gundo Canto da fua Poética :

VOde avec plus d^èclat , £5? non moins d''energie ,

Elevant jufqu' au Ciei fon vol ambitieus

^
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Entretient dans fes vers commerce avcc Jes Dieu:>i
,

Aux athletes dans Pife {^c.

Defcriptas fervare vices , ^c. : Em Ovidio no fim do liv. i.

de Rerned. amor. temos hum belliílimo lugar
, que illuílra bem ef-

te de Horácio :

At tu quicumque es
,
quem noflra licentia Idedit

,

Si fapis j ad números exige quceque fuos.

Fortia Maoiiio gaiident pede bclla referri :

Deliciis illic quis locus ejfe poteft ?

Grande fonant tragici , trágicos decet ira cothurnos -,

Verfibus e mediis foccus habendus erit.

Liber in adverfos hofles ftringatur 'lanibus
,

' ' Seu celer , extremum feu trahat ille pedem.

Blanda pharetratos elegeia cantet amores
^

. . Et levis arbitrio ludat arnica fuo.

Callimachi numeris non ejl dicendus Achilles :

^- Cydippe non efl oris , Homere , tui.

^lis feret Andrumaches peragentem 'Thaida partes ?

Peccat in Andromache Thaida f:quis agat.

Telephus , 6? Pclcus , (^c. : Excellencemente imitou Boi-
leau a Horácio , dizendo no Canto 3.

^ue devant Troie en flamme Hecube défolée

Ne inenne pas pouffer une plainte ampoullée
,

Ni fans raifon décrire en quels ajjreux pays

Par jept bouches VEuxin reçoit le 'Tanays:

*Tous ces pompcux amas d^xpre^Uions frivoles

Sont cVun declamateur amoureux de paroles.

II faut dans la doukur que vous vous ahaifjicz
,

Pour me tirer des pleurs , il faut que z'ous pleuriez.

Ces grands mots dont alors PaSieur emplit fa bouche ,

Ne partent point d^un caur
,

que [a mifere touche.

Intererit multum , ^c^ : O que Tobre clle importante ponto

deixou elcrito no liv z. da Poética o infigne jeronymo Vida, me-
rece efpecial reflexão j porque com o exemplo de Vn-gilio he

que prova o diverfo eftylo
,
que pedem diverfos caraóleres. Na5

me ccnfure o Leitor em tranfcrever taô longa authoridade, por-

que tudo he preciib para le perceber , e gollar bem delia:

Hinc vários moresque hominum , fmrefque animantum y

Aut ftudia imparibus diverfa atatibus apta
'

EJíngunt facie verborum , i^ imagine reddunt.

^4íe tardosque fenes deceant
, juvenefque virentes

,

Fcemineumfiie genus
,
quantum quoque rura colenti

,

Aut fâmulo diflet regum alto a fanguine cretus.

Nam mihi non placeat , teneros fi fit gravis annos.
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^ekmachus fupra , fenior ft Neflor inani

Gaudeat ^ ludo , ^ canihus
, piãifyue pharetris.

Et quoniayn in noflro multi perf^pe loquuntur

Carmine , 'verha illis pro conditione virorum ,

jíut rerum damus , 6? proprii tribuuntur honores ,

Cuique fuus , [eu mas , [eu famina , fi've Deus fit.

Semper enim fummus Divúm Pater , atque hominum Rex

Ipfe in Conftlio fatur , ft forte coorta

Seditio
,
paucis : aí non Vénus áurea contra

Pauca refert , 'feucrum indignos miferata labores.

Ingreditur furiis , atque alta fJentia rumpit ,

ui^a furore gravi
, Juno , ac fceta ufque quereUis.

Cumque etiam Juveni giifcat violentia maior ,

Ardens cui lirtus , animufque in peBore prafens ,

Nulla mora in fumo , nec diêía animofa retraãat :

Stat conferre manum , 13 ccrtamine provocat bofem ,

Deferíorem Afite : veriím quantum ille feroci

Virtute exuperat , tanto eft impenfus aquum
,

Et pietate gravem ^ 13 fedato corde Latinum

Confulere , atque omnes metuentem expendere cafus.

MuJtum etiam intererit Dido ne irata loquatur ,

j4n pacato animo j Lybicas fi Jinquere terras

ílroyanus paret , (3 deferturn falkre amorem ,

Saeviet , ac tuta paffim bacchabitur urbe^

Mentis inops , immanis , atrox verba afpera rumpet ,

Confufafque dabit vocês , incertaque , i3 anceps

^a quibus anteferat > quantum ah ! diflabit ab illa

Didone , excepit Teucros qua nuper egentes ,

Solvere corde metum , atquejubens fecludere curas ,

Irrjitansque fuis velint confiáere regnis !

Aqui fe vê excellentemente , e por hum modo em extremo en-

genhofo provado com exemplos da Eneida , que o eftylo deve

fer fegundo a qualidade , fortuna , e pciixões das pefíbas
,
que fe

reprclentarem ; como igualmente apontou em fuccinto preceito

o celebre Pope no fegundo Canto do feu Enfayo.

Selon votre Juget il faut changer de file ,

Prendre un autre air aux champs , un auíre air à la ville.

Si forte reponis Achillem : Lembrou-fe deíle lugar Mr. Boi-

leau
5
quando diffe no Canto ^.

^u^ Agamemnon foit fier , fuperbe , interefse ;

^le pour fes Dieux Enée ait un refpeã aufere :

Confervez à chacunfon propre caradlere.

Perfonam formare novam ^ t^c. '. O mefmo Poeta imitando eA
ta paíTíigem no Canto 3

.
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J)*un nouveaux perfonnage mventez "cous Vtdee'^.

^' en tout avec foi-meme il fe montre d'accord
,

Et qu' il foit jufq' au hout tel qu'en Va vu d^abord.

Fidus Interprés , l3c. : Cicero no fcu Tratado de optim. gen.

orat. fallando de duas Orações de Efchino , e de Demofthenes ,

que elle traduzira , nos dá hum illuftre exemplo para corroborar
eíle lugar. Nec converti ut interpres

, fed ut orator
, fententiis iif-

dem , y earum formis , tamquam figuris , verhis ad nnfiram confue-

tudinem aptis : in qnibus non verbum pro verbo nece(Je habiii reddere
,

fed genus omniiim verborum , vimque fervati : non enim ea me enu~

merare leãori putavi aportcre , fed oppondcre.

Nec fie iucipies , ^c. : Viperani no liv. 2. cap. f. da fuaPoe-
tica : Nihil rnagnè fvnandmn in propofitione j non elata verba , non

promiffa grandia
, fine affedlata diligentia

, fine ulla ingenii , aut do'

£irin^ venditatione , ut graviter , (^ ornatè femper infurgat oratio.

^lid dignurn tanto , t3c. : Vida excellentemente Ibbre eíle

lugar j dizendo no liv. z.

Nec
, fi magna fones , cum nondum adpralia ventum ,

,,.|j í;vví
- l^sficias médio irrifus certamine , ciim res

PofluJat ingentes ânimos , viresque valentes.

Principiis potius femper maiora fequantur :

Protinus Hienas fuccende cupidine mentes
,

Et ftudinm leciorum animis innetle legendi.

"Dic mihi , Mufa , Virum , i^c. : i^c. : O mefmo Poeta 11-

íuílrando eíle lugar :

"Jam vero cum rem propones , nomine nunquam
Prodere conveniet manifefio : femper opertis

Jndiciis j lo>ngè (^ verborum ambage petita

Stgnificant , umhraque obducunt : inde tamen
, feu,

;-.;, vj.j:^íV , Subluflri è nebula , rerum tralucet imago
- " '

''^* Clarins , Ç5? certis datur omnia cernere fignis,

' '
:>

'. Hinc fi dura mihipaffus dicendus Ulyffes ,

':'*'. Non illum vero msmorabo nomine , fed qui

' - Et mores hominum multorum vidit , 6c urbes,

Naufragus everfa pofi fava incendia T^roy^.

Addam alia , angujiis compleElens ovinia diais.

Naõ he menos excellente a doutrina
,
que fobre efte importante

ponto nos dá Defpreaux , imitando a Horácio com o exemplo ,

naõ de Homero , mas de Virgílio :

O' que faime bien mieux cet Auteur plein d''adreffe ,

^li fans faire d'abord de fi haute promeffe ,

Me clit d^un ton aife , doux , fimple , harmonieux :

Je chante les combats , e' cet hommc picux,

Qiii des bords Phrygiens conduit dans rAufonie,
<../'U . Le
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Le primier aborda les camps de Lavinie,

Sa Mufe en arrivant ne met pas tout en feu j

Et pour donner beaucoup , ne mus premei que peu,

Bientôt vous le verrez prodiguant les miracles ,

Du dejiin des latins prononcer les Oracles 5

De Stix y 13 d'Acheron peindre le noirs torrefts,

Et déja des Cefars dans VElifée errans.

Nec gemino hellum , ^c. : O mefmo preceito exprimio enge«

nhofamente Jeronymo Vida no liv. 2.

Haud fapiens quifquam , annales feu congerat , Ilii

Inchoet excidium veteri paftoris ab ufque

Judicio , memorans ex ordine ftngula ,
quicqmd

Ad l^roiam Argolicis ceffatum efi Heíiore duro,

Conveniet potius prope finem praJia tanta

Ordiri 5 atque grandes iras de virgine rapta

jíverji jEacidíS pr^mittere : tum fera bella

Confurgunt , tum pleni amncs Danaumque , Phrygumque

Xantu5'{ue ^ Sirnoisque ^ t^ inundant fanguine foff^e .

Em menos verfos , e também com menos elegância poética nos

deixou Boileau a mefma doutrina :

Garde dans fes fureurs un ordre didaãique 5

^í chantant d'un Heros les explois édatans ,

Maigres hiftoriens fuivent Vordre des tems.

Semper ad eventum feflinat ^ {§c. : Veja-fe o mefmo Poeta no
Canto 3. fallando de Homero.

Sans garder dans fes vers un ordre méthodique ,

Son fujet de (oi-meme (^ s^arrange , ^ s'explique:

1'out fans faire d''apprets s^y prepare aifementi

Chaque vers , chaque mot court à revenement.

JEtatis cujufque notandi , ^c. : Com o fentido neíle lugar he
que diíTc Regnier na Satyra f .

Chaque áge a fes humeurs
, fon goíit , Í3 fs plaijirs;

Et comme notre poil , hlanchiffent nos defirs.

E Defpreaux na Poética Canto 3. ,
"

Le tems qui change tout , change auft nos humeurs ;

Chaque age a fes plaifrs , fon efprit j (3 fes mceurs.

Qiie he o mefmo
, que muito antes havia efcrito Cornelio Gallo:

Diverfs diverfa juvant ; non omnibus annis

Omnia conveniunt 5 res prius apta nocet.

Reddere qui vocês jam fcit puer , (^c. : Regnier foy hum mero
copiador de Horácio

, quando também dilfe :

L^enfant qui falt déja dcmander , 13 repondre
,

^ui marque fans bloncher la terre de fes pas ,

Avec fes pareilsfe plait en fes ébats
,

Ce 5
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II fuií , il vient ^ il parle , il pleure , il fauíe d'aife ;

Sdns raífoii dloeure en heure il s^émeut , CS? s^apaife.

Imherbis juvenis , (^c. : Também na5 he menos copiador do
noíTo Poeta

,
quando defcreveo os coílumes de hum mancebo ,

dizendo ;

Croijfant Vage en avant
, fans foim de gouverneur

^

Releve , courageux , ^ cupide d''honneur ,

II fe plait aux chevaux , aux chiens ^ à la compaigne i

Facile au vice , il hait les vieux , ^ les dedaigne :

Rude d qiii le reprend
,
parejjíeux à fon bien

,

Prodigue , dépenfier , il ne conferve rien :

Hautin , audicieux , confeilkr de foi-meme ,

Et d'un c<fur obfiiné s^aheurte à ce qu^il aime.

Porém o judiciofo Deípreaux com mais elegância , e em termos
mais concifos nos dá em quatro verios humu bella copia delle re-

trato de Horácio :

> :%. Unjeunebomme toujours boiíillant dam fcs caprices ^

EJi prompt à recevoir rimprejjíon des vices :

Efi vain dans [es difcours , volage enfes dêfirs ,

Rétif à la cenfure , ^ fou dans les plaifirs.

Converfis fludiis , i^c. : Deixaremos de allegar a paflagem do
Abbade Regnier na Satyra f . em que fervilmente imita o prefen-

te lugar j e fó copiaremos o de Defpreaux , como mais fuccin-

to j livre , e engenhofo :

Vage viril plus mur infpire u.n air plus [age ,

Se pouffe aupres des Grands , s'intrigue , fe menage :

Contre les coups du fort cherche à fe maintenir
,

Et loin dans le prefent , regarde Pavenir.

Multa fenem circumveniunt incommoda , {3c. : O referido Re-
gnier no lugar já citado gaílou doze verfos para exprimir o pre-

fente caraóter de hum velho
,
que nos deixou Horácio j

porém
Defpreaux polidiílimo , e judiciofo Poeta , reduzio engenhofa-

mente efla pintura a quatro verfos , mais como imitaqaõ , do que

copia :

La vieilleffe chagrine inceffamment amaffe :

Garde , non pas pour foi , les trefors ,
qu^elle entaffe j

:

' Marche en tous fes deffeins d'un pas lent , íj? gl^Jf^ >

Toujours plaint le prefent , t^ vante le paffé.

Igualmente a Horácio imitou Maximian Eleg. i. dizendo que o

velho :

Lauãat pra^teritos , pr^efentes defpicit annos :

Hoc tantmn reãum , quodfacit ipfe ,
putat.

JEvoque morabitur aptis : O mefmo Boileau no Canto Z.

Ne faites point parler vos AUeurs au bazard ^

4»iA ... Un
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Un meillard enjeune homme ^ unjeune hommeenvieillard.

Non tamen intus digna geri , t^c. : NaÕ fe efqueceo o dito Ho-
rácio Francez de imitur o Latino neíle importantiflirho preceito

para o Theatro.
Ce ([on ne doit point voir , qu*un récit mus Vexpofe ^

Les yeux en le voyant faifiront mieux la chofe ;

Mais il efl des objeãs
,

que Vart judicieux
Doit offrir à Voreille , (^ reculer des yeux.

Immunda crepent , (^c. : No tantas vezes citado Poeta Fran-

cez temos a mefma doutrina :

yaime fur le Theatre un agreable Auteur ,

^i fans fe diffamer aux yeux du fpe£lateur ,

Plait par la raifon feule , 13 jamais ne la choque.

Mais pour un faux plaifant à grojjiere equivoque ,

^li pour me di^vertir n''à que la fakté 13c.

Vos exemplaria Gr^ca , 13^- ' Em Pope acho excellentemen*

te imitado cíle lugar , accommodando-o efpécialmente em lou-

vor de Homero :

Concevezpour Homere un veritable amour j

Mcditez-le la nuit j lifez-le tout le jour :

Ltiife'd peut vous conduire à fes grottes facrêes ,

Ou font loin des mortels les Mujes retirees,

Cármen reprehendite , (3c. V^ida na Poética liv. ^.

Necfemel atreãare fatis ^ verum omne quotannis

1'erque quaterque opus cvolvendum , verbaque verjis

jEternum immutanda colorihus : omne frequenti

Sape revifendum fiudio per f.ngula carmen.

^uod non una dies , fors efferct altera , (3 ultrò

Nullo olim Jiudio , nnlla ohm in carmine cura
,

Deprenfíe per fe prodentur tempore culp£ .

^iaque latent vari^e denfa inter núbila partes.

Scrihendi reãe , t3c. : Defpreaux iliuílrando eíle lugar no
Canto I . da fua Arte.

Ain:ez donc la raifon. ^ue toujours vos écrits ;

Emprutent d''elle feule (3 leur luflre , i3 leur prix.

La plupart emportez d''une fougue infenfée ,

^'ouiours loin du droit fens vont chercher leur penfée j

lis croiroicnt s^abbaffer dans leurs vers monfrueux ,

S^ils penfoient ce qu'autre a pupenfer comme eux.

Evitons ces excés j laiffons à Vltalie

De tous ces faux brillans Vcclatante folie.

'Tout doit tendre au bons fens j mais pour y parvenir ^

Le chemin efl glijfant , \3 penible à tenir (3c.

Ferbaque provifam , (3c. : O mefmo Poeta no citado Canto :

ccji n
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II eji certains efprits , dont les fombres penfées

Sont d'un núage épais íoujcurs embaraj]'ées.

Le jour de la raifon ne le fauroit percer.

Avant donc que d'écrire , apprenez à penfer.

Selon que notre idée eft plus , ou moins obfcure
,U exprejjion la fuit , ou plus nette , ou plus puré.

Ce que Von conçoit bien , s''enonce tlairemem
,

Et les mots pour le dire arrivent aifement.

Veras hinc ducere vocês , i^c. : O modo com que o Meílre da

Poética Franceza imitou eíle lugar de Horácio
,
póde-ihe fervir

de commento.
^íe la Nature donc foit votre étude unique ,

Auteurs qui pretende-z aux honneurs du Comique.

^iconque voií bien rhomme , ^ d^un efprit profond

De tant de c^eurs caches a penetre le fonds ,

'':;•: ^^i f<^it ^i<^n ce que c''efi qu^un prodigue , un avare
,

^ ,
Un honnete homme , un fat , un prodigue , un bizarre ^

- Sur une fcene heureufe il peut les étaller ^

Et les faire a nos yeux vivre , agir , í^ parler.

Prezeníez~en par-tout les images naives :

^e chacun y foit peint des couleurs les plus vives.

Ea Nature feconde en bizarres portraits

Dans chaque ame efi marquée à de différens traits.

Un gejle la découvre , un rien la fait paroitre :

Mais tout efprit n^a pas des yeux pour la connoítre.

Agitant expertia frugis : Com igual engenho , e forca imitou

o citado Poeta a prefente paflagem , dizendo no Canto 6.

Auteurs^ prétez Voreille à mes inJiru6iions i

Voulez-vous faire aimer vos riches fitiions ?

^ifen favantes leçons votre Mufe fertile

Par tout joigne au plaifant lefolide^ 13 Vutile.

Un leãeur fage fuit un vain amufement y

Et veut mettre à profit font diverti(fement,

Hic meret ara Sofiis .^ (síc: O mefmo no Canto i.

Heureux qui dans fes vers fait d'une voix Icgére

Faffer du grave au doux , du plaifant au fevére :

Son livre aimê du Ciei , i3 cloêri des Icãcurs ,

Efi fouvent chez Barbin entourê cVacheteurs.

Verum opere in longo , i^c. : Quintiliano no c. i. do 1. lo. fal-

lando fobre eíle ponto , nos dá huma iudiciofii doutrina ,
dizen-

do : Neque id fiatim legenti perfuafum fit , omnia qu£ magni authores^

dixerint , utique e(fe perfeBa. Nam ^ labuntur aliquando , (3 oneri

cedunt.^ é? indulgent ingeniorum fuorum voluptati -, nec femper intendunt

animum^ ^J mnnumquam fatigamur ^
quum Ciceroni dormitare ínterim
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Demojlhenes , Horatio etiam Homerus ipfe videatur.

Mediocribus ej]e Poetis ^i^c. : Defpreaux fundado neíla fenten-

ca de Horácio , e de naõ fey que Antigo ,
que dizia : Medíocres

Pocías nemo novit , honos pauci , deixou também efcrito.

// eft dans tout autre art des degrês différens :

On peut avec honneur remplir les Jeconds rangs j

Mais dans rart dangcreux de rimer^ (^d^écrire^

II ri'
efl

point de degré du medíocre au pire.

Si paulum à fummo dífcejjit ^i^c. : A razaõ da precedente dou-

trina da o mefmo Poeta na fua Satyra ^ , imitando nobremente o
prefente lugar de Horácio.

^í 'vous a pâ fouffler une fi folie audace ?

Fhébus a t-il pour 'vous applaní le ParnaJJe ?

Et ne fa'vez-'vous pas ,
que Jur ce Mont [acrêe

^

^i ne vole aufommet ^ tombe au plus bas degré "^

Líber ^ l§ íngenuus ^ i^c. : O celebre Pope com igual ironia,

e delicadeza fatyrizou no Canto 5 do feu Enfayo fobre a Critica a

prelumpçaõ daquelles ,
que por fazerem grande figura na Repu-

blica politica 5 entendem , que também a devem fazer na literá-

ria. O poder , e a liberalidade lhes adquire lifonjeiros , que lhes

antepõem fuás compofiqões às dos Poetas do mayor merecimen-
to. Sobre efta injuftiqa diz o bom Critico Inglez.

Oh ! que ce Madrigal feroit de bas alloi
,

iS"// étoit d^un Auteur tel que Syhandre , ou moi,

^u''un feigneur liberal s^en declare le pere
,

II devient un chef-d''oeu'vre i on love , on exagere :

Le tour en efi charmant ^ 13 le fiíle épurê ;

Tout defaut díjparoit devant fon mm facré.

In Meti defcendat judieis aures : Naõ fe efqueceo do mefmp
confeiho Jeronymo Vida, dizendo no 3 da fua Poética:

Interea fidos adit haud fecurus amicos
,

Utque velint inímicum animum
^ fronttfique feveríS

Dura fupercília índuere , (^ non parcere culpa ,

Hos ííerum , atque iterum rogat , admonitujque latentis

Grafes l<£tus agít vitii , ^ peccata fatetur

Sponte fuâ , quamvís etiam damnetur iníquo

Judicio 5 y falfum queat ore refellere crimen.

Nonumque prematur in annum^ (^c. : O mefmo Poeta no cita*

do livro :

Non totamfubito praceps fecura per urhem
Carmina vulgabit : ah ! ne Jit gloria tanti^i

Et dulcís fama quondam malefuada cupido :

JÍt patiens operum femper , metuenfque perícli

Expeíiet 5 donec fedatâ mente calorem
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PauTatim exuerit , fatufque ahoUrit amcrem
Ipfefui , curamque alio traduxerit omnem.

Defere licebit ^ (^c. : Nelle lugar merece, que fe faça efpecial

memoria da delicada elegância, com que Defpreaux o parafraziou

no Canto i da fua Arte ; unindo o prefente preceito com o ou-
tro j carmen reprehendite

,
quod non Multa dies , (sf multa litura coer-

cuitj e com outro da Satyra lo do liv. i. : S^pe Jlylum vertas^ ite-

rum(}ue digna legijint fcriptiirus. Abrange tudo illo o grande Crici-

to Francez Gom o feu côítumado magifterio, e engenho, dizen-

do :

Travaillez à loiftr ,
quelque ordre qui vous prejfe ,

Et ne vous piquez point d''une folie vitelfe.

Un flile fi rapide ^ {§ qiú conrt en rimant
,

Marque moins trop d^ejprit
^
que peu de jugement.

'•

'V y^aime mieux un ruijjeau^ qui fur la molle aréne

í'i Dans un pre pleint de fleurs kntement fe proment ^

%: ^fun torrent débordé
^

qui d^un cours orageux
' :

'

Roule , -plein de gravier
, fur un terrein fatigeux,

-
':•

:
' Vingt fois fur le métier remettez votre ouvrage ;

• ' Hatez-vous kntement , ^ fans perdre courage }

" . - Folijfez-le fans cefsé ^ í^ le repolijfez ;

Âjoutez quelque fois ^ Í3 fouvent effacez.

Natura fieret laudahile carmen^ (^c. : Nefta queílaõ
,
que mo-

ve Horácio, fe declara Defpreaux a favor da Natureza, dizendo

no principio da fua Poética :

Cejl enn)ain qu^au Parnaffe un téméraire Auteur

Fenfe de Pari des vers attcindre la hauteur ^

S^il ne fent point du Ciei Vinfluence fecrette ,

;?'i" .
• .' Si fon afire en naiffant ne Va forme Poete

,

Dans fon geme étroit il efi toujours captifi

Pour lui Phébus eft fourd , 6? Pégafe efi rétif.

Ego nec Jludium fine divite vena^ ^c. : Horácio judiciofamentc

fentencêa , que para hum Poeta fer bom , fe haõ de confpirar a

feu favor a Arte ^ e a Natureza j e deíla, diz Pope na Canto i.

Ccji la regle , la fin , le príncipe de V Art :

Sans elle tout efifaux , tout hrillant n''efl que fard.
Point de geme heureux que celui qu" elle infpire j

Avec elle tout plait^ tout vit ^ (^ tout refpire.

Paliando da Arte diz igualmente :

Vart dans ce riche fond a droit de s''affortir ;

•
- 21 ordonne , ilfait tout fans fe fairc fentir 5

// fe cache toujours , ^ toujours il domine :

Telle dans un heau corps , cette famme di'vinê ,

Vâme en fecret fournit ks efprits ^ la cbaleur^
*tv. . .:>

'"^

For-
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Forme les mowvemens , donne aux nerfs leur 'vigueur >

Sans paroitre au dehors par fes effets Jenftble^

jíux Jeuls yeux de Vefprit elle fe rend vifible.

PaUefiet fuper his ^ ^c. : Que bem illuítra Defpreaux efte lu-

gar, dizendo no fim do primeiro Canto!
^mez qu^on vous confeille , 6? J^on pas qu'on vous loue i

Unfiatíeur au[J?-tòt cherche àfe recrier.

Chaque vers qu'il entend Je fait extafer.

Tout efi charmant , dhin •, aucun mot ne h hlejfe j

Jl trépigne dejoie , il pleure de ttndrejfe j

// 'uous comhle partout d'' elege fajlueus.

La zérité n'a point cet air impetueux.

Vh honus , 6? prudens ^Í3c. : Continua o mefmo Poeta , como
bom difcipulo de Horácio, a darnos vivas copias dos originaes de

feu Meítre. Veja-fe no citado Canto , como imitou eíla palTa-

gem.
Vn fage ami, toujours rigoureux^ injíexihie ^

Sur "VOS fautes jamais ne vous laljfe paifible ,

// ne perdonne point les endroits négligés.

II renvoie en leur Ueu les 'vers mal arrangês j

// reprime des mots Vambitieufe emphafe :

Jci le fens le choque ; ^ plus loin c^efi la phrafe,

Votre conJiru6lion femble unpeu s''obJcurcir y

Ce terme ejl equivoque , il le faut eclaircir.

Ceji ainfi que voux parle un ami veritable.

Mas obferve-íe como paíTa a dar novos toques a eíla copia, com
os quaes a faz taõ viva

,
que Horácio , fe a vira , a teria por fe\4

original.

MaisJouvent fur fes vers un jíuteur intraitable ^

A les proteger tous fe croit intérejfé ,

Et d''abord prend en main le drcit de Toffenfe.

De ce vers ^ direz-vous, VexprefJ:on eft bajfe :

Ah Monfieur, pour ce vers je vous demande grace:

Reponãra~t-il d''ahord : ce mot me femble froid >

Je le retrancherois. Ceíl le plus bel endroit.

Ce tour ne me plait pas. Tout le monde Tadmire,
Ainji toujours conftant à ne point fe dedire ,

^i''un mot dans fon ouvrage ait paru vous blejfer ^

CeJl un titre chez lui pour ne point Veffacer.

Ambicioja recidet ornamenta , i^c. : Torna o grande Pope a il--

luftrar a Horácio , e diz no Canto i da fua Critica imitando eíte

paíTo:

Mais un genie outrê dans fes fougues altieres^

Admet ks faux brillans pour de vives lumieres.

Dê
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De ce qui peut fraper uniquement êpris ,

De traits vifs , (^ nouveaux il feme fes écrits :

C^ejl un chãos luifant , un amas de pensées
,

Et fans ordre ^ (3 fans choix ^ (^fans goát entafsées.

F^ous voyez le Poete ^ 13 le Peintre ignorant
,

^ ' Incapahles du 'vrai , donner dans Vapparent.

S^il faut avec douceur peindre les Graces nues^

Et prefenter fans fard leurs beautês ingénues ,

lis chargent leurs portraits d''or ^ (3 de diamans ,

Et cachent leur peu d^art fous de faux ornemcns.

Recitator acerbus ^ (3c.: Rematemos em fim eílas imitações ,

que defcobrimos nos três- melhores difcipulos de Horácio, como
fora5 Vida , Defprcaux , e Pope , com hum lugar femelhante a

eíle, que traz o mefmo Defpreaux no Canto 4 da fua yírte.

' í ^elques vers toute fois qu' Apollon vous infpire ,

.

"
; En tous Ueux au(Ji-tot ne courez pas les lire.

^' '^' Gardez-vous d''imiter ce rimeur furieux

^

^ui de fes vains écrits letteur harmonieux
^

jíborde en recitant quiconque le jalúe ,

/'
' ; Et pourfmt de fes vers les paffans dans la riie.

lln'efl Temple fi faint des Anges fefpetié^
'- ' ^uifoit contrefa Mufe un lieu de sureté.

OBSERVAÇÕES DO TRADUCTOR
/obre as varias Lições de/la Arte

Poética.

E Arte Poética : Muitos Authores pretendem
,
que a ef-

te Tratado de Horácio na5 fe deve dar o referido ti-

tulo j mas fó o de Epiflola ad Pifones , aíTim como o

mcfmo Poeta dirigio outras Epiftolas a Mecenas , ou-

tras a Júlio Floro , e huraa a 7\uguílo , e que o ter tratado cias

regras da Poética naõ he o que baila, para í'e lhe dar hum titulo,

que naõ lhe deu feu Author, como he provável. Temos por cer-

to , que efta obra he propriamente huma Epiflola , como as ante-

cedentes ', mas também temos por muy veroíimil , que Horácio

accrefcentaíTe de Arte Poética
,
para a diílinguir das outras , em

que fó de paflagem deu alguns preceitos fobre a Poeíiu. Ao me-
>; : nos
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nos ninguém pôde duvidar da antiguidade deíle titulo , kndo-fe

em Quintiliano no cap. 3. do 1. 8. Id enim íaJe ejl nionfivurn
,
quaU

Horatius tn pima parte libri de Arte Pcetica fngit : Humano capiti,

ècc. A eíle Meílre feguiraõ depois os Interpretes de Horácio, e

outros doutiíllmos Efcritores.

Et %-arias inducere plumas : Alguns m. f. lem pernas , e Bcntiei

fundado naauthoridade de hum fó m.f. \è formas. Eíla correcção

naõ agradou ao P. Sanadon, nem a Monf. Dacier 3 "porqueforma
fe diz do que refulta de hum todo j e he certo ,

que naõ he iílo

o que Horácio quer dizer.

Ut turpiter : O P. Sanadon emendou aut turpiter
^ perfuadin-

do-fe, que o Poeta quizera neíle lugar fazer a alternativa de duas
diíferentes figuras monílruofamcnte compoítas ; porém a mudan-
qa, que fez elle liluílrador, ainda naõ pareceo bem aos Criticos,

Definat in pifcem : Nicoláo Heinfio lê ^prifin. Naõ ha necef-

fidade deita mudança j porque dando Horácio -à pifeis o epitheto

de ater , bem explica
,

que por elle quer denotar hum monílro
marinho , como bem adverte o antigo Commentador Porphyrio.

Sit quodvis 5 i^c. : AíTim fe acha em hum grande numero de
edições 5 porém Bentlei , e Du-Hamel lem quid'vis. Dacier def-

preza efta licaõ, como coufa de pouca entidade.

SeHantem levia : Bentlei fundado na authoridade do noíTo

Achilles Eílaco, emendou Jenia^ em lugar de levia. O fundamen-
to para a mudança foy

, porque os Latinos naõ oppunhaõ nervofus

a levis ^ mas fim a lenis , como fe prova com o exemplo de Cefar
Augufto, fallando de Terêncio : Lenibus atque utimmfcriptis adjun-

ãaforet vis. Porém naõ obílante efl:a prova, Dacier, Du-Humel,
e outros, dizem que Icuia he fó a verdadeira liçaõ.

Faber iraus: O P. Sanadon, c Bentlei, fiados (' fegundo dizem)
em muitos m.f. pretendem, que fe lea í^íius em lugar de imí^s, if.

to he 5 U/1US omnium optime -, mas efta explicação he dura. Em al-

guns achamos a ditu palavra tomada como nome próprio de hum
Efcultor chamado Imo. Afllm o entendeo Francifco Luifinoj mas
para lhe darmos credito, neceíftava de produzir alguma authori-
dade

, que o confirmafe. Monf. Du-Hamel naõ concorda com
nenhuma d-as citadas lições , e \è faber umbrius ungues , dizendo :

Umbriíis faber ararius ^ 13 fufor fuit Rom^e -, mas também o naõ pro-
va.

^.àm pravo vivere nafo : Affim lê Dacier com muitos. Du-
Hamel trocou i pravo quàm vivere fiafo j porém Sanadon cança-fe
em huma coufa de pouca importância , moftrando

,
que fe deve

ler, nafo vivere pravo ^ e que aílim o trazem todos os m. f
IIoc amet j hoc fpernat ^^c. : Bentlei, leguido pelo P. Sanadon,

pretende
, que eíle verfo fe deve ler depois do que fe fegue , In

D

d

ver-
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verbis eti.zm teniiis , i^c. Approvou iílo Du-Hamel ni fui ediça5
Pariziana de 1744. V^eju-fe o como Dacier w.is fuás Notas contu-
ta taõ e!lnn!ia im.iginaqiõ, moílrando os diverfcs erros, em que
cahio B^atlei na explicaqaõ deite lugar , fuppolla a troca , que
pretende.

Et nova ^ fiãaiiie : He liqaõ de Dacier , Du-Hamel , Lambi-
no , e outros muitos > porém Bentlei , e Sanadon approvundo os

m. r. de Fabrício, \ç.\\\faã.i em lugar de ^c?^.

Procudere nomen : Na liqaõ áaí^tç. lugar differem muito os

Commentadores. Commummente \ê-Çe producere , qwaõ procuders^

C delta opinião he Luiíino , Du-Hamel , e outros. Porém mui-
tos m. r. de authoridade citados por Lamhino , Norcs , e o noíTo

Eltaco , tem prociidcre , verbo, que genuinamente íe accommoda
à metáfora do cunhar moeda , de que ie vai Horácio. Verdade
he, que Bentlei para mais demonftrar a translaqaó , quer que na5
fe lêi nomen , mas nummum , como igualmente pretende Luifino.

Scguio-o o mefmo Sanadon, e Du-Hamel j porém conforme Da-
cier, efti liçaõ naõ tem fundamento ; porque nem todos tem li-

berdade para bater moeda nova , ainda que tenha a imagem , oa
armas do Principe j mas todos tem licença para inventar vozes

novas, fenio com aquella cautela, que Horácio enfina.

Ut fylve foliis pronos mutantur , i§c. : Elte verfo anda em di-

Verfas ediqões, e m. f. fummamente desfigurado ; porque o acha-

mos com todas ellas mudanças : Ut folia in fyhis j ut fylvis folia ;

fyhíe ut quityn foliis j privos em lugar de pronos , e nudantur , ou vi*

duantiir em lugar de mutantur. Os que lem, ut folia in fyhis ^ tem

a authoridade de Diomedes Grammatico, com que fe defcndaõ :

he liqaõ mais íimples : a que nós feguimos he mais figurada , e
poética 5 porém naõ he efte o fundamento, porque a abraçamos j

irsas porque alllm fe lê na correíciíllma ediqaõ de Horácio em Pa-

riz em ifo^ , e em quaíi todos os melhores m. f. , como teltifi-

ca o Traductor Francez deíle Poeta na fua moderna cdicaõ de

SteríUfque diu faJus: Hum grande numero de Commentadores

ConcorJaõ, em que eíle verfo eítá defeituofo, e que naõ he pro-

vável , que Horácio déíTe a palus a fegunda breve. Du-Hamel
naõ teve duvida a refolver, que ^á ultima-mhmus vocabuli hrevem

faciunt , Ce hrev'^mGS ef/} poetices Latina tyrones manifeflant -, e aíTen-

t"a com Benriei, que etle verfo fe ha de ler, Sterilifaue palus prius^

apfapie re-nis. O P. Sanadon entre diverfas correcções , que traz

Cuain_:^h.iin , tem também a f'^bredita pela mais conveniente ,

mudai ii-fc o prins em dudum. Porém nós temos por melhor, oa

por genuini a liçaõ commua , que dá a palus a fegunda breve ,

fu.Uaado-aos na.auihoridade dos antigos Grammacicos ,
que tra-

. zem
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zem efte exemplo de Horácio para provarem
,
que a fegunda fyl-

laba do dito vocábulo nem fempre he longa : e lembra-nos efpe-

cialmente o lugar de Sérvio , que commentando o verfo do <5,

da Eneida: Tenehrofa palus Acheronte refufo , nota, que fe Virgílio

deu à citada palavra a ultima longa, Horácio na Tua Poética a fi-

zera breve , e allega com o prefente verfo.

Mortalia fa^a peribunt : Bentlei em lugar ác fa5fa emendou
cun£la ; mas com que neceíTidade ? Abraçou eíla cíiienda Du-
Hamel , fiizendo-lhe mais forca a authoridade de hum Commen-
tador , muitas vezes quimérico , do que a de tantos textos im-

preíTos , e m. f. , que lem fa6ia , como palavra mais accommodada
aos exemplos , que produz o Poeta.

Et pis ^ ^ no?ma loque}2di: Du-Hamel quer, que em lugar de

jus fe lea vis. Elle allmi o fcgue , e accreícenta em huma nota :

^i Jcgimt 6c jus pofi arbitrium , non plane diverfa chtruaunt. Ufuf

eji tyrnnnus ^ cujus mira efi in verborum dele&u vis. Porém Cruquio
defende a noífa liqaó , dizendo : Jus j fic omnes fcripti libri mn au'

tem vis, ut vulgati aliqui.

Teneant Jortita decenter : Hum antiquiíTmo m. f. allegado por
Cruquio traz dccentem , e Du-Hamel feguio efta liçaõ. A de que
uiamos he a commummente recebida : o leitor poderá abraçar

qual quizerj porque huma, e outra tem lugar fem a minima vio-

lência.

Ita flentibus adflent : Ha m. f. em que fe lê adfunt ^ outros ad-

Jint ^ e outros adjlant. Efta ultima liçaõ tem Sanadon por genuí-

na j mas a noíTa he a feguida por Dacier, que examinou bem as

muitas edições , e m. f. da feleéla , e copiofifl^ma livraria de El-

Rey de Franca,

Peditefque cachinniim : Bentlei empenha-fe em nioftrar , que
efta licaó he viciofa , e inepta , e que fe ha de emendar o pedites

em patres. A razaõ que dá he ; porque o povo denotado no pedi-

tes , he hum juiz muito máo para fentenciar as coufas , de que
aqui falia Horácio. O contrario eftá moftrando a experiência to-

dos os dias no Theatro, onde fe vé, que o povo he hum juiz ca-

paciíftmo para julgar fobre a verdadeira pintura dos affeétos ; por-

que a natureza para todos he a mefma. Quanto mais, que fegun-

do a emenda de Bentlei , enraõ he que a licaõ feria viciofa ; por-

que Horácio na palavra equites inclue também paires , ifto he , os

Senadores , e em fira toda aquella clafte
,
que he fuperior à do

povo, como elle mefmo atíirma na Sat3n'a lo. do 1. i. : Nam fatis

eJi equitem mihi pJaudere. Veja-fe a D::cier impugnando a Bentlei.

Divus ne hquatur ^ an Hervs. Os Expofitores rr.udaÕ efte ver-

fo por diverfos modos. Huns lem : Davv.s ne Joquatur , an Neros',

outros : Davus ne loquatur , an Eros , entendendo a Eros por hum
Dd ii bom
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bom criado, e a Davo por hum máo, como os pintou Menandro
nas fuás Comedias. Porem elta liçaõ naó tem fundamento , em
que fe eftribe j porque Horácio naõ falia neíte lugar da poefia
cómica : e além difto ( como adverte Dacier ) a diíFerença de
hum criado a outro , naõ he taõ confideravel

, que obrigaíTe o
Poeta a lembrarfe delia , eílabelecendo hum preceito , a que elle

chama muito importante. Outros em fim lem : Davus ne loqua-
tur , heriis m ; e outros : Bives ne loquatur , an Irus. A primeira
liqa5 poderia admittirfe, fe Horácio trataíTe aqui da Comedia i a
fegunda deve-fe defprezar > porque Iro naõ he períonagem

, que
entre em huma Tragedia, que he a matéria, de que prefentemen-
te falia o Poeta , como he bem evidente 5 e por iíTb fó temos a
noíTa liqaõ pela melhor, a qual igualmente he de Luiíino , No-
res, Dacier, e outros. Com effeito, efta parece a mais veroíimil,
e fe comprova com outro verfo deíle Poeta : Ne quicumque Deus^
qukumque adbihehitur Heros : cuja pintura de caraóleres he taõ im-
portante, como diverfa : e que os antigos Trágicos introduziíTem
na fcena Divindades com Heróes , ilfo fó o negará

, quem nunca
leu a Sophocles , e Euripides.

Honoratum ft forte reponis Achillem : Bentlei , que (como diz
Monf. Dacier) em emendar Horácio abufou muito do feu juizo,
e deu toda a liberdade à fua imaginação , naõ quer

, que fe lêa

honoratum ; mas fim Homereum , ou Homeriacum , e as razões , em
que fe funda, faõ taõ frivolas, como repugnantes a hum bom jui-

zo. O peyor he, que o feguio o P. Sanadon, tendo por genuina
a dita correcqaõ j fem refleítir , que o epitheto honoratus a Achii-
les tem tanta energia

,
que neíía fó palavra ( como bem adverte

Dacier) fez Horácio àquelle Capitão Grego o mais diílinóto elo-

gio. E a razaõ he
, porque allude àquella efpecial honra , com

que o diílinguira Júpiter , vingando-o da grande affronta
,
que

lhe fizera feu inimigo Agamemnon , fazendo com que os Troya-
nos o venceíTem no campo , e caíligando os Gregos com muitos
inales, naõ levantando o acoute, fem que os mefmos, que o ag-
gravaraõ , lhe délFem a devida fatisfaçaõ. Defte modo Horácio
naõ fez mais, que feguir a Homero, que na Iliada falia de Achil-
les , como de hum Heróe fummamente honrado por Júpiter.

Nec verbum verbo : O P. Sanadon pretende
,
que deve dizer-

fe : Nec verbo verbum \ e que aflim o achara nos melhores m. f. , e

nas mais excellentes edições antigas , e naõ menos modernas. Os
Críticos, que naõ laõ fuperfticiofos , chamaõ a eíla emenda cou-
fa de muy pouca importância.

Unde pedem proferre : Cuningham , Sanadon , Lambino , e ou-
tros lem referre em lugar áo, proferre. Allegaõ para iílo huma au-

thoridade de Cefu* no 1. i. de Bell. Gall. , em que ufa àc pedem.

.; refer-
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referre no mefmo fentido. E o P. Sanadon canqa-fe em moílrar,

que referve tem duvidofa a primeira fy^^aba.

Varturient montes : Sanadon diz
,
que achara em três m.f. , e

fete edições bem cxa6\:as
^
parturiuut ; eBentlci adverte, que S. Je-

ronymo citando elle verío no liv. i. contra Joviniano , favorece

eíla liqa5.

Captce pojl têmpora T^roia : O citado Bentlei lê m^jenta em lugar

de temporal o mefmo lemos na moderniíllma edicaõ dePariz cha-

mada de Monf. Du-Hamel : porém Dacier chama ridiculilTima a

eíta emenda ; o certo he
,
que he de pouca importância.

^i mores hominum : Na citada edicaõ Pariziana lerros efle

verfo muito alterado, porque o achamos ; ^i mores multorum ho-

minum
, qui vidit i^ urbes. Porem os m. f. mais exa6los, e as edi-

qões mais corre-las eftaõ contra efta emenda.

Si piauforis eges : Segundo Bentlei , deve-fe \t\' fautoris 5 mas
com que neceíTidade , fe o piauforis vem tanto para o ponto ?

Naturis dandus 13 annis : Os Padres Caufino , e Sanadon , com
Bentlei , e Du-Hamel ,

pretendem que em lugar de naturis fe ha

de dizer maturis , como contrapoílo ao mohilihus. Porém parece-

nos com Dacier, e outros muitos, que fe deve confervar a liqaõ

naturis^ por conter efta palavra huma efpecial forqa 5 porque os

homens com a mudança dos annos também mudaô de natural j e
ifto explicou nobremente o Poeta , dizendo : Mohilihus naturis.

Com tudo a contraria licaõ naõ he para defprezar ,
pofto que ti-

ra ao penfamento huma particular energia.

Imberhis juvenis : Cruquio teftifica
,
que os feus antigos m. f.

trazem imherhus. Seguio-o Baxter, Bentlei, Cuningham, e Sana-
don. Confirmaõ efta liçaõ os dous antigos Gramniaticos Carifio,

e Marcello
, provando o primeiro

,
que os bons Latinos , como

Cicero, VarraÕ , e Tito Livio , nunca admittiraõ imberhis. Jafoii

de Nores, Francifco Luiíino, Dacier, Du-Hamel, e outros, ef-

taÕ pela noíTa liqaó, que naÕ he menos patrocinada pelos antigos

Latinos , donde fe colhe , que efcreviaõ a citada palavra por
hum, e outro modo. O leitor figa o que lhe parecer mais fegu-

roj que efte lugar naõ he para diílertações.

Spe longus : Bentlei , e Sanadon emendarão fpe lentus ; Dacier,
a edicaõ Pariziana de 1744, e a Traducqaõ Franceza impreíTa em
17^2 , defprezaõ efta emenda.

Ávidufque futuri : Alguns lem pavidufçue , e ( quanto a n(')S )

contra a mente de Horácio, que já no verfo precedente tinha fei-

to mencaõ do temor, que comm.ummente acompanha os velhos.

Ivlonf. Dacier impugnando efta liqaõ de Bentlei , até diz , que
naõ fe moftrará exemplo claífico de ^avidus futuri ^ mas fó de me~

tuens , ou timidus futuri.
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Et concUietur amlcis : Cruquio afíirnia , que em todos os m. f.

fe lê , amice , e na5 amicis. A correclillima edicaô de Pariz de

Ifoj também conhrma eíla emenda 5 e fundados neílas authori-

dades a feguiraó Du-Hamel, Sanadon , e outros. A reípeito do
concUietur ^ Luiíino , Grifolo , Nores , Lambino , e outros , lem
confilietur j e eíle ultimo Interprete aíiirma

, que allim o achara

em dez m. f. O certo he , que os mais exaótos varíaõ muito nef-

ta liqaõ , trazendo huns conftlietur amicis , outros confoletur , como
adverte Jafon de Nores j e outros lem do modo

,
que fe vê no

noíTo texto , feguindo a Dacier , o qual duvida muito
,
que em

boa latinidade íe ache exemplo de confilietur amicis^ por dar con-

felhos a amigos, e que em quanto naõ lho moílrarem, fempre ha

de ler concUietur , verbo
,
que tanto fe accommoda ao officio do

Coro da Tragedia.

Et amet peccare timentes : Bentlei feguido por Sanadon ,
quer

que timentes fe haja de trocar em tumentes , c peccare em pacare \ e

allegaõ para iílo duas excellentes ediqões , e alguns m. f. , mas
naõ os efpeciíicaõ. A razão , em que fe fundarão

,
para terem por

genuína eíla liça5 , he
,
porque eíla cxprefiaõ peccare timentes ,

vem a dizer o mefmo
,
que a antecedente , honis faveat. Ao P.

Gallucio pareceo bom eíie fundamento , dizendo : Favere honis ^

i^ eos amare , qui peccatum reformidant ^ idem plane videtur ojj.cium ef-

fe. Mas fe fegundo eíles Criticos vem Horácio a dizer duas ve-

zes huma mefma coufa, havendo de lê ler, tsf amet peccare timen-

tes y também lendo-fe como elles querem , vêm o Poeta igual-

mente a dizer huma mefma coufa duas vezes 5 porque regat ira-

tos , e pacare tumentes vem a fer o mefmo , a pezar da engcnhofa

differença ,
que lhe quer dar o P. Sanadon. O leitor fará o feii

juizo, que nós naõ refolvemos 5 ufamos da licaõ, que temos por

melhor, eftribados em quaíi todas as edições, e muitos m.f. que

aliega Nicoláo Parthenio.

Orichalco vinF^a : A ediqaõ Pariziana de ifo^ xr^z jun^a em
lugar de vindia. Abraçarão a emenda Sanadon , e Bentlei , e di-

zem
, que afhm o acharão em muitos m. f. Porém Dacier diz

galantemente, que fem fe moftrar huma ívàwfx jun6la orichalco naÔ

fe pôde fazer juizo certo fobre qual he a liçaõ genuina. Conífa-

nos indubitavelmente ,
que no antigo Coro fe ufava de frauta ,

que tinha humas peças , ou encaixos de lataõ ,
que prendiaó , e

ornavaõ o tubo j naõ confia outra coufa.

Latior ampleHi murus : Outras edições trazem laxior -, mas fó

o achamos nas modernas, fcguindo a de Bentlei. Elle Jabio In-

terprete talvez fe pcrfuadio
,
que latus fempre lignifíca o largo,

c nunca o extenfo j mas como quer ,
que nos bons Latinos fe

acha latus na fignificaqaõ de laxusy cjpatiojus, como latus campus,

e la-
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e lafífs ager cm Virgílio , nenhuma necefildr.de tinha de emendar
buma palavra, que ranras edições receberão como própria.

In fcenam mí[Jos : Heinfío com Theodoro Mai filio preten-

dem ,
que fc emende mi/Jus em miffus. Adoptou eíla liçaõ o P.

Sanadon contra a torrente de todas as antigas edicCes, que nafce-

raõ dos m. f. mais correctos. Dacier ainda afilam defpreza-a j mas
naõ he para iíTo j porque a verdade he, que com a em.enda pare-

ce mais corrente a intelllgencia do que quer dizer o Poeta.

An omnes 'vifuros peccata^ i^c. : Bentlei, e Cuningham [diz a
P. Sanadon J em lugar de an vmres ^ lem , ut omnes j e a ediçaô de

Du-Hamel emenda o ut em (3- Cuningham ainda faz mais j por-

que tem para li
, que o verfo vifuros ^(^c. fe deve ler delle modo:

Vijuros peccata putem
,
quod tutus (^ intra , l^c. Porém naõ achamos,

que fe lhe abracaífe a idéa , a qual naõ patrocina edicaõ algu-

ma de credito , nem ainda m. f. , exceptuando hum , ou dous ,

que fe tem por fufpeitofos.

yít n':,^n proavi : O Horácio Pariziano de if03 , e outras

muitas edições antigas , e ainda a mayor parte dos m. f. , affirma

Sana.ion , que trazem 'vej^ri em lugar de noJírL O Pceta neftc

paífo o que quiz, foy cenfurar em geral aquelle^q^e com gofto

pouco delicado admirarão em tudo o engenho de Plauto ; e af-

íim quem naõ vê, que mais convém ao fim do Poeta ,
que fe lea

nojiri , do que vejfri proazú ? Se ufaí^e do i-efri , vinha efpecial-

mente a cenfurar o máo goílo dos avós dos Pisões \ e do finiíli-

mo juizo de Horácio naõ fe podia efperar
, que lhe efcapaíTe hu*

ma palavra em deldouro daqucUes n.efmos , a quem dirigia a fua

obra. Em quanto à razaô, que outros daõ
,
para naõ fe ler vojlri^

que vem a conlilHr em fer Horácio filho de hum libei to , e co-

mo tal naõ ter avós j fatisfiiz-fe, dizendo, que nofri pnavi fe tO"

ma aqui pelos Romanos em geral. Monf. Dpcier [como já dei-

xamos dito nas noflas Notas ~| dá a eíle lugar huma intelligencia

totalmente diverfa , áà que fe lê nos outros Interpretes , enten-

dendo o nofiri ^ como palavra, naõ dita por Horácio , mas fim pe-

los Pisões , ou pelo povo Rr^mano em geral. Naõ refolvemos ,

fe efta intelligencia he genuína j he certo
,
que he engenhofa, e

própria do Poeta.

Nimidm patienter utrumque : Sanadon fiado em Cuningham , lê

tttrofque.

Ne dicam fluUs : Os meCmos trocaõ o ne cm nen , e citaõ pa-

ra eíla emenda ao noíTo Achilles Eftaco , que teftifica achallo

afilm em hum excellente m. f. A difputa fobre qual feja a licaã

verdadeira, he muv reahida, por fer de grande importância, pois

modifica notavelmente o juizo de Horácio a refpeito do merecí-

mentade Plauto. E fe houveíTemos de dar a noífa fenienca , di-

riumoSj
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diriamos
, que o P. Sanadon naõ teve folido fundamento para le-

vantar tanto a voz contra os que lem, ne àicam j porque com ef-

feito a authoridade de hum lo m. f. naõ parece bartante para de-
rogar a fé de todos os outros exemplares , naõ menos impreíTos,
que m. f.

,
que fe oppoem à liçaó de Eílaco.

^líe canerent : Bentlei feguido por Du-Hamel , e Sanadon
,

emenda o qií^e em ^mI. Qualquer dirá
,
que o fentido fica defte

modo muito violento j e fabendo
, que efte Commentador naõ fe

funda em alguma authoridade, mais que nu do feu capricho, pa-
rece-nos

,
que ha de defprezar a dita licaõ.

Pr^fecfnm deães: Cruquio, MorJto, Du-Hamel, Dacier, e

todos os outros Commentadores ác diltindto conceito entre os

Críticos judiciofos , tem aíTentado
,
que de nenhum modo fe de-

ve \c\- perfeSium ^ oxxprafeclum ^ mas Çim pvcefe^um ^ e o confírmaõ
com a authoridade dos melhores m. f. ; e que o naõ fe ler delle

modo em alguns , foy certamente por ignorância dos Copiftas
,

ou por defcuido, fendo muy fácil pôr hum /*em lugar de hum/l
Bem labido he, que os Latinos diT^hõ pra-feàus unguis ^ para deno-
tarem huma unha bem feita, em que naõ ha deíígualdade alguma.

Feras hlnc ducere vocês : Se confultarmos a Cruquio , e Bent-
lei , e naõ menos a edicaõ Pariziana de if03 , que quafí todas as

outras antigas, acharemos
,
que fe ha de ler vivas ^ e naõ veras-, e

para mayor confirmação tcíiifíca Cruquio , que aífm o trazem
todos os m. f. Porém Dacier fazendo mencaõ deita emenda, naõ
a approva ; antes defcobre na palavra veras huma efpecialifilma

doutrina de Horácio , a qual naõ fe pode bem deduzir de vivas.

Por naõ fe bufcar a eíle excellente Commentador, veja-fe o que
diíTemos , quando illuílrámos eíte lugar.

jít hícc ânimos cerugo , i^c. : Ha edições , e m. f que trazem
ad hcec , e outros at hac , cuja licaó adoptou l^acier feguindo a

muitos. Cuningham fundado fomente na fua authoridade aflen-

tou
,
que fe devia ler £í? hac -, e Eftaqo referindo-fe a três m. f.

dos mais antigos
,
pretende que fe efcreva an hcec , o que feguio

Bentlei , Sanadon , Du-Hamel , e a Traducqaõ Franccza impreí-

ía em Pariz em lyfi.
Omne fupervacuum : Eíle verfo naõ cahio em graça a Bentlei,

e a Sanadon, e ambos tem para li, que naõ he de Horácio, mas
fim enxerido por algum Copifta. Nella prcoccupaqaõ naõ o po-

zeraó nas fuás cdiqões ; porém naõ foraõ feguidos ,
porque bem

fe vê, que a comparação, que contém eíle verfo, he excellente,

e muy própria do eftylo de Horácio.
Nec, quodcumque volet : O P. Sanadon diz ,

que os m. f mais

antigos trazem «^, e naõ menos as primeiras ediqões. Na de Pa-

riz de ij"0 3 lemos: Nec quodcumque velit.

.-. i Neu
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Neu pranfa lamice : Bentlei lê , ne pranfr.

^id ergo ? A citada ediqaò antiga dePariz traz, quid ergo eft^

dijo verbo falta em quaíi todas as outras
,
que fe lhe feguiraó.

Em Du-Hamel, e Sanadon lemos o mcfmo accrefcentamento.

Verum opere in longo : A edicaõ de 1^03 traz operi Imgo -, e ac-

crefcenta o P. Sanadon, que ifto melmo fe lê em hum grande nu-

mero de m. f. , e que ella licaó he mais elegante, e menos fufpei-»

tofa ,
que a corrente , opere in longo.

Si longius ahjies : Ella he a liçaõ mais feguida : nas ediqões

vulgares acharfeha ah/is. No mefmo verfo Lambino tem por me-
lhor , que fe lea capiat , do que capieí j porém os bons naõ o fe-

guem.
Nonumque prematur in annum : Celio Rodigino afErma , que

em alguns m. f. achara decimum em lugar de nonum-y e que tem ef»

ta liqaõ por melhor , concordando com o pr^efeõlum decies do ver-

fo 2P4 defta Poética. Porém naõ nos confia, que nenhum bom
lUuílrador delia recebeííe eíla emenda.

Nec rude quid profit : Em três excellentes edições , e em hum
grande numero de m. f. allegados por Sanadon , fe ^chix pojjit , e

naõ profít. Bentlei já havia feguido o mefmo j porém a razaõ , em
que fe funda, he muy bem refutada por Monf Dacier.

Nunc fatis eft dixijfe : O mefmo Bentlei em lugar de nunc lê

ftec y porém a noíTa liqaõ agrada mais aos bons Críticos ,
por con-

ter mais energia , e hum certo modo de fallar muy próprio do gc»

nio de Horácio,

Eí eripere atris : O mefmo Bentlei tirou toda a belleza pican-

te do epitheto ^/r/í, que Horácio deu a litibus ^ dizendo, que tem
por melhor arais, Dacier cham.a infeliz à critica deíle Commen-
tador ; e he ceno

, que tem razaõ , (c refleêlirmos na mayor par-

te das emendas, com que desfigurou a Horácio.

Et malè tomates : Dionyfio Lambino , Francifco Luifíno , Ja-

fon de Nores , Pedro Nannio , a ediqaó de Du-Hamel , e quaíi

todas as antigas lem tornatos. Bentlei naõ lhe parecendo bem ef-

ta liqaõ, emendou, ter natos-, porém logo arrependendo-fe delia,

emendou em formatos. Eíla emenda tem muitos defenfores, como
faõ, Sanadon, Guiet, Menage, Coíle, Cuningham, e Cruquio.

Monf. Dacier, que naõ obílante toda a authoridade deíles Criti-

cos, lê tornatos , refponde às razões de Bentlei , moftrando , que
naõ faõ duas as metáforas , de que ufa Horácio no citado verfo ,

huma tirada do officio de Torneiro, e outra do de Ferreiro, tof"

natos incudi reddere-y mas huma fó allufiva ao Ferreiro ; porque o
ferro .também vay ao torno, e fe delle naõ fahe perfeito, torna a

fer malhado na bigorna , como deixamos dito nas Notas geraes.

Huma metáfora femelhante a eíla achamos em Propercio na ultima

Elegia do Li. Ee i^



^i8 Obfervaçoes do Traãuâíor.

Incipe jam angulao verfus componere torno
,

Inque tiios ignes , dure Poeta , veni.

E poílo que Bentlei ceafuraire a Dacier em tomar ignes por for*
nalha, ou tbrja, devendo-o tomar por amor j a repoíla do Com-
mentador Francez moftra bem a futilidade da impugnação.

Fiet Ariftarchiis , nec dicet : O referido Bentlei mudou o nec
em non ; e lemos eíla emenda na edicaõ de Du-Hamel de 1744 j

e naõ advertio eíle fabio
,
que naõ havia neceíTidade alguma para

defprezar o nec^ que he a liçaõ corrente.

Sublimes verfus rutiatur : AíTim ( diz o noíTo Eílaco ) trazem
todos os m. f. Donde fe vê , que naó he bem eítabelecida a li-

çaõ daquelles
,
que mudaõ fublimes em fublimis , referindo-fe a al-

gum m. f. Se em algum fe acha , tenho por certo
5 que naõ eftá

fublimis em nominativo , mas em accufativo , fegundo a antiga or-

thografia.

Huc fe dejecerit : Na edicaõ de Aldo de ifoi achamos /»rç;Ví:^-

rit , e Bentlei , Cuningham , e Sanadon , dizem que concorda a

emenda com todos os m. f. mais antigos. Na5 obílante Dacier,
Du-Hamel, Lambino, Nores, e outros muitos favorecem a nof*

fa liça5.

Cur verfus faBitet : Em lugar deíle verbo achou Eftaco nos
m. f. digitei , e he feguido por Sanadon , Cuningham , e outros.

Com tudo naó eílaõ por eíla liçaõ Dacier, Du-Hamel, e muitos
mais , no que conferem com Nores , Lambino , e Nannio.

Eftas fiõ as varias liqões, que nos pareceo apontar : naõ du-
vidamos

, que fe encontrem algumas mais 5 mas haõ de fer muy
poucas, e quali todas de nenhuma entidade, e como taes defpreza-
das pelos bons Criticos

, que fe empenharão modernamente em
emendar as obras de Horácio, humas vezes fundados em lições an-

tigas de grande authoridade, e outras em fortes conjeóturas, que
por judiciofas, naõ íaõ para defprezar. Por iíTo nós neíla matéria

apontamos o que outros fentiraÕ , naõ defprezando os feus funda-

mentos, fenaõ quando claramente fe conhece, que faõ ou fúteis,

ou extravagantes. O leitor judiciofo feguirá nefte ponto aquella

liçaõ
, que lhe parecer melhor, affim como nós feguimos a de Da-

cier, tendo-a pela mais bem fundada j porque foy hum Interpre-

te , que revolvendo a famofa Bibliotheca de ElRey de França ,

teve meyos , mais que todos os outros Illuílradores ,
para fe fc

gurar nas lições genuinas , ou para fazer juizo prudente a refpei-

to das duvidofas. Ainda aífim , naõ damos por infalliveis todas

as fuís decisões fobre eíla matéria ; e por iílb tomámos o traba-

lho de apontar aquillo , em que outros fabios diíFerem delle.

FIM.
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